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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•

MENSAGEM •

Srs Membros do Congresso Nacional —
Tendo em vista oque expoz o Ministro de Esta-
da' dos Negocias da "Agrienitura, Indostria e
Commerdo acerca do pedido do pagamento de
Tiicoaor Willo 6: Comp. do contas pro-

•a-pnientes da fornecimento de mobiliario ao
Usou Nacional, tenho a honra de sob-
metter o assurapto á vossa ',esclarecida con-
sideração, afim do que vos digneis de resol-
ver sobro a 00/1e8.440 do credito neeessario
ao Mesmo pagamento.

Rio de Janálria, .4 do setembro de 19i3-94°
Indopendencia e k7 8 da Republica.

IVExcesmo Bom P. GOMES.

••
n•nn•n•••

Esmo. „Sr. Presidenta da Republica—Em
aviso n. 2.2351, de 22 de maio do 1913, foi
declarado aos Srs. Theodor. Will° .& Comp.
ter sido acedia a sua proposta para o for-
necimento ao Museu Nacional de vitrines o
obtras peças de mobiliado com a condição de
só se totnar olfactivo -o fornecimento quando
cara essa fins fiassem noncedidos recursos

pelo Poder Legislativo. A proposta Moiàava
a 238:7505000. O Congresso Nacional con-
cedeu o credito de 200:000a, no orçamento
do anuo findo como consta da verba 13a,
titulo allaterial», consignação «Obrai de con-
servação, e, *outras, 'etc.», art. 47 . da,lei
n.2.842, de 3 dejaneiro de 1914.

Apesar do limite lixado na lei ~montaria,.
os fornecedores apresentaram em junho do
anno findo uma conta na importaneia do
238:7305, valor de 121 armaram o vitrines,
que foram recebidos -pela directoria do Mu-
seu Nacional.

Em despacho de 8 de janeiro do corrente
anno, ordenou o meu antecessor o paga-
mento da quantia de 200:000$, equivalente
ao credito com que 53 achava, habilitado o'
Govorno, ficando dependendo da concessão
de credito pelo Cong, esse Nacional o finas
mento da importancta restante do 38:7305000.

Requerem agora 'fheodor Will° & Comp.
pagamento de varias contas na importaram
de 133:7705, provenientes tombem de forne-
cimento de ano/parlo no atino passado ab
Museu Nacional, entro as quacs se acha in-
cluida a de 38:7305, acima aludida, como
tildo consta do processo que, incluso, -tenho a
honra: de apresentar a V. Ex.

Não estando o Gorem.o habilitado com os
recursositiecessariog para occorrer ao paga-
mento reclamado, peço a V. Ex. solicitar do
Congresso Nacional as, providencias que em
sua sababria julgar acertadas.

Rio do Janeiro, 23 de agosto do 1913.—
José liteno Bezerra Caralcanti.

silinisterio tia Agricultura, Industria. o Com-
morei° -Directoria Geral do Contabilidade-
!' secção—Aviso n. 2.572—Rio do Janeiro,
4 do setembro de 1913.

Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos
Deputados:

Tenho a honra de transtnittir a V. Ex. a
inclusa mensagem, com a qual o Sr. Presi-
dente da Republica submette á consideração
do Poder Legislativo a exposição de motivas
que lhe foi apresentada por este ministrai°
sobro o pagainetfto a Theaclor Will° & inmp.
da importando, de 133:7705, proveniente do
fornecimento de mobiliar'. ao Museu Na-
cional, conforme consta do processo junto.

Aproveito a opportunidade para, reiterar a
V. Ex. os protestos deJninha elevada estima
e distincta coqsideração.--.1ose Agiu Bezerra
Cavalcanti.

Illoisterio da. Agricultura, Industrie
e Comercio

Por decretos de 1 do Ines corrente e cartas-
patentes, foi concedido privilegio de invenção

os direitos do terceiro e a sua responsabil
dade,ouante á novidade e utilidade das re
poclivaS invenções, aos seguintes peticiona
rios:

N. 8.891, João Zudenigo e Osorie dó Mattos
Lima, o primeiro austria,co e o segundo brasi-
leiro, ambos industriaos, domicWados nesta
Capital, para «uma nova tinta dealbada a ta-
lhados o paredes motallicas, denominada jce-
bera, o processo de sua fabricação»;	 -

N. 8.892, Eduardo Dias Mattos 	 bra-
sileiro, commerciante, domiciliado nesta Ca-
pital, representado por seu . procurador Dome- •
trio • Andrade Ribeiro, brasileiro, empregado
no commercio, tombem domiciliado nesta Ca-
pital, para «um novo, systoma do acondicio-
namento de cigarros, cigarrilhog, charutos e
fumos desfiados»;

N. 8.893, Joaquim Gomes Jardim, brasi-
leiro, engenheirri, domiciliado nesta Capital.
representado por seu procurador Gregorio
Tavares da Silva Leão, tainbem brasileiro,
engenheiro, domiciliado nesta Capital, para
«um novo . processo de preparar fibras do ve-
getim applicaveis ao prfflparo e fabrico do
estopas para calardes, cordoagom, celulose,
acolchoados e tecida;»;	 -

N..8.894, Armando Gonçalves Pereira Al-
vares da Guerra e Jayme Justiuo Victor, por,-
tuguezes, commorciantes, domiciliados nesta •
Capital, representados por seu procurador
Herculano Gomes Vidal, brazilei ,ro emprega-
do no commorcio, tombem domiciliado nesta
Capitai, pára «um novo processo do acondi-
cionamento de cigarros e semelhantes»;
• N. 8.893, Marques Rasa & Baptista brasi-
leiros, commerciantes e industriaes, domicilia-
dos nesta Capital, representados pelo sobre-.
dito procurador Herculano Gomes -Vidal,para
«aperfeiçoamentos na fabricação de colari-
nhos e punhos»;

N. 8.891, Augusto Bricio da Costa, brazi.._
leira, industrial, domiciliado nesta Capital, re-
presa' ntado por seu procurador' Oscar Costa,
brasileiro, agente de marcas e patentes, tam-
bem domiciliado nesta Capital, para «uma
nova applicação 'de fibra vegetal (suma ou
barriguda) no fabrico do artefactos insubmor-
ãvois, donominados Fluctuat

— Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente .concedido privilegio de
Invenção, pelo prazo referido e sob identicaa
condições, aos-seguintes peticionarios; repre-
sentados por seus procuradores Leclerc &
brasileiros, agentes de privilegies, domicilia-
dos nesta Capital : - •

N. 8,897, John Willison, subditobritannico,
engenheiro, domiciliado na cidade de Dseerrry,
condado de Darby, 'Inglaterra, para «a el-
çoamentos em apparolhos automaticos e eaz
gato de carros»:

N. 8.898, o MOMO, para «aperfeiçoamen-
tos em •soparellter -autematicos de engate de
carros»;

N. 8.895; * Novitas Litnited. alemã indus-
trial, estabelebitrnBeggtAllemanha para
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N. 8.900, Word Edgerley Pearson, norta-
americano, engenheiro, domiciliado em New
York, Estados Unidos da .kinerica, para oaper-
feiçoamentos em isoladores electricos»;

N. 8.901, Affonso Mormanno, brazileiro
naturalizado, industrial, domiciliado em São
Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
para «aperfeiçoamentos em camas •metallicas
com estrado ou enxergão de aram.»

,SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio 'da : Justiça o
Negocias Interioies

Expeliente de 4 de setembro de 1915

entecronet D	 STIÇA

Devolveram-se:
Ao presidente do Estado de S. Paulo, a có-

pia e tradccçã.o do termo de °bit°, lavrado
em França, relativo ao brazileiro Pavegi Gas-
par°, natural daquelle Estado;

Ao mesmo, traduzidos, a certidão de casa-
mento de Germano Campi,e o termo de obito
.de José Pereira de Carvalho, noturaes da-
quelle Estado;

Ao mesmo, a cópia O traducção do termo
de obito, lavrado a bordo do paquete hollan-
dez Hollandia, relativo ao passageiro Antonio
Freitas Pinto, residente uaquelle Estado.

Bemetteu-se ao Miniaterio do Exterior,
afim de ser encaminhada, a carta rogatoria
expedida pelo Juizo de 'Direito da i a Vara de
Orphãos e Ausentes do District° Federal ás
justiças da Italia, para exame de sanidade
na pessoa de D. Maria de Lourdes Freira do
Carvalho.

— Solicitaram-se providencias ao director-
presidente do Lloyd Brazileiro afim de ser en-
tregue nesta secretaria de Estado o espolio
remettido pelo consul brpeileiro em Nova
York, pertencente ao commandante do vapor
Tocantins, Francisco Antonio Lestro,fallecido
naquella-cidade em 4 de maio do corrente
anuo.

Requerimento: ilespach,Pcios

adraulio Bittencourt.— Indeferido.
Manoel Vieira de Carvalho. — Indeferido.
Martinho Raymundo da Oliveira. — Defe-

rido, na conformidade do aviso dirigido, nesta
data, ao cominandante da Brigada Policial.

•n••111

Axpeclionts do dia 1 de setembro de 1915

DIRECTOEll DE CON-TABILIo.kon

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda que se
pague, a contar de 19 de maio ultimo, no The-
souro Nacional, ao professor em disponibili-
dade da Escola Polytachnica do Rio de Janeiro
&binai da Ca.mara, a quantia de 3:000$ au-
nuaca, correspondente ao accrescimo de 50 %
de seus vencimentos ta.mbem annuaes., visto
ter completado 35 annos de swvieo atractivo
no magisterio (aviso na 3.167).

Requerimento despachado .
Tile Leopoldina Rallway Conapany Limited

pedindo pagamento de 398 de passagens conce-
didas, em dezembro de 1914, por couta deste
ministerio.— Nada lia que deferir.

Expediente de 4 de setembro de 1915

DIRECTORIA eme DE SAUDE PUBLICA

Accusaraneeo os recebimentos:
Ao consul geral do Brazil em Livorpool, do

officio de 10 de agosto proximo passado ;
Ao inspoctor dos Serviços de Prophylaxia,

do officio ii. 215, de 3 do corrente mez.
—Cotim un 'cotes° :
Ao procurador geral da Fazenda Publica

que serão submettidos á primeira inspecçã,o
de saúde, nesta directoria geral, no dia 8 do
corrente mez, ás 12 horas, para os &leitos de
aposentadoria, os Srs. Julio Galdino dos San-
tos, José Cardoso e Joaquim Francisco Borges;

Ao provedor da Santa Casa de Misoricordia
do Rio de Janeiro que foi deferido o requeri-
mento de D. Rose Méryss solicitando permis-
são para serem estirados do carneiro numero
4.384, do comiterlo do S.. João Baptista. os
ossos de vareis parentes seus alli inhumados.

— Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade desta

ministerio as folhas na, importaucia de 1:9228,
para pagamento de diversos empregados desta
repartição, durante o [luz de agosto ultimo ;
a folha na importancia de 9208, para paga-
mento da gratificação ao pessoal da Inspo-
ctoria dos Serviços de Prophylaxia, que fez o
serviço de limpeza e desinfecção do archivo
deste ministerio ; a folha na importando de
i0OS, de gratificação ao servente destacado
no Laboratorio Bacteriologico, relativa ao mez
de agosto ultimo ; a folha na importancia de
38e709, de pagamento da gratificação a que
tem direito o marinheiro interino Julio Lopes
de Albuquerque, que está substituindo o effe-
ctivo Luiz Antonio da Rosa, que se acha li-
cenciado na fónua da lei, de •8 a 31 de agosto
proximo findo, e as contas ene acompanharam
o officio n. 3.106, de 1 do corrente inez ;

Ao de.eotor da Estrada de Ferro Central do
Brazil os laudos de inspecção de sonde de José
Condido Vital; Joaquim Pinto, Galdino de
Souza, Fernando Rodrigues Paes Leme, Pedro
Delphino, Nicanor de Souza Lima, Norberto
Rocha, Mario Gusmão, Luiz Flores, Lourival
Silva, José Vicente, Francisco Martins, Fran-
cisco Luiz Coutinho; David Mattos

'
 Avelino

das Chagas, Arthur Carneiro Bastos, Raul
Gitahy de Aleneast.ro, Pedro Lobo e Joaquim
Mariano da Costa ;

Ao director geral do gabinete do Ministerio
da Fazenda o de Alvaro Mesquita ;

Ao director geral da Imprensa Nacional o
de Alice Marques;

Ao diroctor do Serviço de Industrio Pastoril
o de Armaiuro Cavalcanti

Requerimentos despachados

. 'José Moreira (4° diatricto). — Certifigae-se.
Souza & Costa (a° districto).—Certifique-se.

'Joaquim Moreira Mesquita II° districto). —
Deferido.

Helena Vaz Pereira . de Viveiros (4° custri-
eto).—Gincodo 90 dias.

Carlota da Conceição Quintanillia (I° distri-
cto).—Dofe,rido.

Maria Iladadd (4° districto). —Certifique-se.
José Machado (5° districto). --r Soja attendi-

do na conformidade do parecer do Dr. de-
legado.

Joaquim Ferreira da Silva (5° districto). —
Concedo a prorogação de 20 dias.

Luiza Moreira da Costa (5° districto).—Seja
attendida na conformidade do parecer do
Dr. delegado.

Manoel Moutinho Mala (9° districto). — De-
ferido.

João Adernar Dias Coutinho (9° districto).—
Cor tilique-so .

Rabello & Viterbo (9° districto). 	 Certi-
fique-se.

Antonio José Pinheiro de Oliveira:(9adistria
cto).—Deferido.

Dr. João da Gama F. LIMA (9° districtO).ard
Como requer.

G. Samico (9° aistricto).—Como raquer,
Rosailline Tauvenc111.—Certifique-se.
Rose Méryss.—Deferido.
João Leite.—Certifique-se.
Anglo-Mexican Petroleum Products Com-

pany, Limited. -Deferido.
Norton Megaw Company, Limited. Dag

ferido.

Poliaia do District° Federal
Por actos de 6 do corrente:	 -
Foi exonerado o 1°'supplente do delegado

do 18° districto policial Fernando do Aquitio
Ribeiro;

Foi transferido do 5° para o fs° districto
policial o I.° supplente de delegado Romualdo
Pagani ;	 •

Foi nomeado Elpidio de Abreu e Lima Fi-
gueiredo para o cargo de 1° supplente de de-
legado do 5° districto policial.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despecliaddI
Dia 6 de setembro de 1915

Moira	 Giurgevich.— Requeira . ao Mites-
terio da Justica. e Negocios Interiores.

*~•n•n•••~Igli

Ministerio da Marinha
Por portaria de 6 do corrente, foi nomeado

o capitão teaente Carlos Soares Filho para
exercer, interinamente, o cargo de ajudante
da Inspectoria do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro.

Directoria do Expediente 1
EXPEDIENTE Do Sn. MINISTRO

Dia 6 de setembro de 1915

Sr. ministro dá Fazenda:
N. 3.190—ilogo-vos digneis do providenciar

para que, no Thesouro Nacional, seja paga a
importancia de 12144 devidos a Francisco
M. Dobici, representante da casa Eclictora Dr.
Francisco Vol1ard4 conforme consta -do inclu-
so processo de exercicio findo n. 5.70a
(1.324 .. G. Contab);
• N. 3.193 - Tenho a honra de eiformar-vos
que Antonio Joaquim Martins Junior, de cuia •
aposentadoria, no cargo da guarda de policia-
do Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro
tratastes em aviso n. Cl, de 9 de julho ulti-
mo, fallecen no dia 18 do mez proximo findo
(493. I. Arsenal R. J).

— Sr. chefe do Estai° Maior da Armada:-
N. 3.192 — Tendo resolvido tornam' exten-

sivas ao Batalhão Naval as deliberações con-
tidas no avisou. 3.112, de 30 de agosto ul-
timo, referente ao abone da grátificaçao do
exemplar comportamento e a de especialista
de curso ás proçado corpo de Marinheiros
nacionaes, assim vos declaro para, os devidos
afeito:n.(1.218.B. Naval).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.191 — Em referencia a vosso officio,

n.61, de 31 de julho ultimo, em que solicitou
tes vos fosse dada solução do offician. 453, de
25 de novembro de 1911, dirigido á. Directoria
Geral de Contabilidade deste miniáterio,
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dindo esclarecimentos sobre os erros existen-
tes no processo da tomada das contas do pa-
gador da Marinha Carlos Manoel de Castro
Menezes, referente.; ao exercido do 1910,
tenho a honra do informar-vos que o oficio
em questão nao deu entrada naquella repar-
tiçãia, conforme ficou verificado dos respecti-
vos livros do protocollo daquello anuo (1.313,
G. Contab.)

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 3.487 Ten lo sitia julgado invalido na
primoira iwspeeção de saude a que foi :mi,-
inettlito, em 1 do corrente, o mestre da ofi-
cina .de caldeireiros de ferro da Directoria de
Naellinas elo Arsopal do Marinha do Rio do
Janeiro, José Joaquim Ramos, deve o mesmo
ser considerado *ta. situaeão de licenciado,
nos termos do § 5° do arte 30 do regulamento
amimo ao decreto n. 11.447. de 2.0 de ja-
ileiro ultimo, por espaço do tres mozes, até
que nova inspecção confieme a primeira, afina
de colo, o alludido funecionario possa obter a
eutt apcsentadoria (D. G. Saude Publica).

Requerimentos despachados

Peinioiro tenente ADULO Alves Barata. —
Indeferido de a • ciaedo com as infirinações
(officio n, S85, da Contabilidade).

Guarda marinha machinista Manoel Gon-
çalves do Cainp is .—Compareça na Directoria
do Expedialte para datar o requerimento.
*João José do Nasa imeuto, cabo do Batalhão
-ival.—Aguarae ,noitior °oportunidade Mil-

cio n. 1.165, d Batalhão Naval):
Anua da Azovaio Alves. —indeferido em

vista da Worm:loa° (unido n. 59e, I. de
Na rinha).

Noloon Muraw &Comp. Ltd.—Compareram
na Directoria do Exp-ellente.

Mil ao G aspa r (Se Coime — Indeferido em
.4'iNta da infame...e:tio do Deposito Naval,

João Venceslan Goiloalvos.—Indeferitio de
aceerdo com as informações (oficio n. 870,
da Contabiti

Joio 'gome() do Olivaira, exssarganto
C. do Marmli g ros.—Aguarde °oportunidade
(officio ri. 2.304, do (loepo de Marinheiros).

Ministerio da Guerra
Expediente de 2.3 de agoslo de 191:5.,

•
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias pára ceio:
Seja distribuidv á Direcção de Contabilida-

de da Guerra G cre ito do 4:0003, por conta
da verba 13e — tateia). — n. 12 — Tiro Na-
cional — do actual o •çienento (aviso n. 911).
• Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
'gnintes quantias:

De 18:70'3e3o, l.:4 124200 e 7:3e75100
•roca bana Rioilway Compauy (a VisOS nittne-
rOS 031- 03? e 042):

Da 46:7335 Á Reda de Viação Paraná-San-
ta Catharina — Linha Paraná (aviso n. e3e);

De 13:1375a1)0 o 239003500 á Rede de Via-
cão Paraná-Santa Catharioa Linha S. Pau-
fo-Rio Grande (avisos tis. 938 e 039);

De 3:4085400, sendo : á Companhia União
1:2783 ; a Carvalho, Paes & Comp., 2915200;
a Domino;o3 Joaquim tia Silva & Comp., 4113;
a Ilaupt dz Coam . 35eS800 '• a Pestana da
Silva & Comp. >e/53i00 e á Société Financi-
ére et Coannewiale Pranco-Brésilienne C.0$
(aviso u. 90);

De 15:1115~1 á Compagnio Auxiliaire de
Chemins de Ur aH Brésil (aviso ti. 913).

— Ao Si'. iatiniatro da Marinha, pedindo
providen giasi para que o capitão de COI'Veta,
pharmacentko Gui-hermo Hoffmann Filho pos-
sa fazer parle da banca que tem de examinar
na Fabrica de Pot, ora sem Fumaça o cancH-

dato inscripto para o concurso.de  primeiro
chindeo da mesma fabrica.

— Ao delegado fiscal do Thesourn Nacional
em Porto Alegre enviando papeis em que o
voluntario da Patria João Adolpho Zim poda
pagamento de soldo vitalicio a que tom direi-
to, afim de que seja organizado o respectivo
processo de divida de exercido findo.

— Ao chefe do estado-maior do Exercito,
declarando que o 1° tenente Alberto Duarte
do Mendonça, a quem se pertnittiu praticar
cm serviço do estado-maior, deverá recolher-
se ao 2° regimento do infantaria, para o qual
foi transferido ultimamente, ficando assina -
suspenso o seu estagio na dita repartição, con-
formo pediu.

Ao inspector do Ensino Militar, 'decla-
rando que a Escola Militar é p , sta á dispo-
sição do general de brigada Fernando Se-
tembrino de Carvalho, para os fins do in-
specção dos serviços administrativos.

—Ao commandante da 6 0 região,-declarando
que é transferido para o 140 regimento de in-
fantaria o 2° tenente do 20 Antonio Candido
de Almeida Costa, que fica á disposição do
chefe do Departamento da Guerra para auxi-
liar o c de confecção do Alma.nak do
Ministerio da Guerra.

Ao chefe do Departamento die Guerra:
Declarando:
Que o capitão do 21° batalhão do 8° regi-

mento de infantaria José Roberto Marques da
Silva contida a servir addido ao 1 0 regi-
mento da dita arma até 31 de dezembro vin-
douro;

Que os 1°' tenentes Graciliano Negreiros o
Firmino Soares de Oliveira Natio são postos á
disposição, este do com:nandante da 5" bri-
gada de artilharia e aquelle do corumandanto I
da 1 região militar.

Dispensando o tenente-coronel graduado
Joaquim do Andrado Vasconcellos do Jogar de
sub-director do Collegio Militar de Porto Alo,-
gre, conformo pediu.

Transferindo, na arma de infantaria, o I°
tenente Jonathas Salathiel Dias da Rocha do
9° regimento para o 52° batalhão de caça-
dores.

~meai

Ministerio da Guerra —N. 1.255 —Rio do
Janeiro, 28 do agosto de 1915.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos, para os fins convenientes, gut
na correspondencia cryptographica entre as
diversas autoridades deste ininistei•io, se de-
verão ter em vista as disposições seguintes:

I O estado maior do Exercito é o unico
competente para fornecer e modificar os sti s-
temas o as chaves destinadas á corcesponden-
cia cifrada entre as autoridades militares,
cumprindo-lhe remetter, reservadamente -e
com brevidade, um dos 31 sistemas cr -oto-
„o raphicos que já tem organizados, com chames
diversas ou systemas diversos, a cada um dos
agrupamentos de autoridades em correspon-
delicia. oficial directa, seg.•uindo as prescii-
pções do n. V.

II. A transmissão telegraphica dos crypto-
graminas, não importa o sgstema ou a chave,
se fará sempre pelos sigamos do coligo inter-
nacional de «Morsa>.

III. O chefe do estado maior do Exercito
modificará a chave do sg(ezna toda a vez que,
por conveniencia do serviço, assim o solicito a
mais alta autoridade do agrupamento, ou
mudará o system, processo ou metho io,
quando lho pareça util e nocessario a pratica
C o conhecimento de outros.

,	 IV. li' expressamente prol-libido o uso do
! systems ou chaves não fornecidas pelo estado
' maior do Exercito.

V. Os agrupamentos a que se refere o nu-
mero I são :	 -

;	 1.°) Ministro, em correspondencia com fim-
1 spectores de armas c serviços, comutados de

mandos de forças, direcções de estabelecimen-
regiões, commanaos de circumscripções, Coar-

(os c repartições militares, que directamente
se correspondam com o ministro..

2.°) inspectores de armas e serviços, em cor-
respondencia com coam mandos de regiões, eom-
mandos de eircauscrzpçoes, commandos
forças e fortalezas,, direcções de estabeleci.
mentos c repartições militares subordivadas
sua ação preventiva e fiscalizadora.

3.°) Commandos de regiões em correspon-
dencia com coam mandos de forças, fortaleza.,
direcções de estabelecimentos e repartições mi-
litares, dependentes de sua autoridade.

NI. Para missões reservadas e casos espe•
ciaes as autoridades competentes devem soli-
citar do onere do estado maior do Exercito a
indicac.ão de mn .system.i para a troca de cor-
respondencia, reservada, de modo a poderem
essas autoridades, em taes circumstancias,
usal-o com a chave por dias escolhida para os
fins indicados.

Reitero-vos Os protestos de maior estima e
apreço.—Jose Cacano de Faria.

(Expediu-se aviso ao chefe do estado maio,
do Exercito).	

Dia 30
Ao che l:e do Departamento da Guerra, de.

elarando
Que o 1' tenente do 7° re gimento de filem-

taria José Pedro Gomes é nomeado adjunto du
Departamento de Administração

Que o 2° tenente do 5° regimento do int lu-
taria Raymundo Passos de Carwallio passa a.
servir addido ao 9° regimento de cavallaria,
onde aguardará sua transferencia para esta
arma.

Dia 31

Ao Sr. ministro da Fazenda
Enviando o processo relativo ao - requeri.

manto do Delfim Lourenço dos Santos o An-
tonio Antunes de Almeida, pedindo . a entrega
da quantia de 8108, encontrada em poder do
remador do Departamento de Admiuistrarão
Joaquim Lourenço dos Santos, logo após o seu
fanocimento no Hospital central do Exercito
e recolhida ao alinisterio da Fazenda, afim dis
que se digna providenciar sobre a restituição
dessa importancia a quem de direito (aviso
n. 910).

Restituindo o processo de divida na impor-
tancia de 12:808,5103, de que é credora Tho
Ria de Janeiro Traniway Ligth and Power Com-
pany United, visto estar satisfeita a rectifi-
cação a que se refere o seu aviso de 12 , da
correia° (aliso n. 914).

Solicitando providencias para que
Seja distribuido- á Direcção de Contabilidade

da Guerra o credito de 20:0003 por conta da.
verba 12” do orçamento actual (aviso nu-
mam 01e);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

De 9:7775187, sendo : a Araujo Santos
& Comp., 98.5500 ; a Arthur Fernando;
& Comp. ,.1:6005 ; a Bragança Cid & Comp.,
1:1088 ; a Bastos Dias, 538200 ; a Fred
Figner, 1145000 ; a Fontes Garcia S.• Comp.,
218000 ; a J. L. Costa & Comp., 825 ; a Le-
bre Sobrinho & Comp., 1:2008 : a Moura
Brazil, 4755050 ; a Mayrink Veiga & Comp.,
1:31e8 ; a Paulo Passos & Comp., 5915140 o
á Sociétó Anonyma du Gaz de Rio do Ja-
neiro, 3:1185997 (aviso n. 947);

De 155360, á The Leckpoldina Railway
Company, Limited (aviso n. 918.

— Ao presidente do Tribunal de Contas
enviando a prestação de contas do adianta-
mento da quantia de 60:0008, feita ao coronel
Manoel Onofre Moniz Ribeiro, em sotembro do
1914, afim de que, depois do julgamouto,possa
o referido coronel obter quitação do The-
souro Nacional.

— Ao delegado fiscal -do Thosouro Nacio-
nal no Maranhão, reniettondo papeis em que
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o voluntario da Patria José Antonio de
Sant'Anna pede pagamento do soldo vitalicio
'a que tem direito,na importancia. de 078$300,
afim de que • a respectiva divida seja pro-
cessada como de exercícios findos.

— Ao delegado fiscal do-Thesouro Nacional
no Espirito Santo, enviando de novo o pro-
cesso referente ao pagamento de soldo vita-
lido a que fez jús em 1913 o voluntario da
Patria José Pereira Duarte, visto achar-se
desfeita a duvida suscitada pela respectiva
delegacia, a qual deverá fazer carga ao mas-

. suo voluntario do soldo dos mezes de janeiro a
maio de 1911, na hypothese de o haver pago,
por ter sido esse pagamento effectuado
respectivo procurador pela Direcção de Con-
tabilidade da Guerra.

•—•Ao director do Arsenal de • Guerra do
Elo de Janeiro, declarando que o operado
Francisco Manoel da Silva é dispensado do
trabalho com -metade da diaria que actual-
mente percebe', visto contar mais de 23 annos
de serviço e haver.sido julgado ineapaz para
o exercido de sua profissão por se achar in-
valido.

— Ao chefe do- Departamento de Admins-
trarai,o, mandando entregar aocominando da
Escola de 'Estado-Maior o predica cujo termo

•de transferencia para o Ministerio da Guerra
foi assignadn em 13 do corrente na Directoria
do Patrirnonio Nacional.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando
Que é posto á. disposição do commanclante

da Escola de Estado-Maior o 1° tenente Joa-
quim de Souza Reis Netto para auxiliar o en-
sino da-l a secção do 3° armo cio cursa da dita
escola ;

Que fica á disposição do commandante da
3" divisão, até segunda ordem, o 2° tenente
do 47° batalhã.o de caçadores Luiz Cavalcante
Lima ;

Que passa a servir adendo ao quartel-general
da 5° brigada • de artilharia o 2° tenente ex-
cedente do 15' regimento de cavallaria
mar Dias•da Costa, até entrar para o quadro
da arma;

Que por despacho de 28 deste mez, exarado
sobre o requerimento em que o soldado do 52°
batalhão de caçadores Halrnenegildo Firmino
de Andrade pede pagamento de etapa e gra-
tificaçã,o ernartatito estiver em tratamento no
Hospital Contrai do Exercito, por ter esmagado
uma perna ari tomar um bond, foi deferida
essa pretenção de accardo com os avisos nu-
mero 821 o 928, de 16 de outubro de 1911 e 12
de junho ultimo.

Mandando elogiar em Boletim do Exercito o
1° tenente Geaserico do Vasconcellos pela ma-
neira intelligente e dedicada com que desem-
penhou as funcções do addido militar á Le-
gação do Brazil na Republica Argentina, re-
velando interesse • patriotico em estreitar de
modo accentuado os laços de sympathia e cor-
dialidade entre as classes armadas das duas
naçae,s sul-americanas, mantendo sempre, du-
rante o tempn em que exararia a delicada
funcaão, modelar conducta.militar, assim de-
monárando acrysolada vocação pela carreira
que abraçou.

••n••nIl

a.Ministerio da Guerra—N. 1;13 	 de. Ja-
neiro, 31 da agosto de 1915.

Sr. commandantada 5' região militar—Em
oficia n. 1.182,que o cominandante do r re-
gimento de infantaria diri airaem 28 de julho
lindo, ao da 6' brigada da dita arma, consul-
ta sobre o modo de proceder para com os in-
dividiras que se alistaram no referido regi
assento depois da época de exames de roem-
ias e para cara aquelles queixa' ventura ainda
venham se alistar.

Declaro-vos, em soluço •a tal consulta e
rara os devidos ,fins, que eSsOs recrutas de-
vem constituir escola á parte; dentro de-cada
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companhia, esquadrão ou bateria, a cargo de
um subalterno ou de um sargento, conforme
o numero, procedendo-se ao exame após o
prazo a que se refere o art. 43 do regula-
mento para instruccao e serviço interno dos
corpos, e ficando as praças assim promptas
incorporadas ás suas unidades.

Raitero-ros os protestos de maior estinia e
.aproço.—José. Caetano de Faria.

.Ministerio da Cuerra—N. 	 de
neiro, 31 da agosto de 1015.

Sr. commandante da. G" ragião militar—
Declaro-vos, para os devidos fins, que sarnento
para o ílio Geando do Sul sio parinittida.s par
via maritima as viagens iniciadas em Meato
Grosso, devendo as outras ser sampre por via
terrestre, ficando assim revogTido o disposto
na ordem constante do telegramma quo eu-
vicia O de fevereiro ultimo á cabocla 13" ro-
gião de inspacçao perina.nente.

Beitaro-vos os pratestos de-maior conside-
ração e aprazo.— José Caetano de Faria.

Ministeria da Guerra—X. 1.267—Rio. de
Janeiro, 31 da agosto de 1013.

Sr chefe do Departamento da Guerra—Em
•vista do exposto no officio n. 362, do 31 de
julho findo, do commanlante do 56° batalhão
de caçadoras ao da 6° brigada de infantaria,
providauciae para que nos quartnis se
lem enfarmaada.s regimenta.es de seis a oito
leitos par batalhão, para os saccorros de ur-
gancia e tratamento de molastia.s
correndo as despazas de taes instalações par
conta dos cofres das unidades e sendo oi me-
dicamentos fornecidos gratuitaumnte pelo
Corpo de Saude.

• Reitero-vos Os protestos da maior estima • e
aprece. —José Caetano de Faria.

Requerimentos despachados

Capitão Fabio Fabrizsi, pedindo ficar sem
afeito a carga de urna passagem.— Corno
pede.

Capitão Adelino de Guayeurtas Piranema,
solicitando que se mande restabelecer no
Alinanak do Ministerio da Guerra os serviços
que prestou na revolta de Ise3 o na expe-
dição de Canudos o que se desconsidere o
re inerente do atinam° da Escola de Estado
Maior, par conclusão do curso da referida
escola.— Atteudido quanto á ultima parte;
quanto á primeira 'o Departamento da Guerra
está • providenciando para completar a sua" fé
de. oficio.

José Eufrasio de Toledo, por • seu procurador,
requerendo uma certidão.— Certifique-se na
fama da lei.	 '

Segundo tenente pium acautico Manoel Joa-
quim de Mattos Junior, fazendo identico pe-
dido.— Certifique-se na fórum da lei.

Bacharel Luiz da Silveira Paiva, fazendo
Mentia° pedido.— Não pade ser attendido ; a
falta do aecumulo de que ts ata não exigia
prova especial, bastando que autoridade com-
petente assim julgasse

Cabo asylado reformado Siltierio Manoel
Ferreira, pedindo permisssao para transferir
sua residencia.— Corno pede. .

•Terceiro sargento Franci sco Paulo Mala-
gueta Vidal, snlicitanda duas passagens de
2° classe, destinadas uma ao requerente e
outra a pessoa, de sua familia, mediante des-
conto em seus vencimentos.— Como pede, á
vista do documento apresentado.

Vasco Xavier de Carvalho, por seta pro-
curador, reqüerando o pagamento do soldo
vis alicio a que S3 jtliVt com direito.— Man-
t	 ,hsgami,	 ,nea . antne,e.nor.	 •

1h›,„
ACTA DA 31° sEssXo SOB A TrIESIDENCIA DO Sn. 0,;

•INERAL GREGORIO THAEMATTRC0 DE ULMO ,á
Aos vinte e sete dias do mez de agosto dá

mil novecentos e quinze, presentes na sala de
Cammissão no Departamento Central da Se-
cretaria da Guerra, o Sr. presidente da Com-
missão de Prornosões do Exercito, general de
divisão Gregorio Thaumaturgo de Azevedo e'
os seguintes membros da cornmissão Srs. ge-
nanes de divisão Banto Mantel Ribeiro Car-
neiro Monteiro, Pedro Augusto Pinheiro Bit-
tencourt, general de divisão graduado Feli-
ciano Mendes de Moraes, generaea de brigada.
Ilobarto Trompawsky Leitão de Almeida,
Alfredo Carlos Midler do Campos, Antonio
Ilha Moreira, Antonio 'eto de Oliveira Silva
Faro, Tit9 Pedro de Escobar, Alfredo Can-
dido de Moraes Bago, Luiz Barbudo, Manoel
Lopes Carneiro de Fontoura,. Luiz Antonio
Cardoso, Celestino Alves, Bastos, Fernando Se- s.
terubrina de Carvalho e o coronel Alexandre
11:enriques. Vieira Leal, secretario, foi aberta a .
sessão.

L 	 a acta. da sessão anterior, foi a mesma
a

approvada Saiu discussão.
O extiediente canstou do requerimenso des-

pachado á commissão polé Sr. ministro, do
capitão Archimades Frederico Kiappo da
Costa, Rubiti pedindo melhor collocação no
Almartak; o Sr. presidente distribuiu, para
estudo, ao Sr. general Setembrino.

São apresentados pelas sulacommissõeslio- .
meadas na sessão passada os estudos feitos
nas fés de oficio dos majores e capitães de
infantaria; devais de lidos, a oommissão para
cedeu á votação dos otficiaes que devem com-
pletar a lista do merecimento e Organizou a,

	

seguinte proposta de promoção: 	 -- -

• -	 . Proposta n. 21
Infantaria -- "Ein virtude da reforma cio-

tenente-coronel Waldomiro Cabral, por de-
creta de 18 do corrente,••abriu-so uma vaga.

-deste posto que, por ter 5115 a ultima pae-
enchida por antiguidade, compete por mere-
cimento a um dos seguintes olliciaes: majores
Francisco Florindo da Silva Ramos, Chananeccs
Antonio da Fontoura e Norberto Augusto
Villas Doas. Os deus primeiros rêm ele lista
anterior e o terceiro foi escolhido de acairela
com o diSpoato no art 10 do decreto n. 1.313,

	

.	 .

Setembró de 1915
ime

Consanissão de Promoções

de 7 de fevereiro de 1801.
Ao oficial que for promovido caba classia-

.cacão no 13° regimento, como fiscal.
Desta promoção resulta aula vaga de major

que, por ter sido »  'ultima • preenchida par
antiguidade, comete, por merecimento, a
um dos seguintes ofliciaes : capitão José Sotana
de atenazas Junior, capitão José Lida Pereira.
de Vasconcellos e capitão Ameriéci. de Abreu
Lima, os dons primeiros vêm do lista anterior
e o terceiro foi escolhido de acairelo com o
que dispõe o art. 10 do decreta n. 1.315, de .
7 de fevereiro de 1801. Ao oficial que for
promovido caba classificação na • vaga deixada
pelo major que for promovido por mereci-
mento.

Desta promOrA0 O do fallOcirEnt0 do ,ca-
pitEro José Ciclos Vital Filho, a 23 do cor- .
reuta, conforme publicou o Boletim do Depar-
tamento da Guerra da mesma data, resultara ,
duas vagas desta posto que competem,

pr antiguidade, ao graduado Jose da
Silva Marques visto as duas"' ultimas terem,
sido preenchidas por estudo, ato qual cabe,'
classiticaaão no quadro suppleinentar ; e aa
segunda, por , estudos, ao 1°. lancete Ray-1
mundo Paralléa Florianopolis, •ao• qual cabe
ser classificado na vaga que Miar o capitão
promovido por ineradruento.

Destas promoções resultara duas vagas do
1° tenente, das quacs

'
 na primeira deve Ser,

inch-titio o 1° tenente Antonio Freire do Nasci
mento, que -ravarteu • 4 primeira. classe _por
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43' adiSSÃO JUD:CAIIIA	 2.3 DE AGOSTO DE EN.15

Presideneia do Sr. Iãinistrá marechal Aegollo

A's 12 horas, achando-se presentes os Srs.
ministros marochal Toixoira Jimior, almirante
J. do Proenoa, marachaoa Caias Eugenio,
Luiz de Medeiros, O l armi o a Fonseca, Marquea
Porto, Vesnasiann do Albuquerque e Julio do
Almeida, Drs. acynilino de Magalhães, Arco-
ehellas Gaivão e Vioonte Noiva-, o Sr. presi-
dente abriu a ae„.a-,o.

Lida, discutida e approvada..o. acta da ses-
são autecedento e _despachado todo o expe-
diente, paesou-so aos seguintes julgamentos:

App.2llaç5e3 eriminae3

Capital Poder — Apoellação n. 300
Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhães ; appellance, o conselho de guerra
oppellado, Antard Francisco Sobastião, sol-
dado do 5G° batalhão do caçadores, arousado
de deserção. -Condi:ululad a pelo conselho do
guerra a seis mons de visão com trabalho.
— O tribunal ncu provimento.

Estado do ílio 4yrando do Sul — Appellaoão
it. 363 — Relator, o Se. ministro Dr. Acyn-
chim de Magathaes ; appellanto, o conal'hi de
guerra : appollado, Celso Loopoldino Ovem:o,
soldado do 3P batalhão de infantaria, acusa-
do de de.-raão. Absolvido pelo conselho de
vierra , tribunal deu provimento á appol-
'facão para julgar mino todo o procedimento
criminal contra o réo intentado por ilegal-
dado de sua praça por inobservancia dos arti-
gos 61 e 65, letra h da lei n.1.860, de de ja-
neiro de PM, seralo o dito réo posto cm libor-
dado, si por al não estiver preso.

Estado do Santa Catha oina — Appellação
37l—Reator, o So. ministro Do. Acyndi-

no de !Ma galhães; appellante, o conselho de
guerra ; appelladoo 'Manoel Isidro Monteiro,
soldado do h regimento da infantaria, ac-,
rusado de de eerção. Absolvido pelo conselho
de guerra.— ó tribunal negou provimento.

Capital re,c1cral—Appellação n. 337—Rela-
-toe o Sr. misolgtro Dr. Arrochellas Gaivão;
appellante, o conselho de guerra ; appellado,
Alaria da Silveira Madruga,, marinheiro nacio-
nal de 2a classe, accusado do deseroão. Ab-
solvido pelo conselho de guerra.--0 tribunal
deu provimento á, appelaçãO para annullar
todo o proceasado, mandando pôr o réo em
liberdade com todea os effeitos decorrentes. •

yeildefio ii
cor, o Sr •	 ninistr-) ")^..	 •rochellas n a,va );
appAance, o consolo de guorra;
P1enio Isidoro da Silva Tavares, soldam do
2° batalhão de artilharia, acusado. do doser-
ção. Coo lammulo rolo conselho do guerra a
quatro annos, sete inezoa e 15 dias do prisão
com taabalho. —O tribunal dou p mviniento
appellação para reformar a senienoa appolla-
da, condemnando o réo a 22 o meio TUP'MS de
igual prisão, como incurso no grão submédio
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Estado do Rio Grande do Sul—Appellação
n. 328—Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochol-
las Gaivão; anelante, o conselho de guerra;
appellado, Pecb'o Antonio dos Santos, soldado
do 12° regimento do cavalaria, accusado de
insubordinaeão. Absolvido polo conselho de
guerra.-0 tribunal -leu provimento á appolla-
çao para julgar incompetente a justiça
para tomar conhecimento do simples trans-
gressão disciplinar. E as dm julgando, man-
dou pôr o réo oro liberdade, si por ai não es-
tiver preso.

Estado do Rio Grande do Sul — Appellaça'es
ns 334 e 303 Relator, o Sr. ministro Dr.
Arrochollas Gaivão ; anelantes, os conselhos
de guerra ; appollad s, Domingos Bispo de
Oliveira e João Cabral, ambos soldados, este
do 11° regimento do cavalaria e aquele do
33° batalhão do caçadores, accusados de deser-
ção. Condemnados poios consallms de guerra
a seis nanes de prisão com trabalho, como
incurso> no grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar:— O tribunal negou
provia-enf.°.

:ital Federal — Appellação n. 2 .11- —
Relator, o Sr. ministro D.'. Vicente Noiva
appellante, o conselho de guerra ; appollado,
Francisco Solano Lopes, marinheiro nacional
de 2° classe, accusado dm dosacato a superior.
Condemna.do polo conselho de guerra a cinco
mezes, sete dias o 12 horas de prisão com
trabalho, como incurso no gráo sub-médio do
art. 70 do Código Penal Militar. O tribunal
negou provimento á appellação.

Capital Fodoral — APPellação o. 203 —
Relator, o Sr. ministro Vicente Noiva ; appel-
lante, o conselho de guerra ; appellado, Ma- •
noel do Holanda Montenegro, soldado do
Batalhão Naval, accusado da deserção. O con-
solho do guerra julgou nulo e nenhum o
procedimento criminal contra o réo intentado
por faltar ao rôo a qualidade de militar, pelo
fundamento do ser o a.ccnsado menor do 21
a,nnos e não ter precedido á verificação de
praça o consentimento do direito.— Negou-so
provimento á appollação.

Encerrou-se a sessão ás 11 horas e 3) In:-
nntoa.— Polo secretario, Manoel Coei-a .11,110
de Uni, official da secretaria

.

N. 365—Esiad to filo (irando do Sm—Ap-
lanam:e, o consethu _de .guatera; appellado,

• Celso Leopaidino Orengo, soldada de 33° bata-
lhão de infantaria.

N. 368—Capital. Federal—Appollante,o con-
selho do guerra: appellalo, Leonitlaa João de
Souza, soldado do 1° ragimento do cavalaria.

N. 390 —Catado do Maranhão—Appellamte,
o conselho de guerra; appellado, João Fer-
reira do Naseimooto, soldado do 48° batalhão
de caa-a torcia.

N. 3J3 —Estado do Rio de Janeiro—Appel-
lauto, o conselho de guerra; appollado, Ma-
noel Francisco do Lima, soldado do 1° bata-
lhão do ardillaria do posição.

N. 308 — Capital Poderal — Amolante, o
conselho de guerra; appellado, Ulysses Sevo-
ritmo da Silva, soldado do 3° regimento do in-
fantaria.

N. 401 --Estado do Rio Grande do Sul —
Appellante, o conselho de guerra; anelado,
Inocles Nunes Camargo, soldado do 0° regi-
mento do infantaria.

N. 377 — Capital Federal — Appollanto, o
conselho de guerra; anelado, Antonio José
da Silva, soldado do 3° regimento de infan-
Lana.

380—Capital Fe leral—Appr,Ila n te, o con-
.

solho de gnoma anelado, Theophilo Fran-
ei,:ea de Oliveira, soldado dó 1° regimento de
artilharia montada.

N. 381 — Capital Federal — Anelante, o
conselho do guerra: appellado, Antonio Mon-
teiro Guimarães, soldado do 3° regimento dd
infantaria.

N. 387 — Capital Federal — Appellante, o
conselho de guerra; appellade, Ernesto Fil.

soldado da Brigada Policial do Dia.
tricto Federal.

Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão:

N. 383—Estado do Paraná—Appellante, o
conselho de guerra; appollado, Sobastião Cor-
rêa. do Sooza, soldado da 2° companhia-do
metraduloras.

N. 301—Estado de Santa Catharina—Ap-
pellanto, o conselho de guerra; appellado,
João Flaptig ta do Oliveira, soldado do 4° re-
gimento de infantaria.

N. 394—Estado do S. Paulo—Appollante, o
conselho de guerra; anelado, Antonio Agos-
tinho da Araujo, soldado do 530 batalhão do
caçadores.

N. 396—Estado de S. Paulo—Appellante,
conselho de guerra; appellado, De. Joaquim
Mario Corraa e 2' tenente pharmaceutieu

nuel Carneiro IlltD03.
N. 399—Capital Fedoral—Appellante, o comi-

colho do guerra; anelado, Jesé Isiciro de Oli-
veira, soldado do 1 0 batalhão de engeodiaria.

N. —Capital Federal—A ppella zite, o con-
selho do guerra; anelado, Mario Varela o
outros, cabo de esquadra do 52° batalhão de
caçadores.

N. 373—Estado do Paraná -- Anelante. o
conselho do guerra; appollado, Acrysio Ma-
noel do Avila, cabo do esquadra do 6" regi-
mento de infantaria .

N. 381 — Capital Fedexal — Anelante, o
conselho de guerra; anelado. Ema ni do Men-
donça Monteiro, soldado da Brigada Policial
do Districto Federal.

N. 385 — Estado do Ceará — Appellante, o
conselho de guerra; anelado, Nelson Eliezer
Galvao, soldado do 4.6° batalhão do caçadores.

Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva:
N. 331—Estado do Rio Orando do Sulo-Ap-

pellanta, o conselho de guerra; appellado, Au'
tonio Patina Paredo, soldado do 15" regimento
de cavalaria.

N. 3:i4—Capital Fedoral—Appellante, o con-
selho de guerra ; appollado, José Martins da
Jesus, marinheiro nacional, caba esqua-
dra.

N. 357 — Capital Federal — A nn011 a n te, o
conselho do guerra; appellado, Antoul0

•

Terea-Reiva 7
—_—_—_–,

decreto dt-3	 a. 'rent:, e a segunda com-
pete, por eatudos.'a 2 teivinte Henrique do
Ne110 Müller ti CM»	 visto a penultima
ter sido pra nichi ti. p aotigoidade.
. tocata promoeão resu ta unia vaga do 2 te-
nente quo compete ao aspirante Benedicto
A ugusto ela Málva.

Nada mais havendo a tratar, o Sr prcisi-
dente encera a sono, lavrando eu, o coronel
Aleaandro Honramos Vinica Leal, esta acta
que vac assinala pelos Srs. generaes pre-
sentes. — Gregorio 'PhaJimaturgo dc Auvedo,
general de divisão, prasidente. — Bento Bi-
6ei) .o, general de divisão. —Pedro Angusto Pi-
nheiro Bit(enrourt, :reitera,' de diviio. —
Mendes de lloraeg. general de divisão gra-
duado.—Itoherto Wompowsky, general do ',ri.
gada.-11/tiller Comp o R. general de brigada.
—A. Ilha Moreira. gone -ai de brigada. —

Netto de Oliveira Silva Faro, general de
brigada.— Tio Pedro de Escobar. general de
brigada. Alfredo Cundido de Morar.; !lego,
general do brigad • i . - Luiz B.arbedo, general
tIO brigaila.--Ilanod Lopes Carreiro da Fon-
Xonra, general de brig ida.— LIIi; Antonio
faedoso, general de brigada.—Celcstino Alves
f:dstos, gneral do tw : gada — Perimira() Se-
tend»'ino de Carrallio, g -n o -ai de brigada. -

Cunfero.—Coronel Aleranda Leal.

RELAÇÃO DAS CAUSAS QUE TEEV	 Sn 71J1autriS
NAS SESSÜES ScE5EQuesus

lielator, o Sr. ministro Dr. Acyndino do
Magalhães:

N. 313—Estado de Matto Grosso—Appe/lan-
te, o conselho de guerra; appollado, Manoel
relia da Silva, ooldado do 30 regimento do ca-
valaria.

N. 318—Estado de S. Paulo—Appellante, o
conselho de guerra; appellado, José Gomes
da Cruz soldado do 57° batalhão de caçado-
res.

N 354 —estado do Rio Grande do Sul—Ap-
pellauto, o conselho de guerra; appellado,
Marcolino Rodrigues do Conto Filho, soldado
do 57° batalhão do caçadorea.

N. 335—Estado do Rio Grande do Sul—Ap.
polaina, o conselho de guerra; appellado,
Manoel José dos Santos Segundo.

N. 361—Estado do Rio Geanle do Sul—Ap-
pellante, o conselho do guerra; appellado,
Vicente Cardoso Serpa, soldado do 10° regi.
mento do infantaria.

•



de Oliveira, soldado do 2° .batalhão de -arti-
lharia.

N. 860 — Capital Federal — Appellante, o
cangalho dq porra; appellado, Alfredo Fran-
calino de Oliveira.

N. 367—Capital Federal — Appellante, o
conselho de guerra: appellado, Antonio Mar-
tins de Almeida, soldado do 56° batalhão de
Caçadores.

N. 370—Capital Federal — Appellante, o
conselho de guerra; appellado, Francisco na-
nado de Assis, soldado cio to regimento de
infantaria.

N 87 v—Capital Federal — Appellante, o
conselho de guerra; appellados, João Antonio
de Oliveira e outros, do 52° batalhão de ca-
çadores.

N. 376—Estado do Rio Grande do Sul—.
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
Francisco do Brum, soldado do 9° regimento
de cavallaria.

N. 379—Capital Federal Appellante, o
conselho de guerra; appellado, Sevarmo Alves
da ROcha, soldado corneteiro do 56° batalhão
de caçadores.

N. 382—Capital Federal — Appellante, o
conselho de guerra; apelado, José Luiz de
Aranjo, marinheiro nacional grumete.

N. 386—Capital Federal — Appellaute, o
conselho de guerra; appellado, Octaviano
Pedro do Sacramentoasoldado do 1° regimento
de artilharia montada.

N. 397—Capital Federal — Appellante, o
conselho de guerra; appellado, Josué Caval-
cante de Brito, 2° sargento do 1° regimento
de artilharia montada.

N. 400—Estado do Rio Grande do Sul-
Appallante, o conselho de guerra; appellado,
José Pinto Guimarães.

N. 389—Esiado do Rio Grande do Sul-
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
Perla) Marrellino Borges, soldado do 15° regi-
mento de cavalaria.

N. 392—Estado de Minas Geraes—Appel-
lauto, o conselho de guerra; appellado, João
Martins da Jesus, soldado do 51° batalhão de
catadores.

N. 395— rstaclo de Matto Grosso—Appel-
Jante, o conselho de guerra; appeliado, José
Faustino da Silva, soldado do 13° regimento
de infantaria.

Mterio da Viação e

"Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

PUIMEmA SECÇÃO
Requerimentos despachados

Dia 3 de setembro do 1915
Ricardo Freddico Lima e outros, radio-

telegraphistas brazileiros, pedindo não seja
prorogado além de 23 de outubro deste anuo
o prazo estipulado pelo regulamento da ma-
rinha mercante o navegação de cabotagem
para que ascompanhias de navegação instalem
apparelhos de. telegraphia sem fios a bordo de
seus vapores.

Companhia Commerclo e Navegação, pe-
dindo a ampliação do mesmo prazo.—A este
ministerio falece eompetencia, em face do
regulamento em vigor sobre marinha mer-
cante e navegação elo cabotagem, para re-
solver o assumpto.

Estrada de Ferro Central do Erazil
Requerimentos deipaehados

Dia..4 de setembro-de 1915
Augusto do Rapto Rosxprat, bagageiro.
Aceeito a fiadora.

Alfredo Guedes, machinista de 31 classe.
— Concado 30 dias com ordenado.

Aurelio Barbosa Moreira, te! .graphista de
3a classet— Concedo 70- dias com ordenado.

Antonio Manoel da Nobrega, 3°. escriptu-
rario. — Concedo.

Antonio Mcdina de Souza, foanista de se-
gunda classe. — Concedo 30 dias com dous
terços da diaria.

Antonio Ferreira Franco, amanuense. —
Conceda

Borlido Mala & Comp. — Ilestitua-so.
Bernaadino Alves, foguista de 21 classe. —

Concedo 15 dias com dous terços da diaria.
Bernardino José Baptista, guarda-chaves de

3° classe. — Concedo 30 dias com dous terços
da (liaria.

»Carlos da Silva Barreto, feitor de 10 classe.
— Acceito o fiador.

Deliniro Martins Teixeira, praticante de
conferente. — Concedo 55 dias com dous ter-
ços da diaria.

Deoclecio Alves Barreto, concertador de
44 classe. — Concedo 30 dias Com dous terços
da diaria.

Eloy dos Santos Rosa, telegraphista
classe.-0 tempo a que se rafara o reque-

rente já consta de sua fé de officio.
Eduardo Madeira da Cunha, bagageiro.—

Concedo com 50% de abatimento.
Francisco Guilherme de Almeida, concer-

tador de 3a classe.—Concedo 30 dias com dons
terços da diaria.

Francisco Christino do Almeida e Souza,
3°, escri pturario. —Concedo .

Guilherme da Silva Ferreira, foguista de
21 classe.—Deferido.

Gentil de Andrade Moira, auxiliar de es-
cripta.—Concedo.

Humberto Raymundo Alves. — Indeferido.
Julio Ferreira, guarda freios de 3 a classe. —

Concedo 30 dias com dous terços da (liaria.
Julio da ,Silva Quintana. —Indeferido.
João Gomes Diniz.—Selle a petição.
João Pizani .—Indeferido.
José Emitiu Bclij, a,aanuenso. — Concedo.
Jose Rodrigues do Prado, praticante de ma-

chinista.—Concedo 45 dias com dou s terços
da daria.

Lydia da-Costa Fernandes.—Concado 2:500$,
de accordo com. as informações.

Lorena St Comp. — Aceda() 2 peças de
10a x Pu, que devem ser fornecidas á medida
que forem sendo podidas.

Leopoldo W inkel Permitto, por equidade
que o requerente extraia até 50 metros cubi-
cos de pedra, que será transportada a sua
custa.

Maria Valioso.— Indeferido.
Manoel Francisco de Castro Leal, auxiliar

do escripta.— Concedo 38 dias com ordenado,
em proroabação.

Nelson Sampaio do Andrade, conservador
de linhas.— Concedo 00 dias com dons terços
da diaria.

Olavo do Egypto Rosa, conductor de \lea clas-
se.— Amoito o-fiador.

.Pedro Borges da Fonseca, 4° escripturario.
—Concedo 30 dias com %danado.

Roberto Francisco Gomes,aprendiz de 4° clas-
se. - Concedo 15 dias com abono integral.

Souza Baptista ae Comp. — Selem a pro-
posta.

SilCerio Silva & Comp. — Apresentem re-
clamação em impresso apropriado.

Trajado de Medeiros St Comp.— Não ha
verba. -

Thihnoteo Martins sz Comp.—Indeferido.

Foram mandados trabalhar os conferentes :
Alvaro rum Durão, cm Engenho Novo;

Mario Soares Pereira em Ricardo de Albu-
querque; Joo José

 Pereira,
	 em Serra; Al-

berto Pereira Pinto de Andrade, na Central;
José Alatheus Monteiro Junqueira, em Loba

setembro de 1V15 _,,.0

Leite; Chrispim Fiorentino Pereira, em Dr.
I Lund; Alvaro José da silva. , ela Sete Lagoa.."§í

José Bernardino dae Reis, cru Pirapora e Ter,
tuliano Coelho Junior, ern Apparecida.

Relação das contas enviadas ao Ministerio
da Viação o Obras Publicas para serem pagas
no Thesouro Nacional.

Officio n. 350 A. Cazzani, libras 12-0-0.
Officio n. 351—Banco alemão Transatlan-

tico, 41:7363500 o 29:1275000.
Officio" n. 352— Companhia Viação Luz o

Força de Minas Geraes, 112$000.
°indo n. 353-11aas & Clernence,1:200300.0
„

Guias para inspecção de saude enviadas ás
diversas divisões.:

Augusto Gonçalves de Oliveira, telegraphista
do 1a classe, n. 2.203. Armando"Muller dos
Reis, auxiliarf de escripta, n. 2.291; Antonio
da Silva, guarda do 1 a classe, n. 2.295; Cle-
mente Pereira, concertador de 4a classe, nu-
mero 2.296; -Edgar da g Santos Vidal, apren-
diz de 10 classe, n. 2.297: Franklin de elotia
tringer, operario ajudante de 21 classe, nu-
Mero 2.298; Horacio Ped rosa Caldas. c,ondue
ator de 40 classe, n. 2.299; Joaquim Ferreira
de Paiva Segundo, foguista de 2° classe, nu-
mero 2.300; João Gomes dos Santos, trabaa.
lhador de 1 a classe, numero 2.301; João Lo-
pes Carneiro da Fontoura, 4° escripturario,
n. 2.302; José Franhisco da Silva, guarda-
freios extraeunnerarin, n. 2.303; José Pinto
Barbado, conductor de 3° classe, n. 2.304;
Luiz Gonçalves, trabalhador de 2 0 classe, nu-
mero 2.305; Manoel Dias, trabalhador de'
2° -classe, n. 2.306; Raul Fernandes da Cruz,
foguista de 2° classe, n 2.307; Vicente Fer-
reira Sampaio, telegraphista de 3 1 classe, nu-
mero 2.308.

Directoria Geral de Contabilidade
PiuNIEGA SECO)

Expediente de 4 de setembro de 1315
Sr. ministro da Fazenda:

. Dignai-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal, saia paga a inclusa farit na importancia
de 10:5801, do pessoal empregado, cri agosto
ultimo, nos serviços de agite pluviaes, a cargo
da Repartição de Aguas e Obras Publicas.
A despeza deverá sor eseriaturada na consi-
gnaaão—Pessoal e material, titulo—Serviço de
aguas pluviacs—da verba 8, art. 29 da vi-
gente lei orçamentiria (aviso n. 2.291).	 •

Dignai-vos ordenar mia no Thesouro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas folha e féria na
quantia total do 6:710S 53, do pessoal empre-
gado, em agosto ultimo, no serviço de vir:a-
luda de mana.nciaes, a cargo da Repartia>
de Aguas e Obras Publicas A despeza deverá.
ser escriptura,da na consignação—Pessoal, ti-
tulo — Vigilancia de mananciaes, etc.— da
verba 8, art.. 29 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.292).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas ferias, no
total de 5:8385718, do pessoal empregado, Cm
agosto ultimo, nos serviços de represas, aque-
duetos e reserentorios, a cargo da Repartição
do Aguas e Obras Publicos A despeza deverá
ser escripturada na consignação — Pessoa ce
Material titulo — Conservação das reprezasa
aqueductos o reeervatorios a-da- verba 8,
art. 29 da vigente lei orçamentaria (aaiso Lana
mero 2.293).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa folha, na quantia.'
de 12:4693150, do pessoal empregado, enk'
agosto ultimo, nos serviços do encanamento:4;
couductores, a cargo da Repartição de Aguas:
e Obras Publicas. A despeza deverá ser eel
printurada D 2 consionaçao — remai
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A' disposição lo earranhair •
2° classe addido Flora Ed-
mundo Froire- acuda Pará-
sinho, municipio:de Granja.

A' disposição do conductor
2a classe Amorico Nery,
açudo thrlynba, noinicipio
do Pacatuba 	

A' disposiçan do condador da
classe Henrique Pylea,

açude Velame, num icipio
Diacho do sangue 	

A' disposição do comlnetor da
1 ,‘ classe, addido, Severino
do Oliveira, açude Caio"
Prado, munieipio de Santa
Quiteria	  ,	 51e000300a

--------
Total 	  1.303:0005001

120 : 0005030

93:03050)0

90:000300)
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terial, titok/ -Conservação dos encanamentos
çonductores - trabadms Uiva das horas regi-
valentaes, et.., da verba 8, art. 29 da vigente
lei orçamentaria (aviso n.

Digw-ve ordenar que no Tliesouro Na-
ritmai, sejam pagas as inclusas ferias, na
quantia total 41,1 çsog, do pessoal empregado,
em agosto ultimo, no serviço do ajardinamcnto
do proprio nacional de Maracanã, a cargo da
Repartição de Aguava e Obras l'ablieas. A
()cama deverá escripturada na C011-
signar, )0 - Pessoal o Material, titulo - Ser-
%latis diversos - Roparoa de proprios na-
citamos,	 da verba 8, art. - 29 da vigente
tei orçain:, ntaria (aviso n.

Dignae-vos ordenar que no 'Desonro Na-
cional seja!» pagas as incluam ferias, no total
de 7:oo.agaeo, do posaaal empregado, no mez
de agoato ultimo, noa serviços de hydrometros,
a cargo da ilapaati;;ão de Aguas e Obras Pu-
blicas. A doapeaa deverá ser escripturada
consignaaào-Pessoal e material-titulo «Ser-
aio; da hydrometeos, acquialaão de appa-
oolaw, aaaa, da verba 8", art. 23 da vente
lei orçame ntaria (aviso 11. 2.206.

bignae-vos nedan ir que no Thesouro Na-
cional sain paoas as inclusas ferias, no total
tio 3:991:10,), da pIssoal empregado em agosto
ultimo nos sarvi'ari da conservacito das flo-
resta s , a cara0 'lepartiaaa de Aguas e
Obras Pubneas. A despaza devora ser eacri-
Murada lia cairsigaaaão Pessoal e ma teclai -
titulo aakmaorvaa:in das florastas, etr.,),
verba 8', art.	 vigome lei orçamentaria
(as iso n. 2.237).

Dignaa.vcs ordenar cria no Thesouro Na-
cional S .12 "I pagas as inalusas ferias, no total
de :i1:9811l8), do p).ssoal empregado em agosto
ultimo nos sarvira.s rii 'O:iserVLç.i) e custeio
da rede da cristribuia)o, a ougo da Repar-
tirão de Ardas O Ottaas Publiaas. A despeaa
deverá se: esca-ipturada na Co roa:) -
Pessoal e material - titulo «Conservação e
custaio daye:,10 de ,listriimiaa rae da ya tom 8,,
art. 29 da via;cnta lei oraameotaria (aviso
1).
• Dignal-'s orderair que na Thesouro Naeio-
liai. sejam paaaaa as midusas farias no Mal do
21:701$0 n 3, pe-:aaal empregado, em agosto
ultimo, 11 ,7)-) )3(-)riii :;cK da reviaão da rade, a
cargo da Flepartiçao da Aguas e Obras Publi-
cas. A cik:spaza deseea eaeriptura da na
Cmodanaaão---ti traia dolorminadas no artigo
43 do raeolanienio appeovado pelo doera°
ti. 0.070. de O da novembro do 1011, novas
canalizaaOrt, etc., eo3., titulo-Revisão da
rède,	 art. ea.) da viaeute lei orça-
:acoitaria	 •

Em additvnen-to a ,) 111m ;tais° n . 1.878,
do 21 de julho ultimo, tOnliO a honra de soli-
citar-aos as ricaesaarias providencin-; afim de
que, por conta do aradito de 1.t;03:0005, cuja
distribniaTao pedi fo-..a; feita á Delegaria Fiacal
do Thesouro Nacional [10 Estado do (leara,
jamp;.Stasdip iao do ,.; futr•chillari:)5
ínspectoria doDara,s contra is 512CC3 s , ems.
tantos da relação annexa, as quantias alli
indicada:, no tot).1 (.1.i 1.308:0005, para serem
applicadas na con,: true,:ão de açudas tio refe-
rido Estado ;aviso n. 2.300).

rielas.c7o	 /sate	 rafaaa o auko ti.2.300

A' disposhaão do engenheiro
de 21 Ciar,S0 aderido Pedro
Carnal, arpde Riacho do
San am% munie.pi-o de Ca-
ehoe'lra 	 	 700:0005000

•
Disposiç;ro do aonductor do

classe Darà.ngos /lomba
• da Sitra Garaei,, as, açudo

Patos, mon:aipi° de Uru-
buretanaa. 	 	 g51:0005000

- Eu addii amanta ao meu aviso n.
de 21 da julho ultimo, tenho a honra de soli-
citar-vos as neaaaaarias providencia s , afim da
que o credito de 500:0005, roja distribua:ao
pedi, fossa feita á Dalegricia Fiaed do Thasou-
ro Nacional no Estado do Itio Grande do Nor-
te, tenha a seguinte applicarao: 100:0003 A
disposição do engenheiro elido do Iiistrieto
Telegraphico, para construeção e prolonga-
mento de linhas em que saiam aproveitados
os serviços llo.s fiagellados; 50:0005 A disposi-
ção do enganheiro chefe da fiscalização is)la-
da da Estrada do Ferro Central do Rio Gaan-
de do Norte, para serem applicados
desohatr y cção de canaca no Coara-Mirim:
150:0305 A tlisaaairão do engenheiro de 2°
classe da Inspaatoria de Obras Colara as Sec-
cas Flavio Turcos utib 'iro de Castro, para as
obras dos :landes aArammá, Pessoa e Vinta e
'Cinco de Março'; 100:0005 á disposição
enganheieo di e r classe da mesma inspaatoria
ROberto Millee, para a estrada de roda gom
de Mar 'co a As-O, e 100:0005 A di-pasição do
ch,fe do 2° distrieto das Obras Contra a, Soe-
eis, para obras que forem autorizadas por
este Inini,terio (aviso ri. 2.301).

-Dignei-es nr.lenar que no 'Moscow° Na-
cional seja paga, tla neckdo com o ar;; 80 do
regulamento da Secretaria de Eslado deste
IlliniSt nM'io, a quantia de. 10 ,)S ao eSeápInva-
rio da Inspeetoria Federal das Esteadas Jos('
Estado de Lima Brandão Filltoaa titulo de
gratiliaaaao, por tar o mesmo subsiitualo, no
mez de julho ultimo, o 'Arial Gasta() da Al-
buquerque Maranhão, que se acha em serviço,
.no dita secretaria; correndo a despaza pela
cola-agnação - Eventuaea da verba 11 do
actual ONA manto, a que o refere a tabela
registrada pelo Tribunal. de Contas con .iodc
junho do corrente :timo (aviso n. 2.302).

Dignai-vos ordenar oito no Thesauro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, rela-
cionadas no valw . de 1,:477,3876, proveniantea
cio fornacimento s; feitos no coaronte anuo,
para a fiscaiizaaan do porto do Rio de Ja-
neiro; escripturando-so a despcza por conta
dos fundos destinados ás obras do mesmo
porto, a que se refere o decreto n. 8.621, de
23 de março do 1011, na parte convertida em-
papei (aviso n. 2.304).

'fendo sido observada pela Directoria Geral
dos Correios, a circular desse ministerio,
n. 23, do 7 de agosto de 1003, vos devolvo o
incluso processo de divida de CX0reiCiO3 findos
na importancia de 20$, de que &credora
D. Blandina de Carvalho, agente do Correio
da Ponta do Gale.ão, proveniente de differença
de vencimentos a que fez jus em 4.011 e que
acompanhou o vosso aviso n. 31i, de 21 do
junho ultimo (aviso n. 2.3041.

Dignai-vos ordenar que *no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta, no valor do
125$, da. Revista Mar c Terra, proveniente da
publicação do um edital da Fiscalização. do
Porto do Rio de Janeiro, em 1913, eseriptu-

rando-se a despeza par conta dos fundos &IS"
' finados ás ,,bras do mesmo porto a que se
refere o decreto n. 8.521, do 23-do março de
1911, na parte convertida em papel (aviso
n.

Dignai jvos ordenar que no Thosouro Na-
cional, seja paga a quantia de 8:130$6l0
que importam as inclusas contas proveniente;'
ii fornecimentos foitoa A Directoria Geral
dos Correios, no corrente armo, devendo a
despesa s r escripturada na sub-consiat'maaão
-Acquisiaão, conservação, reparação de mo-
veis, etc., velba 2°, do art. 29 da vigente lei
orçamentaria da deapeza (aviso n. 2.306);

Dignae-vos ordenar as nocessarias provi-
delicias no sentido do ser entregue no Tha-
t:911N Nacional, a titulo de adiantamento, ao
Dr. Azula flek, insper t or de Obras contra
Sacras, a quantia de 10:000S, par conta do
credito aberto pelo doerato n. 11.641, do 11;
de julho ultima, afim de occorror ás despazas
di prompLn pagamento na inspecção que vae
fazer á zona fiagellada pala actual seeea, e da
cu;o adiamento opportuna.mente, prestará con-
tas por iidermedio desta sacretaria do catado
(aviso n. 2.307)•

Tenho a honra ria transmiitir-vos, para ofs
de,Vith)s fins, a inclusa drinonstraaão da recei-
ta e despesa da Repartição Geral dos Tele-
graphos, relativa ao moa do maio ultimo, com-
parada com a ' 1 0 igual Pdriodo do atino fim to
(aviso n. 2.308).

Dignae-vos ordenar qua no Tbesouro Narin-
nal seja pa ga a inclusa léaia na quantia da
2: a9aSiG3, -do passoal empregado em agasto
ultimo n 1(14 scrviças de reparos naelonaes, etc.
a cargo da. Rapartição de Aguas e Obras Pu-
blicas. A despesa deverá ser esaripturada
canaignaa)o - Pessoal e Material titulo-Soa-
viças-Reparaçõcs de proprios nacionae4, etc.,
ele., da verba 8°, art. afi da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.309).

Directoria Geral de Correios e Telegrãs
phos

sacuxaa 5aq:to

Por partaria do 1 do corrente foram coro
cadidaa ira; ursos do &anca, em prorogaeão,
com ordenado, para tratamento do saudo, zma
amannansa addido da Inspactoria 1-'ederal
das Estradas Rad Costa da Cunha Lima..

Erpediente de. 6 dr se!embro de 191,7

Autorizou•se a Directoria Geral dos Cot.
i raios, a attender, a credito, as requisições do

soilos officiaos Tio foram apresentadas pelo,:
inapectorias fiscaes do imposto de consumo,
constantes da relação enviada, conforme so-
licitou o Ministerio da Fazenda, ao qual op-
partunamente deverão ser apresentadas as
respectivas contas.	 •

-Solieitou-so ao ministerio da Fazenda,
providencias no sentido de ser concedido des-
pacho livre do direitos aos seguintes mate
riaes destinados á Repartição Geral dos Tele-
graphos, que se acham na Alfandega desta.
Capital
• Uma caixa marca Directorio Généralo del
Postes et Télégraphes, n. 8, contendo isola-
dores de louça, vinda da Italia. via Buenos
Aires, pelo vapor italiano Indiana (aviso nu..
mero 436);

Dez caixas marca IIGT, de os. HO-11R,
contendo oleo purificado para apparelhos te-
legraphiects e papel em tiras para telegrapld3,,
vindas da Inglaterra pelo vapor inglez Sallust,
(aviso n. 457);

Uma caixa marca ST n. 129, contendo ia,
pressos (Acues vinda do Bordéus pelo Vapor.,
fuma Samara (aviso u, 458),

p	 I 	 I,	 IIII	 I 	 1	 lio	 ; 	 no	 o	 oo	 o,



584 Terço.-feira
7 "
j	 Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 4 do corrente mez, foi no-
Il.eada D. Eivira Sucupira agente postal do
Ispurya no Territorio tio Acre.

Requerimentos despachado,

' Dia 2 de setembro de 1915
Ignacio Joaquim de Carvalho, ex-conductor

de ma/as da. linha de Camocim a Ipd, no ES"
tado do Ceará, recorrendo do acto do Sr. ar
ininistrador dos Correios do referido Estado,
pelo qual foi demittido. — Indeferido, con-
forme as informações.

Naegell & Comp.— Sim, mediante as for-
malidades legaes.

Ulysses de Dliveira.— Sim, mediante as
formalidades legaes.

Alexandre Ribeiro & Comp.— Mantenho o
_despacho anterior.

Dia 3
Trajane de Alcantara, estafeta de g . Paulo

ás agencias urbanas, pedindo 23 dias de 1i-
eença para justificação da faltas.— Requeira
ao administrador.

Cesaria 'reveres dos Santos, agente postal
de Uberabinha, no Estado de Minas Gerae.s, re-
querendo auxilio para aluguel de casa.— In-
deferi,do.

Dia 6
Joã'o Baptista da Silva Braga, carteiro de

24 classe da Directoria Geral, pedindo 30 dias
de licença, para tratamento de saude.—Sim,
como se informa.

Ministerio- da Fazenda
Por titules de 26 de agosto proximo findo
Foi exonerado Joaquim Leonel Monteiro do

legar de collector das rendas federaes em
Itapetinga, Estado do S. Paulo, á vista da
jurisprudencia firmada pelo Supremo Tribu-
nal Federal em diversos accórdãos, entre es-
tes os de ns. 2.132 e2.29, de 23 de abril de
1 913 o 23 de setembro de 1014, sendo reinte-
grado naquelle cargo, pelo mesmo funda-
mento, Augusto Pires Corra.

—

Directoria do Gabinete do Thesouro
• Nacional

t. EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
• Dia 5 do setembro do 1915

Sr. ministro da Agricultura, Inchistria e
Cominarei° :

N. 87—Devolvendo-vos o incluso processo
teansmittido com o vosso aviso n. 2.387y de
-21 de agosto findo, concernente á divida de
exercidos findos,na importancia de 3:482S,
de que é credor O Imparcial, proveniente de
publicações feitas no mesmo jornal, rogo vos
digneis providenciar afim de que sejam visa
das por quem do direito as contas annexas ao
referido processo.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideranão.

— Sr. ministro da Viação o Obras Publi-
cas:

N. 432 — Em resposta ao aviso n. 11, de
8 de de mareesultimo, transmittindo, por có-
pia, a consulta feita pela Repartição Fiscal
do Governo junto á Rio de Janeiro City Im-
provements C°, Ltd, sdbre accumulacões re-
numeradas quanto aos Drs. Augusto de Brito
Belfort Roxo e Roberto Da.vid Sanson, ambos
èngenbeiresda mesma repartição e professo-
res vitaliclos, o primeiro na Marinha e o ou-
tro da Escola Superior de Agricultura, cabe-
rim declarar-vos que este mirnsterio entende
dever ser suspenso o abono dos vencimentos
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de lI da julho ultimo, insistindo no cumpri
mento do precatorio expedido por esse juizo,:l
•em 16 de abril deste armo, para entrega a"
José da Silva Costa e José Maria Costa da
quantia de 5:6898371, recolhida á recebedoria
desta Capital em 4 de setembro e 17 do de-
zembro de 1890, como pertencente herança.
de José Maria da Costa Junior, independente
da remessa a esto ininisterio do processo de
habilitação de herdeiros em original, nos ter-
mos da disposição do art 150, § 2°, da láa par-
to do decreto n. 3.084, de 5 de novembro -de
1808, visto não ser cabivel esta formalidade.' -
em face do que decidiu o Supremo Tribunal
Federal por -accérdão de 14 de abril do 1908
na appellação civel n. 1.312, cabe-me decla-
rar-vos que, estando esto accórdão revogado
por outro de 10 de novembro de 1913, publica-
do no Diario Officio! de 3 de fevereiro do anuo
subseeuente, este ministerio mantem a sua.
decisão anterior.

—Sr. presidente da Commissão de Finanerte
do Senado Federal:

N. 26—Em resposta ao vosso officio n. 2?,
de 15 de junho ultimo, cabe-me communicar-
vos que, tendo o Lloyd Brazileiro sido incorpo-
rado ao Patrinoonio Nacional, parece a este mi-
nisterio haver perdido sua razão de ser o pro-
jecto sobre a revisão do contracto de navega-
ção do mesmo Lloyd e a que vos referis no
citado officio.

Reitero-vos os meus protesto de elevada ess
tinia e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 78—Remettendo-vos o incluso processo

referente á conta do Julio Miguel de Freitas
& Comp., na irnportancia de 1105200, de
objectos fornecidos a este ministerio, pela
sub-consignação «Diversas despezas» — verba
6ft do orçamento da despeza—Thesouro Nado-
dona', o que deixou de ser registrada por esse
Tribunal, em vista de se achar o preço de
urna das addições (balde de zinco) eia
desaccerdo com o do respectivo contracto, •
peço a esse instituto se digne reconsiderar
aquello acto, attendendo a que a divergencia
notada tem sua origem num erro de publi-
cação do contracto no Diario O pre-
ço do objecto em questão é de 25900, como se
verifica do respectivo contracto lavrado a
lis. 1 e seguintes do livro 17 da Procurado-
ria Geral -da Fazenda Publica e não de 25
como erroneamente sahiu publicado

Reitero-vos os meus protestos de elevada .
estima e consideração.

MIOnIND
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Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 850—Communico-vos, para os doidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente a
petição encaminhada com o vosso oficio nu-
mero 1.263, de 22 de junho ultimo, em que
os guardas, marinheiros e empregados das
capatazias da Mesa de Rendas Federaes do
Alacalie, Estado do Rio de Janeiro, pedem pa-
gamento da quantia de 1:460S, de ordenado
do mez de marno de 1013, e gratificação para.
fardamento, no mesmo armo, resolveu, por
despacho de 31 de agosto ultimo, indeferir o
podido, visto haver a laresumpeão de que o
pagamento foi realizado, uma voz que os re-
querentes deram quitação legal na divida.

N. 851 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas nos avisos no. 456 a 458, de 2 do vi-
gente, resolveu, por acto do dia immediato,
autorizar o despacho, livre de direitos adua-
neiros, dos seguintes volumes, destinados ti
Repartição Geral dos Telegraphos, abaixo dis-
criminados, vindos respectivamentes pelos va-

do emprego não vitalicio e neste sentido já
tomou as nocessarias providencias.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 433 — Em solução ao assumpto de vosso
aviso n. 11, de 5 de maio ultimo, cabe-me
communicar-vos que este rninisterio resolveu
não acceitar a caução offerecida. pela •outh
American Railway Construction C°, Ltd.,
para pagamento da importancia do 65:000S,
proveniente da quota de fiscalização do 1°
semestre de 1914 e que já expediu á Delega-
cia Fiscal no Ceara as necessarias ordens
para o proseguimento da cobrança exe-
cutiva.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 434 — Em- resposta ao vosso_ aviso n.
1.887, do 23 de julho ultimo, cabe-me decla-
rar-vos ser decisão deste ministerio que, a re-
speito das gratificações addicionaes a que se
refere o art. 36 da lei n. 2.ii4, de 4 de ja-
neiro do 1912, deve ser adoptada ein todos os
departamentos do ministerio a vosso cargo a
doutrina estabelecida pelo Tribunal de Contas
na decisão publicada no Diario Oflicial de 13
de fevereiro do 1913. Entende ainda este mi-
nisterio que são garantidas sémente as grati-
ficações concedidas antes de 1012, respeitan-
do-se o quantam fixado e neãq podendo ser ele-
vado esse quantum por elreito de promoção ou
melhoria de vencimentos, e que devem cessar
todas as gratificações concedidas fóra desses
casos e em deeaccôrdo com a sloutrina da-
quelle instituto, sendo obrigados á restituição
os funccionarios que já a embolsaram, embora
em Mia fé, restituição que poderá ter logar
mediante desconto da quinta parto dos venci-
mentos, si assim o pedirem os interessados.

Junto vos devolvo o processo que acompa-
nhou o vosso alludido aviso e reltero-vos os
meus protestos de elevada estima o conside-
ração.

N. 435 — Ilemettendo-vos o incluso processo
encaminhado com o officio da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Amazonas n. 166,
de 1 de julho ultimo, relativo ao aforamento
requerido pelos Srs. José Belmonte' Multem e
João Baptista Cordeiro de Mello, de um terreno
de marinha, situado na capital daquilo Es-
tado, rogo vos digueis enoitar parecer a re-
speito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

— Sr. 1° _procurador da Republica:
N. 15e- Havendo o Dr. juiz federal da ia

Vara desta Capital insistido, em oficio nu-
mero 2.861, do 5 de julho ultimo, no cum-
primento dó pre,catorio expedido em 16
do abril des!e anuo, para entrega a José
da Silva Costa e José Maria da Costa da
quantia de 5:6895371, recolhida á Recebe-
doria do Districto Federal em -4 de setembro
a 17 de dezembro de 1890, ornei pertencente
á herança de José Maria da Resta Junior, pon-
derando que. em face do accórdão do Supremo
Tribunal Federal de 14 de abril de 1008 sobre
a' a ppellação civel n. 1.3l2, não é admissivel
a oxigenem feita por este ministerio em officio
n. 102, de 23 de junho deste anno, no sentido
de ser remettido ao Thesouro o processo de ha-
bilitação de herdeiros em original, nos termos
do disposto no art. 150, § 2°, da 5° parte do
decreto n. 3.084, de 5 de novembro de 1898,
e como se tenha declarado ao mesmo juiz que
o accórdão por elle invocado está revogado
pelo de 10 de novembro de 1013, publicado
no Diario Official de 3 de fevereiro do anuo
immediato, motivo por que fica mantida a de-
cisão anterior, peço-vos que, caso se não con-
forme o mesmo juiz com o que si lhe allegou,
interponhaes recurso do seu despacho para a
instancia superior.

—Sr. Dr. juiz federal da 11 Vara do Distri-
eto Federal!

N. 159—De posse de vosso oficio n. 2.861,

e •



sores italiano Indiana, inglcz Sallust c francez
amara :
Uma caixa, marca Directorle Gdra,le dos

Postes e des Telegraphes, n. 8, contendo iso-
ladores de louça, vinda do Buenos Aires;

Dez caixas, marca R. G. T., do ns. It0,Ii9;
contendo °leo purificado para a ppa,relhos tale-
graphicos o papel em tiras para telegraphia,
vindas de Inglaterra; o

Uma caixa, marca S. T. n. 129, Contondo
impressos oflIciaes, vinda de fordaos.

- Sr. director geral da Coatabilidado do
Ministerio da Guerra

N. 127 - Dovolvendo-vos o incluso pro-
cesso a que se referem os avisos dosse
terio ns. 62.3 e 870, de 10 de junho o 11 de
agosto ultimos, attinentea ao moo tepio pre-
tendido pelos filhos do finado João Antonio do
Austral, porteiro da Escola de Estado-Maior,
peço vos digneis providenciar no sentido de
serem assignados os titulos dos menores Edu-
ardo e Armando, a lis. 40 e 41 do alludido
processo.

- Sr. inspector de seguros
N. 36a ttendendo á solicitaoo constante

do vosso oficio n. 548, de 7 do agosto findo,
incluso vos remetto o requeriinonto da socie-
dade A Capital Mineira, a que se refere o
termo de juntada existente no respetivo pro-
cesso enviado t essa inspectoria com o officio
desta directoria n. 272, de 23 do citado mez.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 37s-Ilemetto-vos, para 03 d :vidos fins,

o incluso processo de flanco do escrivão da
collectoria de Pacatuba, Estado do Sergipe,
aloyaas'aladins de Mello.

N. 370-II sanetto-vos, para os devidos fins,
o incluso processo de fiança .'‘ reforço) do agen-
te do Correio do Santa helena, Estado do Ma-
ranhão, José, Calazans da Silva.

• N. 380-11emetto-v0s, para OS devidos fins,
o incluso processo de flanco do collector fie-

dera) do Palmyra, Estado do Minas Coroes,
Olyinpio Gomes de Almeida.

N. 331 - nometto-vos, para 03 devidos fins,
o incluso processo de fiança do escrivão da
Mesa de fendas do Barra de S. Matheus, no
Estado do Espirito Santo, Galciudo Duarte da

N. 3S2 -Ilemotto-voa, para os devidos fins,
o incluso processo de rafo; oo do fiança do
agente do Correio de Immiaracão, na capital
do S. Paulo, Bernardo Martins l'oriella.

N. 383-Itorne1to-vos, para 03 devido; fins,
o incluso processo de fiança do colector fe-
deral Japaratuba, Estado de Sergipe, Ma-
neei Peretti Guimarães.

N 334 - lloneit to-vos, para os devidos fins,
o incuso preceso da fiança do thesouroiro da
administração dos corroio g do Estado de Ser-
aipo, João :angusto Villas-Bóas.

N 335 Bometto-vos, para os devidos fins,
O incluso processo do fiança do escrivão das
rendas ['Moraes em União da Vietovia, Estado
do Paraná Francisco Camargo Junior.

-Sr. delegado	 c'ogado fiscal no Acro, Sentia Ma-
ci ti rei et.

N. 68-De aeciardo com o despacho do
Sio ministro, de 30 de agosto ultimo, profe-
rido sobre d objecto do vosso telegramma
dia la, em que trouxestes ao conhecimento
deste ministerio, o facto do autoridades es-
tadoaes do Amazonas incitarem os productorea
de borracha da zona federal do Abunan
despachar os mesmos productos como do pro-
eedencia, daquilo Estado, recommondo pres-
tois amplas informações sobre o objecto da
denuncias depois do colhidos precisos ele
mentos dos funccionarios do posto fiscal da-
(pena localidade.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 91 Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu Ignacio•Rodrigues llermudes, collector
.federal de Santa Leopoldina, nesse Estado,
CM petição encaminhada com o vosso officio

n. 111, de 17 de agosto proximo findo, re-
solveu, por acto do 31 do mesmo mez, con-
ceder prorogação por 60 dias do prazo, para.
reforçar a sua fiança, dayendo o novo prazo
ser contado da data da terminaoão do pri-
meiro.

N. 92-Afim de que informeis sobro o pe-
dido e sua authenticidado, incluso vos rometto
o officio sem numero, da Collectoria Federal
cio Municipio da Ponte do Itabapoana, nosso
Estado, datado, de 3 de agosto findo, no qual
o respectivo serventuario Joaquim Timotheo
Vieira, solicita exoneração do alludido cargo.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 110-Em resposta ao vosso teleara.mma,

do 22 de mamo .ultimo, em que consultares
115,o só qual a importancia da gratificação que
deve ser abonada aos medies s particulares,
que fizerem parte das comtniesõos do exame
de invalidez dos funecionarios publico;,
nosso Estado, mas tombem qual a verba por
onde terá de correr a resoeciáva despoza., de-
claro-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, por despacho do 3 do mez findo, resol-
VOU que soja arbitrada a gratificação de 1003,
a exemplo do que tom sido procedido nesta
capital em toes casos ; c, relativamente á clas-
sifasaoão da despeza devo a moem, ser levada

conta da do sEventuaesa do miniaterio
que pertencer o funceionario inspeccionado.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 57-Em soluoão á consulta constante de

vosso telegramma. da, 27 de julho ultimo, de-
claro-vos, para os devidos fins, de aocardo
Goro o despacho do Sr. ministro, de 4 do MOZ
findo, que os medico; particulares que fize-
rem parte das commissõea de exame do inva-
lidez doa fonccionarios pnblicoa, compete a
gratificação de 1003, a exemplo do que se tem
procedido nesta capital, dovendo essa despoza
sor levada á conta da do ( , Eventuaos» cio mi-
nistario a que pertencer o funceionario inspec-
cionado.

- Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N. 203 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
1 do mez corrente, resolveu aoprovar a pro-
posta encaminhada cena o s osso oficio n. 203,
do 21 de agosto ultimo, fruo faz Coriolan0
Azevedo Lomos, colleetor das rodas foderae,s
can Gonçalo Sapueally, nosso Estado, de
Cornelio Carlos do Amoedo, para seu agente
auxiliar.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 204-Ern solução á consulta constante

do vosso telegranama de 13 do maio ultimo,
sobre si o inspector chefe da Inspectoria de
Saudo dessa Estado é ss a tomar parte
na commissão de exame de invalidez dos
fimecionarlos publisos civi s , para os fins pre-
vistos no decreto n. 11 417, de 20 do janciro
de 1915, por ser a mesma inspoctoria com-
posta unicamente do tres modicoo, decla-
ro-vos, para os devidos eia:fitos. , que -o Sr. mi-
nistro, resolveu, por acto de 31 do moa findo,
que, de conformidade com o aviso n. 915, de
do Alinisserio da Justiça, de 29 tio julho pro-
ximo passado, sobre o caso em que os medico;
das Inspeetorias de Saudo podem recusar
essa incumbencia, que é o previsto no art. 9°,
§ 1 0 do referido decreto. Assim, o inspector
de sande desata Estado devo fazer parte da
commissão a que alludis,

N. 2011-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso oficio n. 80,
de 30 de junho do anuo passado, ao qual
acompanha o requerimento em que Grillith
Williams & Johnson, agentes do vapor inglez
Dalton, entrado em 2 de setembro do 1910,
pedem reconsideração do despacho constante
da ordem desta directoria n. 283, de 20 do
novembro do 1912, exarado no processo en-
caminhado á Directoria da Receita Publica
com o officio dessa delegacia n. 119, de 25 do
julho do mesmo anno, resolveu,poo acto de 9
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do julho ultimo, mantter acto do despacho!
pelos mesmos fundamentos.

N. 20G- Declaro-vos, para 03 fins corsed,
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente el
processo transmittido á Directoria da Ileceiã
Publica com o vosso oficio n. 93, do 2 ,1 de sd-
tembro do 1913, ao qual se reporta o dO
n. 10G, de 17 do julho do armo passado, relativo
ao recurso interposto por Alvares dc Carva,.
lho & Comp. da decisão da alfandega {lasso
Estado que lhes negou a indemnização da.
quantia que, a titulo de accroscimo foi dedtf-
zida da restituição dos direitos pagos a mais
pelas mercadorias vindas dos Estados Unido
da America e despachadas peta nota do im-
portação n. 15.722. de 6 de maio de 1913,
resolveu, por acto de 9 de agosto ultimo, dar
provimento ao recurso, visto a referida resti-
tuição não ser proveniente das differençaá
a que se refere o g 30 do art. 537 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas.

-Sr. deloaado fiscal no Para:
N. 211 - Declaro-vos, para 03 fins envia;

nientea, quo o Sr. ministro, tendo presente u
processo transmittidn com o vosso oficio nu-,
mero 16, de 23 de janeiro do armo passado-,
ao qual se reporta o do igual numero do 15

, de abril do corrente anuo, relatjvo ao recai'-
s.) interposto por Elward C. Holden & Comp.,
da decisão da alfandesa. desse Estado, que,
homologando os pareceres das commissões
Tarifa e Arbitrai, mandou classificar como
<estanho cai barra», da taxa do 400 rais por
kilo do art. 701 da Tarifa, a mercadoria sub-
nutrida a despacho pela nota de importação
n. 33.703, de 20 de outubro de 1913, coma
achutubo em barra», da taxa do 30 réis por
kilo do art. 700, parte primeira, classe 24;0,
resolveu, por acto de 26 de agosto ultimo,
dar provimento ao recurso, visto ter
mercadoria em questão bem &machado poloa
recorrentes.

Outrosim, na fórma do mesmo acto, deveis
recommendar á alfandega desse Estado que,
antes do tornar cabotam a restituição dos di-
reitos arrecadados á maior sobre a mercado-
ria da que trata o processo supra referida,
apuro a quem cabe do direito a dita restitui-
ção, visto a mercadoria ter sido despachada.
por Eilivard C. lloldon o o recurso estar
assignado por Edward C. Holden i5s. Comp.

-Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 178 - Communico-vos, para os fins con-;

veniontes, que o Sr ministro tendo prcaento
o processo transinittido á Directoria da Re-
coita Publica com o vosso oficio n. 5a, cic
31 de maio do 1912, ao qual se reporta o dc
n. 126, de a de novembro do anno seguinte,
relativo ao recurso interposto por J. Estevão
esL Comp. da decisão da Alfandega cio Para-
naguá que lhes negou o abanmento de 5
a que se refore o art. 38 das Disposições.
Preliminares da Tarifa sobre o peso liquido
real das chaleiras do ferro fundido estanhado
verificado na 2 1 addição da nota do impor-
tação n. 10.001, de 31 de novembro de. 1011;
importadas cru barricas, resolveu, por acto
de 26 do mez de junho ultimo, dar provi-
mento ao recurso, em face do disposto no
mesmo art. 33.

N. 170 - Ern resposta ao 1-osso
n. 7, de 13 do março ultimo, declaro-vos,
para os fins convenientes, de acârdo com o
despacho do Sr. ministro, de 27 do mez findo,
que não póde sor concedido o credito para
pogamento da gratificação a que se julga
com direito o 3' escripturario da Recebedoria
do Diatricto federal, Manoel Azevedo da Sil-
veira Netto, que servo no armazene do en-
commendas postaes, annexo a essa delegacia,
á vista do Tribunal de Contas haver negado
registro a despeaas como a de que se trata,'
sob o fundamento do disposto no art. 53
do decreto n. 9.213, de 28 de dezembro
de 1911.
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2°—Os fabricantes de aguardente, quando
tiverem de dar sabida do seu produto, que
se destinar ao fabrico de alcool, farão prévia.
mento scientificar ao agente fiscal da cir.
eumscripção, evoque estiver situada a sua fa-
brica, afim de que este vise a respeettva
guia.

3° —Essa guia deverá conter todos os re-
quisitos exigidos na primeira parte do art.
80 n. III lettra a do regulamento que bale
sou com o decretou. 11.511 de 4 de março
do corrente anuo.

40-0s casos previstos no art. 69 do citado
regulamento, em relação á aguardente, fi-
cam aduridos a estas mesmas regras.-0
director da Receita, Abdenago Aires.

kro—St. detegado fiscal no Rio Grande do
N'te: •	 _

Declaro .vos, para bs devidos fins,
00 O Sr. ministro, atteudendo ao que roque-

tujeiCoterirnehi:ritnktça2a ed2c4rai.Sçan
•erre Centeal do Rio Grande do Nora), em pe-
'alci de 27. de agosto proximo findo, resolveu,

r . acto da mesma data, autorizar o despa-
o, livre de -direitos, mediante termo de res-

onsabilidade pelo prazo de sessenta dias, do
.000 barricas de cimento, vindas pelo vapor

inglez Francis, e destinadas ao serviço da re-.
forida estrada de ferro. .

Confirmo, assim, meu telegrama do 30 do_
Moa próximo findo. ?

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 606 — Declaro-vos, para os devidos fins,

goo o Sr. ministro, tendo presente o . processo
encaminhado com o vosso officio n. 234, de 6
de agosto animo, Motivo ao recurso inter-
posto pe/a.firma Irmãos Campos & Comp., do
acto dessa delegacia, mantendo o da Colecto-
ria de Piracicaba que lhe impoz as multas de
1:000S•e 2005, . por infracçao dos arts. 27 e
51 do regulamento annexo ao decreto n.
5.890, de tO do fevereiro de 1906, e culmi-
nados, respectivamente, pelo art.. 122, n. IV,
letra ó a n. li, letra e do mesmo regulamen-
to, resolve', por despacho de 2 do corrente,
negar provimento ad recurso, para manter a
decisão, recorrida por seus fundamentos los
gaes.

N. 067 — Declarrovos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o Processo
enCaminhado com Osso officio n. 156, do 22
de maio ultimo, relativo ao recurso interposto
por Francisco Carro. do acto dessa delegacia,
pelo qual, reformando o da ia Collectoria da
Capital desse Estado, lho impoz a multa de
200,S, miniour previato no ari, 122, letra d, do
n. 11, do regulamento annexo ao decreto
w 5.890, do 10 de fevereiro de 1000, por ter
exposto á venda • agua do VIchy sem que esti-
Vosso selada, resolveu, por acto de 2 do cor-
rente moa, negar provimento ao recurso para
manter a deeiskiroaorrida,

N. ria8—Declare-vos, para °Uns conveni-,
ente, que o Sr. ministro, tonai) presente o
requorlineuto, deteria de 3.de março ultimo,
que acompanhou o fosso officio n. 50, do dia
segorinte. e no qual e s 2° escripturario do The-
sonro Nacional Frederico Antonio Cardoso do
Menezes e Souza pode pagamento da grafi&
cação a nue se niga com direito, referente
aos meze4 de janeiro e fevereiro do corrente
anuo, por servir em commisaão no amuem
de enconanendas postaes dessa capital, re-
ao/vciepor despacho do 27 dó mez findo, nada,
haver que dobra.; Nisto Ser o Tribunal de
Contas negado registro á despesa do que se
trata, sob o fundamento do disposto no art. 5°
do decreto n. 9.243, de 28 de dezembro
de 1911.

N. 6a9-10eciaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento, datado do 3 do março ultimo,
que acompanhou ti vosss officio n. 49, do dia
seguinte, e no qual o 2° escripturario do
Thesouro Nacionol Condido Costa pode paga-
mento da gratificação a que se julga com di-
reito, referente aos meus de janeiro e feve-
reiro do corrente afino, por servir em com-
missão no armazena de encommendas pastaos
dessa Capitel, resolveu, por despacho de .27
do 'Mn findo, nada haver .que deferir, visto
ter o Tribunal de 'Contas negado registro á
deepeza, sob' o fundamento do disposto no
árt. 5° do decretais. 9.213, de 28 de dezem-
bro de f011.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 313—Dec1oro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
tequerimento encaminhado mon o vosso offi-
cio n. 137, de ig, de junho ultimo, no qual a

1° escripturario da Alfandega de Uruguayana
José Luiz de Oliveira e Souza pede pagamento
da ajuda do custo a mie se julga com direito
por ter sido dispensado da commissão que
exercia de administrador da Mesa de Ilendas
de S. Borja, bem como a bua esposa, resol-
vou, por despacho de 21 do moz findo, que em
face do regulamento anexo ao decreto
n. 9.283, de 30 de dezembro de 1911, não
lhe assisto direito ao (Me pede.	 • "

N. 319 — Do ac,córdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 30 do agosto findo, proferido
sobre 'o oficio do Tribunal de Contas a 657,
da 20 do mesmo moz, recominendo-vos pro-
videncieis no sentido de ser satisfeita a sol-
eitação'constanto do. oficio da 3° Sub-dire-
ctoria do referido instituto, ii. 336, de 16 de
novembro do 1912, attinente a ser intimalo
ex-colector das rendas federaes one Bagé
Manoel Carneiro dos Santos, a recolher aos
_cofres publieos a importancia de 8:0355828,
accrescida dos juros da méra, a clai0 Paga

-mento foi condemnado por accárdão do 43
de setembro do citado anuo de 1912, profe-
rido no processo de tomada do suas contas,
raleavas ao período de 26 de março de 1900
a 4 de março do 1902.

N. 350 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro,, tendo em vista a
informação constante do aviso do Minieterio
da Guerra n 752, do 10 do julho findo, re-
solveu, por despacho de 26 de agosto ultimo,
perinittir a entrega a João Borginann, esta-
belecido com casa de armas nesta Capital,
de 40 espingardas Winchester, calibro 44 e a
que alude o requerimento encaminhado com
o vosso oficio n. 233, de 29 do referido mez
do julho.	 •

— Sr. collector federal do Nova Friburgo
Sant'Anna de Japullyba, Estado do 'Rio do

Janeiro :
N. Si. — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o reque-
rimento encaminhado com o vosso oficio do

do mas proximo passado, em que M.
Singer SL Comp. pedem pormissao para re-
novar semestralmente a numeração rela-
tiva aos caixotes de sus productos, em vez
de o fazer annualmonte como determina o
art. 80 do regulamento annexo ao decreto
n. 11.511,de 4 de março deste anuo, sob o
fundamento do que, sondo sernestraes os ba-
lanços da sua fabrica do rendas, teem como
praxe recomeçar a numeração no inicio de
cada sernestre, resolveu, por acto do 31 do
agosto findo, que não pede ser aceito o al-
viltre proposto, pois, sem que deixem .de
cumprir o dispositivo legal, os requerentes,
por conveniencia da sua economica privada,
podem assignalar os volumes referentes a
cada moa:leio, de modo a differençai-o da
aludida latuneraçâo annual.

eareass
Directoria da Receita Publica

Directoria da loceita Publica do Thesouro
Nacional—Circular n. 1.— Rio de Janeiro,

de setembro do 1915.
De conformidade com o que fiei resolvido

pelo despacho do Sr. ministro da Fazenda de
30 de agosto ultimo exarado no requerimen-
to do Marquas-do-Oliveira Se Comp. agricul-
tores em Campos; Estado do Rio de Janeiro.
declaro aos Srs. chefes do reparticees e col-
lectoreS das rendas (aderece no 'Estado do
Rio do Janeiro que fica isenta de pagamento
do imposto do consumo a aguardente (cacha-
ça) destinada á fabricação . de alcool, ob-
servadas as seguintes instrucçoes :

4° - O mencionado producto deverá sahir
das fabricas addicionado de uma farte quan-
tidade de anilina, ou de azul de methylena,
que lhe do bastante coloração, a ponto de
affastal-o do cornam° como bebida.

Recebedoria do District° Federal ---
Requerimentos despachados

Lia 6 de setembro de 1915 .
S. Marques Rocha .—Modirinto recibo, eras

Ire; no-se
!glacio Gonçalves Paradillas. — Trans&

J
ra-se. .

Gustavo Leuzinger Masset.—Idem.
Emitia Rocha Costa..—Idem

1 Sociedade Edificadora Monte Predial. ......

Philomena Amelia.—Idem.
Idrus:encio Salustiano Andrade.—Idem.

-

Dr. Oscar Motta Mala.—Idem.
Antonio Lopes Teixeira .—Idem.
Moreira & Figueira.—Idem.
Julio MUnclar Menezes.—Idem.
Lauro Parodi do Lima:—Idern.
Francisca Amelia Nunes Carvalho.--Ilestf-

tua-se a quantia do 185, levando-se á Receita
a annullar.

José Barbosa Silva Braga.—Satisfaça a exi-
gencia.

Coronel Ilapliac4 Tubias.—Archive-so.
Antonio Frahcisce Marquee.—Pague o de-

bito.
Carlos e Isabel Pourchet. — Satisfaçam a

-Galgando.
Ayres Pimenta .—Iiitime-se, ficando mar-

eado o prazo de 15 dias. 	 •
Valente & Souria.—Satisfaçam a exigencia.
Coser Sá [tabelo. —. Pague o debito.	 .
Francisco Antonio Guimarães.— Em :vista

do parecer, a divida é procedente contra
Guimarães& Irmão.

Betiedicto Caldeira Janot. — Junte pro-
curação.

Odilon Raul Alves.— Transfira-se. Impo-
nho a multa do 205, nos termos do art. 31
do derreto n. 11.521, do 10 de março do cor-
rente aniso. . . •

Joaquim Silva e Sá.— Selle o documentei
de lis. 33.

-Bernardo Ferreira Costa.— Reduza-se a
1:8005, neste exercício, o valor • locativo do
predio.

Maria do Lourdos Jardim Almeida.— Já
estando attendida, archive-se.

Dolores flabollo.— Indeferido; E' proce-
dente a divida da contra-f6 junta-, em nome
da requerente.

Companhia Seguros União dos Propriotarioo.
— Averbe-se a mudança. Imponho á 'compaa
nhia e a cada um do seus directores, respe-
ctivamente, a, multa de 50$, nos termos tio
art. 44, do decreto n. 5.112, de 27 do fomo
reino do 1904.

Araujo Mala & Comp.— Faça-se, nesta rea
partição, o cancelamento proposto.

Dr. José Caetano Menezes. — Apresente à.
contra-fé, pela qual foi intimado.

Companhia Calçado Clark.—Farsa-se a ana
nullaçao proposta e ofiicie-se nos termos do
parecer.	 .

Petronilho Ferretear& Comp. — Tranfira-ses
Francisco rires Moreira. — Idem.	 - -
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fano Ramos St Costo.—Sa.tisfaçam a exigen-
Cia.

Albino Rodrigues Neves. — Apresento a
licença da Prefeitura Municipal.

Maria Silva Macedo. — Pague o debito e
revalide o sello da petição, legalizando a res-
pectiva assionatura.

João Cunha Leste.— Apresente o titulo de
propriedade a .que allude o parecer.

Constantino Mattos. — Pague o imposto em
cobra noa,.

Diniz SI Nunes. — Pago o imposto eu co-
Torança, averbe-se a mudanoa.

JosO 'sido° da Silva — Apresente o distra-
to da firma antecessora.
Antonio 'bisam Maluly. — Pague o imposto

accusado.	 -
Thomaala Persia.— Sone os documentos de

fls. 7 a 9.
L. Bernardas Gil d. Comp. — Revalide o

seno do documento de fls. 2.
Antono Joaquim S. Botafogo. — Pague o

debito e apresente procuração.
Ilumborto Carvalho. — Apresente o do-

cumento exigido pelo parecei..
Adia. Moreira Pires. Transfira-se. Impo-

nho ao vendedor a multa de 20$, nos termos
do art. 31 do decreto n. 11 521, de 10 de
março deste anuo.

S'yivio Rocha Ribeiro. —Solte o documento
de fls. 5.

Iloquo Moraes Costa. — Cancelle-se o lan-
n omeia° de que trata o parecer.
• Thoniaz Azevedo -- Annuhem-se as dividas
propoetas c officie-so, nos termos do parecer.

(Itatiaia Conceição Nunes. — Idem idem.
1;onjainin Costa — Idom idem.
Manool A Ladoira.—Inserova-se. Imponho

a multa de 200$ (duzentos mil réis), nos ter-
mos do art. sa do desroto n. 51a, de 27
de fevereiro de 190a, modifiaado pelo § 7‘) do
alo. ao da lei n. 2.919, de 31 de dezembro
do 1911.

Magalhães as Pillet.— Idem idem.
Siqueira aa A nnibal .—Insereva-se . imponho
multa, do 505, nos termos do art. 44 do de-

:troto n. 5.1i2., do 27 de fevereiro do 1901.

Relvem/fastios

Contra Waehington Coçar SE Comp.—Tendo
em vista a representação feita pelo agente fis-
cal Joaquim da Silva Guimarães, imponho á
firma Wasington Cesar St Comp., estabelecida

rua Dr. Joaquim Nabuco n. 50, com o
otutnereio do tecidos e louças, a multa de

108, por infracção do art. 13 do regulamento
anima° ao decretou. 11.51i, do • de março
:lesto anuo, a qual deverá recolher aos cofres
desta repartição, dentro do prazo de vinte
dias, bota como importancia igual relativa
aos enolumcntos devidos pelo registro do
seu e 1,ahelecitnento. Outroshn, fica avisada
do que não será aeceita qualquer reclamarão
que exceda o prazo do regulamento para Cies
tins e sem o deposito previ° das mencionadas
importancias, e que exgotado o prazo de
trinta dias, será promovida a cobrança exe-
cutiva, nos termos do art. 18a.

Contra Espasaudins Bodrigmes.—Idem.
Imponho a Inulta de 40$ a Espaeaudim St Ro-
drigues, idem.

Imprensa Nacional e tDiario OffiCiala

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Depecrimentos despachados

• Dia 6 de setembro de 1915

Oscar Augusto de Carvalho.—Sim, em ter-
mos.

Placado Marques Se Comp.—A' secoão cen-
tral para processar.
. Tarquinio Francisco do Almeida .—Junte a

anterior, volte.	 •
Armando Mariano

IV'• 	 AL

Julio Miguel de Freitas Sz Comp.—X' se-
cçãó de artes para processar.

José Augusto Broquó.—Sim, em termos.
Cacilda Couto e Mello.—Junte a anterior,

volte.
Dorlisca, dos Santos. — Informem a secção

central e o secretario da Caixa.
Agenor Thoodoro Pinto.—Informe a secção

central.

Ministerio da Agricultura, Nutria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA .SECC.S.0

Por portaria de 1 do corrento foram conce-
didos quatro mezes do licença, de accUrdo
com a lei, para tratar do seus interesses, ao
professor, addido, da extincta estaaão da In-
spectoria de Pesca no Estado do 'tio Grande
do Sul, Francisoo José Affonso Guimarães
Filho.

SCGIDA SECIJ:i0

Registro de Lavraaores, Criadores e Pro-
fissionaes de Industrias Connekas

Reperimentos despachados

Dia 1 de setembro de 1015

Antera de Almeida Senna.—S'elle o attesta-
do com edampilhas foderaee.

Mario de Campos e Silve..—Completo o seno
dos documentos apresentados.

Balbino Borges 13nventara. — Selle o talão
de imposto.

Foram inscriptos Os seguintes lavradores

Companhia Cafeeiro de São Paulo, Visconde
Ribeiro de Magalhães, Tertuliano Soares de
Coce, Sociedade Cooperativa Paulista de Poly-
cultura, Paschoal do Lucca. Henrique dos
Santos Dumont, José Garcia Ferreira, Maria
Bitta -Leal de Azevedo, Milton do, Oliveira,
José de Souza Pinto, José Antonio Rodrigues
Teixeira e Aninha' Alves Sampaio.

Directoria Geral de Industrio e Com-
mercio

PRIMEIRA SECÇÃO
Erpedicizte do Sr. director geral

Dia 2 de setembro de 1015
Bemettoram-se ao presidente da Junta

Commercial do Dietricto Federal as notifica-
ções ns. 952 a 050, expedidas durante os
meze,s de junho o julho latinos pelo Bureau
International de l'Lnion do la Propriété In-
dustrielle, com 93 documentos relativos ao
registro das marcas interna cionaes flumens
16;a2i a 10.959, ás transferenchts w. 1.810 a
1.800, ao cancelamento n. 118 e ás opera-
ções diversas, sob Os ias. 501 a 506, concer-
nentes á referida espeta° de marcas (oficio
n. 603).

Dia 3
Accuson-se ao director da Escola de Apren-

dizes Artitices do Estado do Rio Grande do
Norte, a recepção do officio n. 132, de 13 de
agosto ultime, em que communica haver en-
tregue, no dia il do referido niez, ao apren-
diz Francisco Antonio da Silva, que concluiu
o curso, as forramentas e utensilios neeessa-
rios ao seu officio e a quota de 38$500 corres-
pondente a 50 °/0 das contribuições feitas pelo

SetemiSro de 4915 9587, 

mesmo aprendiz á caixa da Associação Coopoi
rativa e de Mutualidade (oficio n. 6 n76), ,,....--.

—Communicouese .,
Ao presidente da Junta Commercial da Diz.

tricto Federal que as marcas ns. 10.332 o '
10.333, de propriedade de Teixeira, Mello
‘Sz Comp., e a que se refere e oficio da allti;
dida junta n. 3.808, de 14 de maio do anil?'
corrente, foram inscriptos no Registro Inter-;,
nacional em Berne, a 30 do julho proximo
findo, respectivamente sob os us. 10.050 e
16.957, conforme consta dos certificados do
s Bureau International de l'Union de Ia Pro.-
priété Indusarielle», juntamente remettidoa,
afim de serem entregues aos proprietarios dae
referidas marcas (oficio a. 604)

Ao mesmo
'
 que a marca n. 10.1" do pro-

priedade de Francisco Antonio Giffoni, a que
se refere o oficio ri. 3.834, de 1 de junho do
corrente anuo, foi insmipta no Registro Inter-
nacional em Berne, sob a, n. 16.947, a 22 de
julho proximo findo, conforme consta do. certi-
ficado do aBureau International de l'Union de
la PropriétO Industriellea, juntamente remoa-
tido, atim de ser entregue ao proprietario da.
alludida marca (oficio n. 005)

Ao director da Escola do Aprendizas Arti-
fices do Estado de Alagoas, accusando a re-
cepção dos officios ns. 143 e 144, de 18 de
agosto ultimo, que o Sr. ministro resolveu a.p-
provar o acto daquella directoria que suspen-
deu as aulas da escola no dia 16 do referido
nom, por motivo de força maior (oficio nu-
mero 009).	 _.

"— Declarou-se:
Ao director da Escola de Aprendizes Ar-

tifices do Estado do Rio Grande do Norte, que
pôde ser entregue ao aprendiz que terminon
O curso C O que se refere o teleg salmna de :20
de agosto ultimo o auxilio que lhe compete de
accordo com a deliberação tomada pela di-
rectoria da associação no anno proXiino findo.
(oficio n. 008;;

Ao director da Escola de Aprendizes Arli-
ricos do Estado do Santa Catharina, em res-
posta ao oficio n. 103, de 19 de agosto (.1,3
corrente anuo, que não deve ser incluido na.
tabolla a que se, refere o § 61,10 art. 12 do
regulamento vigente o custo da ruão de obra,
ao qual devei á ser dado um valor approxi-
modo, uma vez que é impossivel, comorroe
declarou o rolarido director, determinai-o
precisamente ',cilicio n. 607).

Foram depositadas nesta secoão relatorio's
oatras peças concernentes ás seguintes inveu-
ções.

Dia 31 de ogosto de 1915

aLM gerador ou collector electileo natural,
destinado a quaesquer fins industriaes», de
Waldemir Aranha Moira do Vasconcellos,
Perminio Carneiro Leão o Antonio Aranha,
Mein de Vaeconcellos.

«Um novo processo de fonação da canoa do
assacar, por meio do calor artificial», de Car-
los G. Milhas.

«Cm cstrib3 aperfeiçoado que se desprendo
automaticamente do 'tiro por °ocasião da.
quéda, do cavalgador», de Abram° Linde
ta Comp.

«Cm vehiculo aperfeiçoado, destinado a,
limpeza publica o outros fins a que se prestar»;
de Luiz Grasai Si Irmão.

«Aporfeiçoamento em la.mpadas 00d:ricas
de arco para projecções luminosas», de Ar-
mando Zanotta.

«Um novo systema do propaganda e reclamo
commereial e industrial, feita por meio dei
bilhetes de passago,ns do ee.radas de ferrc4
bondes, barcas, ferro-carris e semelhantes»;
de Luiz Grassi St Irmão. •

«Uni novo aystema aperfeiçoado de annun-
Cios indoatriaoa e stomnierelaes, denomina

•
•
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Gratuidade Rocorda, . de -Themistocles Amo-
rim Cardos,.
. «Um cachimbo aporfeiçoade para fumado

' de Calob Coriley Doia, ; ' • 	 -
cAper&içoaamentos em . ;mobilias de moldar

tubos metallioos por força centrifuga», de Di-
nitri Sensatid de Lavand e Fernando Arons
Sunior.

Dia 1 de setembro

• eUm medicamento, denominado, Capecinim
e destinado ao tratamento da - variola», como
melhoramento introduzido na patente n. 8.795,
de Manoel Antonio de -Souza, tenente-coronel
Israel Vieira Ferreira e o capitão Joaquim
Vieira Ferreira Sobrinho.

. — Dia 2
appareibo salva vidas systema Enge-

nheiro Eugenio de Barros», do Dr. Eugenio
R. de Barros.

Jia,

«Um novo combustivel, denomiáado Com-
Inistivel americano, dastinado a substituir o
o carvão vegetal e a 'lenha», de F. Paulo • de
reelkas;

apparelho, denominado Alilad, desti-
nado a evitar, em funcção do deslocamento

o ar, a entrada do pi'ochuva, ou neve, • no in-
terior dos carros de estradas de ferro e ou-
tios vebienlos», de Armando de Figueiredo;

Um novo producto industrial denominado
Inolotina applicavel a coraimes, fabricação
de blocas, p oripitação da materias gelatino-
sas e outras--, lo Gimene, Azevedo& Duarte.

«Aperfeiçoamentos em gravatas», de T. W;
Cotrte1Ia y Clarke

-•
Li •

Directoria Geral de Contabilidade

rn aub,IEM.1 seceoice
Exql-e:liente de 4 dc • setembro de 1015 -

Ao Exulo. Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando prov • dencias afim de que sejam

. pagas
• A' Esmeraldina Railway Company Minitel, as
contas na iMportancia total de 4605600 pro-
venleancs de passagens e transportes feitos no
corrente anuo em proveito deste ministerio
(aviso n. 2.558) i ;
. As cantas na mportando total de 8205500,

provenientes de serviços prestados cm provei-
to deste zuinisterio, no corrente armo (avise
n.

A conta na importancia de 1:1525168, pro-
VenientO de fornecimentos feitos por Paulo
Passos & Comp. á Hospedaria de-Immigrantes

• da ilha daa Flores, no corrente .anuo (aviso
n. 2.560 );	 •

A folha de vencimentos a - que faz jús em
julho ultimo, o auxiliar contractado do Posto
Zootechnico 'Federal em Pinheiro, flousigues
Laurent, do accerdo- cem a clausula 111 do
contracto celebrado neste mi:listado em O de
dezembro do. 5912, na importando de 25RYS,
(aviso n. 2.54-14
, As contas de Moreno, Borlido & Comp. pro-
venientes de, fornecimentos feitos á Directoria
do Serviço do Agricultura Pratica, no corren-
te anilo. jia itnportancia total de 222$, (aviso

As contas de Arnaldo Braga & Comp., pro-
- venientes de fornecimentos feitos no corrente

anuo, à Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica, na importando total de 825350 (avi-
so n.

A creo dc Janot Body & Comp., na 'impor-
tou= de 890.5, proveniente do fornecimentos
feitos em proveito do Posto Zootechnico de La-
ges no corrente anno-(aviso n. 2.567);

A conta de Dias Garcia- <S! Comp., proveni-
ente - de fornecimento feito á -Directoria de j
'Serviço do Agricultura. Pratica, no cerrentel

2.508);
. A quantia de a53M0 em quanto importa a
inclusa folha, relativa ás diarias do pessoal
encarregado das- installaçóes electricas do
Posto Zootechnico Federal em- Pinheiro, no
mez do junho ultimo (aviso n. 2.50);

Por intermeeio da Colle,ctoria Federal tle
Campos, as contas -do Miguel Martins Rama-
lho, José Bento de Freitas -Miranda, Amaro
Prado & Comp. e folha de diarias do Dr. Ar-
naldo Rochaoia . importancia total de 582S,pro-
venientes do fornecimentos feitos á. inspectoria,
do 7° districto e serviços • prestados fóra da:*
séde do, repartição no mez de junho proxiino
passado (aviso n. 2.561).

Transmittindo para os fins conveniente os
processos de dividas de exercidos findos:

N. 1.2-13, na importancia de 755, de que é
credor Taneredo de Barros Paiva (aviso
n. 2.562);

N. 4.212, na importancia de 165000,do que
é credora a Leopoldina Railway Company Li-
mited (aviso 11..2.553);

A proposta do orçamento elaborado por este
Ministerio para o exercido actual. consignou
a quantia de 150:000$000 para attender

,despezas (Ia verba 2 «pessoal eontractado»
comprehendendo gratificarAes, (liarias, aju-
das do custo e passagens do pessoal existente

-o do que se julgava necessario engajar duran-
te o armo para certos serviços technicoa que
não encontram ainda no paiz quem os execu-
te convenientemente.

O vosso antecessor, porém, julgou -acertado
roduzir aqUella -quantia a 60:0005000 na pro-
posta apresentada ao Congresso e esto ao vo-
tar o orçamento, manteve • a referida pro-
posta.	 e

Acontece, porém, que só o pagamento dos
vencimentos estipulados nos contractos exis-
tentes importou, no 1° semestre deste armo,
em 43:9015511 e a despeza a fazer-se com
igual pagamento, no segui] to semestre impor-
tará em 30:5915931, o que elevará a 711905418
a importando de taes pagamentos.

Addidionan-to-se a essa quantia as pareci-
las de 6:000500J, que se calcula despender
com o pagamento de diàrias durante todo. o
anno, e de -1:003000 °arque são computadas
ao despezas de passagens nos meses ja recor-
ridos e daqui até 31 do dezembro, teremos a
despesa total de 81:1965148 contra o credito
aludido do 60:0005000.•	 •

Torna-se, pois; necessario una credito sup-
plementar de 21:49e5118, cuja abertura de-
pendo de autorização do Poder Legislativo.

Desejando submetter o assumpto á aprecia-
ção do Sr: Presidente da Republica para que
elle se digne do providenciar sobre a conces-
são do somelhante cre fito, rogo a V. Ex.
queira etnittir sua opinião sobre a opportuni-
da ie desse expediente tendo-se em vista a si-
tuaoão do Thosouro Nacional (aviso n. 2.573).

— Sr. director da Despeza Publica :
-

Communleo-vos, para os fins conveniente,
em additamento ao meu oficio n. 2:570, de
3 do corrente que o conservador, addido, da
extincta Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterivaria, •Woldemar de Figuei-
redo, compareceu na sede da referida escola,
onde se achava servindo, no dia 21 do agosto
ultimo (oficio n. 2.571).

Requerimento despachado •

Companhia Rio do Janeiro City Improve-
ments Limited (D. C. 3i-C-1.91) pedindo p'a.-
ga,mento de 1:2155350 por serviços feitos no
edificio da Escola Profissional Feminina D. Or-
sina da Fonseca, á Villa Proletaria.—
se ao Ministerio da Fazenda, a quem- compete
resolver o sssumpto.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordino.ria em 3 de setembro
de 1915

PRESIDENCIA DO SR . DR. .OIDINIC1 DA - VEIGA •••n•
IlEPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR. IDA...
QUDI LEOXEL DE EEZENDE FILHO — SECRETARIO,
COUTO NEVES

Presentes os Srs: directores Drs. Pedro
Soares, Jesuino Cardoso o sub-director Julio
V. Lobato de Vasconcellos, no exercicio inte-
rino do cargo de director, foi aborta a.
sessão.

Relatados polo Sr. Dr. Pedro Soares:
alinisterio da Viação e Obras Publicas —

Avisos":
NT. 193 e 191, de 23 de agosto findo, cora

as cópias dos contractos celebrados pela Admi-.
nistração - dos Correios do Estado do Rio do
Jane*" com A. I'lacido Marques & Comp., --
liara o fornecimento de material, e pela
Administração dos- Correios do S. Paulo com
Alexanire Luiz do Almeida Barros, para o
arrendamento de uni predio.— Deu-se r net>
tro aos contractos.

N. 2.201, da mesma' data, sobro a distri-
buição do credito de 1605 á Administração
dos -Correies do Estado do Rio de Janeiro,.
para despezas da verba 2 a . — Registrou-se.

Processo relativo á concessão do credito de
3.598:3875630, ouro, á Delegacia elo Thesouro
Nacional em- Londres, para pagamento, por
conta da Caixa Especial de Portos, dos juros
e respectiva commissão, dos emprestimos con-,
traliidos para obras dos portos do Rio 'do
Janeiro e Recife, *relativos ao 1° - semestre
deste anno.— Fez-se o registro.	 •

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Aviso n. 2.893, do 6 do mez passado, cre-

dito de 7665500 á Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, para despeza,s da verba iGa.—
Autorizou-se o registro, feita a anilada*,
indicada no aviso.

Mintsterio da Fazenda:
- Oficio n. 367, do 20 de agosto findo, remet.
tendo o processo relativo ao contracto cole- .
brado com a Erapreza de Navegação Fluvial
Lloyd Paranaense, para a cobrança do impos-
to do transporto. — Ordenou-se o registro do
termo do accôrdo.

Processos: De pagamento, á conta da verba
ja lettra a de 1914

'
 da quantia de 200$, pro-

veniento do funeral, a que tem direito D. Aus-
Colina da Costa Mello, viuvo do 2° escriptu-
rario da Directoria do Estatistica Commercia/,,
Henrique Carvalho da Graça Mello. — Negou-
se registro á despesa, por achar-se encerrado
o exercicio do 191'1.

De -distribuicão dos creditos:
De 0043, á Recebedoria do Districto Fede»

ral, para despezas da verba 203;
Do 1565030 a Alfandega do Mo de Janeiro,

idem da verba 31°. Autorisou-se o re-
gistro.

De concessão:
De meio soldo e montepio a D. Maria Ceci-

lia Guasque de Mesquita;
De aposentadoria ao director da Casa de

Correcção, Dr. João Pires Farinha.
Julgou-se legal a concessão do meio soldo a

montepio e da aposentadoria do que se trata,
e orilenou-se o rezistro da despeza com as
pensões de meio soldo o montepio.

De aposentadoria:
Ao carteiro do 1° classe da Administração

dos Correios de -Goyaz, Francisco de Assis
Gomes Noiva.— Julgou-se Mega' a concessão
da aposentadoria, por dever ser, á vista do
laudo de inspecção a que foi submeaido c,
funccionario, concedida como extraordinaria;

anuo, na importancia total de 1155 (aviso n. f
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-
,a011 termos do art. 470, lettra'13, do daZaei0
D. 9.13.80', do 3 de novembro de t91 t

Requerimento do agente de estação, apo-
tentado, da Estrada de Ferro Central do I
Brazil, Lindolpho da Silva Monteiro, pedindo
a revisão do processo de sua aposentadoria,
para o fim do ser incorporada ao sou venci-
mento do inactividade a gratificação addicio-
nal de 10 %. a que se julga com direito.
Negou-se provimento ao recurso, ficando man-
tida a anterior docisão.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 826 de 30 de julho ultimo, credito

do 0:0003 á Delegacia Fiscal no Estado do
Ceará, por conta da verba 3 a.— Registrou-s,
feita a devida annullação."

-Processos:
De tomada de contas:
N. 7.652, do ex-fiel do armazena da Alfan-

dega do Rio do Janeiro, tecido Pinto do
Araujo Corréa;

N. 8.208, do professor ambulante do Minis-
Meio da Agricultura, Industrio. e Cominarei()
Artnino llodrigues Vidigal.

Mandou-se lavrar accórdãO julgando quites
os responsaveis.

Recurso de revisão, interposto pelo Sr. Dr.
representante do Ministerio Publico, do pro-
e2SSO Il. 6.807, do ex-agente do Correio de
Campo Largo de Atibaia (estação), no Estado
dó S. Paulo, João Antonio Cabral.— O tribu-
nal resolveu admittir o recurso para o lha do
instituir-se a revisão das contas.

Do revisão de coutas, sob n. f.. do ex-
thesoureiro do Correio Geral, Luiz Antonio
Nogueira de Moraea.—Fez-se lavrar a.ccordão
fixando em 10:6153271 o alcance verificado
nas contas do ex-thesoureiro, bem assim
marcando o prazo de 30 dias para o respe-
ctivo pagamento.

Da prestação de fiança do collector das
Rendas Federaea em Garoá, no Estado do
Sergipe; Jaão José Alves, de 6003, em uma
caderneta da Caixa Econoinic,a.— Foi appro-
vado o reforço da fiança.

Relatados polo Sr. Dr. Jesuino Cardoso
Mhiisterio da Viação e Obras Publicas
Avisos.:
N . 102, de 20 de agosto findo, com a cópia

do contracto etfectuado pela Administração
dos Correios de S. Paulo, com Sebastião Cor-

. ri:J. 'de Toldo, paro. arrendamento de um pre-
din.—Registrou-se o contracto:

N. 1.900, de 24 de julho ultimo.àobre a dis-
tribuição do credito de 535:8103750 á Reparti-
ção Geral dos Telegraplios, por conta do que
foi aberto pelo decreto ti.  11.6al, de 30 de
junho de 1913. — Ordenou-se o registro da;
distribuição do credito.

alinisterio da Justiça e Negocias- Interio-
,rea

Avisos :	 -
N. 1.812, do 11 de maio ultimo; sobre a dis-

tribuição do credito do 4:800$ á Delegacia do
• Thesouro Nacional em Londres, por conta do

que foi aberto pelo decreto n. 11 .580, de 12
de maio deste armo. — Foz se o registro da
quantia de 4:8003 como credito no Thesouro
Nacional.

N. 2.361, do 21 de junho ultimo, sobre a
transferencia para o actual exercido, do saldo
de 70:6123j73, do credito aberto polo dardo
fi. 11.4-37, de 13 de janeiro deste atino.— Re-
oe istrou-se a transterencia do alludido saldo.

N. 3.119, do 27 . -do mez passado, com as
caipiasalos contractos .realizados entre o Corpo
do Bombeiros. Vinha Fernandes & Comp., F.
Baptista & Comp. esJorge Bastos, para di-
versos fornecimentos. — Deu-se registro aos
contractos. aa"

Ministerloada Fazenda	 -•-
1'rocessos
Do distribuição dos•creditoa

- De 10:1923100 á Delegacia Fiscal no Estado
Lb Sergipe, para despezas da verba 5 1 letra a!

Do 300$ á no Estado tio Rio Grande do Sul,
dom da verba	 ;

Da 2:2503 ao Thesoura Nacional, Idem da.
verba 10a .— Autorizou-se o rogistro, feitas as
necessariaa annullações.

Da pagamento da 203000 ã Estrada de Ferro
Central do Brasil, de fornecimento feito á
Casa da Moeda, do unia barrica de areia de
Lisb3a, prop-ia para modelagem.—Recuzou-se
registro a iespeza, por achar-se encerrado o
exercicio de 101 .'a, a que a mesma pertence.

concessõos
De montepio civil a. D. Amelia. Frota de Al-

meida e menor Antonio, e D. Quiteria Pinto
Aleixo da Costa ;

De aposentadoria aos cartcsiros de la'classe
da administração dos 4orreio4 do Paraná,
Pedro Antonio Alves, e ela do Rio Grande do
Sul, José Francisco de Azevedo.

Julgou-se leni a COBUSSãO das pensões e da.
aposentadoria de que se trata, e autorizou-se
o registro da despeza.

— Ministerio da Guerra—Avisos
N. 807, de 17 de agosto proximo fiudo, pa-

gamento do 4:6113029, em que importam va-
rias contas da fornecimentos e carretos feitos
por conta do minigterio, no actual exercicio.
—Recusou-se registro á ordem de pagamento,
por não guardar conformidade com o respe-
ctivo contracto o fornecimento constante da,
factura n. G da firma Rodrigo Violino..

Ns. 913 e 910, da 23 de agosto e 1 do cor-
rente, croditos de 350:0003 a Delegacia Fiscal
no Estalo do Paraná, e 50:7,s$ á no do Rio
Geando do Sul.— Oadenou-se o registro da
distribuição dos eruditos, feitas as annullações
indicadas nos avisos.

Processos:
De tomada do contas,"sob ns.7.8S5 e 8.-407,

dos ex-agentes do Correio, José Candido dos
Santos, de S. Francisco Xavier, no Estado de
S. Paulo, e. Pompea Auto:lio da Silva, de
Abaété (Ponto) no District° Federal. — Fez-se
lavrar accordãos julgando quitas os meneio-
nadá rosponsaveis.

Do prestação cie fiança do collector das'ren-
das faleraes em Jaragoas no Estada do Pa-
raná, Francisco Correa Machado, cle 500$, em
unia eaderneta da Caixa E.muomica, como
reforco.— Foi approvado o reforço da fiança.

'Relatados poio Sr. sub-director Julio V..
Lobataale Vasconcellos

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos :

N. 191, de 20 de agosto findo, com a cópia
do decreto n. 11.682, de 18, que abre o cre-
dito do 07:0003, para attender á deficiencia
da consignação ((District° Badiotelegraphico
do Amazonas do exercicid de 1814. — Regis-
tran-se o credito.

N. 162, de 5 de julho findo, pedindo roem.
sideração do despacho de 7 de maio ultimo,
que manteve o de 27 de abril anterior, re-
cusando registro ao contracto celebrado pela
Estrada de Ferro Centralsdo Brazil com Ma-
ce:lo Serra & Comp.-e 'A A. G. Fontes & Comp,
para fornecirnentos,.a quase referiu o aviso
u. 31, do 19 do dito mez de abril.-0 Tribu-
nal resolveu novamente manter a' sua ante-
rior deliberação.•

N. 405, de 23 de . agosto proximo passado,
remettondo copias do contracto effeetua,do
pela Administração dos Correios do S. Paulo
com Nicoláo Mereadante, para arrendamento
do- uth predio: Deu-se registro- .aás con-
tracto.

— Ministerio da. Justiça. e Negocioia Inte-
riores:	 •

Aviso 11. 3.093; de 25 de agosto proximo
findo, credito do 69:3173118 á Delegacia Fis-,
cal no Estado da Bahia, á "conta da verlia.24a.,
—Fez-se o registro.

—Ministerio ala Fazenda.
-Processos de ncessão
.De. monte-pios civil a D. Anna Ermelinda

Botelho de Assis.

De monte-pio do Exercite:
Apostilla .Teita no titulo, por .certidffo;

D. Maria Angela do Rogo Barros Freire de
Carvalho, para o abono de mais 2200,
mensaea ;

De meio soldo e monte-pio a P.. So/anS,
Vieira da Silva Ilenriquos. 	 r

Considerou-se legal a concessão das pense -
e devidamente feita a supradita apostilla, re-
gistrando-se a daspeza relativa a pensão cid.
meio soldo e inonte-pio citada.

Da monte-pio civil a D. Juin Symplmroiiía.
Gonçalves Freire, viuva do pharoloiro Fra11-1
cisco Gonaalves Freire.—Julgou-se illegal
concessão do monte-pio, porque, invejado sidà
separadas as quotas do _beneficio aos filhos
do primeiro e segundo casal, não foram expe-
didos a estes osrospectivos titulos.

O Sr. Dr. Pedro Soares votou pela 1ea'a11-
dado da concessão.

— Ministerio da Guerra :
Avisos :
Ns. 25 e 29,- de 13 de julho e 26 .cre

agosto deste armo, relativos á transferencia,
para o actual exercido do saldo de 73:0603030
do credito aberto pelo decreto n. 11.400, de
30 de dezembro de 101. — Resolveu-se deixar
cle ordenar o registro da transferencia do
saldo do credito, a vista da divergencia entra
a importanda declarada pelo ministerio e a
que consta da escripturaçã.o.

Ns. 842 e 852,. de 31 de julho e 5 -do agosto
ultima, creditas de 5:1263250 e 400:0003 á
delegacia fiscal no Estado de S. Paulo, e do
0:0003 á no Estado da Babia.—Ordenou-se o
registro feitas as devidas annullaç5os.

N. 887, de 14 do dito mez de agosto pro-
áno findo, pagamento de 8:2843075 á Com-'
panhia. Nacional de Navegaçã.o Costeira, de
transportes realizados par conta do ministerio,
no actual exexcicio. — Recusou-se registro
ordem de pagamento, visto figurarem entra
os documentos de comprovação varios outros
que se referem a passes, cuja concessão_
exprossamente vedada por não compreheii?
derem serviço publico.

Processos:
De .tomada. de contas: 	 •
N. 8.509. do professor ambulante do Mini

terio da Agricultura, • Industria e Commercio
Arthur Gama de Avodar ;

N. 8.430, do chefe da olliciM de laminagno
e cunhagem da Casa da Moeda Francisco
Sampaio Guimarães ;	 -	 •	 -

N. 8.152, da ex-agente do Correio do Pora
tão, no Estado do Paraná, D. Gertrudes Roa
drigues Felix.

Mandau-se , lavrar accórdãOs declarando
quites os responsaveis.

N. 7.931; cio ex-thosoureiro da alfandega
do Ceará José Pereg Viriato do Medeiros.
Fez-se lavrar aceórdão declarando preseriptas
as ditas contas,

Da prestação de fiança:
Do collecEor das rendas Moraes em Toé-

corro, no Estado de Sergipe, José &Unam, cie
10:2008, sendo 3:8003 em uma caderneta da.
Caixa Economica e 6:40)5 eitt 'moeda cor-
rente, como reforço da anterior.. • 	 •

Do escrivão da Collectoria Federal orla ga4
bará, no Estada de •Minas Geram, Francisto
Rosa de Viterbo, de 2:3155500,einduas aPo-
licos da divida publica de 1:0001; cada uma e
mais a importando. de 5455500 em moeda
corrente, como reforço da anterior.

Foram approVados' Os reforças das . fiart-
ça g .	 •	 •

Finalmente, foi approvada a redacção dos
accórdãos lavrados nos processos julgados nas
sessões de 20, 21 o 30 do moa tindo e relati-
vos ás contas do commissario da- Armada,
Wellington d lámos Vitima do "encarregado
dos despachos do Ministerio da' Agricultura,
industria e Commercio , João- de Cerimeira
Piela e Silva', do ex-collector federal João Viei-
ra Carneiro, do ex-OscriVão d	 en.actoria

•
•
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edoral Josá Augusto de Albuquorque Nasci-
mento, e dos ex-agentes dos Correios D.Joan-
na Rodrigues o Manoel Ferreira da Motta,
mandando expedir-lhes quitação e dar baixa
nas fianças prestadas pelos referidos ex-escri-
vão do coficetorla e ex-agentes do Corado; e
da ex-agente do Correio D. Anua Angelica
Mendes, lixando o alcance apurado e marcou-
'lei o prazo de 30 dias para o respectivo reco-
lhimento, acrescido dos juros da móra.

Ordens de pagamento

Ordans de pagamento sobre as quaes pro-
feriu de g pacho de registro, em 6 do corrente,
o Sr. Dr. presidentetleste tribunal:

Ministerio da Viaeão e Obras Publicas—
Avisos :

N: 2.229, de 27 de agosto, pagamento de
20:32985s0 a diversos. de fornecimentos a

• Esirada dc Ferro Central do Brazil, em
• 191j;

N. 2.235. de 30 de agosto, idem de....
1:;0:::0S9-20 a M Lopes da Silva, idem, idem,
ne corrente atino;

N. 2.2.:Ã; de 31 de agosto, idem de....
260:0003390 a. Standard Gil Comp. of Brazil,
ideia, idem, idem;

N. 2.233, de 27 de agosto, idem de...
S3s333 ao 3' escripturatio Armando Nobrega
de Vasaoncellos, de aÀtcla de custo;

Ns. 2.268, 2.80, 2.291, 2.296 e 2.208, de
do aorta-oito, idem de 4:3148000, 10:5803000,

7:622S300 e 54:9818189, das férias do pessoal
empraaado, em a gosto ultimo, em diversos
servieos a cargo -da Repartição de Aguas e
Obra,;

alinisterio da Justiea e Negocios Interiores
—A V .5,)S

N. 2 02% do 16 de agosto, pagamento de
1 :O63S3:11 ao Thesoureiro da Ilepa.rtição da
l'olicia	 acio Manoel de Paula Antunes,
folha do p,e-;soat sem nomeação da Colonia
Cella:cloral de Dois Rios, em junho ultimo;

Ns. 3.000, 3.133 e 4.151, de 12, 30 e 31 de,
agasta, ideia do 17:3013436, 75:3883670 e
2t:	 %'i3 a diversos, de fornecimentos a este
minisierio, no corrente anuo; 	 •

A.3 u' 1, de 21. de agosto, adeantamento
de 2:0008000 ao diractor da Escola Premu-
nitoria, r) de Novembro Mario Franco Vaz,
para despaza de profligo pagamento, da mes-
ma cola, uo corrente anuo;

N. 3.132, de 30 de agosto, pa gamento de
1 ::ju0S 1:00 a Companhia Nacional deNavega-
rao Costeira, do reboque da barca de desin-
fecção ( . Dr. Caetano do Cerqueira-, do Rio do
Janeiro, para o porto de Santos.

N.	 110, de 27 de a gosto, idem de
• 1 1: 8138771,dos alugueis dos predios °ocupados

por dapandencias da policia desta Capital, em
jnulm.e, jtalho ultimas

N. 3.13a, de 30 de agosto, idem do 23$100
á 'fim Leopoldina Bailway Company.de passa-
gens fornecidas, por conta deste ministerio,
em janeiro ultimo

N. 3.1 , do 31 de agosto, idem de 1:0003,
da conducção do ministro, mo agosto ultimo:

N. 3.145, da mesma data, ideia de 900$
da folha dos serventes da secretaria deste
ministerio, ideia

N. 3.159, da mesma data, idom de 300S,
idem, idem, da Secretaria da Procuradoria
da lteptilalica, idem
" N. 3.158, da mesma data, idem de 4:8203,_
idem, do pessoal technico e admfiiistrativo do
escriptorio de obras deste ministerio, idem

N. 3.136, da mesma data, idem de 4:4708,
idem do pessoal subalterno do• Instituto Os-

. (valdo Cruz
' N. 4.1 ..`t6, da mesma data, idem de '9003,
idem do ..z,ratillcação a varios funecionarioa
deste minasterio

N. 3.437, do 30 de agosto, idem de 2083517
Brasiliazisett ElektricitOts Gescellschaft

assignaturas c despezas com os apparelhos
telephonicos ao serviço da policia desta
Capital, no corrente anuo.

— Ministerio da Fazenda — Officios
N. 1.629, da Casa da Moeda, de 28 de

agosto, pagamento de 4:7303350 a Julio Mi-
guel de Freitas Comp., de fornecimentos
áquella repartição, em julho ultimo

N. 1.497, da Alfandega do ílio de Janeiro,
de 1 do corrente, ideio de 2:3598, da folha
dos typog,raphos daquella repartição, em
agosto ultimo.

Exercidos findos:
llequerimentos
De José João Damasceno. Luiz Pereira

Violino e Oivnipio Bazerra Pinto Coelho ,paga-
montes de 1:23281. 80, 8333020 e 1503, de di-
vidas de exercidos passados.

— Ministerio da Marinha
Aviso n. 2.518 r de O de julho, pagamento

• (II) 41 	 a diversos., de fornecimentos a
este ministerio, no corrente armo.
effil•n•n•n•n•nn•n••

DIAR10 DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

RECURSO EXTRAORDINARIO

Ntio cabe recurso extraordiaario das decisões
da jastiça local do District° Federal sobre
materia de direito adjectivo. Sobre este le-
gislam os Estados, falhando assim a razão
do :yeurso—uniformização do direito sub-
stantivo em todo o pais ; c nem justifica

• tangendo contrario, a competencia do Con-
gresso Nacional para as leis proccssuaes do
District°, devido a sua orvnização especial,
não sd porque ficaria elle em situação juri-
dlea diversa c superior á dos Estados, como
porque mio se dá a ra:110 ,Um,amental do
recurso—manter a unidade do direito sub-
stantivo no pais

•N. 802.— Vistos, relatados e discutidos os
embargos de fis. 127, oppostos por Thomaz
Mury Keutish ao acórdão ,de fls. 122, v.,
que não tomou conhecimento do recurso ex-
traordinario que interpuzera da sentença
final da justiça local deste districto no pleito
entro o embargante e D. D. Au gusta Nunes
Flenry o Maria Nunes Fleury, par não ser
caso de recurso

Accordam rejeitar os embargas e confirmar
o accórdão embargado, porquanto, a questão
discutida e resolvida pela sentença recorrida
é exclusivamente de direito processual, não
autorisando, por isso, o recurso parmittido
pelo art.. 39, 111, § I°, lettra a, da
Constituição Federal. A lei federal a que
se refere a disposição constitucional é, sem
duvida, a que trata cio direito substantivo,
que deve • ser de modo uniforme appli-
cado em todo o paiz, sendo essa a razão
fundamontal do recurso extraordivario
quanto ao direito processual falha essa
razão, desde que sobre elle legislam os Es-
tados, não havendo assim motivo para sua uni-
formização.

Para o processo no District .) Federal legisla
o Congresso Nacional, mas, nem por isso é
applicavel o preceito constitucional do re-
curso, nenhum motivo havendo para diversi-
dade de situação que se oraria entre o Dis-
trict° e as Estados, cabendo recurso para um
e não para os outros, nO caso de ina.pplicação
de lei procesetal, somente porque, adenta a
sua Organização especial, para o organismo
Indiciado o leis processuaes daquello legisla o
Congresso Nacional.

Assentada, como 6, a competencia dos Es-
tados no que respeita a sua organização ju-
diciada e ao direito adjectivo, respeitados os
principios constitucionaes da União, arts. 63
a 63 da Constituição Federal, nenhuma pro-
cedendo tem a allegação dos embargos «que
o regulamento n. 737, de 1830, (cuja intelli-
geada pela justiça local provocou o recurso)
não é lei processual de um Estado, mas, foi
expedido para bita e fiel execução do Codigo
Commerchil, e por isso, a sua inapplicacão
autoriza o recurso extraordinarma E não
teia procedencia, porque o referido regula-
mento só vigora actualmentn nos Estados que
o adoptaram e incorporaram a suas legisla-
Oca, com ou sena alteração, continuando nc
emtanto o Codigo Commercial a vigorar ea
todo o paiz. Claro é que, si no uso dessa su,
attribuição, o Estado viola a Constituição
Lei Federal, cabe então o recurso constitu
rimai para restabelecer a lei violada ou itã('.
applicada, porque assim o exige o regime'
vigente—unidade do. direito substantivo CM
todo o paiz.

Não conhecendo do recurso, por ser t
questão somente de direito adjectivo, a deci
são embargado julgou conforme direito t
manteve a invariavel jurisprudencia do Tri
bunal. Custas pelo embarrinto.

Supremo Tribunal Federal, 9 de janeiro dÉ,
1915.-1L do Espirito Santo, 1'.—C(1117110 Sa-
raiva, relator.—M. Mui linho.— Oliveira BI,
beiro. — Godofredo Cunha.— Pedro Lessa.—
Pedro Mibielli.—Sebastião de Lacerda.—J. L.
Coelho e Campos.— André Cavalcanti. —
Natal, vencido : recebia os embargos paro
conhecer do recurso pelas razões constante!
da declaração do voto com que subscrevi (
accórdão embargado.— LC011i fIamos. —Fui
presente.—Mtmiz Barrete.

APPELEA00 CUL

competencia da justiça federal no caso cone
ereto, funda-se no art. CO, feltra d, da COn.
stituição Federal e não na letra a do mes-
mo artigo. Magistrado vitalicia, 710111Cad(1
por autoridade legitima, não ;Me ser'de-
mittido e só perde o cargo, depois de empos-
sado, por sentença judicial. A prescriperin
quinquennaria de que gosa a Fasenda Na-
cional para suas dividas passivas não é
applicavel aos Estados; para estes a pre,
seripeão é a COMM21ü1, emponto de outro
fdrma não resolver o Congresso Nacional
'unia° que para isso tem competencia.

N. 2.451.—Vistos, relatados e discutidos es-
toa autos de appellueão eive' interposta pela.
Fazenda do Estado do âlaratthão da sentença.
do juiz federal da seccâo do mbsmo Estado,
que «julgou procedente a acção intentada.
pelo bacharel Manoel Xavier Carneiro Pessoa,
para annullar o decreto n. 117, de 4 do ja-
neiro do 1892, da junta governativa do Es-
tado, organizada a 18 de dezembro de 1891,
e condemnou st Fazenda-ré a pagar ao autor
os vencimentos do cargo de juiz de direito da
comarca de Pastos Bons, de que foi illegal-
mente demittido pelo referido decreto, Os quc
não lhe foram pagos até a data da sentença
e os que se forem vencendo, com os juros da

In6Arcac'o' t;•datn, rejeitada a preliminar suscitada
e discutida de nullidade do processo, por ia
competencia da justiça federal para elle, ne-
gar provimento á appellação e confirmar o
tientença, que julgou conforme direito e pro
va dos autos.

E' certo que, na intelligoncia do art.
GO, • lettra a, da Constituição Fede-ral
esto Tribunal tlianou a jurisprudencia
eompetencia das Justiças Estaduaes, com •(
recurso do art. 59, § 1 0, da mesma Consti
tuição, quando a acção on .defesa, embora
fundadas cru disposição constitucional, o sã(
(=bem na constituição e leis do listado, o a
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• violação do direito provem de acto** poder
legislativo ou executivo do Estado, como no
caso concreto ; essa intelligencia, porém, não
lhe 6 appliçavel, fundando.se a competencia
federai, não na. lettra a, mas na /ettra d, do
art. GO, provado, como se acha, que as partes
em litigio são residentes em Estados diversos,
o autor-appellado é domiciliado ha muitos-
:annos no Estado do Pernambuco — ut fls. 4,
e acciona o Estado do Maranhão. Não. pro-
cede, por isso, a preliminar suscitada.

Manifestamente inconstitucional 6 o refe-
rido decreto n. 117, de 1892, que demittiu o'
appellado de um cargo cuja vitaliciedade
é garantida

'
 quer pela Constituição -Federal

e quer pelado . Estado. E' inteiramenté infun-
dada a defesa da ré appellante ; porquanto,
a prescripeao quinquenuaria do decreto nu-
mero 857, de 1851, invOcada nas razões de
lisa 17, não é applicavel aos Estados, e nem
sobre a mataria podem elles legislar; a pra-
scripção 6 a annum, que é a regra, en-
quanto o Congresso Nacional não legislar
sobre o caso.

O appellado foi nomeado juiz de direito por
autoridade legitima; o presidente do Estado,
que o nomeou, foi eleito pelo Congresso, e

•para a . primeira eleição de governador a
Constitua:ao do Estado assim estatuiu, ad
instar epelos 111050103 motivos por que o fez a
Constituição Federal, nas Disposições Transi-
torias, art. 1° ; tomou o a-ppellado posso do

- _cargo e o exerceu, só podia pois perdei-o por
sentença judicial. Infundada, pois, a defesa,
bani decidiu a sentença appellada julgando

-procedente a acção, para os fins declarados
na, petição inicial. E já assim jolgou este Tri-
bunal em especie igual, do mesmo Estado,
nos accordãos do 30 de maio de • 1906 e de
5 de janeiro do 1907, e em outros.

Custas pela appellante. •
Supremo Tribunal Federal, 28 de outubro

de 1011. — II. do Espirito Santo, Presidenta.
• —Caindo Saraiva, Reator. Amaro Cavai-

canti.—Lconi Ramos.—André Cavalcanti.—
G. Natal.	 L. Coelho e Campos.-- Pedro
Lessa.—Sebastiao de Lacerda, voucido quanto"
á preliminar. — 111. Alurtinho. — Enéas Gal-
oão.	 Godufredo Cunha. — Pedro
Fui presonte,ellionz Barreto.

ArruLa00 CIVET,
O cargo de preparador do ;tasca lç'acional

não é vitalicio. Legal c fundada fui a demis-
são do autor, estando indiciado no crime do
art. 267 do Codigo Penal, nenhuma offensa
de direito havendo, assim, a ser reparada.
Nomeado de novo após a absolvição no pro,
cesso crime, a situação que lhe cabe em
relação ao montepio dos funceionarios pu-
blicos é a do art. 19 do decreto n. 942 A,
de 1890, e não a do art. 20 do mesmo de-
creto, applicavel ao funecionario publico

• que se demitia voluntariamente.

N. 1.833.— Vistos, relatados estas autos do
a,ppellação eivai, em que são appellantes o
Juiz Federal da 1° Vara do District°, ex-officio,'
e Santos. Labora y Castilho, o appellada. a
União Federal:

Accord= dar . provimento em parte á
appellação ex-officto e negar á do autor, afim
de reformar a sentença recorrida e julgar,
como julgam, improcedainte a acçao intenta-
da pelo autor appollanto para ser declarada
imito o acto do ministro do Interior dd :17 do
agosto do 1007, que Mdeforiu o seu pedido de

• reintegração rio legar de preparador do Museu
Nacional, de que fewillegalmente demiltido,
e envez disso manteve o de sua nova nomea-
cão para o mesmo cargo, 5 de janeiro de
i006, afim do lhe ser assegurada a investi-
dura vitalicia do cargo eia que se achava
quanao foi ~tido, com as pronunciações
de direito, e manter, como mantida fica, a
Neferidaseetenca na parte em , que julgou_	 _

procedente-o pedido na acção, para o fim de
continuar o autor a contribuir para o monte-
pio obrigatorio, na fúria da lei applieavel.

A vitaliciedade do cargo, pretendida pelo
autor, é uma excepção estabelecido por lei
para o seu bom desempenho, e só existe quan:
do a lei expressamente declara, não podendo
ser reconhecida, por inferencia. Nenhuma
disposição legal declara vitalicio o cargo de
preparador do Museu Nacional: o art. 30 do
regulamente n. 3.211, de 11 de fevereira de
1809, invocado pelo appellanto, não lhe a o
pretendido direito, como salienta o Sr. Minis-
tro Procurador Geral em seu parecer a fls.

v.; esse artigo declara que n demissões,
-substituições, penas disciplinares serão regi-
das pelo cedigo -approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892,e o art.33
daquelle regulamento, que é o que se occupa
da nomeação dos preparadores do Museu, de-
clara apanas que serão elles nomeldos por
portaria. E assim, sem fundamento legal, é a
pretendida vitaliciedade do appellante. •

Podia ser demittido e o foi então por mo-
tivo fundado—achar-se indiciado no delieto
do art..207 do Codigo Penal; o processo a que
foi submettido terminou por sua absolviçãa,
tst lis. 12, sendo de -novo nomeado para o
mesmo cargo. A sua demissão, porém, não
fixa nem illegal e natu infundada; não ha-
vendo, assim, lesão de direito a ser repa-
rada.
. Quanto á outra parte do pedido, procede;
a hypothese dos autos não é rigida pelo art. 20.
do decretou. 912 A, de 31 de outubro -de
1890, que se refere ao ' funccionario publico
que se dolente voluntariamente, -e sim pelo
art. 19 do mesmo decreto, que , se refere ao
fauccionario demittido pelo Governo, que,
tornando ao cargo, indemnisará mensalmente
o monte-pio da contribuição correspondente
ao tempo em que deixou de o fazer.

Custas repartidamente pela Fázanda Nacio-
nal e pelo autor appellante.

Supremo Tribunal Federal, 21 de novembro
da aja.— 11. do Espirito Santo. P.— Canuto
Saraiva, rz.,,lator.—Oliccua nibeiro.—Amaro
Cavalcanti.—Lconi Ramos.—André Cavalcaati.

L. Coelho. c Campos.—Pedro Lessa.—M.
Enéas Gakão.	 Fui presente,

Muni: Barreto.

APPELLAÇXO CIVEL

Não se submettendo o consumidor á exigencia
legal da. collocação do appa relho medidor-
hydrometro, cortado, por isso, o forneci-
mento de agua, não lhe assiste direito a in-
demnização alguma, si do facto lhe advêm
prejuizos. Não pUdN porém, a União rece-
ber e conservar taxas por fornecimento
que se prova não foi feito:

N. 1.687.—Vistos relatadas e discutidos es-
tes autos de appallação eivai, em que são
appellantas Antonio Vieira Monteiro de Oli-
veira e sua mulher e a União Federal, por
seu legal representante, e appallados os

	

mesmos :	 •
A.ceordam negar provimento ás appellações

e confirmar, como confirmam, a sentença
a ppellada, que .'julgou a acção improcedente

iquanto á ndempizacão reclamada e proce-
dente quanto ao mais, para o fim de conde-
mirar a ré, a Fazenda Nacional, • a restituir
aos autores a importando das taxas que re-
cebeu, por fornecimento de agua que não
raa»,--nt sentença a lis. 08,

Ey vi do disposto nos arts. 5° e 1° do regar-
lamento-approvado pelo 'decreto o. 3.056, do
21 de outubro de -1898 o autor-proprieta-
rio de unia apharmacia, á rua Bambina
n. 58 A, nesta cidade, estava obrigado, pa-
ra determinar a quantidade .de consu-
mo de agua, •  ao apparelho medidor-hy-
drometro • tendo-se a isso recusado, foi-
lhe pela autoridade _competente_ suspenso o

	

_	 _

fo n :cimento e cortado o encanamento 'dl?
derivação a 17 de janeiro de 1205. 	 • ,	 •Evidentemente, não responde a ra por.,
qualquer dama que por ventura resultasse
desse acto de nu proposto, fundado em dispoa
siçao regulamentar a que não quis o autor
submetter-s. •
• Estando provado por docs. fls. 11 a 15, (lua
o autor pagou e a ré recebeu taxas pelo cona
sumo de agua fornecida por palmas, sena que'
effeetivamente fizesse fornecimento alguma
pais que já. havia mandado desligar o uca-,
'lamento do ..predio do autor, e issa se fizera
a 17 de janeiro de 1905 1 lis. O, claro é que
nenhum direito assisto a ré de conservar a
importancia 'que recebeu sem que fizesse o
fornecimento, e que deve ser restituida ao
autor.

Confim'mnani, portanto, a sentença appolla.da;
e conclamam es appellantes nas custas re-
partidamente.	 • 	 • .•,, • •

Notam, como instrução á Secretaria., quê'
não foi cumprido o despacho do Sr. relator .
a lis. 85 v., mandando dar vista das autos ao
appellado, que tombem é appellante, não
constando dos mesmos autos o motivo dease
falta.

Supremo Tribuna/ Federal, 25 de novembrd
de 1911.— li. do Espirito Santo. P.—Canatá
Saraiva, relator.— M. litartinho.—André
valcanti.— G. Natál.-:-Lconi Ramos.— Peclrá •

Pedro Lessa. —J. L. Coelho e Cam-
pos.— Goclo6cdo Cunha.— Fui presente, 31a-.

iz Barreto.

• APPELLAÇ:40 CM,

O praticante de primeira dada dos Ccrreioi
não é empregado vitalicio; si hem que não
possa se, nutum, depois dJ.
primeiro anno de exercicio, poderá sei-o me-
diante processo adMinNtrativo regularmente
feito, ou em virtude de sentença condemnato-'
ria em processo crime. Intelligencia dos arti-
gos 389 1 444 e 445 do Regulamento dos
Correios. No caso concreio, a falta do pra-
cesso,critne, por estar preseripto o delicto,•
não impedia a demissão do culpado, nos ter-
MOS do § 4') do art 444 citado.

N. 2.001.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellação eive!, interposta .pelo
Procurador da Republica na secção do Estado
de S. Paulo, da sentença do Juiz SupplentO
do subsdtuto ra capital do mesmo Estado, que
«julgou procedente a'acção ordinaria intenta:-
da por Thomaz Oscar Marcondes de Souza,
contra a Fazenda Nacional, para ser declara-
do nullo o acto do director geral dos Cor-
reios que o demittiu do cargo- -de prati-
cante de • primeira classe da Administração
dos Correior, naluelle Estado, e conde-
ninou a ré a pagar-lhe' 03 vencimentos de
2:200$ annua.es, elude a data do sua 'demissão
(8 de fevereiro de 1907), até ser reintegrado
no cargo, cofh todas 'as vantagens a. olhe
rentes», ut sent. a 11s. 85 :
• Accó.-dain dar provime,nto á " appellaçãN• .

pa.'a reformar a sentença .appellada e julgar,
como julgam, improcedente a acção.

O autor appella.do não 6 funceionario vila-
baio, como pretende -inferir das disposicaes
dos arts. 380 e 145 do- Begulamonto dos Cor-
reios, approvado por decreto na 2.230, de 10
de fevereiro de 1806. O que se deduz'clesses
artigos o do art. 411, a que se refere ,o Se-
gundo, é que sreMpregado dos Correios, na3
condições do autor,.depois alo primeiro arma
do exercido, não podo ser dernettido ad nu-
tam, e só poderá sel--o, mediante sentença;
condemnatoria em processo crime, eu proces-
so administrativo, regularmente feito, .e -no
qual se prove facto capaz de justificar tal,
pena.

O § 4° do referido art. 441 diSpõez-ara pena:
de demissão será imposta: ao que tommettn
irregularidades renotidas oue se referirana g.
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talores de qualquer ordem ou faltas graves
110 serviço, devidamente provadas.»

Na disposição transcripta baseou-se o acto
Ao director geral dos Correios, como se vê de
seu officio ao administrador dos Correios de
S. Paulo, a fls. 46 da certidão de fls. 22, e
fel expedido mediante s:processo administrati-
V,o, no qual foi ouvido o appellado, e onde fl-
etiu provado que recebia de servente da re-
partição, com 50 o t, de abatimento, selos que
este arrancava da correspondencia que sub-
trahia e inutilizava, e os- vendia pelo valor
real no logar para isso destinado no edificio
dos Correios.

No relatorio com que se encerrou oprocesso
administrativo, fls. 33 v:, se faz minuciosa
narração dos expedientes de que se serviam
os accusados companheiros do appellado para
censeguirem o resultado desejado.

O appelladó não podia ignorar que esses
soltos, que recebia com 50 % de abatimento,
eram retirados da correspondencia postal, o
cargo do vendedor e ce estado dos sellos não
permittiriam conclusão diversa.

E o facto de não ter sido subinettido a pro-
cesso criminal, explica o procurador appol-
imite, foi devido á preácripção do crime.

45. demissão do appellado foi, portanto, fun-
dada na lei que regula o caso, não Mando,
assim, ser annullado o acto. - •
•,Custas pelo autor appellado.

Supremo Tribunal Federal, 23 de novembro
do 1911.-II. do Espirito Santo, P.-Canuto
Saraiva, relator.-M, Murtinhá. - Oliveira
Ribeieo.-PeelPo Lesse. -André Cavalcanti.-
G. Natal,-J. L. Coelho e Campos.-Godo-
freclo Cunha.-P,edro Mibielli.-Leoni Ramos.
-Lidas Galvão.-Fui presente, Muni: Bar-
oito.

APPELLAÇXO CIVEL
•Desistencia de acção julgada por sentença,

para os elícitos de direito.

N. 2.371. - Relatados e discutidos estes
antes de appella,ção eivai, em que são partes
autor-appellado o Dr. João Paulo Barbosa
Lima e re-appollante, a União Federal

Acórdão Julgar por sentença a desistencia
da acção por aquelle requerida, na petição de
fl. 50 e tomada por termos a fls. 51, decla-
rando o Sr. ministro proein.ador geral da
Republica nada ter a opper, fls. 52, para quo
produza os effeitos de direito.

Custas pelo dosistente.
Supremo Tribunal Federal, 23 de dezembro

de 191en-1f. do Espirito Santo, P.- Caindo
Saraiva, relator.-Pedro Lesse -G. Natal:-
Gotiofeedà Cunha. - M. Muriiitho. - Leoni
liamos.-Pdro	 Cataleanti.

Wbeiro.---Fui presente.. - Muni:
Barretto.

Foi voto vencido o do Sr. ministro André
Cavalcauti de Albuquerque. .

MARIO OFFICIAL

expostos na petição Inicial, provenientes do
acto do Ministerio da Agricultura e Industria,
em 26 de dezembro do 1893, declarando -ca-
duco o contracto celebrado com- o seu pri-
meiro marido, para fundação de nucleos
a,gricolas e locação de immigrantes

Accer dam I legar provimento á appellação e
confirmar a sentença appellada, que é con-
forme a direito e prova dos autos, conforme
varias vezes tem decidido este .Tribunal em
oepecies somelhan tes. -

De facto, sendo o processo civil regulado
pelo regulamentou. 737, de 1830, ex-vi do de-
creto mi. '763, do 1890, e dando elle, em seu
art. 59, consolidado no art. '62 do decreto
n. 3.081, de 1808, á citação os effeitos.que de-
corriam da litis-contestação quando regida
pelas Ords., sem referir o (Melte de perpu-
tuar a acção em juizo por quarenta annos,
que a esta ettribuia a Ord. L. 30, T. 40 , pr.,
o T. 18, § 12, forçoso é concluir-se que não

I
mais subsisto esse offeito e que a prescripção
da acção em juizo, conforme a lei que lhe fôr.
applicavel quanto ao tempo, começa a correr

; da data do ultimo termo judicial que se prati-
car por effeito da citação-Cod. Com . art. 453,
o opera-se findo aquilo tempo.

No caso concreto pede-se pagamento á Fa-
zenda Nacional como indemnização de prejui-
Z03, perdas e damnos de. quantia: arbitrada
pela parto em 1.500:0008,- a Fazenda gosa, do
privilegio, estabelecido em lei, de prescripeão
quinquennaria para a sua divida passiva, o
feito esteve sem andamento desde 26 do outu-
bro do 1905, fls. 145, até 28 de novembro de
1011,fls. 154, decorrendo assim, do ultimo termo
judicial até a renovação da instançia mais de
sais annos, operando-se, conseguintemente, a
prescripção do direito e acção que se ploiteae
va, conformo os principios acima asseie-

Accresce -que nas dividas da Fazenda Na-
cional, quer activas e quer passivas, são re-
gidas quanto á prescripção-por lei especial,
por motivos de ordem publica, e si a alias
fosse applicavel, quando vigente, o questio-
nado dreno da litis-contestação, o tempo
para prescripção das primeiras seria não
mais o periodia de cinco annos expressamente
determinado na "lei especial, mas o de qua-
renta annos que a Ord. dava come atreito da
litis-contestação, quando MIO houvesse dolo.

Intelligencia que não se conforma com o
privilegio de que gosa a Fazenda Nacional,
fundado em lei especial.

E assim julgam, condemnando a appellánte
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 26 de dezembro
do 1914.- H. do Espirito Santo, P. com voto.
- Caindo Saraiva, relator ad-hoc.- M. Mur-
linho .- André Cataleanti, vencido.-Pedro

vencido.- Leoni Ramos-, vencido.-
J. L. Coelho e Campos.-Sebastião de Lacerda,
vencido.- G. Natal.- Pedro Lèsset, vencido,
pelos fundamentos já muitas vezes expostos a
que podem ler-se ás paginas 381 a 387 do
Curso de Pratica do Processo, de CANDIDO DE
OLIVEIRA FILMO. - Oodorredo Cunha.- Ama r°
Cavalcanti, vencido.- Oliveira Ribeira-Fui
presente, !lidá& Barreto.

APPELLAÇU CIVEL

E' anula a clausula inserta em COM'eMit0
gavel para a transferencia de um preclio,
desapropriado por utilidade publica, que
estabelece o respeito a encargos que oneram
o mesmo predio t- por a cila se oppâr o texto
expressa da lei (art. 11 do decreto nu:.
mero 4.956, de 9 de setembro de 1903)

N. 2 202.- Vistos, expostos, relatados o
discutidos estes autos de appellação ciyel, em
que são appellantes Vicente dos Santos Caneco
e sua mulher o appellada a União Federal,
interposta da sentença. do juiz federal da
1° Vara deste districto de fls. 177, que julgou

Setembro de 1915 e.
improcedente a acção intentada pelos appel-
tantas contra a appellada para ddla haverem,
a titulo de . indemmeação,. a importancia de
155:0008, em quanto foram avaliadOs os &an-
elos que do proseguimento das obrai do porto
resultariam da privação do estaleiro estabe-
lecido no predio n. 181, sito á dia da Saudo
e do qual são sublocadores ; q, 	 •

Considerando que os appellantes fundaram
a acção na clausula inserta na escriptura do
transferencia e cessão á appellada do predio
n. 184, desapropriado para as obras do porto,
e segundo a qual a mesma appellada se obri-
gava a manter o arrendamento do predio faito
pelo seu ex-proprietario á firma Meyer No-
gueira & Comp., em 4807; mas,

Considerando que essa clausula, acceita em-
bora pelo representante da União, é nulla por
evidentemente contraria ao texto expresso do
art. II -do decreto n. 4.936, de 9 de setem-
bro de 1903, que dispõe que no caso de des-
apropriação a transfereneia de propriedade
á União, por sentença judicial, ou por conven-
ção amigarei, se opera livre e desembargada
de quaes quer encargos judiCiaes ou extra-
judiciaes, o nada a isso pode obstar •,

Considerando -que, ainda que valida fosse
tal clausula, seria inoperante contra a appel-
lada, que, tendo-se obrigado com b propele-
tario a manter o arrendamento, só a este, o
quando muito ao arrendatario, poderia res-
ponder pela inobeervancia do estipuladora
jámais . aos appeltantes sublocadores, poleem
no contracto de arrendamento se convencio-
nou que o arrendatario poderia sublocar em
parte, ou no todo, o predio, mas sob sua ex-
clusiva responsabilidade, .dando pedia sei-
encia e obtendo o consentimento do proprie-
tarjo, caso houvesse cessão do arrendamento ;
ora,

considerando que a 'sublocação tendo sido
de todo o predio e pelo tempo restante do ar-
rendamento, o que importa em verdadeira -
cessão deste, não foi,' entretanto, ouvida a
União Federal appellada., já então próprio-
tarja do predio,o que accarreta a nullidade do
contracto de sublocação ;

Considerando que nessas condireies, qual-
quer que seja o aspecto sob o qual se consi-
dere a acção, é alia manifesta.iaento impro-
cedente : accordam negar provimento li ap-
pellaçlto, confirmando assim, como confirmam.
a sentença appollada ; pagas as custes pelo
appellante.

Supremo Tribunal Federal, 26 de limbo de
1915.- H. do Espirito Santo, P. - G. Natal,
Belator.- Oliveira Ribeiro.- Leoni Ramos.-
André Cavalcanti.- J. L. Coelho e Campos.-

Murtinho.- Pedro Lem(1.- Stint q iãO de
Lacerda. - Canuto Saraiva. - Viveiros de
Castro. Enéas Gaivão.- Pedro Mibielli.-
Godorredo Cunha. ,- Fui _presente. HUHU-
Barreto.

-APPELI,A00 CIVEL

lntelligeneia do etrt. 43 do regulamento diz
Conunissão Fiscal das Obras do Porto do
Rio de Janeiro.

N. 2.503.- Vistos. • relatados, e discutidos
estos autos de appellac,ão eivai entre partes-
appollantes o juiz federal da 2° Vara desta:
Capital, Caetano Ferreira de Andrade Junior
e outros e a União Federal o appollados, An-
tonio da Rocha Miranda e outros; allegam os
autores nntonio da flecha Miranda e outros,
em numero de 78, irstuuccionarios -da utile.
cta comenissão fiscal o administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro pela, inicial
a fls. 2, libello a fls. 10, que pala presente
acção ordinaria a Fazenda Nacional dove ser
condemnada a pagara cada sim deites o valor
de sua diaria desde a installação da referida
COMMIS5n10 até a data não posterior a dezem-
bro de 1910, em que cada um começou a re-
ceber a mesma diaria. E sustentam em Jus-._ ....._,

APPELLAÇIO arre
Prescrixão das dividas . passivas da Fazenda

Nacional. Intelligcncla das Ords. L. 8°„
T. el°., pr. e T. 18, §12-, cm face do arti-
go 59 do Reg. mie 737, de 1850, e das leis
§'egulacioras da prescripção especial da
Pazenda Nacional. •
N. 2.38,-Visto, relatados e discutidos

stes autos de appollase,o civel, interposta por
D. Maria Elisa, Palnadiro da Fontoura, viuva
do Antonio Pinto Palmeiro da Fontoura, pre-
s,entemente D. Maria Elisa' Fernandes de Fa-
ria, casada corá Odorico Correa de Faria e
por elle autorizada a estar em juizo, da seu-
tona do juiz federal da , Primeira Vara, fo-
lhas 213, que julgou prescripto o direito e a
acção que ella propoz contra a União Fede-
rei, para haver como indemnização do per-
itas, damnoe o lucros, cessantes, a quantia do
1.00:000, conformo arbitra com os dados

•

•
•
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•tificação,do seu pedido que o decreto n. 5.031,
de 10 de novembro do 1003, que.approvou o
Regulamento da Comissão Fiscal dasObras
do Porto, dispo no art; 43 : «que competem
aos empe:gados-os vencimentos marcados nas
tabellas -anoexaa a este regulamento, sob os
ais. 1 % 2, e 3 com a seguinte observação: «cabo
ao ministro arbitrar &atlas até 20S ao pes-
soal de nomeação do Governo e ao Conselho
deliberativo, 10$ ao pessoal do nomeação dos
respectivos directores, além dos vencimentos
fixadcs nas tabellass. • Que isto demonstra
ter qpessoal direito a taes diarias como parte
integrante dos seus vencimentos. Que quando
pulasse haver duvidas a respeito, ald está o
art. 61 da lei n 2.541, de 1912, autorizando
o Governo a pagai' ao pessoal do quadro da
camisa() roferida., relevada qualquer pre-
scripção em que tenha 'incorrido, as diarias
que o mesmo pessoal deixpu de feceber no
periodo anterior a dezembro de 1910 o a que
tem direito pelo art. 43 do regulam-erito que
baixou com o decreto de 10 de novembro de
ie03; conforme já foi reconhecido pelo mesmo
Governo, arbitrando as referidas diarias e fa-
zen(10 offectivo o pagamento a partir de de-
zembro de 1911.

Proferida a sentença do. tls. 76, julgando
peocedente 5. acção com exclusão dos assisten-
tes, appellaram estes, o juiz ex-officio e a
-União Federal. O que tudo visto o exami-
nado:

Considerando que no proprio texto do artigo
43 do decreto n. 5.031, de 10 do novembro
de 1003, supra referido, em que se Panda o
pedido, se verifica som contestarão, que Com-
petem aos emproe:idos das Obras Porto duas
eoisas : a) os vencimentos mareados nas ta-
bens ali' referidas; b) as diarias arbitradas
pelo ministro ou pelo conselho deliberativo.
As tilarias só podem ser arbitaadas pelo mi-
nistro OU pelo conselho deliberativo. Não ha
nenhuma outra •entidade que tenha compea
temia para arbitrar as diarias como se pra-
tica na administração. O miiiistro arbitra,
isto é, determina Por arbitrio seu qual a
Aliaria que mereex> cada empregado, aten-
dendo ao augmeoto do serviço, á necessidade
de transporte para serviço rara da -repartição,
a outras despezae exigidas -pelo: trabalho e
ninei-is do empregado ; o ministro ou o con-
selho deliberativo dão pratica o acto que o
referido decreto lios faculta se não arbitra as
diarias, porque a !litiguem mais a lei coeferiu
assse direito. Esss remuneração especial só
pode ser concedida por quem CetiliCÇA Os
tléteS da admiuistraeão, por quem acompanho
as obras em andaniebto e vá apreciando o
accreselmo do servires e as necessidades do
pessoal empregado na falta do tal arbitra-
-monto, portanto, nenhum direito tinham nem
toem os autoras como empregados das .Obras
do Porto

Considerando onc o art. 61 da lei n. 2.344,
de janeiro de Oto, invocado na sentença ap-
peitada, não melhora a situação juridica dos
autores, porquanto, depois de relevar do qual-
quer preseripção em que porventura hajam
incorrido os unipre ,saados das Obras do Porto
que tecia direito, conforme o art. 43 do rept-
lamento citado, tornou saliente que no insti-
tuiu direito novo, que não quiz conferir di-
reito aos emprsgadua que antes não o tinham,
relevando da pre.scripção as diarias dos em-
pregados que tinham direito pelo art. 43 do
decreto de 1903; mas si por este • artigo ape-
nas tinham direito aquellos a quem o ministro
arbitrasse a (liaria, nenhum direito teem os au-
tores que não foram contemplados com tal ar-
bitramento;

Considerando que o facto do ter o Governo
arbitrado diarias para todos os empregados
em 1910, apenas mostra que nessa época e
dald por deante o ministro entendeu que de-
via usar da faculdado que lhe conferiu o de-
ereto de 1e0; fon  rebolão .2,..1os os empre-_

!MARIO OFFIáTAL

gados; mas dald não deeprre'qualquer direito
para os empregados não contemplados antes
de dezembro de 1910; cotim são os autores e
assistentes neste processo. Com estos funda-
mentos dão provimento ás appellações inter-
postas pelo juiz, ex-officio e pela União Fe-
deral e: accórdarn, assim julgando, conside-
rar prejudicada a appellação dos assistentes,
porque, dando. provimento ás appellações do
Juiz e da União Federar, reformam a sentença
appellada para julgar como julgam improce-
dente a acção proposta.. E condemnam nas
custas os appellados. 	 -

Supremo Tribunal Federal, 1° de julho de
1915.—U. do Espirito Santo, Presidente .—
Oliveira Ribeiro, Relator.—/II Afurtinho.—J.
L. Coelho e Campos.— Viveiros de Castro.—
Enéas Galvão.—Canuto Savaiim. — Leoni Ra-
mos.—Pedro Mibielli.—Pedro Lesca.—G.

Sebastião de Lacerda. — Godofredo
Cunha, vencido, de accordo com os fundamen-
tos da sentença appellada.--Ful presente.
Muni; Derreto.

APPELLAÇNO CIVEL

Do tacto provado de uma soCiedade entre dons
empreiteiros para a . construcção de um
predio em que se provem serviços technicos
prestados por um, não é licito recusar a-
este acção para cobrar o que se• liquidar
na execução.

N. 2.278.—Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos do appellação civel, em que é em-
bargante Caetano Bazile o embargado Felicio
Antonio Miraglia, accordam receber os embar-
gos para, reformando o accórdão embargado,
Julgar procedente a acção afins de condemnar
o réo, ora embargado, a pagar ao autor o
que se liquidar na execução; porquanto, es-
tando provado, evidentemente, como reco-
nhece a sentença, a existencia da sociedade
entre o réo o o autor para a construcção do
predio em questão o, bem assim, que o autor
prestara os seus serviços teehnicos na dita
construcçao, não se pôde recusar a este a
arção para haver o que lho cabe, tanto mais
quando está ignalruente provado dos autos que
o réo se recusara a exhibir em juizo os seus
livros para pisava do allegado pelo autor. E
assim julgando, condemnam nas custas o em-
bargado

Supremo Tribunal Federal, 5 de julho de
1915.—H. do Espirito-Santo, P.—Oliveira

relator para qaccórdão. — Leoni Ra-
'nos, vencido. - Viveiros de Castro. — 1. L.
Coelho e Canyos.—Pedro M. Marli-
tzho, vencido. — André, Cavalcanti. — Caindo
Saraiva.—Enéas Gaivão. Fui presente, Muni:
Barreto. Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Guimarães Natal.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

Sentença estrangeira homologaria, nos termos
e pára os effeitos do art. 12, § 4°, da lei
n 221, de 1804.
N. 699.—Vistos, relatados e discutidos estcs

autos de homologação de sentença e,stran-
goiva, requerida por Coraini Leonilde:
- Accordam homologar a sentença do Real
Tribunal de Verona, Reino de Italie

'
 con-

stante na carta do sentença a fls. 8,tradu-
iida a fls. 11, para guie tenha ella 'sita ex-
ecurão,. nos termos do § 4° do art. 12 da lei
n. 221, do 20 do setembro- de 189*; por-
quanto, se acham satisfeitas as condiçOes le-
gaes referidas no citado art. 12

' 
o opinou o

Sr. Ministro Procurador Geral da Republica
pela sua homologação, ut fis. 19,

Custas pela requerente.	 .
Supremo Tribunal Federal, 26 de dezembro

do 1914.— M. Murtinho, V. P.- Canuto Se-
.raiva relator. — Amaro Cavalcanti. —Oli-
veiraRibeiro.—Godofeedo Cunha.—J. L. coelho

Setembro 'de 4915 9591.'`..p.

e Campos,— LeOni Ramos.-e- Pedro Lessa.-ti
G. Natal.— Pedro Sebastião de Le,:z
cerda.—André Cavalcanti.

Fui presente, Muni: Barreto.

• REVISX0 CRIMINAL

Não tem procedencia o pedido de revisão de
processo, que não assenta nas disposiçõeS
do art. 74 da lei n. 221, de 1894. A pena
imposta ao requerente, no ettso concreto, é.
a legal, conforme a exhuberante prova dos
autos, não havendo, assim, motivo algum,
que justifique a revisão pedida.

N. 1.532.— Vistos os autos, relatado o dis-
cutido o pedido de* revisão de seu processo
apresentado por Gabriel Fortini, con-demnado
a pena de 30 annos de prisão cellular, grão
maximo do art. 294, § 1°, do Codigo Penal,
pelo Jttry desta capital, em sessão de 10 de
dezembro de 1908, negando a 2a Cansara da
Côrto de Appellação provimento á appellação
que elle interptiaera, em sessão de 5 de outu-
bro do 1009:

Àccordam negar a revisão pedida, por-
quanto, não se enquadra dia no n. O do
art. 74 da lei n. 221, de 1894, em que pretendo
o peticionario fundal-a, e nem em outro qual-
quer dos casos nesse artigo mencionados. 	 -

O peticionario foi submettido a tres juiza-
mentos, em virtude de appeliação sua -e pro-
testo por novo julgamento, e nos tres .julga-
mentos foi condemnado á pena do grão ma-
armo do art. 201, § 1° do Codigo Penal. E, de
facto, ante a prova dos autos, outra não podia
ser a decisão • do Jury. No pedido de revisão ai-
lega «que a sentença condemnatoria foi exces-
sivamente rigorosa», porque não occorreu
eircurnstancia elementar da premeditação e a
seu favor lia as attenuantes de exemplar com-
portamento anterior e ter precedido ao crina*
aggressão da parte do °frendido.

Essas allegações não encontram rundamento
na prova dos autos, está provada a premedi-
tação o além disso, reconheceu o Jury outra
elementar, a da surpreza, a que não SD refere
o peticionará, e das duas attenuantes de que
trata nenhum prova se encontra. O auto do
exame e autopsia a fis. 26 do processo se
oppõe peremptoriamente á desclassificação do
denote para o § 2° do art. 203 do Codigo Pe
nal, como se pretende na petição de revisão-
Custas pelo peticionará.

Supremo Tribunal Federal, /O de dezembro
de 1914. —II. do Espirito Santo, P.—Camtior
Saraiva, relator.—Amaro Cavalvanti.—Andrd
CaValcanti.—M. Murtinho.—.1. L. Coelho c
Campos.—Pedro Lessa.—Sebastião de Lacer-
da. Ohiveira Ribeiro. — Enéas Galeão.—G.
Natal .—Leoni Bamos.—Godofreclo Cunha.—

.Fui presente, Munis Riarrclo.

REMIS° ELEITORAL

Não havendo null1dade alguma na organziação
da Commissão de Revisão do AlistaMentg
Eleitoral, COMO faz certo a prova produzida,
improcedente é o recurso contra a revisila
interposto.

N. 314. - Relatado e discutido o recurso in-
terposto pelo coronel Cantidio Elieser da Silva.
Nunes da decisão da Junta de Recursos Elei-
toraes do Estado do Pará, que manteve. a ries
visão do alistamento eleitoral do municipio de
S. Miguel do Salema, naquelle Estado, proa.
dida no corrente armo, negando, assim, pra
vitnento ao recurso que intorpuzera elle d03
trabalhos da Junta de Revisão, ut fls. 71 v

Accord= alegar provimento ao recurso e.
confirmar, como confirmam, a decisão recora

•
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rida',' pórquanto; nenhum vicio Occorreu na
organização da Commisgo de Revisão Elei-
toral que importe -nulidade da- revisão; a
principal arguição do recorrente, • «não ter sido
a Commissão presidida pela autoridadejudici-
aria de mais elevada categoria do munici-
pio», não procede. O vogal do Conselho Mu-
nicipal que a presidiu, em virtude da lei es-
tadual n. 930, de 23 de outubro de 1901,
exerce funccões judiciarias

'
 substituindo os

supplentes. È a, razão de lhe ter sido transmit-
tida a jurisdicção para o caso está claramente
exposta pelo juiz substituto - que o fez, na in-
formação que prestou ao presidente do Supe-
rior Tribunal de Justiça -do Estado, quando
accusado por esse acto, e constante na cer-
tidão a fls. 62, v., documentada • com a ' cópia
do officio, fls. 63, v., informação julgada re-
levante e, em consequencia, improcedente a
reclamação contra o acto. As outras argui-
çõe,s são inteiramente infundadas; vê-se dos
documentos apresentados- que a commissão
revisora organizou-se e funccionou sem in-
fracção alguma da lei eleitoral vigente nu-
mero 1.209, de 15 de novembro de 1901. E
assim, negam provimento ao recurso, em
conformidade com o parecer do Sr. Ministro
Procurador Geral da Republica, ouvido em
mesa, na fórma do regimento interno do Tri-
bunal. •

Supremo Tribunal Federal, 19 de 'dezembro
de 1014. —M. álartinho, V. P. —Canuto Sa-
Taiva, relator. —Amaro Cavalcanti. — Pedro
Lesse .—Sebastião de Lacerda .—Pedro
elli.—Leoni Ramos .—André Ca calcanti.— J.
L. Coelho e CaMpos.—G. — Fui pre-
sente.—Mtuti2 Barreto.

RECURSO ELEITORAL

A infracção do - art. 41 da lei n-. 1.209, de

1904, annulla a organizarão da Commissão

• eleitoral e consequentemente dos trabalhos

de revisão por ella procedidos. Constitue

lambem vicio substancial estrangeiros faze-

renz parte da Commissão.

N. 228.—Relatados e discutidos os embargos
lis-. 53, oppostos pelos eleitores do municioio
do Sertriozinho— Atire() Marques da Moita
Guimarães o Adolpho de Godoy e Silva ao
a.ccórdão de fls. 47, que negoii provimento ao
reCerS0 por eles interposto e manteve a de-
cisão da Junta de Recursos Eleitoraes do Es-
tado de S. Paulo, de que é parte aquele mu-

annullando a revisão do alistamento
eleitoral nele procedida no anno de 1911—ut
lis. 28: •

Accórdão rejeitar os embargos e confirmar
o accórdão embargado, por seus fundamentos,

•conforme a lei eleitoral vigente e prova dos
autos, deixando evidente que na organização
da Commissão Distrietal se deu infracção do
aut. 41 da lei n. 1.269, de 1901, por não ser
possivel que dous vereadores que comparece-
ram á reunião para eleição de membros com-
ponentes daquela commissão, em votação
uninominal, elegessem tres membros effecti-
%os b . 111'6 . simplentes—nt acta a fls. 10 v.;
e mais, que da mesma commissão fizeram.
jiarte,dois estrangeiros; segundo a irrecusa;-
vel prova. apresentada. Esses motivos do de-
cidir• subsistem o não fórain de férula alguma
illidido5 pelos referidos embargos. .

Supremo Tribunal Federal, 10 de dezembro
de.1911.-111.Murtinho, V. P.— Canuto Sarai-

relator. -- Amaro • Cavalcanti. — Pedro
.(,essa.—Sebastião-de Laearda.--Pedro

liamos.— André , Cavalcanti.— J.'
L. Coalha é Campos. —G. , Katal.— Fui pre.

Muni.; Barreto,

DIÁRIO :OFFICIAI;

RECURSO ELEITORAL

E' falta substancial que annulla a revisão elei-
toral, por viciar a organização da commis-
são districtal, a inobservancia do art..90,
§ 10 da lei n. 1.269, de 1904, sobra a presi-
dencia da Corporação Municipal, que cabe á
autoridade judiciaria c não ao presidente
da mesma corporação, tanto para o 'primeiro

, alistamento como para as revisões amimes

N. 270.—Relatados e discutidos os . embargos
de fls. 80, oppostos pelo recorrente Antonio
Pimenta do Alamida Junior, ao accordam de
Os. 71, que confirmou a decisão da Junta de
llecursos Eleitoraes do Estado de S. Paulo,
Os. 39, annullando a revisão do alistamento
eleitoral do municipio de Porto Feliz, proce-
dida no anuo de 1913

Accord= rejeitar os embargos e confirmar
o accordam embargado ; porquanto, é uni-
forme a jurisprudencia deste Tribunal conside-
rando vicio radical, que se reflecte na organi-
zação da commissão, ser a Corporação Muni-
cipal, quando funcciona para eleição dos
membros que vão fazer parto da commissãb,
presidida por seu presidente e não por auto-
ridade judiciaria, como prescrave o art. 0°,
§ I.° da lei n. 1.20, de 1904, não alterado
nesse ponto pela disposição que regula as re-
visões do alistamento.

As outras faltas articuladas nos embargos
« processo tumultuario do recurso, que não
foi apresentado a0 presidente da commissão
de alistamento, a autoridade judiciaria mais
graduada do municipio, que, par isso não'
não póde informal-o devidamente; c ainda
não Se ter olfservado a prescripção legal
quanto a prazos»; nenhuma procedencia tem,
já porque não occorreram, como mostra o
Sr. alin • stro Procurador Geral no seu parecer
a fls. 81, tendo sido obsarvadas as disposições
le-aes respectivas — art. 33 da citada lei
n.21.260 o já porque, quando se tivessemn dado,'
no caso, senão irregularidad s sem força para
invalidar o recurso e 'deixar subsistir a revi-
são eleitoral procod:da • por uma Commissão
visceralmente nulla.

Rejeitam, portanto, os. embargos. Sem
custas, na forma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 23 de janeiro
de 1913.—H. do Espirito Santo, P.—CanzCo
Saraiva,: relator. M. Alurtinho. — Pedro
Lesse. —Sebastião de Lacerda.--4,eoni Ramos.
—G. Natal.—Godofeedo Cunha. —Fui presente,
Noniz Barreto.

Fcram votos yencelores os dos • Srs. Minis-
tros André Çavalcanti de Albuquerque e Enéa s
Gaivão.

' -	 arte de Appellação

Sessão da Primeira Camara, em G de setem-
bro do 1915

PRESIDENCIA Do' 511 DESEMBARGADOR AFFONSO DE
. MIRANDA. --- SECRETARIO, 0 : DR. EVARISTO GON-

ZAGA

. Compareceram os Srs. desembargadores
Celso Guimarães e Machado Guimarães.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis •

• N. 700 Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; appellante, Dr. Heitor de
Mello; appellado, Alvaro de Noronha Gomes
da Silva. — Não tomaram conhecimento da
appellação, por não ter sido preparada den-
tro do prazo legal, unanimemente. Tomou
parto no julgamento o presidente da Camara,
no impedimento do Sr. desembargador Nabu-
co de Abreu.
. N. 1.408 — Relator, o Sr. desembargador
'Machado Guimarães; appellanto, Antonio Pe-
reira Lima; appellado, Manoel José de 014-
veira.—Deram provimento á appellação,para,

Setembrõ 'de 1915 t

/ •reformando a sentença appellatia
'
 julgar pro,A

cedente • a acção, unanimemente. Tomou.;
parte no julgamento o presidente da Gamara,
no impedimento do Sr. desembargador Naburs
ro de Abreu.	 ••	 •

N. 1..423 —Maior, o Sr. desembargadod
Celso Guimarães ; a.ppell,ante, o . juizo ; appelr4d
lados, Antonio Bernardo Pinheiro e sua murw
Iher,D. Francellina de Souza Pinheiro. --,.:
Negaram provimento á appellação, unanime
mente. •
• Tomou parto no julgamento o presidenta
da Cama.ra, no impedimento do-desembaraar
dor Nabuco de Abreu.	 •

• PASSAGENS DE AUTO

Appellações crimeS

Ns. 1.220— Ao Sr. desembargador. gelsti•
Guimarães.
• • .	 •	 Appellações cíveis

• Ns. 1.281, 1.092, 1.103, , 1.020, 1.220 á
1.276 — Ao Sr. desembargador Celso Guima-
rães.	 • -

Ns. 120, 630, 738, 1751 e 301 — Ao Sr. des: •
embargador Machado Guimarães.

EM MESA

• Appellações c ivci!
•N. 1.011.

	

COM DIA	 .

Appellações eiveis

N5.s, 1.327, 1.307, 1.221, 710 1 807, i.;27470 	 •

ACCOUXOS PUBLICADOS

ilppallações eiveis

Ns. 803, 700, 1.250, 1.357, 1.163 01.1234
raiSargos cio nullidàdè

. N. 103, 019 e 972. 	 -	 ‘7,

EDITAES

Juizo Federar cia Primeira Vara:

- Edital de praça

O Dr. Raul-do Souza Martins, juiz federal
da ia Var&do Distriéto Federal etc •

Faço saber aos que o presente edital da
praga-com o -prazo de 8 dias virem, que, o
porteiro das auditorias deste juizo ha de tra-
zer em publico prégão de venda e arremata-
ção a quem mais der e maior lanço offerecer,
em o dia 13 do corrente, á 1 hora da tarde,
á porta da casa das audiencias deste mesmo,
jnizo, os bens abaixo declarados, penhorados -
ao espolio de Gaspar de Andrade da Silva. '
Bastos, na execução hypothecaria que. lhe •
move José -Bento Alves de - Carvalho, cujos •
bens são os seguintes: um predio no logar
denominado Palmeiras, proximo á estação
da Estrada de Ferro Central do Brazil, per-
tencento ao municiplo de Vassouras, do Esta-
dedo Rio de Janeiro,tendo de frente 16°1 e 3Ct•
e de fundos 8ra e 20, de pedra, cal e tijolos,-
coberto de telhas francezas, com 4 portas
o2 jauellas de frente, caiado de branco,
com 3 compartimentos, sendo: um em que •
está instalada a usina electrica, • occupada
pela Estrada do Ferro Central do Drazil; o
segundo, com dormitorio dos empregados da"
mesma usina e o terceiro com banheiro
e chuveiro, sendo um cimentado, um assoas.;
limado e outro' ladrilhado. Um outro predio
de Sobrado que serve do hotel conhecido pelo
Grande Hotel de Palmeiras, proximo á esta-
ção do momo nome, da Estrada de Ferro.
Central do Brazil com 59,50 por 14°2,20 de
fundos, com varanda na frente do pavimento
terreo .e no sobrado, sobre pilastras do ferra,1
sendo a. varanda do sobrado, fechada. Cola...,
grade de madeira e corrimão • tendo o paviv•-
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Mento termo 17 portas e ti janellas na .,fren-
te e 1G portas e 8 janellas no sobrado, com
portadas .do madeira; o pavimento terreo é
dividido em deus salões, 2• quartos, corredor,
um quarto servindo do dispensa, copa, quar-
tos com banheiros, •privada e caixa fragua,
estes ladrilhados .0 os Outros assoalhados, e
no fundo do • predio um puxado (pie serve de
cozinha. .0 sobrado é dividido em salão, 21
fluartos, corredor, quartos com 'privada e cai-
xa d'agua tendo na frente do predio uma
escada de deus lances que dá para a varanda
to sobrado, 1V-03 fundos do predio tem uma pe-
quena copa coberta do telhas e zinco que serve
para lavanderia. Os predios estão edificados
em terreno foreirà á Fazenda Nacional de Santa

. -Crt17, confinando na frente com o gradil do
jardim, n073 fundos com o caminho que vai
para o açude, pelo lado de baixo e pelos lados
por linhas rectas Lateraes, parliodd uma pa-
ralella da Melo proximo bocca suparior do
tunel da Estrada de Ferro Central do Brazil,
do canto do jardim a encontrar o caminho do
açude, dividindo com parte dos terrenos de-
marcados do Dr. Sergio de Cárvallio, por outro
lado por uma linha recta projectada, que par-
tindo do lado da predio °ocupado pela Usina,
do lado que dá para a estação em recta que
Na° ao referido .açude, tendo uma caixa de
agua não commum, tendo os terrenos margi-
naes ao leito da Estrada de Ferro Central do
Brazil, tendo noa fundos do brabo uma nas-
cente de agua, im frente do predio um jardim
fechado por gradil de. ferro, avaliadas por

- 50:000$ o viLo a praea com o abatimento de dez
por cento. E quem nos mesmos quizer lançar.
compareça neste juizo no dia e hora ao prin-
cipio declarados. E para constar se passou o
presente e mais um do igual teor que o por-
teiro dos auditorias publicará e affixarít no
lugar do estylo e na imprensa, lavrando a
competente certidão. Dado - e, passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos quatro diaz do'
noz de setemin o do 1915. Eu João José Za-
mith, escrevente juramentado o escrevi. E,
tu, Alfredo P. Barbosa, escrivão o subscrevi.
—Raul de Souza Martins.

arte de AppellaçãO
publico 'que os julgamentos das appcd-

lações eiveis os. 703. habilitantes Manoel Gon-
çalves da Rosa Junitr, por cabeça de sua mu-
lher e outro; leíbilitandos, Margarida, Fran
cisco o João rcioresmtados por seu pae o Dr.
Antonio Adolpho Sanches liollão l'reto e este
por si; n. 716, (dessLencia) 1" appellantes;
-Victorino Coelh o o Manoel Corrêa, 2° appel-
tante, Ayres Antonio de Souza; appellados, os
mesmos; ri.' 807 (iissistencia) .appellantes, Vi-
ctorino Coelho e Manoel Corrêa; appellado,
Ayrc:s Antonio do Souza; n. 1.521, appellan-
les, D. Carolina Fernandes • Cataldj e seus A-
lhos menoret• apnellada. D. Adelaide Ainelia
da Silva; n. 1.252, appellante., o Juizo; ap-
paliados, Abrahão Alfredo Arnzalak. e sua mu-
lher D. Semy Cohen Amzalak; n. 1.327, ap-
pellantea, tenente.-enronel Odilio Bacellarltan
doipho do Mello e sua mulher; appellado, José
Maria do Lima; n. 1.307, appollanles Antonio
da Silva Santos; aopellado, Accacio da Costa
Abreu, terão lugar na sessão da. Primeira
Camara, do dia 9 do corrente mi nas se-
guintes.

Secretaria da arte de Appellação, G de se-
tembro de 4911. — O secretario, Evaristo da
'Veiga .Conzugm.	 -

--
Juizo do Direito da Primeira Vara

nivel

Falleuda de Sá Guimarães & Comp
AVE* AOS CREDORES

, O eSerlaili lartlet5 James toitenintica. aos.
redores dl Iiillencia de Sá Guimarac.s tit

Comp. que a assembléa foi adiada para o
dia 21 do corrente, ás 13 horas.

Rio do Janeiro, 3 de setembro de 1913.—.
O escrivão, Bartlett James.

húze de Direito da Segunda Vara
Civel

De primeira praça com o prazo dc 20 dias,
para venda e arrematação dos predios nu-

- meros 6 a- 20, da travessa do Castello, pe-
nhorados por José Bento Aves de Carvalho,
a Aniceto Coelho Bastos c sua mulher, na
fátua abaixo:	 .

O Dr. Antonio Patino° da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vara Civel- do District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
10 praça virem, ou delle conhecimento ti-
verem que, no dia 27 Co corrente inez e anuo,
as 13 e 1/2 horas, ás portas do FornM, á rua
Menezes Vieira n. • 152, 'onde- funeciona este
juizo, o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação, a quem
mais der e maior lanço offerecer, os predios
ris. G á 20, da travessa do Castello, cuja ava-
liação é -do leôr Segeninte: Predio termo sito á
travessa do Castello n. 6, antiga travessa de
S. Sebastião (morro do Castello), edificado nos
fundos do terreno, tendo na fachada tres
portas e duas judias do peitoril, com poria-
das em frizos, fórma de chalet e coberto com te-
lhas fraTicezas. A construcção é de frontal e pi-
lastras de tijolo sobre baldrames de pedra e cal,
achando-se , dividido em duas salas o quatro
quartos forrados e assoalhados em dous puxados
dos lados,sendo um coberfode zinco. O predio
mede de frente, inclusive os dons puxados dozo
metros por 8w 60, de fundos. Tendo o predio
como entrada na linha da travessa uma porta
que deita para um corredor ao lado do predlo
n. 8, fazendo rumo com as muralhas do Cas-
tello. Predios terreos sitos á travessa do Cas-
tello ns. 8, 10) 12, 14, 16'e 18, formando um
só grupo, edificados no alinhamento da tra-
VeSS3., tendo cada um, na fachada uma porta
O uma janella de peitoril com portadas em fui-
aos, platibanda e coberto com telhas france-
zas, construidos de vez de tijolos sobre baldra-
mes de pedra e cal; as paredes divisorias de
frontal, achando-se divididos em doas salas e
dons quartos, forrados e assoalhados, e cozi-
nha chnentadds, tendo cada uma,' na . porta
do quintal, tanque para. 'lavagens, caixa
d'aema e privada, medindo o grupo 2600 de
frente por 1P2 ,10 do fundos. Predio terreo
sito á travessa do Castello n. 20, com terreno
ao lado.esquerdo, dividido na linha da tra-
vessa por pilastras e portão de ferro, tendo na
fachada. Ires portas com portadas em frizos,
platibanda- e coberto com telhas france-
zas, construido do vez de tijolos sobre baldra-
mos de pedra e cal com as paredes diviso-
rias de frontal, achando-se divitlilo em loja
le frente, seguindo-se duas salas e stres

eirios, forrados o assoalhados, tendo na
/te do quintal um pequeno barracão CO:-

,ert0 com telhas nacionaes. Todos os pre-
dios acima deseriptos acham-se edificados em
um terreno quemede -3:fSe e 60,e de frentese
de extensão 61, e2 e 90,0 por tim lado e 5-1,`e e
85,° pelo outro, dividindo com quem do di-
reito. A este terreno e pradios descriptos,que se
acham em bom estado,- damos . o valor do
35:000S. Rio de Janeiro, 27 de julho de,1015.—
'fito Dias de Moraes. -Oscar Euzcbio Rodrigues
Roxo. (Estava sellado). Os referidos predlos
vão á praça a requerimento do exequente,
para pagamento da bypotheca, o sèrão ven-
didos a quem mais dér e maior lanço °lb:re-
co'. sobre a avaliação que é de 35:0005. Quem
quizor arrematar Os ditos predica compareça
no M ear, dia e hora designados, onde serão
vendidos a quem mais dér e maior lanço oiro-

tecer sobre a dita avaliação. E para coligar
mandei Passarso presente, que será aftlxadJ
no lugar do costumo e publicado pela impren-
sa. Dado e passado nesta Capital Federal, aol

dc setembro de 1915.—Eu, José Candido de
Barros, o subserevi.—Antonio Paulino daSil-
va. — Confere. — José Cundido- do Barros',
escrivão.

Juizo de Direito tia Terceira Vaiiv	 ã
.	 .	 • 	,

•
Falai:meia de 3, Marques & Freitas

.	 AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou abert,
a falleneia dos negociantes J. Marques tS.
Freitas, estabelecidos com negocio de seccoa
e molhados á rua Nariz 'c Barros n. 356,
nesta cidade, na fdrma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, jniz
de direito da 3 1 Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:	 -

Faz saber aos que w presente edital virena
que a requerimento dos mesmos devidamente
in:lruido, e depois de preenehidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a fallen-
ria dos negociaotes J. Marques & Freit

'
as es-

tabelecidos com negocio de seccos e molha-
dos á rua Mariz e Ifai•ros n. 36-, nesta cida-
de, por sentença deste juizo de 30 de agosto

1
 de 1015, ás 1$ horas, lixando o seu eerme

para os effeitos legaes de 10 de julho de 1015.
Foram nomeados syndicos os credores Tei-

xeira Borges & Cemp., ficando OS credores da
dita firma falida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apresen-
tarem aos syndicos a declararão de seus cias-

, ditos, acompanhada dos respectivos titules; e,
outrosim, ficam os referido; credores • convo-
cados para a primeira assembléa da presente
fallencia, que Será realizada no dia 30 de se-
tembro de 1015, ás 13 horas, na sala das an-
diencias, no Forum desta cidade, á rua dos
Invalides n . 1:32, tudo nos termos dos artigo.:

• 17, 18, 80 e 82 e seus §§ da lei n. 2.02$, de
. 17 de dezembro do 1908. Dado e passado nes-
ta' cidade do Rio de Janeiro, aos 31 de agosto
de 1915. Eu, Manoel Estanisláci Cruz Cal-
vão, escrivão, o subscrevi. —José Ovidio mu,.

_condes Romeiro.

•nnn•n•n

Juizo .de Direito da Quiiit-a-
.	 Civel

De convocação dos credores da fallencia. da
Sociedade Anonyma Progresso, na idrina
abaixo.

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,
juiz de direita da 'Li e Vara Girei do District()
Federal, etc.:
.	 •

Faz saber que por parto do liquidatario da,
fallencia da Sociedade Anonyma Progresso
lhe foi dirigida a petição do tèor seguinte:--;
Exmo. Sr. Dr. juiz da Se Vara Civel.
liquidatario dos bens da Sociedade Alfons--
ma Progresso, estando a findar o prazo para-
a liquidação dos bens da massa que não poudo
ser ultimada apezar dos esforços do suppli-
cante, requer a V: Ex, a prorogação desse
prazo por mais um mez, termo dentro da
qual terá terminado a liquidação já encetada,
P. deferimento. Rio de Janeiro, 31 de agos.
to .de 1915.—Alfredo de Paula. (Está devida-
mente sanada). — Despacho: J. Convoques:
se a assembléa para deliberar sobre o pedido,
no dia 13 de setembro corrente. Rio, i (hl
setembro de 1015. — Carvalho e Mello. — lm
virtude do que se passou-o presente edital pe-
lo tèor do qual firam convocados 03 credores
da fallencia da Sociedade Anon nua Progresso

4, 'para se reunirem na sala das audieneral

•
.



•—Ana.

Juizo ^de Direito da Sexta Vara eive'
De publicação da sentença que declarou abar-.

ta a fallencia dos negociantes Valha Assad
!j. irmão, estabelecidos á rua Barão de S.
Pelix n.

O Doutor Casario da Silva Pereira juiz do
direito da Ga Vara Civel do Districto Federal
etc .

Faz saber que a requerimento de Antonio
Ilumadrar, devidamente instruido na fôrma
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908;
e depois das necessarias diligencias, foi nos •
termos do art. 232 do decreto n. 737, de
25 de novembro de 1850, por sentença deste
juizo, de hoje, ás 13 horas,deeretada a fallen-
cia de Valim, Assad & Irmão, fixando o SN/

- termo para os effeitos legaes de 5 do julho
do corrente armo e marcado o prazo de
dias para os credores apresentarem aos syn-
dicos a declaração de sous creditos acompa-
nhada dos respectivos titulo; e designado o
dia a de outubro proximo, ás 13 horas, para
ter log.ar a ia assemblea dos credores, na sala.
das andiencias do Forma, á rua Menezes Vieira.
n. 152, antiga dos Invalido;. Dado e passado .
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 2 de
setembro de 1915.—E eu, João de Souza Pinto,
Junior, escrivão, subscrevi.—Cesario da Silva
Pereira. —Rio do Janeiro, 2 de setembro do
1915. —João de Souza Pinto JUniC12'.

••n•n••115,

' 198119 Tetg-feirti....,-

r

to juizo, no Fortim, 5. rua Menezes Vieira
. 152, no dia 13 do corrente mez de setena-
ro, á 1 hora da tarde, afim de deliberarem

sobre o pedido constante .da petição acima
transcripta, sob pena de, á. revelia, se pro-
ceder como fôr de direito. E, para constar,
passaram-se este e outros de igual tèor, que
serão publicados e affixados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, em 2 de setembro de 1915.—Eu, Jacintho
Teixeira Pinto, escrivão interino, subscrevi.—
Luiz Augusto de Carvalho e Mello. (Está de-
vidamente sellado). Está conforme. —O escri-
vão interino, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta .Varg
Civel

Fallencia de Costa & CarvalhO

Avo) AOS CREDORES

Depublicação da sentença que declarou res-
cindida a concordata e aberta a fallencia
dos negoeiantes Costa f5. Carvalho, estabele-
cidos com negocio de fazendas á rua do
Ilospicio n. 87, na fórina abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5a Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de José Cardoso Lopes
devidamente instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades legaes, foi declarada
rescindida a concordata e aberta a fallencia
dos negociantes Costa & .Carvalho, estabele-
cidos á rua do Hospicio n. 87, por sentença
deste juizo de 20 do agosto de 1915, ás 13 ho-
ras, fixando o seu termo para os effei-
tos legaes do 20 de julho de 1915 foi no.
meado syndico o credor José Cardoso Lopes,
residente á rua da Alfandega n. 50, ficando
os credores da dita firma fallida notificados
peo presente para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem ao syndico a declaração
de seus creditas, acompanhada dos respecti-
vos titulos ; e, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assem-
bléa da presente fallencia, que será reali-
zada no dia 18 de setembro do 1915, ás 13
horas na sala das audiencias, no FOPUuz

desta cidade, á rua dos Invalidas n. 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus paragraphos da lei n. 2.02á, de 17 do
dezembro de 1938. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de .laneiro, aos 30 do agosto de
1915. Eu, Jaeintho Teixeira Pinto, escrivão
inte..ino. o subscrevi —Luiz Augusto de Car-
,,..alho e Mello (Está conforme). — O escrivão
interino, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação com o prazo de trinta dias, aos
accionistas da Companhia Seguros Novo
Mundo, mencionados na pctici-to abaixo
transcripta:

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5" Vara Civel do Districto
Federal, etc.

Faz saber-que por parte da Companhia do.
Seguros Novo Mundo lhe foi dirigida a petieãO
do teor seguinte : Excellentissiino sonhar dou-,
tor juiz da Quinta Vara Civel Diz a Com-
panhia de Seguros Novo Mundo que, de ac-
chrdo com o artigo tios dos seus estatutos, re-
solveu fazer uma chamada de vinte por . cento
sabre o capital subscripto, para o que come-
çou a publicar no Jornal do Conluiarei° os.
respectivos avisos no dia 9 de julho ultimo,
pelo prazo de quinze dias.. Terminado esse
prazo, deixaram de contribuir os accionistas
abaixo: Manoel Reis Filho, cinco acções: Do-
mingos Soares de Sá, cincoenta acções; conde
João Leopoldo Modesto Leal, cento e citicoen-

ta acções: Affonso Vizeu, vinte e cinco acções;
commendador Antonio Jannuzi, cem acções;
Dr. Pedro Fontes, trinta e cinco acções;
Salvador Falido dos Santos, vinte acções;
Henrique Romagueira, cinco acções; João Al-
ves da Visitação, dez acções ; Manoel Fran-
klin Bueno do Prado, cincoenta acções; Ga-
millo Pratos, vinte e cinco acções ; Francisco
Soares de Sá, quarenta acções; Banco do Bra-
zil,cincoenta acções; Bene.dicto Teixeir Baran-
dão, cmcoenta acções ; Francisco Thomaz de
Miranda e Silva, cinco acções ; Renato Ma-
nhães de Miranda, quarenta acções ; Dr. Be-
nedicto Gonçalves Pereira Nunes, quarenta
acções. As acções são de cem mil réis cada
uma, sendo esta a segunda chamada, depois
da entrada inicial de vinte por cento. Em
vista do exposto, a supplicante requer a vossa,
excellencia a notificação judicial por meio de
editaes publicados por dez vezes durante trin-
ta dias, dos supraditos accionistas, para, findo
esse prazo, verem-se-lhes em audiencia marcar
o prazo de cinco dias para a entrada da refe-
rida chamada, ou para a defesa que tiverem,
sob pena de serem vendidas em leilão as suas
acções, nos termos do artigo trinta e tres e
seguinte do decreto numero quatrocentos e
trinta e quatro, de 4 de julho de 1801. Para
o pagamento da taxa dá á notificação o va-
lor de quatorze contos de réis. Rio, 2 de agos.
to de 1915.-0 advogado,Abi/io de Carvalho.
(Está devidamente sellado) — Distribuição—
D. ao Sr. escrivão da Sa Vara Cível em 3 de
agosto de 1915—.  O distribuidor, Gasto
Teixeira. Despacho.—A. Como requer. Rio,
11 de agosto de 1915. — Carvalho e Mel-
lo. Em virtude do que se passou o Pre-
sente edital cem o prazo de trinta dias,
pela teõr da qual ficam citados os accionista;
acima referidos, pelo inteiro teUr da petição
neste transcriqta, sob as penas nella commi-
nadas, scientes de que as audiencias deste
juizo teem lagar ás terças e sextas feiras, ás
doze horas, no Forum, á rua Menezes Vieira
n. 152. E para constar, passaram-se este e
outros de igual teôr, que serão publicados e
afixados, na fórum, da lei. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, aos 12 de agosto
1915.— Eu, Jacintho Teixeira Pinho, escrivão
interino, o subscrevi.—Luiz Augusto de Car-
valho e Mello, (Está devidamente sellado).
Está conforme.-0 escrivão interino, Jacin-
tho Teixeira Piato.

b•—•—•-•

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel •

De citação com o prazo de 10 dias aos inter-
essados na fallencia da firma Castro Neves,
na fcirma abaixo

'0 Dr. Luiz Augusto do Carvalho o Mello,
juiz de direito da Sa Vara Civel .do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este sukcreve, se processam os

•autos de fallanria da firma. Castro Neves, re-
presmtatla pelo socio Adindo de Castro Neves,
nos quaes foi proferida a sentença da teor
seguiute: Attemleirdo ao que consta dos
amos, iiICIUSiVO a certidão de folhas duzentos
e doze, hei por encerrada a presente lancil-
cia da firma Castro Neves, afim de que pro-
duza todos os sais direitos e legaes efft3itos.
Custas pela massa. P. O. R. Rio, dezenove
de junho de mil novecentos e quinze. — Luiz
Augusta de Carvalho e Mello — Em virtude do
que se passou o presente edital com o prazo
de dez dias, pelo teor do qual ficam citados
os interessados na fallencia da firma Castro
Neves, para sciencia da sentença acima tra,n-
scripta e N'el -a passar em julgado, sob pena de
revelia. E, para constar, se passaram este e
outro de igual teor que serão pbblicados e
afixados na fórina da. lei. Dadcm,, passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos seis de

julho de mil novecentos e quinze-E °Vacine
tiro Teixeira Pinto, escrivão interino, subscre-
vi.—Lttiz Augusto de Carvalho e Mello. (Está
devidamente senado). Está conforme.— O esa
criva° interino, Jacintho Teixeira Pinto. 	 -

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

De publioação da sentença que declarou aberta
a fallencia da firma Noguei):a, Monteiro
4. Comp., composta dos sujos Francisca
Julio Nogueira e Juliá Monteiro da Silva,.
estabelecido á rua Coronel Pedro Alves
ris. 23 e 25, com officina de carpinteiro a
escriptorio de eonstruceões

O Dr. Casario dá Silva Pereira, juiz de
reito da 0a Vara Civel do District° Federal,
etc

Faz saber aos que o presente edital virea
que, a requerimento do Antonio Vieira Ma-
chado, devidamente instruido, na fkirma, dá'
lei n. 2.021, de 17 de dezembro de 1903, cs
depois das necessa.rias diligencias, foi, no::
termos do art. 232, do decreto n. 737, de 25
do novembro de 1850, por sentença deste jui-
zo, de hoje, ás 13 horas, decretada a fallencia
da referida firma e dos seus sacio; compo-
nentes, fixando o seu termo para os efeitos
legaes de rd de junho proximo passado, e
marcado o prazo de 15 dias, para os credores
apresentarem aos syndicos a declaração de
seus creditos acempanhada dos respectivos tí-
tulos e designado o dia 8 de setembro proximo„'
ás 13 horas, para ter lagar a primeira assem-
bléa, dos credores, na sala das audiencias do
Foram, á rua Menezes Vieira n. 152, antiga
dos invalido;. Dado e passado nesta cidade do
llio destaneiro, aos 5 do agosto de 1915. Eu,
João de Souza Pinto mui o. , escrivão, o escrevi.
— Casario da Silva Pereira. — Rio,' 5 do
agosto de 1015. — . João d4 Soula Pinta!
Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara Cível
Fallencia de Nogueira, Monteiro Sz Com.»

AVISO	 —.A05 CREDORES	 --
Scientifico aos credores da fallencia de No.

guelra, Monteiro & Comp. que as relações
com declarasões e' documentos apresentadas
pelos synclicos se acham no carLorio deste
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dur,aaha cinco dias, á disposição dos
interessachr3 que quizerem examinai-as. Du-
rante ew prazo, os credito; incluidos
las relações poderão ser impugnados quanto

sua legmidade, importancia ou classifica-
sãO. Os credores • sociaes poderão reclamar
quanto a inclusão ou classificação dós credo-
res particulares dos socios. A impugnação
será. dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justificações
ou outras, provas, tudo nos termos do art. 83
e paragraphos da lei numero 2.021 de 1908.
fio de Janeiro, 31 de agosto de 1915.— O
escrivão, .140 'de Souza Pinto Junior.

; 3uizo de Direito da Sexta Vara
•Civel •	 -

, Pallencia de Abel da Silva

avno: AOS =DOES —
Scientifico aos credores da fallencia de Abel

sia Silva,que as rotações com as declarações e
documentos aprosentadaa pelos syndicos, so
acham no cartOrk) desta juizo durante cinco
dias á di€Kysieão dos Interessados que quize-
rem exammal-as. Durante esse prazo os cre-
ditos incluidos naquellas relações poierão sor
impugnados quanto a sua legitimidade, int-
portancia ou elas.sitic,ação. A impugnação será
dirigida ao juiz por meio do requerimento
instruido com dosumentos, justificaçÕes ou
outras provas, tudo no; termos do artigo
83o § § da lei n. 2.021 de 1908.

,Rio, O de setembro de t91.5. — O escrivão,
João' de Souza Pinto Jun(or.,

Juizo da Terceira Pretoria Civel
Segniada publicação •

O escrivãO o (inicial do registro civil dá Ter-
' ceira 'Prataria Cível, freguezia de Santo Au-
-t ido do District° Federal: 	 •	 •
• Faz saber que pretendem casar-se por esta
pretoria e respectivo 4'artorio, tendo decorri-

. do o prazo legal da primeira publicação do
edital dos pl.r.tamas sem que fossem °opostos
twaesquer impedimentos, os contrahentes
Francisco Machado Pavão 0 D. Sanado de
Jesus Pinheiro; Pedro Duque Estrada Itesencr
e D. Adetia Leito de Andrade.

Quem souber de algum impedimento, accu-
se-o.

fio, 5 de Setembro do lots.-0 escrivão,
"liberta Toledo Baladeira de Mel/o.

Juizo da Terceira.Pretoria Civel
PA:aleira publicação

R .,pelo escrivão °Meia' do registro civil da
Terceira Preteria Civel, freguezia. de Santo
Antonio, foi afiixado o edital dos proclamas do
casamento dos coatrahentes .Tosó de Oliveira
Monteiro o D. Maria Angelica do Araujo Ra-
mos, vindo por copia da sexta Pretoria Civel,
cartorio do escrivão Cleto José de Freitas.
; Quem souber de algum impedimento accu-
se-o.	 •

6 do setrambro de 1015. — O escrivão,
‘• Alberto Toleato Bandeira de Mello,

' Juizo- da Quinta Pretoria Civel
De terccia pula com o prazo de olia dias e

abatiTta!nÉo de O!,'Q para temia C arrenta-

farão dos bens IfdOrei3 e 'semoventes, penho-
rados a :Iludia Corrja, por si e como tuto-
ra de sms PIAM Joaquim, Francellina, Al-
varo, J09•!, al•nael e Albino c o Dr. curador
de Oephdos., ptlo eXequenle Manoel CarclOSO
de Aguiar, na fôrma abaixo .

O Dr.. Abelardo Bueno do Carvalho, juiz da
Quinta Preloria eive), nesta Capital Federal,
etc.:	 .
• Façosahar aos que o pr • sents elital do
31' praoa corp o prazo de 8 dias e abatimento_.

do 20 virem, que o oTs !' da justiça que
servir de porteiro dos atuis: das deste juizo,
trará a publico prégão do venda o arremata-
ção a quem mais dar e maior lanço offerecer
acima da avaliação, no dia 17 de setembro do
corrente armo, ao meio dia, depois da audien-
eia do estylo; e ás portas da casa onde funccio-
na esta Pre toda, á rua Fonseca n. N . S. Chris-
tovão, os moveis . e semoventes penhor
dos-á executada Amelia Corrêa e outros, pelo
exequente Manoel Cardoso de Aguiar. constan-
tes da avaliação em poder o cartorio do escri-
vão' .que este subsorove, a qual é do teor se-
guinte: ires carroças do duas rodas, feitio
gary de lis. 3.218, 3.219 e 3.871, das quaes
estão cru regulares condições de conservação
as de ns. 3.219 e 3.871 e completamente es-
tragada a de n. 3:218, pelo que avaliam as
duas primeiras-na quantia dá 300$ cada urna,
e a terceira na quantia de 100S, o que perfaz
um total de 7005; tres muares de cõres diver-
sas denominados «estrela», «castanha» e «ra-
tinha»; este anirnaes são bastante -trabalha-
dos, polo - que avaliam em '100$ cada uru,
com os respectivos arreios ou o total do 200$.
Importa ass.1im em .1:000S o total da avaliação
dos bens penhorados, com o abatimento. de
20 800$. E não havendo arrematante com
o referido abatimento, neste caso serão arras
matados peloanaior preço que fôr offerecIdo.
E quem os mesmos pretender arrematar de-
verá comparecer no dia, hora o logar acima
designados.. E para constar e chegar ao co-
nhecimento do todos, mandei passar o pre-
sente e mais dou; do igual teôr, que serã.o pu-
blicados e affixadoa no fórma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, em 4 de setem-
bro do 1915. Eu, Pedro Ferreira do Serrado,
escrivão o subscrevi. — Abetarda Buena de
Carvalho.

1

NOTICURIO
O Sr. Presidente da Republica, acompa-

nhado dos Sr;. chefe e sub-chefe do sou es-
tado-maior, assistiu domin-o ultimo ás cor-
ridas realizadas no Jockey Club.

O despacho collectivo do ministerio se
realizará esta semana na quinta-feira. O ponto
das repartições publicas federaes, quarta-
feira, ú 'considerado facultativo.

— Em audienria préviamente mareada, fo-
ram hontem recebidos pelo Sr. Presidente da
Republica, os Si';. Dr. Nabuco de Abreu e
Dr. Carlos Seicll, director geral do Sudo
Publica.	 .

— No Palacio do Catiete, estiveram com o
Sr. Presidenta da Republica os Srs. Dr.
Lauro Multei. , ministro das Relações Exte-
riores e Dr. Coelho o Campos, ministro do
Supremo Tribunal Federal.	 •

— Na hora destinada aos membros do Con-
gresso Nacional, estiveram tamboris no Palacio
do Ca:Unte, sendo recebidos. pelo Sr. Presi-
dente da flopublica, os Srs senadores Leo-
poldo de Butheos, Arthur Lemos e Lona Gon-
çalves ; deputados Maciel Junior, Torquato
Moreira, Irmesu• Machado O Sebastião Mas-
caronhas.

— No Palacio Guanabara •foram recebidos
pelo Sr. Presidente da Republica os Si';. Dr..
Pandiá, 1:alegaras, ministro da Fazenda, o
deputado Antonio Carlos.

— O Sr. Presidente da Republica, acompa-
nhado doSts. chefe e' sub-chefe de seu esta-
do-maior e do Sr.general ministro da Guerra,
passará revista áa tropas que formarão em
parada hoje na Quinta da Boa Vista. ás 9
horas.

S. Ex. depois assistirá o desfilar das forças,
do Pavilhão do Campo do S. Christovão. -

A' noite, o Sr: Presidente da Republica,
assistirá a sessão solemne cio Instituto da
Ordem dos Advogados o comparecerá ao aspe.
ctaculo de gala quo se rdalizará no Theatr0
Municipal.

le••nn•

o serviço pari hoje na Brigada Policial é o.
seguinte:	 ' •

Superior do dia,- capitão Abilio.
- Mica/ do dia á brigada, alferes Goyta-

cazes.
Medico de • dia ao hospital, tenente Dr.

Abreu e interno de dia, alferes honorario
Moreira.

Dia á pharmacia, alferes pharmacoutico
Aguiar e pratico Camarim).

Musica de promptidão no quartel do corpo,
mola banda do i° regimento de infantaria.

Auxiliares do ()inalai do dia á brigada.
sargentos Calazanse Senna Dias.

Prado Jockey-Club, tenente Jesus.
Rondam as patrulhas alferes Carvalho O

Lages.

Ronda; no 1° districto alferes -Pessoa da
Mello.

Ronda nos 19° e 20' districtoa, alferes
Nobreza.

PromptidãO no regimento do avaliaria,
alferes Moira Lima e no 1° regimento de in-
fantaria alferes Mendes.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes
Paiva; 'Caixa de Conversão; alferes João dos
Santos; no Thesouro, alferes Valentim e •
Casa da- Moeda, alferes; Coelho.

Estado maior na; corpos: no 1° batalhão,
alferes Octaciano; no 2°, tenente Santa Bars
bara; no 3°, capitão graduado Ferreira (13
Mello; no 4°, capitão Barbosa Lima, na caval-
laria, capitão Odorico; no ' quartel do Mayer.
alferes Cordeiro e no quartel da sande alfereg
Coimbra.

Uniforme, 3'.

0,servio para amanhã na Brigada Policial
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Nicola.
Official de dia á brigada, alferes Raul.

' Medico do dia ao hospital, tenente Dr. Mis
rabeau o interno de dia, alferes honorario Mas,
cedo.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico
Mallet o pratico- Arnaldo.

Musio - fie promptidão ao quartel do corpo,
meia banda do 1° regimento.

Auxiliares do official de dia á brigada, sar-
gentos Barreto o Chinall.

Rondam as patrulhas, alferes Sabino"e Ca-
nabarro.

Ronda no 4° districto, alferes Itlyssem.
. Ronda 04 40^ e 20° districtos, alferes Prado.

Promptitião no regimento de cavallaria, al-
tares Vital o no 1° regimento, alferes Lopes..

Guardas: da Caixa de Amortização, alterca
Cymbron; da Caixa de Conversão, alferes
Duarte; do Thesouro. alferes Martins e da,
Casa da Moeda, tomento Cardei.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
capitão lloracio; no 2°, capitão Barrão; no 3"..
tenente Ililario; no 4°, tenen'e TelleS; na ca..
vallaria, tenente Cabral; no quartel do Mayer,
alferes Joaquim dos Santos; no quartel d.s
8aude, alferes Roque.

Uniforme, 4'.
M.11,

• A contadoria desta brigada effectuarçt Iioj
o pagamento dos reformados.
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Guirce:lo E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO #EDVLOSIDADZ
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Directoria do Meteorologia e Astronomia -Observatorio Nacional-Resumo Meteorolog - Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1915

4.9.10

0/2, • mim
ofICI

7 hs 	

11	 lis 	  	 759.5

19.9

20.6

13.6

14.1

79

78

Calma	 O.D

Calma

10, Nb,

A-S, Nb.

21 h 	 761.2 20.4 11.9 •	 81 Calma	 0.0 10, A-St, Nb.

•n••••n 	

'remperatura: maxinia rt ás O lis. 10 ms.; minunit 19°,2 as 5 lis. tio nis. Evaporação, 3in./m8. Chuva, Oin/m0. InsolaçãJ O lis. 00,1.

Dievtoria de Wrteorolog;o e Astronomia - Obscrvatorio Nacional - Resumo metenrologico - Rio de Janeiro 3 de setembro de 1015
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DIREW.X0 E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO knELOSIOADE
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w
4 g d Pr,

[4
F

O

El 121
-1 o

I.
01/ 03 0/ 0

'7	 lis 	 ó 4(à*11.À....a..4.4, 755.8 21.5 10.1 41 NYW	 4.5 2, Ci, Ci-Cu.

1-1	 lis	 .	 i 	 757.7 22.5 13.0 65 SW	 6.0 10, A-St, St . Cu, N,W

21	 li s 761.0 21.1 12.7 72 Calma	 0.0 2, Limpo.
-

emparatura: . mamata;	 ,0 s . 8 hs. 40 tu. ; iuiiiims, 19,8 ás 2,2 lis. GO ni.;
11.Iimpages feacos as /`; de•20 113. tiG m. 20 lis. li0 m..
Chutixecs fracos de 2i lis. 00 ás 22 lis. 10 tu.

evaporação, 4 "j3; chuva, Wai m0., ins.lição, 4 lis. hl In:

Na 1 4 pagadoria da Thasonon Nacional pa-
0.a in-se anualda as segaisúcis

instituto Nacional do Musica,. Internato
D. Pedro 2°, ..orpo Diplomatico, -Escola Poly-
technica, Fiçcatização das Estrada ,: tia Ferro,
Faculdade do Medleina, Inspectoria cie Obras
Contra as Sec ,Jas e Conselho Superior de Erit
sino.

Sepultararn-se, 'no dia 4 dó corrente, 35
pessoas, sendo: naclonaes 2r) e estrangeiros
9; do sexo masculino 25 e. do sexo feminino
10; maiores de 12 anilas 22 -e Menores de 12
atines 13. 1i-1(W:ente3, 7. 	 •

n•••n•11=11

movimento do Hospital da Santa Casa da
miserieordia, dos Baspzelos do Nossa Senhora
da Saude, de Nossa Sena das Dóres em
Caseadttra o S. Zacharias foi, no dia 4 do
corrente, o seguinte :

Existiam 1.0131 nacionaes e 503 estrangei-
ros, total, 1.501 ; entraram 29 nacionaes o
10 estrangeiros, total, 39; sabiram 29 nacio-
naes o 10 estrangeiros, total, 45 • fallearam

na.cionaes o 3 estrangeiros, total, 7; existem
1.057 nacionaes o 491 estrangeiros, total,
1.551.

O movimento da sala do banco 0 dos con-
sultorlos publleos foi, no mesmo dia, de
5.08 consultantes, para os quaes se aviaram
•51 reeeita.s.

Firam-s.o 40 estranises de dentes, o
ince obturaeões.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes: 	 -

hoje:
Pelo ltaaa, para Bahia, Recife e Para-

hyba, rwe.bentio impressos até ás ti horas,
cartas para o interior até ás 5 1,2 e ditas com
porte duplo até ás 6.

Polo liassitcé, para Victoria, Bahia, Maceió
e Ilecife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2 e ditas
com porto duplo até ás O.

Pelo Tipca, para Victoria e portos do norte,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas comporte
duplo até ás 9.

Pelo Rpm, para Balda, Barbados o Nova
York, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 121/2, ditas COM
porto duplo o para o exterior até ás 13 o
abjectos para registrar até ás 11.

Amanhã:
Pelo Dicona, para Dakar e Europa. (via

Lisboa), recebendo impressos até ás 10 horas,
cartas para o exterior até ás 11 e • objecitos
para registrar até ás 9.

Pelo Scotlisla Prince, para %lotaria, Dahla,
Trinidad o Nova York, recebendo impressos-
até ás 8 horas, cartas para o interior até ás
8 1/2,ditas com porte duplo o para nexterior
até ás 9 e abjectos para registrar até ás 18
horas de hoje.

Pelo Vatiban, para Santos o Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com Porte
duplo e para o exterior até ás 9 o abjectos
para registrar até ás 18 horas-do hoje.

Pelo 'PPM, para Santos, Cananéa, iguape
- •

e Paranaguá, receb2n.lo impressos .até ás
ás 3 horas, cartas para o interior até és 3 112,
ditas com poi . to duplo até ás 1* e objectas
para registrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo ltaindig, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impresso; até ás 8 ho pas, cartas
para o interior até ás 8 1;2, ditas com porta
duplo até és 9 o objectos para registrar atá
ás 18 horas de hoje.

PARTE COMMERCIAL
JUNTA DOS CORRETORES

BOLSA DE MERCADORIAS

Mercado de café
Não ffinceinou o centro de café, não haven-

do ne,gocios.
Mercado de algodão

Fardos
Entradas em 4 de setembro- :..	 832
Sabidas em 4 do setembro 	 	 1.351)
Existencia em G de-setembro 	  7.140

Observações- As entradas foram: cle Natal,
132 fardos e Ceará, 400.

Mercado de asnear
Sa.ccos

Entradas em 4 de setembro...., 	 3.995
Sabidas em 4 do setembro 	 •	 2.334
Existoneia em 6 do setembro. .. 	 281.014)

Observações- As entradas foram: do Canb.
pos, 1.730; Ma.ceiá, 1.500; Santa Catb.ar1na4
260 o da Bahia, 500.
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Gencro, qualidade el
procedencia

Unidade

IlLtillIt/	 1‘...4 1.'1 LÀ_.`rrÇa-reirn. 7 o-eu:miro uu. aum., 1d n•

Preço

Minimo Itlaxiroo

Preço
Genero, qualidade e

procedendo. Unidade,

	4
Aguardente:

De Paraty 	
•

1205000 1505000 Por 480 litros¡

1
•	 Banha de Santa Catharina:
Em lata	 de 2 kilos(Itajahy)....
hm lata de 10 kilos

605600	 7052n0
6854.0P	 69,000

Por e/60 ia101
idem.

De Angra 	
De Campos 	
	 	 1203000

1108000
1405000 Idem,
1205000 Idem,

Em lata grande Laguna) 	
Americana em barris 	

635040	 663000
--

Idem.
Por libra 4

De Maceió 	 	 	 1103000 1205000 [dom Batata nacional 	 $300	 $350 Pot tilo.
Da Bailia 	 	 	 Não ha Não ha Dita estrangeira:
De Pernambuco 	 1103000 1205000 Idem; Americana 	 • 	 285000 30s000 Por kap.'
Di Aratajú 	 Não ha Na,o ha Portugueza (Lisboa) 	 	 Não ha Não lia
no Sul 	 Francezaa 	 to 283000 305000 Por 241 CalZa-44-1;

Eiorracna :
"	 Aicool (caldo):
Do 10 grãos 	 	 	 4805000 2005000 Ideia.

De mangabeira, de Minas 	
De ma.uiçoba, fina 	

• 	 ••••••• •	 • _
ideia.

kilos16

De 38 ;ráos 	 1705000 1905000 dem. Do ruaniçoba, borra •	 ideia.Idem.
De 36 grãos 	
Alfafa nacional 	

1605000
3211,

1853000
- 5250

Ideia.
Por kilo.'

Breu americano claro 	
Dito escuro 	

•	 • 345000	 355000
Nominal N ominai

Por 230a'
ribráit

Dita do Rio da Prata... 	 3230 3240 dom.. Café:

Algodão em rama:
Lavado 	
Itloka 	

Nominal Nominal
0	 3)

IPdoermarroba;

Pernaint. co,l 	 i s sorte do sertão. 425800 44:5500 Por 10 kilos. Maragogipe 	 •
Pernambuco, i s sorte.. 	 	 	 05000 135500 Idem. Typo n. 1 	
Pernambuco, media 110 	 125000 123900 Idem. Typo n. 2 	

'Asse, 1 6 sorte 	
Natal,	 sorte 	

12S61,0
125500

1385o0 Idem.
135200 kmin.

Typo n. 3 	
Typo n.	 	

30

a	 • iliitnemrn:Ideia
Natal, regular 	
Mossoró, I' sorte 	
mossoró, regular 	
	  ...
	 	 Nortirial

125600
	  votriltal

Nominal Ideia,
135500 Ideia.

Nominal Idem.

Typo ri. 5 	
Typo n. 6 	
Typo n.	 	

•
75300	 75600
63900	 7b200 reremn:11.11

Ceará., 1 6 sorte 	 123000 135500 idem. Typo n. 8 	 63500	 -63800
Ceará, ,regutar. 	 Nominal Nominal Idem. Typo n. 9 	 -	 63100	 05400 Idem.
Parahyba, 1 6 sorte 	 123500 135200 Typo n. 10 	 	 Numiaal Nomitiai
Parailba., regular 	 Nominal 1Ni-Tomai Idem. Escolha 	 • Idem.
Maceio, i s sorte 	
alaceio, regalar 	

123500
Notainal

135200 Idem.
Nominal Idem.

Cimento:
Dita Atlas 	

Marca Pyramid 	
M.e.	 •

175000
1751)01

l
Penudo, .1 6 sorte 	
Sergipe, Dore:	 	

Idem.
Idem.

Dita Excelsior 	
Dita Visurgis 	

mo. • 1751,011
16550J

1:n3:arrie

IicIddëek:r11.•
Sergipe	 Itaba.lana 	 ).n 	 Idem. Dita Saturno., 111	 • &á . 	 ••••• 165500
Maranliko. -eg ular .. 	 Idem. Dita Picareta 	 .11•1•11D 165500 Ides.
Plauhy, regular 	 :)	 Idem. Dita Exposição 	 •n•• - 465500

(tifo.Arroz outonal: Dita Corea Preta 	 .11.•1 165500
Especial
Superior 	
Bom	 	
Regelar 	

615700
565700
535300
50,000

755000
583300
ssAo,)
513700

Por 100 Una:
Idem.
Idem.
Idem.

Dita Cathedral 	
Dita Leão Vermelho 	

Varelio de trigo: M. S. Cruz 	
Do Moinho Fluminense 	

165500

6550078000
0,00	 h00.

dera,

Por 100 •kilà
Idem.

Do uorte branco	 . 	 168700 505000 Idem. Do Moinho Inglez 	 65600	 6$900 Idem.
Ralado, do norte 	 Mn ha Nao Ident. Farinha de mandioca -de Porto

Dito estrangeiro: Alegre:
fugiu Ilangoon) 	
Agulha 	

Não lia
833300

Não	 lia
855000

Idem,
Idem.

Esrecial 	
Fina 	

22:n 200
215300

2237ou
21	 6 io

Idem.

Assuar: Peneirada 	 205700 21.100
Branco usina,-div. procedencias,
Branco crystal, Idem, Idem 	

Não tia
3120

Não ha
546o Por kilo.

Grossa 	
D	 e Santa Cath Irina, grossa 	

Não ha
173800

Não ha
18590. tdcátn.;

Branco 2° jacto, idem, tdem 	 $390 5140 Idem. Farinha do trigo do Moinho
Branco 36 sorte, idem, idem 	 •	 $410 8470 Idem. Fluminense:
Somenos, idem, idem 	
Ma.scavinho, idem, idem., 	

Não lia
3310

Nao.ba
5400 Idem.

De 1° qualidade 	
De 2a qualidade.. 	 	 	 385000

393000 395500
385500

Por 2/2 sti.eQ13:4
Idem,

Crystal amai .ello, idem, idem 	 •	 .5340 $14,0 Idem. De 3' qualidade 	 375000 375500 (dom
Mascavo bom, idem, idem 	 •	 5310 5330 I Mn:. Dita do Moinho Inglez:
Mascavo rerular, idem, idem... 8300 5310 Idem. Do ia qualidade 	 	 	 303200 39$ 70( bom.
Masca,vo baixo, idem, idem 	 :i280 5300 Ideai. De 2" qualidade 	 383000 385500 Iderm

Do 3' qualidade... 	 375200 373'nu 1(1002.
Dacaillão em caixa... 	 Afã :6s000 :moço Por caixa: Dita do Moinho Santa Cruz:

Dito em tina:	 .. Do 1 6 qualidade 	 	 ..... 395200 39$70. Idem:
Gaspo 	 	 	 — Do 2' qualidade... 	 	 	 • 383)00 38550o Idem:
Americano (I/alifax) . 	 	 	 — De 3' qualidade 	 	 	 375200 373700 bit=

Femenil:	 ... 	  . 533e00 568000 Por tina. Dita americana:
Banha de Porto Alegre: Em barrica 	 Por barri,'

Eu lata de 2 kilos 	 	 675200 693600 Por c/60 Idlos; Em suco 	 385000 Por 2/2 saée
•	 Eio lata de 20 kilos 	 685400 695000 Idem. Feijão nacional

Ranha de Minas Geraes: Preto de Porto Alegre 	 Nominal Nomin.. • Por 400 1110..
Em lata do 2 kilos 	 	 545000

.-	 Em lata grande 	 1.4—.6 • •	 54000
$7S000 Idem.
575000 ide,

Preto da terra 	
Preto de Santa Catharina 	
	 	 293204

275%04
395800
20rsoo

Hena.	 -
Ideia.



naeisual:
Alantoip 	 433300 463700 •tlr 100 10.10S,

CUPIM	
Mulaainho 	

333300
23 s'300

345800
2452.4.

idem.
1

Branco 	   	
An2end4lie 	 'Si 	

455000
333300

468700
3657o0

Idem.
Idem.

Vermelho 	
•De Ores diversas 	  

383300
358000

415700
408000

Idem.
idem.

Feijão estrangeiro:
Brando 	 955000 963000 [dera-
Amendoim 	   Nao ha Não ha
Fradinho 	 1363100 588000 Idem.

Fumo em corda do Rio Novo:
Especial 	 	 ...
Superiar..., 	
Regular 	

13800
184410
13000

2500I Por kilo.
156011 Idem.
15200 ideou.

em corda çlci Pomba:.1/lio
De primeira 	 23000 2520	 ident.
13e segunda 	 13600 13801) Idem.
Baixo. 	  1$200 15400 idem.

Dito em gorda do sul de Minas:
Especial 	 18500 15700 Idem.
Do primeira..." 	 15200 15300 Idem.
Do segunda 	 3900 15000 (dom.

•n••• Me.

Dito em carda de Goyaz:
Especiial... 	
De pi' unira"	  

25200
15700

2S400 Idem.
IS9OP Idem.

Do sc,gutida 	 18200 1%00 Idem.
Do Carangola 	 Não ha Não ha
Da Batia. 	

Dito em fettia, de Porto Alegre:
Ainarello 1 	 45100 18200 Nierrt.
Amarello 3900 1501)0 Idem.
Colunam I 	 $000 1 500 	 Idem.
Com muin /I 	 $700 $800 !dem.

Dito em folha da Bahia:
Especial 	  	 	  25000 25100
Suporior 	  15800 1000
Bom 	  13600 1$700
Regular.. 	   1$200 15300
De primeira 	
Do segunda 	
De terceira 	
Do quarta 	
Korozene atnericano,div. marcas 93150 10520u Por caixa.
Ladrilhos do Marselha..... ..... 3003000 Por milheiro.
Ditos nacionaea hydraulicos.... 43000 105000 Por !micro quad.
Manteiga do sol 	
Dita do Minas 	 •	 25800 35200 Por kilo.
Dita estrangeiraallversas marcas $10 $560
Nlatto em folha	 	 $100 5560 (dom.
Nlilho amarollo do norte 	 Não ha Não ha
Dito idem da terra 	 125100 123690 Por 100 kilos;
Çito branco da terra	 ... 128100 135701 . Idem.
Dito naixto da terra 	 115300 1 1 3 6 00 (dom.
Dleo do Linhaça em barril 	 45300 MOO Por kilo.
Dito em Lata 	  	 15100 15309 idem, bruto.
Ditodecaror,ode algodao,nacional $060 18000 Por litro.
Dito idern. americano 	 15150 48200	 letn.
Phosphoros marca Olho 	 528500 Por lata.
Ditos Brilhante 	  513000	 tem.
Ditos Bandeirinha 	   513000 Idem. •
Ditos Pinheiro (Curityba) 	 495500 Idem.
Ditos Orion 	  51500k	¡Pim
Ditos Raio X 	
Ditos Beija Flor. 	  

513 0u, alem.
49500, Icem.

Ditos do cara marca Orion 	
Ditos marca 0/uo 	 — usei	 Idem.
Ditos Idem idem Ralo X 	 64500t ,dem.
. Pleito:
Americano 	 5400 I Por pé.
De rezina. 	 •5••••511111/.•• 1153000 Por duzia:
Spruce 	 Nrto Nao ha
3ueco branco 	 1203000,Idem.
Dito vermelho 	 nffia 1205000Itdem.
Jo Paraná de 111 qualidade	 mau.* 68500t. [(dom.
)o Paraná de C qualidade 	 58500011(1cm.

"—Uenert-, qii0dide e
procedencia

-~"Troço

Minimo Maximo

Unidade .

b) do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Cano 	
Coquimbo 	
Coronel 	 ..
Corral 	
Guayaquil 	
(quique 	
Ponta arenas 	
Tateai ua lo 	
Taital . 	
Tocopilia 	
Vaiparaizo.. 	
Valoaraizo com OMS	 "

SecCoS por 1.000 kilos.

	

41 0 	 SIIS. seccos.por 1 coo itos.

	

110	 sin. seccos por 1.000 kilos.
shs. seccos e 5 %por 1.000 kilog;

	110 	 shs seccos por 1 000 imos.

	

110	 shs. sece0: por 1.000 Cios.

	

109	 shs. seccos por 1.000 KliO3.

	

410	 shs. seccos por 1.000 kilos.
shs. seceos o tO ca por 1.000 kilo,'

	

110	 511s. soCcOs por I .000 altos.

	

73	 Os. secam por 1.000 ittios.

	

100	 shs. suco:- por 1.000 tilos,

	

110	 shs saccos por 1.000 imos.
	110 	 sus. seccos por 1.000 tufos.

	

100	 shs. suecos por 1.000 tilos.

	

110	 shs, senos por 1.000 Cios.

iJiARlO OFFIG1AL
r-	 Skahro de 1915 

Gonero, qualidade O
nrerpdaneia

Pro'áo

Unidade

Minimo Maxim°

Sal do norte	 . 	 45301i 45500 1 Por s/60 1£1104.
Sa. te Cabo Frio 	 33000 3Kin Idem.
Dito estrangeiro	 . 	 73500 kip m •
.Sobo do Rio Grando 	 Nominal iVotnirril Por kilo,
Dito Ou matadouro. 	 8810 583 0 Idem.
Dito do (lio la	 'rata 	 $810 8850 Idem.

-Telhas trancezas. 	  3205000 Por milheiro4
Ditas nacionaes 	 21 13000 (dom.
Toucinho dr Minas 	

(arque do Rio da Prata:
	 	 •	 5800 43000 Por kilo.

Patos e mantas 	   15120 0200 Idem.
Puras firintaw 	 15200 /noa Idem.
Defeituosas.. — idem.

Dito do Rio Grande do Sul. sys-
tema platino:

Patos e mantas 	 15080 15180 Idem,
Puras mantas 	 15100 ISSO idem.
Matto Grosso, patos o mantas 	 3960 13140 Idem.

Vinho Nacional, do fio tirando 130500 n 160NOU0 l'oi	 pipa.
Estrangeiro, virgem 	 31 1 '3000 3G0S00 Idem.
Estrangeiro, verde 	 3303000 3505000 Idem.
Estranoeiro, Collares 	 4005000 4505000 idem.
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Portos europeus:
Amstordam 	 .. 135 slis. e 5 9/4, do capa por 1.000 kilos.
Antuerpla 	  	  —
Barcelona 	
Bordos. 	  125 francos e 10 0/0 do capa por 903 kilo%
Christiania 	  150 s/ e 161/6 shs seccos por 1 00 toas.
Cadiz ' 	  — francos o 10/ por 1.000 kilos.
Copenhague 	  152/6 sus. o 5 *a do capa por 1.000 Silos.
Gefie 	  164/6 shs. suecos por 1 .000 kilos.
(Inova 	  	  140 francos e 10 °I, por 1 .0c0 silos.
Gothotaburgo 	
Barre— . 	

 163/6 shs. seccos por 1.000 knos.
125 ira. e 10 4t. por 900 anos

Leixões 	 	 160 francoaseccos por 1.000 kilos.
Lisbaa . 	  160 francos seccos por 1.000 ,zilos.
Liverpool 	

g	 o, p
1(5	 e 

5
e 5i ,,, pnorr i 0

000	 os.
00

Londres 	  135 sh
Marselha 	 ...	 150 francos seccos por 1.000 kilos.
num° 	  (6I/O shs. seccos.
sRtootetkenrcipiammo	
	  163/6 sus. suecos por 1.000 kilost

Trieste 	
Vigo 	

Portos americanos:

a) do Atlantico:
B uenos  Atros 	  23500 por sacca do GO kilos.
Montevideo 	  25500 por sacca de 60 kilos.
Nova York 	  73 cents. e 5 *a por anca de 60 kilos.;
Nova Orieans 	 	 ceuts. O 5% Por sacca do 60 tilos.

—
e- 9804	 TerÇa-feirti 7



Portos Sul-A.tricanog

(Pir S.000 kilos com transbordo)

Em Nova York
Èenli cotago

))

73 st,

73 af75 s
75 s/ t,
75 s/
95 s/

Em portos carepaus
Som cotaçao

a
a

I%

Cape-Town 	
Algoa Bar 	
&mel Bay 	
Bast-London 	
Port Natal.	 i•

%lagoa Bay. - 	
Beira.. 	

P'•

4.	 •

'	 .

484

so •
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•
-	 Setembro de-i914 

Junta dos Corretores, 4 de setembro do 1915.-0 synclir,o, João Stearin° da lilva.

RENDAS PUBLICAS
imenÃe.~.~~)

Recebedoria do Districto Federal
MEZ DE SETEMBRO DE 1915

Renda arrecadada de 1 a 4. 	 527:5175291
Ronda arrecadada no dia 4. • 160:6588l80

688:1755771
Em igual penedo de 1914... 	 519:,100$819

Alfandeoa do Rio de Janeiro
MEZ DE SETEMBRO DE 1915

Renda arrecadada no dia 6:
Em ouro 	 	 68:0315316
Em papel 	 	 129:663$8à;

Total 	 ...	 107:0055213
--

Renda arrecadada de 1 a O. 	 973;217$711
Sin igual perlado da 1911... 	 722.:217$107

Diferença a maior em 1915.

MARCAS REGISTRADAS
N. ...e.tziK)

Companhia Brazileira do Linhas para Coser
—Deseripeão: A presente marca cousisto na
figura do um olho humano, sendo este o seu
earacteristico: o olho - é impresso em azul,
mbl'e fundo branco vendo-se acimado mesmo,
em linha curva, os dizeres (.Marca Registrada»
e abaixo a palavra «Olho». A referida figura

• do ,ollio é cercada por uma faixa circular de
cor vermelha, sendo interna e externamente
eircuindada por um filete doirado; na faixa
icem-se em caracteres brancos os dizeres «Li-
nha para machina», existindo embaixo um es.
cudo destinado ao numero indicativo da gros-
sura do fio..Applicaeão. A Companhia Brazileiro.
do Linhas para- Coser, sociedade anonyiva
com sCíde nesta Capital, adoptou a presente
marca para assignalar uma qualidade de
linha de sua fabricação e cominarei°, appli-
cando-a nos carreteis ou botinas, nos envolu-
crus, caixas, etc. -bem como em reclames,
ta,riazes,..facturas o Mais papeis de escripto-
rio, podendo a dita marca ser usada em
qualquer e& ou tamanho. S. Paulo, 21
de junho de 100. — Pela Companhia-Bre,-
zileira de Linhas para Coser, J. W. Ilood
— Y. Black,. directores. Reconheço as fir-
mas Supra e dou • fé. S. Paulo, 21 dejunlio
de 1915. Em testemunho (E. V.) da ver-
dade, Edieon Vieira, 10° tabellião interino,
N. 2.550. Certifico que a presente marca
foi apresentada nesta repartiçã.o ás 13. ho-
ras do dia . 21 de jUnlio de 1.915..-0 secretario
Renato .Maia. N. 2..550. Registrada no livro.	 .	 .

competente e archivada sob n. 2.550 por
despacho da Junta Commercial em sessão de
hoje. Secretaria da Junta Commercialdo
Estado de S. Paulo, 23 de junho de 1915..-0
secretario, Renato Maio. N. 2.550. O pri-
meiro exemplar desta marca pagou o solto
federal de aectirdo com a tabolla b, § 4°, do
decreto de 22 de janeiro de 1900 e -lei de Si
de dezembro de 1914. N. 29. Secretaria da
Junta Commercial do Estado do S. Paulo, 23
de junlictele 1015.-0 secretario, Renato Afaia.
Certifico que a marca representando a figura
de um olho que distingue linha -da Companhia
Brasileira de Linhas para Coser, registrada
na Junta Commercial de S. Paulo sob n. 2.550,
foi depositada nesta junta em 30 de agosto
ultimo, com um exemplar . -do Diario Officia:
daquelle Estado em TIO sabia publicada. Eu,
João llygiho de Araujo, 1° offimal desta junta,
escrevi. Secretaria da Junta Com marcial da Ca-
pital Federal, 3 de setembro do 1915. —Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas no
valor de 1$100). (Ao lado o carimbo da Junta
Commereial.)	 *

N. 10.r..:3Z.;
José Pereira Gueães, estabelecido á rua da

Ilarm)nia n. BO, adopta para distinguir o
café incido 'de sua torrefação e commercio, a
marca supra que poderá variar em côr e typo
do latiras. Consiste dia no nome caracteris-
tico «Fabrica do Especial Café Harmonia»
sobre mu filete. A marca será usada em
qua,esquer anvolucres que contiverem o dito
producto, assim como em notas, annuncios,
facturas, reclames e cartões, afim do garantir
seus direitos de propriodade. Sobre estatui-
lhas do valor de 000 réis: Rio do Janeiro,
18 do maio de 1915.— José Pereira Guedes.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal .ás 12 horas e 15
minutos do dia .21 de maio de 1915.— Isidoro
Campos, digector.

Registrada sob o n. 10.535 por despacho da
Junta Commercial era sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 de agosto do
1015. —Isidoro Campos

' 
director. ( Ao lado es-

tava o ca,eimbo da Junta Commercial.)

N.

FABRICA ESPERANÇA DO BRASIL

A presente marca de commorcio, que con-
siste nas palavras «Fabrica Esperança do Bra-
sil», escripds em linha horizontal em tinta

•preta, destjua-se a ser applicada por qual-
quer processo 'pelos abaixo a.ssignados, esta-
belecidos com fabrico, compra e venda de
roupas brancas em geral, etc., á rua da Ca-
rioca n. 52, nos artigos do seu commercio
seus respectivos envoltorios, bem como em
etiquetas de qualquer qualidade, notas, fa-
cturas e mais impressps. A presente marca
de cominarei° poderá variar em suas dimen-

SOM, typos, cores e disposição, e esta entra
aspas. Sobre 600 reis de estampilhas: Rio de
Janeiro, 30 de junho de 1915.— Garcia 4 Pg-
'ieeira.

Apresenta.la na secretaria da Junta Com-;
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 30 do junho de 1915.— Ido!
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.547 por despacho da
Junta Com marcial em sessão de hoje. Sobre
133200 de estampilhas: Rio de Janeiro, 19 de
agosto de 1915.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimba °Melai da Junta.
Commoreial.)

EDITAES E AVISOS
Supremo Tribunal ged-etai

comotso PAU raevtuaRvo DO vaco' na mit
FEDERAL Ni stcclo Do efraDO . DA NU-

• •	 .4

Secretaria do Supremo Tribunal Fecleralf.,
31 do agosto do 1915.—O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Viannet	 .	 r".

n~7./IINOW811

Ministerio da Justiça e klego-elOd
Interiores

Directoria -Geral de Sande Publica,

De ordem do Sr. Dr. Iiirector Geral corii
vido o responsava' pelo prodio a. 33 da rua
Carolina fleydner a comparecer nesta dire-:
ctoria, dentro do prazo do cinco -dias, afira de
tomar conhecimento da intitnaçao que lhe
feita pelo inspector sanitario da 9' Delegacik
de SaCide, sob as penas da lei. 	 .	 •

Secretaria da Directoria Geral do Saàdk
Publica, Rh) de Janeiro, 5 de setembro dts.
1.915.-0 secretário interino, Dr. Gartield-
Almeida..

De ordem do Exma. Sr. presidente, faZ-rse,
publico, nos termos-do art. 04, do regimento
interno do Supremo Tribunal Federal, qu9,1
achando-se vago e cargo de juiz federal 414
Estado da Parahyba, em virtude dg ter gide
cdneedida a aposentadoria solicitada pelo ba:-:
charel Venancio Neiva, é marcado o prazo de
30 dias, a contar de hoje e a terminar ás 1$
horas do dia 20 de setembro vindouro, para
serem apresentadas nesta secretaria as poli;
ções dos candidatos ao mesmo cargo, instrd
das com os documentos que provem seus sei'-
viços e habilitações e, nomeadamente, como
condições de idoneidade, que se achem
tados em direito com o tirocinlo do dous annonç
pelo menos, de advocacia, judicatura ou
nisterio publico (lei n 221, art. '7"
grapho Unice, e art. 27, § 	 de decrjto
mero 808, art. 14).
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Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para selando, dos interessados, que
no dia 10 do corrente mez, ás 14 horas o 30
minutos, procador-se-ha á vistoria saltitaria
do prectio u. 49 da rua do Lavradio.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde'
Publica, Rio de Janeiro, 5 de setembro de
1915.-0 secretarid interino, D. Garfield
Almeida,

Directoria Geral de Saude Publica

Foram multados por infracção do Regula-
-mento Sailitario,vorificada nos predios abaixo
enumerados, os seguintes senhores

Dr. Panta,leão J. Costa, rua Pereira da Sil-
va n. 67

Quintino José Pereira, rua Capitão Sampaio
n.	 i;

Ame,rico Pinto, rua Voluntarios da Patria
n, 265 A;

1'icent3 Ceeiliano, rua Zeferino n. 112.

Secretaria da Directoria Geral de Sanda
Publica, Mo do Janeiro, O de setembro de
it 1 15. — O secretario interino, Dr. Gorfield
de Almckta.

Policia do Districto Federal

GARINETE 013 monricAçlo E DE ESTATISTICA

Da ordem do Sr. Dr. chefe de -Poli-
cia do District° Federal, ficam sem calai° de,
folha coarida as carteiras, de identidade
DS. 1 1 e 11.120, concedidas polo Gabinete
da Ideuthicaaao e do Estatistica, do acabai°
com o art. 123, letiva a, do regulamento
anima° ao decreto n. 0.440 de 30 -de março
da 1007, aos cidadãos Gaatao Nogueira ['rad°
e Manoel Pereira Gomar, visto como os
nicanos catão sendo processados pelo 15° dis-
:rido policial, como incursos no art. 306 do
Codigo Penal.

Rio do JanMro, 4 de setembro do 101a.—
Eraja,a2 Simões Corrêa. 	 (•

Eaagada Policial do District° Federal

INTSNDENCIA DA ADMINISTRAGO

Venda de artigos

De ordem do Sr. general commandanto,
faço publico que no dia 14 de setembro vin-
douro,recehenasa propostas em carta fechada
para a venda nesta Brigada, dos seguintes
artigos :

2 caldeiras II. Burgo com fornalha.

2 bombas de alimentação de agua.
1 separador de vapor.

I maabina á vapor typo Ideal conjugada á
um danamo de 200 amperes e 250 volts.

2 deciinotroa.

1 desandador„
1 esquentador.

1 hydrometro.
Mjecteres de agua.

Opraponontes poderão ver os mesmos
artIgas nesta Brigada, durante todos os dias
titc is.

Quartel á rua Evaristo da. Veiga, 26 do
agosto de 1915.—Gil Antonio Dias:rte Almeida,
tenante-coronel chefe.

Ministerio da Marinha

Conselho de compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico que, a 9 de setembro corrente,
ás 12 horas, serão recebidas e abertas as pro-
postas para o fornecimento dos artigos cans-
tantas dos grupos, 7, 8 e 9 (calçados, couros
e polles, armamento e equipamento das pra-
ças, roupas de hospitacsa As propostas devem
ser em duplicata para cada grupo, saldas as
primeiras vias, escriptas a tinta sem emendas
ou razuras, e assignadas pelos proponentes,
que deverão comparecer ou se fazer repra-
sentar legalmente na °ocasião da sessão, não
sendo tomados em consideração os artigos
propostos por dons ou mais preços.

A caução, a ser depositada na Directoria
Geral do Contabilidade da Marinha, secá do
5:0005000.

Na °ocasião de apresentar as propostas
exhibirão os coneurrentes Os recibos da caução
feita na Directoria Geral de Contabilidade
da Marinha, caução que reverterá para os
cofres publicos, si o concurrente se recusar a
a.ssignar o contracto.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concurrencias (leste
mimsterio e as contidas nas latiras A e G do
art. 54 da lei ri. 2.221 de 30 de dezembro de
1909, ficando ao governo o direito de anima
lal-as caso os preços mais baratos sejam ain-
da considerados elevados.

Sala das Sessões do Conselho do Compras
da Marinha, 4 de setembro de 1215.—M. Pes-
soa Mello, secretario.

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE. PIIA,RÓES

AVISO AO NANICANTES N. 42
Estado da Dahia

Restabelecimento do caracter de lu: do pitara
de Po) to Seguro

Por ordem do Sr. contra-almirante Amo-
rico Brazilio Silvado, superintendente do Na-
vegação, avisa-se aos navegantes, que foi res-
tabelecida para o seu primitivo caracter, a
luz do pharol de Porto Seguro, no Estado da
Bahia, que, conforme o aviso aos navegantes
n. 28, de 11 de agosto findo, se achava com
O apparelho de rotação parado.

Directoria de Pilardes, no Rio de Janeiro,
3 de setembro de 1915. — .log Monteiro de
Moura Rangel, capitão de fragata, director.

n•nnn••••••111

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PlIaROBS

AVISO AOS NAVEC..1NTES N. 43

Estado do Rio Grande do Sul
Alleraão ivorisdria do caracter de luz do

plutrol da Barra

Por ordem do Sr. contra-almirante Ame-
rica Brazilio Silvado, superintendente do Na-
vegação, avisa-se aos navegantes que, a partir
do dia 8 do'corrente, o pharal da Barra, no
Estado do Itio Grande do Sul, passará, a
exhibir luz fixa branca, devido a reparos no
Seu apparelho de rotação.

Novo aviso annunciará o restabelecimento
da rotação do dito pharol.

Directoria de Pharoes, no Rio da Janeiro; 3
de setembro do 1915. -- Jose Monteiro de
Moura Rangel, capitão de fragata, director.

Ministerio da Guerra

DIRECÇÃO DÊ CONTABILIDADE

SECRETARIA DE ESTADO DA GUERRA

Convida-se a firma Agelino Stamile St. Comp.
a vir effectuar nesta repartição, dent ro do
prazo de 30 dias, o pagamento das muitas
impostas pelo cominando do Callegio Militar,
durante o anno de 1913; por isso que não fo-
ram attendidas as intimações por outro meio
dl-actuadas, sob pena de remessa do processo
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica
para cobrança executiva.

Direcção de Contabilidade da Secretaria do
Estado da Guerra, 5 de setembro de 191$.—
Mínio Ernesto de SOUZa, director.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Sn-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORRESPONDENCIA CABIDA EM REFUGO

Do ordem do Sr. siai-director do trafatro,
convido os remettentes ou dastinatarios abai-
xo, da correspondendo que contém valores,
cabida em refugo no segundo trimestra do
1914, a comparecerem na thesouraria desta
repartição, afim de lhes ser entregue, dentro
do prazo de um anilo, preenchidas as forma-
lidades regulamentares e apôs o pagamento
da multa respectiva.

Numero do registro — Procedendo — Destina-
torío — &incitante — Desti.no

N. 909 A—Daodor	 Casemiro Leão
Casemiro Leão—Alagoas.

N. 2.1-18 — S. Luiz Gonzaga — Christovão
Vieira ---• Julieta — C. do Funil.

N. 3.719 —Cascadura — Augusta Kmchler
Eina Castilho --

N. 1.139 — S. Januario — Bernardo T.
Cunha — Dolores — E. Rosario.

N. 1.185 — P. Duque — Joaquim José Cor-
nelio —Alfredo Martins— Cha vantes, S. Paulo.

N. 169 A —P. Duque —Balbina A. da Silva
— Ignorado — Pedra Carlos.

N. 2.506 — A. do Marinha — Candida C.
Leal — José A. Leal — S. Luiz do Cacerea.

N. 21.387	 L. de, Santa Rita — Lucia M.
Conceição — Bened. J Domingues—S. Paulo.

N. 161 — Ignorado — Gereute Maar Mato
Mariano A. 'sidra — Rio.

N 5.253 -- Estação Central— Guiihermina
V. Barreto — João Bali. Parra() — Pernam-
buco.

N. 9.809 — Ignorado — Antonia Carvalho
Lobo — !gama T. da Silva

N. 517 V — Praça Duque — Wencesláo G.
Oliveira — Luiz Ferreira Gomes — Pernam-
buco.

N 44:1 C — Estacai de Sã — Alucinas P.
Ferreira Sobrinho — Costa alattos — 'gata-
nha°.

Rio — Maria J. Ferreira — Domingos E.
Souza — Portugal.

Rio	 Manoel ladesia Luiz — Evangelista.
Iglosia — liespanha.

Rio — .Concotta Isaia	 VinCOOSO —
Rio — Adolpho Isaia — Vincenso — ltalia.
Rio — Florisbella C. Silva — Dalila CaldaS

— E. Coutioh0.
Rio	 Bonifacio da Silva —Jesuino da Silva

— E. Boa Vista.
Rio — Edgard Lemorott — Mariana Tartaa •

rini — Rio.
S. Francisco Xavier — Joaquim F, da Silva,

— Luiz Gomes Silva —
Rio — Angelina P. Oliveira — Ignorado —

?tio.

1
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Rio — Alzira B. Sant'Anna — Ignorado —
Rio.

Rio — Arthur Tavares — Ignorado — São
Paulo.

Palmeira same. ° da Sub-dirodoria do Tra-
fago Postal, 5 de agosto de 1915.-0 secretario,

• Seeerino Uiva.

rirectoria Geral dos Correios

'SUE-DIRECTORIA Do TRAFEGO \

Wrrespondcncia cahida cm refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trá-
fego, convido os remettentes ou os desti-
natarios abaixo da correspondencia com

sem valor declarado cabida em refugo
no primeiro trimestre ao aano proximo

(1911) a comparecerem na thesou-
xaria desta repartição, afim da lhes ser
entregue, dentro do prazo de um anuo,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares e após o pagamenta da multa ee-
tspectiva

COM VALOR

,Vtintero do registrado — Destinalaria
Procedcncia'— Re.mettente

N. 311 A — Antonio Paiva Garcia —
S. Christovão — Ignorado.

•• N. 27.620 C — Anna Candida Pot.seb
• 7 secção — Manoel Carneiro.

N. 36.685 — Anna Augusta Paes 
asecção — Francisco Xisto.

N. 3.911 — Aluizio Braz dos Santos
— 7* sução	 Ileliodoro J. Stos. Va-
Jen ca.

N. 30.6 .15 C	 Antonio Costa Carva-
llo Bastos — 7' secção — Afaime°.
• N. 726 — Antonio Moreira — 7' secção
— ()bailio Modesto.
; N. 20.682 C — Anna de O. Gomes

7* senão -- Ignorado.
: N. 4.921 — Cecilia Geralda 	 Frei
'Caneca — Eulina da Graça.

N. 28.171 C — Etelvina M. da Con-
•CeiÇã9 — 7* seecão — Alexandrina.

N. 1.272 — Eugenia Gondaid	 '7* se-
não — Raul.
. N. 21 — Francisco. Dias da Cruz —
S. S. Chrislovão — '...faria Lopes Aba-
lua.

N. 192 — .Teronymo .Tosi3 Lera — Gavea
— Manoel dos Santos.
. N. 375 — José Pereira da Silva — F.
de aleito — Henrique Felipe.

N. 31.366 C— José Martins Rodrigues
7* sac,ção — Irmã Paula.

N. 9.473 — Josephina Maria da Con-
taiaão — Ag. Embarcado — Balbino Mi-
guel da Silva.

N. 17.268 C — José Marques Miranda
a- Ag. Embarcado — Ignorado.

N. 30.546 — Linda Maria Conceição
a— 7* seeção ----Ursulino dos Santos.
, N. 17.865 C — Maria Lueena Conceição
— 7* secção — Ignorado.

N. 1.265 — Marcollina Babel() —
Santo Ghristo — Jorgina, Maria Con-
ceicão.

N.- 3.224 — Maria Rosa Filha — Ag.
Embarcado	 'Manoel Ferreira da Silva.
• N. 19.595 — Maria Collecta dos San-
tos — 7' seção — fgúez Mathilde de
Jesus.

N. 1.029 A — Manoel Vieira — Praça
,..11 do Junho — .Toão Fernandes Moreira.
; N. 4.578 — Norberio Gomes da Silva
-- S. Francisco Xavier — Aureliano Go-
mes da Silva.

N. 610 A — Porcina Maria Moura —
Praça il da Junho — Ignorado.

'MARIO OFFICIATJ	 - •

N. 349 A — Pedro Corrêa — Praça 11
de Junho — Eduarda.

N. 4.293 — Rosa Domingueá Concei-
ção — Copacabana — Balbina.

N. 356 — Benedicto Cecilia , Fabrica
das Chitas — Ignorado. 	 -

N. 219 — Thornaz Gine	 7° seecrio
a- Marieota. •

N. 33.694 — Vicertina de Barros —
7* seco — Ignorado.

N. 25.359 - Cieero V. Mattos - 7.'
sução	 Nontana Diamond S.; Comp..

7.	 SEM VALOR
1Vitmero lo registrado — Destinalario

Procedencia	 Remetiento
N. 19.857 — Guilhermina da Costa
Estação Central — Ignorado.

N. 593 — João de Deus e Souza —
Catumby — Carlos Francisco de Souza.

N. 3.813 — Moretti Pietro — Casca-
dura — Antonio aloretti.

N. 534 — Juan (Itero Arimea — Leme
- Angel Otero.

N. 1.152— Manila D. alloret — Campo
Grande — Ignorado.

N. 4.071 — Josepha Albuquerque
Silva — Thesouraria — Arnolbio Silva.

N. 365 — Justo Alves da Costa —
.Agle. Paq. Bahia — Ignorado.

N. 475 — Ignez Souza Castro —
Pari. Labia -- Ignorado.

N. 501 — Alfredo Faria — Agte. Paq.
Bahia — Ignorado.

N. 210 — Cezarino Cezar — Villa Iza-
bel — Mario Adolpbo Santos.

N. 3.750 — Agostinho M. de Carvalho
- Thesouraria. — Genes de Abreu Lima.

N. 2.378 — Alice Costa Ribeiro —
Praça 11 de Junho — Mamar Lourenço
Braga.

N. 411 — Antonio Silva Pinto — Agte.
Paq. Bahia — Ignorado.

N. 2.438— Mareelina Maria Conceição
— Arsenal Marinha — Moyzés Ferreira
Marques.

N. 183.780 — Virgilio Felix Sant'Anna
— 7' secção — Deodato Silveira da Malta.

CARTAS oftDINARms

Sem numero — Bertoldo Costa — 2'
secção — Ignorado.

Sem numero — Manoela Geinardo —
Engenho Novo — Vicenta C. de Senrro.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1915.
— O secretario, Severino•Neiva. 	 (.

Estrada de Ferro Central do Brun

De ordem da directoria, convido os confe-
rentes de 36 Oasse deda estrada, José Peppo
e Manoel da Iloalia Lima a comparecerem na,
inspectoria, do 3° diatricto, em Dello Horizonte.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 30 de auosto de 1013.-0 sccretadi,
José Ricardo d'..11buq(wr(pw.

Estrada de Ferro do Rio d'Ouro

(SEGUNDA.
NOVA cos :URRENCIA

Conc?!rrencia para o fornecimento de sele mil
dormentes de madeira de lei ít Estrada de
Ferro do Rio d'Ouro, durante o segaimio
semestre de 1015

De ordem do Sr. diretor geral, fine() pu-
blico que no dia 16 do corrente mez

'
 ao meio

dia, no alindo desta repartição, árua Ma-
chado na 287, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento de sete mil dor-
mentes de madeira de Ici para a Estrada de

Selembrõ 'cle 1915 D607 N •

Ferro do Rio d'Ouro, mediante as s:y.guintes
Condiçõos:	 .

Primeira—As propostas em duplicata, de-vidamente assiguadas, sem rasuras nem
emendas e contendo o preço por extenso para
cada classe de dormente, serão fechadas era
envolucros lacrados, com o nome do propo-
Denta e indicação da residencia. Em outro
onvolucro, lambem lacrado e fechado,rcunirá,
cada proponente o cainhecimento da caução
de 50Z, feita no Thcsouro Nacional, me-
diante -Ma expedida pela secção de expe-
diente abasta repartição, e os seus documentoa
de idoneidade, provando estar quite com os
impostos, federal e municipal de industrias e
profissões.

Segunda—A idoneidade serájulgada ã vista;
de documentos authenticos, que provem a
compateocia do proponente para o forneci-
mento de que se trata, a juizo da cominissão
que pres:dir a concurrencia.

Terecira—Os envolueroa, contendo os do.
aumentos de idoneidade, serão abertos e logo
em seguida os que contiverem as propostas
dos coneurrentes julgados idoneos, si na=
Mima duvida sobrevier sobre tal julgamentér,
pois, neste caso, a commissão determinará o
dia da abertura das propostas. Aos concura
rentes nao julgados idoneos lhes serão resti-
Éditos os documentos, bem como os involucrog
contendo as propostas, que não serão abertas.

Quarta — As propostas abertas serão lidas;
rubricando cada concorrente ou seu proposto
as outras, a cada pagina. As segundas vias
serão pnylicadas no Diario Official, após essa
formalidade, fará a commissão o seu julga-
mento baseado sobre o preço mais baixo para
o fornecimento total, por minima que seja a
difierenc, a . No caso do absoluta igualdade de
preo, decidirá a sorte feita CM presença dos
empa tantas. _,

Quinta — As cauções serão restituidas pelos
tramites legaes logo após o julgamento da
concorrem:ia, sendo que a do concurrente es-
colhido só o será depois da assignatura do
contracto, para cujo fim deverá o mesmo con-
current° apresentar o conhecimento do depo-
sito feito no Thesouro Nacional do 10 % da
importancia total do forne,cimedto, para ga-
rantir a execução do dito contracto. Si o con-
currente escolhido não se apresentar para
assignar o contracto, dentro de cinco dias, a
coutar da publicação do edital do chamada,
perderá a caução de 500$, que reverterá para
os cofres riblicos.

Sexta - Á repartição reserva para si o di-
reito de :mutilar a concurrencia, caso os
preços pedidos sejam muito altos, devendo
Umbela, antes de abertas as propostas, de-
clarar quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhum.

Satima — O concurrente obriga-se a for-
necer, ate 31 de dezembro de 1915, seta mil
(7.000) dormentes de madeira de lei, sendo
tres mil e quinhentos (3.500) de primeira
classe e tres mil e quinhentos (3.500) de se-
gunda classe.	 .

Oitava — Serão considerados de primeira
classe os dormentes das seguintes madeiras:
pán Drazil, cancha capitão-m(5r, cancha prer
ta., canella prego, canella sassafraz, cancha ta-
pil dioan, graúna parda, graúna preta, ii.i taba-
co, jacaranaá tan, jacarandá rosa, jacarandá
roxo, jacarandá cabotina, °leo pardo, °leo ver,.;
molho, peroba rosa, sapucaia vermelha, sapa..
caia ala arella, sapucaia preta, taphilion, liba.-

, lati vermelho turacarana, sobrasil e ararueir
' do sertão. Selam considerados de segunda clasal

os dormentes das seguintes madeiras: auge-
lin pedra, arapóca amarela, araribá rosas

1

 ipê, una, jatobá roxo, canela amarela, ca.;
nana parda, cangera.na, cabebano, jibatryo,
garapa amarela, grossahy azeite, maga%
massaranduha amarena, sapneahy vermek,
taanbe ou ipaquii..
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'Nona — As dimensEtes dos dormentes serão:
tm metro o oitenta centimetros (1%80) de
domprimente, vinte centimetros (0°',20) do
largura e qua.tórze centimetros (0%11) de al-
tura on espessura.

Decima — Os dormentes terão secção re-
ctangular, faces serradas ou perfeitamente
lavradas, topos serrados ou cortados em es-
quadria, quinas vivas e serão perfeitamente
sãos, isentos do branco da madeira, brotos,
Ventos, nós e outros defoitos.

Decima primeira — Como toleraneia e até o
maximo do 10Y,) do cada fornecimento, se
poderá admittir:

a) que a secção transversal do dormente
seja trapezoidal, não tendo, porém, • a base
menor do trapezio dimensão inferior a vinte
eentimetros (0,20);

á) que o comprimento dos dormentes varie
le dezeceutimetros (0%10) para mais ou para
menos;

c) que as faces verticaes tenham uma cure
valeira, cuja flexa não poderá exceder de
sete centimetros.

Declina sbeeinda-0 fornecimento dos dor-
mentes será feito á margem da linha da Es-
trada do Ferro do Rio* d'Ouro, nas pontes de
desembarque da Perdia ou da Ponta do Cajá,
na seguinte proporção : tres mil e quinhentos
dormentes durante os primeiros trinta dias a
contar da data da assignatura do contracto e
os restantes tres mil e quinhentos em quanti-
dades ieentes por mez, de modo que o forneci-
mento seja feito até o dia 31 de dezembro.

Decima terceira—No caso de não ,serein
satisfeitos pelo fornecedor os fornecimentos
parciaes dentro dos prazos estipulados na
condieão decima segunda, fica oine,smo su-
jeito á multa tle trinta por cento s)b:'e
itnportancia do fornecimento atrazado,imposta
pelo Sr director geral, sobre -a proposta do
chefe da secção de contabilidade, podendo a
reparticão mandar comprar independente do
contracto, em qualquer parte, os dormentes
que não tiverem sido entregues dentro dos
referidos prazo.;.

Decima, i :tarta—A diferença de preços dos
dormentes comprados, conforme estabelece a
condição declina terceira (13 1 ), a maior do
que os preços estipulados pelo contracto, cor-
rerá por conta do fornecedor e será reduzida
da primeira conta que dt) mesmo haja de ser
processada ou da caução do contracto, no caso
1c não haver mais conta a processar.

Decima quinta.— Si o fornecedor incidir
nas penalidades constantes da condirão deci-
ma terceira (13a),relativamente a dou,; forneci-
mentos mensaes SUCCeSSiVOS, poderá ser rescin-
dido o contracto pelo Sr. director geral, re-
vertendo á Fazenda Nacional o deposito de
que trata a condirão quinta (5"). Essa rescisão
ainda será levada a efeito por fallencia
fornecedor, morte do mesmo, cessão do con-
trario, sem pávia, autorização da adminis-
ração ou extrackiiio de dormentes em terrenos

a montante das reprezas dos mananciaes
captados para o - abastecimento de agua a
esta Capa d, embora os ditos terrenos sejam
de propriedade do fornecedor ou de ter-
ceiros.

Decima, sexta.— Em cada nau receberá .o
fornecodor urna guia relativa aos imanentes
a fornecer no ruez seguinte, sendo marcado
pelo chefe da 21 divisão o dia para o recebi-
mento.

Decima setiuna.— Verificando-se não existir
no ponto indicado pelo fornecedor o numero
de dormentes constante da guia de que tratas
a condirão decima sexta (10") a importancia
despendida, pela estrada para efectuar a mar-
cação e recebimento, com a deslocação do
pessoal, trem, etc., será indemnizada pelo
fornecedor.

Decima oitava.— O exame dos dormentes,
mita como a sua marcação, devo prece-

der ao recebimento o serão feitos por um
empregado designado pelo Chefe da 2' di-
visão.

Decima nona -- Os dormen tes rejeitados
serão marcados com duas golpes de enxó,
feitos em cruz em uma das faces, proximo
topo; e retirados pelo fornecer da margem da
estrada dentro do prazo de trinta dias (30), a
contar da data em que forem rejeitados.

Findo esse prazo, a estrada cobrará a respe-
ctiva armazenagem, podendo dispor chefies
como lhe aprouver.

Vigesima — Os pagamentos serão feitos no
Thesouro Nacional á proporção dos forneci-
mentos mensaes, apresentando o fornecedor
para tal fim contas cm tres %ia;, acompa-
nhadas das geias de compras coei o compe-
tente recebido e declaração do almoxarife da
estrada.

Vigesima primeira — As propostas indica rão
preço em moeda nacional e não poderão
conter sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as condirões do presente edital.
Não serão tornadas em consideração cptaesquer
ofertas do vantagens não previstas 11001
propostas que contiverem apenas o offeNci-
mento de urna redueção sobre a proposta
mais barata.

Secção do Ifxpediente da Repartirão de
Aguas e Obras Publicas, 6 de ie.:Lembro de
19L:;.—Confere. F. J. tia Fonseca Braga,
chefe de secção.

1511111sterio cia Agricultura, Industria
e Commercio

Escola do Minas de Ouro Preto

Edital n. 30:;

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es-,
cola de Minas de Ouro Preto, esta soe 'etacia

faz sciente que, até o dia 11 de setembro pro-
ximo futuro, em todos os dias uteis, das 10 ás
IS horas, estará aberta, nesta mesma secre-
taria, a inscripção para a matricula nos dr-
tersOs antros desta escola.

Secretaria da Escola de Minas, 11 de agosto
de 1913.— O secrotari,, Fraacisco Antonio
Lopes

—

Escola de Minas

Loreu, s. 520

De ordem do Ex. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta, Secretaria
faz scient e que, de accôrdo com o artigo 69
do Coche() de Ensino, fica. espaçada por mais
tres ITICZ n37; a inseripção do c incurso para o
provimento efectivo do legar de substituto
da Segunda Secção desta ,Escola, que com-
prebende, confortue o 11Nulam ) appro-
ar ado pelo decreto n. s.oao, de 2,3 do maio
de- 1901 : geometria descriptiva, sombras,
estereotomia c madeiramento (2' cadeira do
1° anuo, 3' do 2° e ;ledo 3° anuo do curso
fundamental), agrimensura, elementos do
astronomia, topog.raphia superficial e subter-
ranea, perspectiva, legislação de terras e
prineipios geraes de colonisação, trigono-
metria espherica, astrononia theorica e - pra-
tica o geodezia (4" cadeira do 1° antro. 4 1 do
2° O 3a do 3° armo do curso fundamental).

A inscripção encerrar-se-á no dia 18 da
novembro proximo futuro, devendo os can-
didatos satisfazer as exiecnçias constantes
dos artigos 57, 58, 50, 02,- 03, el e 03 do Co-
digo de Ensino.

Secretaria da. Escola de Minas, IS (hl agosto
de 1013. — O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

Escola de Minas

EDITAL N. 521

Do ordem do Exulo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de. Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, de conformidade com o
disposto no art. 60 do Codigo do Ensino, ap-
provado pelo decreto n. 3.890, de 1° de ja-
neiro de 4901, fica espaçada por mais tres
inezes, nesta secretaria, desta data a 18 do
novembro proximo futuro, em todos os dias
uteis, das 9 ás le horas, a inscripção ao con-
curso para o provimento effectivo do legar de
professor de desenho do curso fundamental
'lesta escola, comprehendendo, como procei tira.
o art. 10, § 1° do regulamento de 20 de maio
de 1910: desenho de imitação e geometrico,
no 1° atino; desenho do aguadas e topogra-
phico, no 2° odesenho e construceão de car-
tas geodesicas no 3 0 • Os candidatos deverão
satisfazer as exigencias constantes dos arts. 57,
38. 39, 02, 63, 01. e 05 do citado Codigo de
Ensino.

Secretaria da Esc	 de Minas, 18 de agosto
de 1913. — O secretario, Francisco
Lopes.

Escola de Minas

EDITAL s. 322

D., ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Otir;) Preto, esta se..retaria
faz seleta° qtte, di accôrdo com o art. 09 do
Codigo de Ensino, fica espaçada por mais tres
mezes a inscriprão ao concurso paea o provi-
incito elfeetivo do logar de substituto da se-
lima seceão da Escola de Minas de Ouro Preto,
devendo feminal esse vazo a 18 de novem-
bro proximo futuro, ás 14 horas. A sei una
secção compõe-se das scs.:rondes maiorias : CS-
tabilida; le das c, aitrucças, estudo dos mate-
riaeS de construeçãr.) e determinaeãl ex Peri

-alentai de sua resistencia, tt, rlinologin das
profiss,es elementares e do constructor me-
vanico ( 1 a cadeira do 1' anuo o P O do
eu iee . • especial) ; hydrauliea : liquidos e gazes,
machinas opera trizes, maeltinas hydraulicas,
abastecimento de aguas e egoios e hydrau-
lei itgrieola, thermodynamies e motores ther-
micos (21 cadeira do 10 c 31 do 2° atolo do
curso especial ) , de accôrdo (»ou o regulamen-
to 41e 28 de maio de 19;0. 4; candidatos de-
verão satisfazer as exiiemcias dos arts. 37,
38, .39, 62. 63, 61 e 63 do Codigo de Ensino
dos institutos officiaes de ensino superior e
secundado, que baixoe com o decreto mune-
ro 3.890, de 1 de janeiro de 1001.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 18 de agosto de 1915. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

Directoria Geral de Industria e Com.
mercio

PRIMEIRA steçÃo

Pdlentes de inecHçrzo

N. 8.801, de João Zudenigo e Ozorio do
Matos Lima ;

N. 8.892, de Eduardo Dias Mattos Leite;
N. 8.893, de Joaquim Gomos Jardim
N. 8.891, do Armando Gonçalves Pereira.

Alvares da Guerra o Jayme Justino Victor
N. 8,8;K;, de Marques Rosa eS: Baptista
N. 8.890, de Augusto Bricio da Cesta;
N. 8.897, de John Wilson
N. 8.808, do mesmo ;
N. 8.899, da Novitas Iiimited
N. 8.900, de Ward Elgerly Pearson;
N. 8 .901, de Alfonso „elormanno.

Convido os concessionarios acima nomeados
a comparecerem nesta directoria geral na
proxima. quinta-feira, 9, ás 13 horas, aãua da



assistirem á abertura dos envolucroa que
COITIO0122 Os relatoridso desenhos o amostras
das suas invenções.'

Directoria Geral de Industrio c Commercio
da Secretaria dc Estado dos Negocics da Agri-
cultura, Industrio. o Commcrcio, 6 de setem-
bro de 19/5.-0 director geral, it. de Araujo

• Çastro.

• Ministerio da Fazenda

- Directoria da Receita Publica

CONCURSO PARA AGENTES FISCALti DOS IMPOSTOS on
CONSUMO NAS CIFICOISCRIPOLS DO INIERIOR DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

Do ordem do Sr. presidente do concurso,
convido aos Srs. candidatos a virem á Dire-
ctoria da Roceira Publica completar o solto
dos documentos juntos ás sins petições, de
accôrdo com os respectivas dospachos.

• Directoria da Receita Publica, 4 de selem-
oro de 3915. — O secretario, Carlos Gaudie
Leg.-- (.•

Recebedoria do District° Federal

IMPOSTO DE CONSUMO DE AGUA POR IITDROMETRO

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, do
dia 8 do corrente até 8 do ontubrb vindouro,
:•.e procederá nesta repartição a cobrança do
imposto do hydrometro relativo ao primeiro
semestre do corrente exercicio.

Caatrosim, previne-Seque, de aceira com a
lei n. 2.919, de al do dezembro do 1914,
foram elevadas as taxas a 150 réis e 200 rias,
de que trata o art 20 do decreto ri.
de 27 - do fevereiro do 1004, o abolido o
desconto do 50 V° a que se refere o paragra-
pho unico do art. 1 0 do decreto ri. b.•29, de
14 de janeiro de 1905.

Incorrorão na multa do 10 alo os contri-
buintes que deixarem . de effectuar o paga-
mento no prazo mareado.

Recebedoria do D1stricto Federal, 6 do se-
tembro de 10111. — O sub-director interino,
Humano Eugenio Tora reg.

Do ordem do Sr. director desta repar-
tição, fica intimada a firma comuocrcial M.
A: Ferreira & Comp., para, no prazo de oito
dins, com pena de rovolia, allegor o que jul-
gar conveniente, a bom de sua defesa, no pro-
cesso do • infracção contra a mesma instau-
rada na Collectoria Federal de Bananal.

Recebedoria (do District° Federal, 6 de
setembro de 1015. — O sub-director interino
da í2 Sub-directoria, PranCiáC0 de Pautzi

leffiffillbn

inspectoria de Seguros

: Tendo a Sociedade anonyrna de se..
•Oros, peoulios o rendas A Popular, com
L'ale nesta Capitai, autorizada a funccio-

nar pelo decreto n. 10.224, do 21 de
maio do 1013, requerido o levantamento
;do deposito do 50:0008, feito no The-
souro Nacional, em garantia das suas
`OPeraciies em virtude do ter cessado de

• .funcrionar, do ordem .do Sr. inspector
,le seguros se • faz sciente -, pelo presente,
Ta todos Os , interessados, que quaesquer
'eclrimaçõesi que tenham de• ser feitas

'Contra o mesmo . levantamento, deverão
'Ser apresentadas á Inspectoria do Segu-
W, nesta Capital, dentro do prazo de

• 00 'dias, a contar da data da publicação
do presente edital. 	 ,

•
.	 .

inSpectoria do Séguros, 5 . de agosto
• a'a 1915. — Arigoteles Vcrgne
•Wits, 20 e,seripturario, • . St.
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Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector intimo o dono,
donos ou interessados de quatorze caixas
marcas F—Rio, J. e L. apprehendidas, á
vista de denuncia, na estação Alfredo Maio,
na Estrada Ile Ferro Central do Brazil e reco-
lhidas ao armarem ri. 17, do Cães do Porto, a
virem, no prazo de 13 dias, apresentar . alie-
gações, documentos e o mais que entenderem
que provem estar as mesmas caixas dosem,
baraçadas para livre transito.

Alfandega do Ilio de Janeiro, 21 .de agosto
de 1915. — AlpTdo Pinto de Araujo Corrêa,

escripturario.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 11

Segunda Mesa

Do ordem do Sr. inspector, • so faz publico
que, DOS dias 8, 13 e 17 de setembro, ao moio
dia, serão vendidas, respoctivamente, em 1 4, 2°
e 31 praças, de accôrdo com as disposições do
titulo VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandega,s, livres de direitos, a quem melhor
vanatagem ofibrecer, no estado em que se
achai, as mercadorias adeante mencionadas,.
:cudo permitido aos donos retirai-as até a
vespeaa do leilão, mediante prova de paga-
mento dos direitos:

ARMAZE3I N 10 DO CAES DO PORTO
•Lote n.1

II.F.C.: Duas caixas ns. 112 e 113, contondo
fivellas de forro. para cinto, galvanizadas, pe-
sando 310 kilos.

Idem: Tres caixas ris. 114 a 116, contendo
fivaas para cinto, pintadas, pesando 543
kilos, vindas do Havro .no vapor Quessant em
9 de outubro de 1911.

Lote n. 2	 .

P.J.C.C. : Uma caixa n. 106, contendo
prospectos, pesando 42 kilos, vinda do Nova
York no vapor Tennyson em 23 de dezembro
do 1011.

Dous triangulos invertidos, tendo no centro
o ri. 2690: Urna caixa n. 1.1113, contendo ca-
pas do • papel com letreiro, pesando 41 kilos,
vindas de Hamburgo no vapor Cap Vcrdi em
15 do janeiro do 1912.

Lote n. 3

O.K.: Uma caixa n. 894, contendo: fo-
Linhas do 1012, pesando G kilos; obras de
chumbo não especificadas, pesando 1 .1 kilos;
pastas do papelão, pesando 6 kilos; catalagos,
pesando 44 kilos, vinda do Hamburgo no va-
por Cap Verdi em 15 de janeiro do 1012..

Lote. 72. 4

Lucas: Cincoenta, e tres barricas, contendo
..., pesando 8.102 kilas, vinda do Havro no
vapor Amiral Ponty em 23 de fevereiro de
1912.

Lotou. 5

K .C.: Uma caixa n. 2, contendo prospectos
impressos, pesando SS kilos; obras de massa,
pesando 22 kilos. •

Idem: Uma caixa n:-1, contendo prospe-
ctos impressos, pesando' 116 kilos, vinda de
Nova York no vapor Punis, em 16 de junho
de-1012.

Lote jr. 6

•Estampas annuncios, pesando 17 kilds, reti-
radas da caixa KC n. 2. Estampas para an-

--aaw

nuncio. pesando oito kilos, retiradas da.calSa.
KC n. 1.

Lote n. 7

GRL: Uma' caixa n. 237, contendo ronda
não especificado de algodão, pesando 25.70
granimos, vinda do Havre nO vapor Felicitou&
em 24 de agosto -de 1912.

Lote n. R
CRC: Urna caixa n. 187, contendo filias im-

pressos, pesando 50 kilos, vinda do Nova York
no vapor Byron, em 26 do novembro de
.1912.

Lote n. 9
DS: Duas caixas ns. 2 e 4, contendo estanho

em laminas e bocaes, pesando 52 kilos, vinda>
de Dunkerque no vapor Dopleix, em 18 cio
abril de 1914.

JVC, contra marca 6.089: Urna caixa sem
numero, contendo esmeril em tijolos, posando
43 kilos. A mesma procedendo e o mesmo
vapor.

Lote D. 10

Triangulo 95, contra marca AS: Vinte o
cinco engradados e sato caixas, com azulejos,
medinio 118 metros. A mesma procedencia
e o mesmo vapor.

Lote 21. 15

LP, contra marca PDF: Dez caixas ris. 2/4
e 5/11, contendo papel para escrever, pe-
sando '759 kilos; enveloppes pesando 500 kilos,
vindas de Hamburgo no vapor S.Nicolas, cru
29 do dezembro de 1913.

Lote n. 10
TIS Vargas: Dois pacotes ris: 27 e 28, Cota-

tendo tecido lavrado do algodão do mais cie
100 granimos por metro, pesando 10 kilos.
mesma proccdencia o o mesmo vapor.

-	 Lote ri. 17

CRIE: lima caixa ri. 32.000, contendo...,
pesando 50 kilos, vinda:de Hamburgo no va-
por S. Nicolas, em 20 de dezembro de 1913.

	

_ ' Lote n. 18	 -
GNN'C: F na caixa ri. 22, contendo tecido dS

algodão lavrado do mais de 100 gramou por
metro, posando liquido 68 kilos. A mesol
procedencia o o mesmo vapor.

!	 . Lote n. 111	 ,

1
 SIC: Vinte volumes, contond° obras não
classificadas de ferro batido, simples, pesando
360 kilos, apparelhoi physicos. A mesma oro-

acedencia e o mesmo vapor.

Lote n. 12,

CJE, contra marca 3.817: Cinco peças e cinco
Caixa; fls. 534• 16, 62.3 e 537/41, contendo
appa,rolhos telephonicos, vindos do Hamloirao
no vapor S. IVico/as, cm 29 do dezembro do
1013:

Lote n. 13

JPC: Duas caixas ns. 11.,442/3, contendo
brinquedos não especificados, posando 157
kilos; brinquedos com corda posando quaroilta
e um kilos. A mesma procedeacia e o mesmo
vapor.

-
Lote n.

LJC: Onze caixas ris. 23.813/52 e 25.8i3.
I contendo galhetas de amiantho -cOm borracha,

pesando 5.314 kilos. A mesma procedencia
o mesmo vapor.

•
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Lote n. 19

LB: Uma caixa sem numero, contendo vi-
nho tinto, pesando 33 kilos, vinda de Antuer-
pia no vapor Anvers, em 2 de junho de 1011.

Lote n. 20
45.789: Quinze caixas 'is. 2/S, 10, 17e

48, contendo..., pesando 1.700 kilos. A mes-
ma procedencia e o mesmo vapor. 	 -

Lote n. 21

CP, contra-marca JBC: Dez caixas ns. 1/10,
contendo disticos simples para gramophone,
pesando 1.271 kiloa, vindas do Hamburgo
no vapor Belgrano em 3 do fevereiro de
1914.

Lote n. 22
TIC: Duzentos tambores contendo lixivia de

soda impura, pesando 21.500 kilos; obras de
forro batido, simples, pesando. dez mil kilos
(envoltorios da mercadoria). A mesma proce-
dencia e o mesmo vapor.

Lote n. 23

CC: Duas barricas ns. 2.722/3, contendo
frascos com:nuns de vidro ordinario, branco,
com rolha e bocca esmerilhada., posando li-
quido 217 kilas, vindas do Dunkerque no vapor
Argirol Lanuntunze em IS de dezembro de
1913.

Lote n. 2./
FD: Duas caixas sem numero, contendo

duas cadeiras para barbeiro. A mesmo prece-
delicia o o mesmo vapor.

Lote 22. 25

SM: Uma caixa ri. 11, contendo meias de
seda, pesando 21.210 grau-unas; cincoenta e
duas dnzias da pares de meias curtas para
homens; 5 1/2 dozias de camisas do algodão;
5 1/2 (luzias do eoroulas do algodão, vinda do
Nova York no vapor Vandid ora 20 de junho
de 1913.

Lote n. 26
Triangnio B: Um barril n. 219, conten-

do .., pesando liquido 130 kilos, vindo de
Nova York no vapor Lieglinde em 17 cio outu-
bro do 1913.

Lote 22. 27

CPM: Uma caixa n. 2.113, contanlo car-
àonato de caldo, impuro, pesando 95 kilos,
vinda do Havro no vapor Anziral Chame? em
2-1 do novembro do 1013.

CPM: 1 caixa n. 1, contendo phenophta-
leine posando 3.500 graniras. A mesma pro-
cedem:ia o mesmo vapor.

Lote n. 23

CPM: Tres caixas na. 2.112/4, contendo
obras de ferro batido estanhado pesando
703 kilos. A mesma procedencia o o mesmo
vapor.

Lote n. 29

GD: Uma caixa n. 13S, contendo perfuma-
ria, posando 4:3 ki103. A mesma proceda:mia e
o mesmo vapor.

Lote n. 30
CF: Duas caixas ns. 4H c 412, contendo...

pesando 21 kilos, vindas de Liverpooi no vapor
Pascal em 2 de moro() do 1911.

Lote n. 31
FTB: Uma caixa n. 289, contendo utensia

Tios para machinas, pesando bruto 277 kilos.
e. mesma proccdencia e o mesmo vapor.

OtAIITO OFF1GIAL

Lote n. 32

Tcianoolo BLC, contramarca MBC: Onze ve.
lumes ii. 1 a 11, confondo uni guindaste a
vapor; 10.800 kilos. A mesma
prooedenoia e-o mesmo vapor.

Lote P. 33

Brajoin: Tres caixas na. 1 a 3, contendo ver-
guia:hos de aço pesando 31; kiloa; ferramentas
mannoes pesando 7 kilos e limas não classifi-
cadas posando 61 kilos, vindas de Liverpool
no vapor Arcl(inzedes em 12 da agosto de 1913.

C.N.: Uma caixa n. 380, cootendo obras
não classificadas de ferro fundido, simples,
pesando 86 kilos. A mesma procedendo e o.
mesmo vapor.

Triangulo F, contramarca S.C. : Urna bar-
rica n. 52, contendo louça (apparelhos) n. 3,
pesando 22 kilos. A mesma procedenda e o
mesmo vapor.

Lote n.

Losango 2.357, contra-marca L. II.: Cinco
Caixas na. 8/12, contendo fio de algodão,
simples, branco, para tecenogem, pesando 720
Mios. N. mesma procedendo, e o mesma vapor.

Loto n. 35

Triangulo R 18: Uma caixa n. 20,contendo
palmo de là de raia de 150 granaras por metro
quadrado, pesando a:,; kdo,3 ; sare,aneta do lã,
pesando 33 kilos. A mesma praendsencia o o
mesmo vapor.

Lote P. 36

Trian gulo T, contra-marca M. J. : Uma
caixa contendo deado do algodão, pesando
180 kilos. A mesma procedendo e o mesmo
vapor.

Lote n. 37
A.M.: Uma caixa ri. ta), o:Mondo rapes

teiros de seda o olgodão em partes iguaes,
bordados

'
 forradas da setineta , pesando 26

kilos; corilGoa do soda, pesando seis Mios
obras não clas.ai amias: da cobro, pesando
2.303 grammas ; obras não classificadas de
forro batido, simplos, pesancto tres kilos
obras não classificadaa de madeira ordina.ria
revestidas da sminota, posando cinco kilos,
vinda de lavra no vapor :Unira/ Villeret
Joyeuse, em 12 do janeiro de 1914.

Lote 12: 38

A .S.F.C. , coar ra-marea. A.S.: Uma caixa
n. 2.071, contendi) oitenta duzias de pares de
meias do algodão, »ão especificadas, curtas
do mais de 20 eantimetros. A mesma prece-
dormia e o mesmo vapor.

Lote n. 3g

Botarogo : Uma caixa n. 7.201, contendo
pecas de sobroaalontes para teares, pesando
liquido 600 kilos. A mesma procedoncia e o
mesmo vapor.

Lote n. 40

C.C. : Ema caixa n. 103, contendo acido
benzoico, pesando 2.300 granimos ; sal de
leito, posando 10 kilos ; torpina crystalizada,
pesando 1 200 grammas; castoreum em pé,
pesado 73 grammas; moscas de Milão, pe-
sando seisoentas grammas (vesicatorios);
ladona em Pó (folhas não especificadas) pe-
sando 1.200 goammas; alapa e genciana em
pó e em razuras pesando 15 lados (raizes não
classificadas). A mesma procedendo e o mes-
mo vapor.

Setembro de 1915_

Lote 2z. 43

PARC: Duas caixas na. 6,038 e 6.039, cori-1
tendo poças integrantes do machinas. A mes.,t2,
ma procedendo e o mesmo vapor.

Lote n. 4,1

AA: Unia caixa n. G.310, contendo obra
não classificadas de ferro batido, simplea, pe-
sando 70 kilos.

JF, contra marca \V: Uma caixa n. 21;
contendo dons manequins do madeira ; una
espartilho do seda ; um espartilho de algodão
com mescla de soda, vindasdoilavre no vapor
Vulcain em 20 de maio do 1914.

LoGe n. .45
D: Cinco caixas na. 1/3, contendo vid.ro-s

esverdeados com rolha esmerilhado, pesando
569 kilos.

Idem: Quinze barricas na. 6/20, contendo
potes de lança n. 1, pesando 135 Mios; vidros
azulados com rolha esmerilhado, pesando 124.
kilos; vidros brancos sem rolha e sem bocca
esmerilhada, pesando 1 357 kilos; vindos de
Antuerpia no vapor Anversoise em 16 de ju-
nho de 1011.

. Lote n. 40

IN, contra marca EL Dezesete caixas numes;
ros1.528/35,e 1.536/44, com machinismos,pe-
sondo 3.013 kilos. A mesma procedendo. e O
mesmo vapor.	 •

Lote n. 47

MMS: Uma caixa n. 6.107, contendo papc:
Ião envernizado, pesando 370 ki/os, vinda de
Dunkerque no vapor Anziral Ganteaunze, em
18 de dezembro do 1913.

Lote n. 43

Botafogo: Duas caixas contendo ntensilioar
para machinas (tiras do papelão perfuradas
para machina), pesando 1.000 kilos, vindas
de Dirtikerque no vapor Armo, era 21 de
movo de 1011.

Lote ri. 4)	 •

EU.: Unia caixa ri. 8.072/2, contendo ai-d-
ant:bom papelão, pesando 25 kilos.

Idem: Uma. caixa. n. 8.072/1, contendo di-
versas amostras.

Idem: Uma. caixa	 8.07215, contendo 13
kilos de ferramentas manuaes.

Idem: Urna caixa n. 8.072/4,contendo uten-
silios para artes e officios, pesando quatro ki-
los; e:sineril não especificado, pesendo quatro
kilos; obras Dão classificadas do cobre, pe-
sando cinco kilos; limas não classificadas, pe-
sando 40 kilos, vindas de Dunkerque, no vapor
Auge, em 21 de março de 1911.

Lote fl. 50

LC: Duas barricas ris. 1.611 e 1.812, con
tendo frascos de vidro ordinario de cem, sem
•rolha e sem bocca esmerilhado, pesando 300
kilos. A mesma procedenda e o mesmo va-
por.

Lote n. 51
Triangulo 90, contra-marca CBC: Urna

caixa n. 2.675, contendo perfumaria em vi-
dro n. 2 pesando 2 .1 kilos; perfumaria em
vidro n. 1 pesando 147 kilos. A mesma pro-
cedendo e o mesmo vapor.

Lote n. 52

Quadrante n. 214: Uma caixa contendo
papel para embrulho pesando 205 Mios; a/-
godão em pasta pesando 17 kilos.

TPC: Um fardo n. 33, contendo favas não
especificadas pesando bruto 19 Mios. A mesma
procedencia e o mesmo vapor.

Lote n. 53
TIC: Duas caixas ris. 9 e 4, pesando 10 kilo,

(vasando). A mesma procedendo e o mesmo
vanor.

Lote ir. 41
PS, contra marca CV: Cinco caixas contendo

elixir medicinal (curativo Vangirard), pesan-
do 133 kilos; cataloams, peaanno 49 kilos. A
mesma procedendo o o mesmo vapor.,

Lote /2. 42
GPC: Uma caixa n. 18, contendo obras não

classificadas de madeira, pesando 40 Mios. A
mesma procedendo c o mesmo vapor.

•
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Lote n. 54

Er: Quarn nocapados ns. G, '7, 8 e O, can-
tai/do cordoalha do palha ein peça , pesando
i!aa

Gin ene:ripado n. 2, contendo rede
riC palita prS1 Mb Iiqiii1n 3'8 kilo, vindos do

no vapor Ori4sa, em 15 de julho de
1914.

.1,o-,ango EP: Tres encapados us. I, 12 e
contendo cordoalha de folha cio peça pe-

an,io 422 Idos. A mesma precodencia e
lirS1110 vapor.

LOP, P. 53

Triangnlo Brazil, contra-marca C11: Sei;
cai \as, sannlo quatro com fearamentas
nuaes pesando 323 kilos; duas com obra, não
alassitleadas do forro batido, simples, pesando

kdos; vinda de Antuerpia no vapor
Lcoic em 10 do julho de 1911.

Lote n. 56

D: Uma caixa n. 21, contendo obra s não
classificadas de estanho, simples, pesando St
kilos ; obras impressas de mais de uma cór,
pesando 20 ki.loa.

(dem: Puas eaisas na. 22 e 23, contendo
niX11111a3 do papelão vasias para botica e sc-
inclhantes, ir-43ando 295 kilos, vindas de Au-
inerpia no arnor Liegeoisc, entrado em 10 de
joillo de 1011.

Lote n. 57

P: Dez caixas na. 1/10, contendo caixinhas
pe: j uenas do madeira para 'lança-perfume,
pc g,mdo 1,070 kilag . A mesma procedencia
e o mesmo vapor.

Lote n. 5g
Unta caixa n. 3.491, contendo vidro

-franco para vidraça, pesando 230 kilos.
Idem : Uma caixa n. 3.122, contendo vidro
cór paca vidraça, posando GO kilos, vindas

do Bremen no vapor Wurzburg, entrado em
29 de junho de 1914.

•Lote n. 59

r-go, Centra-marca flecha: Mil e trinta
e quatro volumas de milhos do forro, ató 10
j; das por metro coeranto e seus accessorios,
,a, ,,,v10 Uquido 71 .800 kilos ; tresentos e ses-
senta volumes de vagonetes para estrada de
ferro, pesando bruto-62.897, procedentes de
Antuerpia, rio vapor inglez Lochtecll, entrado
em 27 de agosto de 1913. (Este loto está de-

. podtado no pato armazorn n. O da Caos
(In Porto, e o fiel do atanazem n. '7 do refe-
rido coes prestar't as informações necess-

fl leilmxi urien, será realizado no Lar-
mazoin n. 10 do Caes do Porto).

Late n. 60

' AC: Uma barrica, contendi o,so
pc-ando 20 kilos, vinda de (leiloo,
eh ;le em 3 (13 novembro de 1912.

CtIEE: Unia caixa n. 51.150, e(altarato
ppnrinc=; elect.ricos pe gando 113

de Nova York no vapor Puras, em 10 de junho
de 4912.

CEE—Contra marca MIT: UM3 caixa nr-
mero 257, contendo vergalhões de ferro pe-
sando 23 kilo

'
s vinda de Liverpool no vapor

Teaaocc, em .11 de novembro de 1911.
Saio marca: Tres en eTadadas seio IMTIWCC),

com 13 taboa-s de pedra marmore, polidas.
medindo 12 metros, vindas do Porto 1.13 Ga-
lera Teri cre+, em 16 de abril do 1912.

ES: Unia caixa n. 0, contendo obras não
ele ;• ificadas de folha do Flandres, pintadas,
pasaudo cinco kilos, vinda de Hamburgo no
-vapor Soknazawa, em 27 de'abril de 1912.

PMC: Uma caixa o. 6, contendo ta pCkte9
i)V61111dadO3, ITWnild0 12 kilos, vinda do itaVre

410 vapor Fetzkiann, em 21 de agosto de 1912.
Dons triang-tdos invertidos com a marca

CMC: Urna cama 29.745, contendo amostras
de licor Wati4 MS kilas•

D: Uma caixa n. 315, contendo tinta a
talco pesando 17 kilos, da mesma procedencia
e vapor.

EG&C: Uma cesta n. 325, contendo um se-
lim para homem coberto de carneira, vinda
de Hamburgo no vapor S. Nicolas, em 29 de
dezembro de 1913.

I,N: Urna caixa n. 8.93S, contendo cam-
painha do ferro nickelada pesando 45 kilos,
vinda do Hamburgo no vapor S. Nicolas, em
29 de dezembro de 1013.

JPA: Urna caixa n.48.251, contendo obras
não classificadas do ferro balido, nickelado,
pesando 11 kilos; lii ros impre,sos, pesando
23 kilos; folhinhas impressas, pesando oito ki-
los, vinda Hamburgo no vapor Belgrano, em
2 de fevereiro de 1914.

1W: Uma caixa n. 911, contendo: obras de
ferro fundido simples, pesando 12 kilos, da
mesma procedenda e mesmo vapor.

Triangulo—Reo: Urna caixa n. 5.867; con-
tendo discos duplos para gramophone pesando
12 kilos. A mesma procedencia e o mesmo
vapor.

LV : Urna caixa sem numero, contendo
atalogos pesando quatro Mios ; chassis
para photographia pesando 11 kilos; papel
albuminado pesando 26 kilos. A mesma pro-
cadencia e o mesmo vapor.

liermano Jopert: Um pacata sem numero,
contendo estampas não especificadas pesando
setenta grammas.

PJC,C: Uni encapado n. 5.001, contendo
rim varal co madeira. pesando liquido sete
M

'
ios vindo de Nova York no vapor Strathdyle

em 10 de julho de 1913.
Mino. Anna Paria de Sá: Umít caixa, con-

tendo molduras de madeira pesando 21 kilos;
doas retratos de familia, vindo de Nova
York no vapor l'auban em 22 de fevereiro
cie 1914.

Urna caixa n. 7.873, contendo ferra-
mentas manuaes pesando 40 kilos. A mesma
procedencia e o mesmo vapor.

CC: Uma caixa n. 551, contendo saca efer-
vescentes (Sedlitz Ch. Chanteaud) pesando
liquido 10.500 grammas.

GCC: lima caixa n. 93, contendo uma
mala com diversas amostras, vinda do Ilavre
no vapor Amiral Chamei . em 21 de novembro
de 1913.

Sem marca e sem numero: 12 penas& louça
n. 2, pesando 72 kilos, vindas de Livorpool
vapor Archimcdes, em 12 do agosto do 1913.

SE: Uma caixa o. 10, contendo dons re-
tratos de familia pesando seis Lutos, dons Mios
de moldura de madeira, vinda do Ha,vre no
vapor Amiral Trinara Joycuse em 12 de ja-
neiro de 1014.

Raul A. de Campos: Cio pacote sem nu-
mero, contendo jornaes, pesando sete kilos.
A mesma procodencia e o mesmo vapor.

M. Barros: Urna caixa sena numero con-
tendo diversas amostras, vindas de Nova York
no vapor Ires alánarch em 12 do maio de
1914.

J. S.: Ti-es engradados 113 1/3, contendo
amostras' de ladrilhos, vindas de Antuerpia
no vapor AMVCPSOigC em 16 do junho do 1914.

L. C. Lesbie: Uma caixa som numero, con-
tendo dons quadros não especificados pesando
11 kilos, vinda do Nova York no vapor 'Vim-
dyck em 30 de julho de 1913.

P. O. C.: Uma caixa ri. 8.350, contendo
sabão som perfume pesando 05 kilos, vinda
do Antuerpia no vapor Liegeoisc em 40 de ju-
lho de 1914.

hosando S. C. C., contra-marca Il.: Urna
caixa n. I, contendo obras não classificadas
de ferro batido pesando 15 kilos, vinda de
no vapor Quadros em 29 de agosto de 1914.

C. V. B.: Um encapado o. 13, contendo 19
mapas geographicos pesando 11 kilos, vindo
de Santos no vapor Villa Della em 9 de junho
de 1014,

P. B.: Uma caixa n. 466, contendo cata-
logos pesando 78 kilos, vinda de Dunkorqua
no vaporDzplcia em 18 de abril da 1914.

Lote a. 61

EMF, contra-marca TIC: Uma caixa n.
contendo prospectos impressos posando
kilos ; estampas annuncios pesando 14 kilos,
vinda de Nova York no vapor Indian Prince,
entrado em 20 de setembro de 1911.

(AC: Tres caixas ris. 28 a 30, contendo
estampas anmincios pesando 120 kilos, vindas
do Nova York no vapor Tennyson, entrado em
23 de dezembro do 1911.

ODRM: Tres caixas na. 164/6, contenda es-
tampas para ruminados pesando 369 kilos,
vindas de Bremen no vapor Crefeld, entrado
em 19 de abril de 1913.

GP: Uma caixa n. 27.633, contendo estam-
pas para atinuncios, pesando 20 kilos; estam-
pas em gelatina pesando dons kilos; estampas
para marmelos pesando sete kilos, vinda der
Hamburgo no vapor &lomat), entrado em 2
de feuereiro do 1014.

DWMC: Um n fardo n. 3, contendo obras ira-
pressas de uma só ciir pesando 21 kilos, vindo
de Nova York no vapor Vandid, entrado coa
30 de junho de 1913

Losango A: lima caixa n. 4.578, contendo
estampas para amimados coitadas em papelão
pesando 23 kilos, vinda de Liverpool no vapor
Pascal, entrado em 2 de marco de 1914.

CD: Uma caixa n. 3.901, contendo estam-
pas para annuncios pesando 218 kilos, vinda
de Ilavro no vapor Amiral Villaret de Joyeuss
entrado cai 12 de janeiro do 1911.

AVISO

Na vespera o no acto do leilão as merca-
dorias que tiverem do ser arrematadas es.
darão a disposição dos Srs, pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do armazern.

O arrematante entrará com o signa' do
20 x ém dinheiro no acto do assignar o
termo, recebendo um conhecimento extra-
Ilido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de agosto
de 1013.— O escripturario, Agricola Catinia.

Alfandega do Rio de Janeir0

LEITÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉVIO AVISO COM O
PE:120 DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias
abaixo mencionadas no caso de ser arrerna-
tadas para consumo, os seus donos ou consi-
gnatarios deverão .2spa,ehal-as o retiral-as
no prazo de 30 dias, sob pena de, findo
este, serena vendidas por sua conta, nos ter-
mos do titulo 50, capitulo 6° da Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique
o direito do allegar contra os effeitos dessa
venda.

Ilha do Boqueirão

Manifesto n. 267 — Marca fiNC: Cincoen-
ta caixas os. 1.350/09, vindas no vapor fran-
cez litedoe; entrado em 12 de • março de 189%
consignadas a H. de Coutou. -

Manifesto n. 853—Idem VCG: Uma caixa
n. 3.082, vinda no vapor allemã'o Prior, en-
trado em 10 de outubro de 1899, consignada
á Brigada Policial.

Manifesto ti. 617—Idem F: Uma caixa nu-
mero 1.870, vinda no vapor francez Bresit,
entrado orn 1 do outubro do 1900, consignada
a casa do Sr. Itozende.

Manifesto n. 810—Idem Schneider Comp.;
Tres CaiKaS na. 2, 7 e 8, vindas no vapor
francez Alsace entrado om 21 do dezembro_

...yba,
no 'N apor
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1900; consignadas a Giade, representante
de Schnelder & Comp. ou a sua ordem.

Manifesto n. 238-Idem GB: Uma caixa
VA, vinda no vapor alterna° Santos, en-

trada em 26 do outubro de 1901.
Manifesto n. 261-idem ACM: Duas caixas

na. 2/3, vindas 'no vapor franeez Cordillére,
entrado em 2 de abril de 1900,. consignadas
ao agente da companhia.

Idem-Idom ACG: Ires caixas, vinda, no
mesmo vapor cartsignadas ao agente da com-
patthia.

Idem-Idem II: Taes caixas its.idero.	 •

Manifesto n. 509-Idarn Cata/tirania C, aos
la tias CFEK: Quatro caixas tia. 206,9, vindas
no vapor inglez NiMIS, entrado en 23 de
julho de 190.

Manifesto n. 602- Marca NIF : Uma caixa
n. 1.150, vinda no vapor franca Poiton,
entrado em 3 de setembro de 1906a

Manifesto o. 4.382-Marca CG Sela caixas
ns. 89, 119, 83, 101, til e 113, vindas no va-
por mercante francez Cenin, eatrado em 30
de novembro de 10H.

Manifesto n. 569-Marca CUI, contra-marca
LT : Etna caixa n. 4, vin.1a no vapor ingdez
Verga, entrado em 4 de setembro de tala.

Manifesto n. 1.002-Marra APC:ttria caixa
n. 1.002, vinda no vapor belga Gantotee, en-
trado em 12 de dezembro de 1913, consignada
á ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de setembro
a de 1915.-0 ajudante da inspector, Joaquim

Fernanda da Silva.
•- •

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeciona desta alfandega se faz

13111.1iie0, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados Para
esta repartição os voitunes • abaixo men-
cionados com sigriaea de avarias e de
falta, devendo" seus donos ou consigna-
tarjas apresentar-se no prazo do 15 dias
para providenciarem a razoado:

(Continuado do n. 209).
Vapor ingier EndimP, descarregaeo em 23 de

agosto:
Irmanai n. 5-CO&Cs : 1 caixa n. 282,

repregada.. -

	

FI&C: 1 dita n. 258, 44ED2.	
•

Vapor faancez &lutara, descarregado em
23 de. agosto:	 .1

Arrnazom edema A-T1C ou ada: 2 fardos
sem numero, com falta.

AU: 4 ditos idem, idem. *
MS: 4 ditos idem, ideia. •
TIC: 6 ditas ideai, idem.
FM: 3 ditas idem, idem.
MFM: 4 ditas idem, inani:
Vapor americano Santa Acudia, descarre-

gado em 23 de agosto:
Armarem eíterno-S&C: 10 sacros sem nu-

mero, rotos com falta.
Idem:-10 ditas idem, idem idem.
Idem: 10 ditos idem, idem idem. .
Idem: 10 ditos idem, id.ein idem.
idem: 10 ditos idem, idosa idem.

. Primeira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 27 de agosto de 4015.-Joaquim
Fernandes da Silva, ajudante.

•
"nana do Ria de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interassadds,

.ifue foram descarra,gados para, esta reparti-
ealo os voltamos :ibaixo 'mencionados com sig-

amam: de avarias e de faRa. devendo seus do-

i

nos ou consignatarlos apresentar-se .no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
speito.

Napor inglez Saltei, demarragado em 23 de
agosto de 4945:

Eha do Caja-F: 6 caixas t13. Si a 56, ava-
riadas

MGC: I dita n. lia, idem.
Vapor amara-atilo .'.,:anta Rosalia, descarre-

gado em 21 da aamsto:
Ilha do Caja-liAZ-1.553: 10 barricas sem

namoro. quebradas e ora acta de tampas.
libra: 10 ditas libin, idem.
Wein: t0 altas alam, ideai.	 .
Primeira sac..5o. 27 da mosto de 1015. -

Pelo inspector, 1.piviin Feynandes da Silva,
ajudante.	 .

1

Alfandege do Rio de Janeiro
Pala inspectaria desta alfandega

faz publico, para conhecimento dos in-
te..,ressodos, (pie foram descarregados
para esta repaiticdo os volumes abaixo
mencionados cana ignaaa de avarias e
de falta, deVell(10 seus donos GU cansi_
anataram apresenter-se DO prazo de 15
dias para providenciarem a respeito: •

• araram ingles Ter;nee, descarregado era 24
de agosto do P.115 GeS do Porto- Armazena

4-áL: 2 caixas 11.3. 7.861/62, avariadas.
Liem: 5 ditas na. .7.8G5/69, idem.
ASC „Lanam 1 dita n. 375;6, represada e

avariada.	 •
W: 1 dita à. 12, idem, idem.
BB: 1 dita n. 219, repregada..
Idem: 2 fardos na. 118 e 297,.avariados.
AL: 4 caixa n. 292, ropregada e avariada. •

. AS:C Isnard: 1 dita n. 450, repregatia.
CM: 2 ditas ne. 1 e 2, idem.
CAF-12.279: t dita n. 3, avariada.
Idem: 1 dita n. 4, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 12, repregada.
Casa Ribeiro Costa: 1 dita sem numero,

avariada.
EB: 1 dita it.-472, repregada.
EAC; 2 ditas as. 6.221 e 6.235, idem.,
idem: 2 ditas na. 6.238.e 6.214, idem.
Ideia: 2 ditas na. 6.217 o 6.253, idem.
Idem: I dita n.	 idem.
MaT.,---Geraldes: 1 di,a n. 14, idem, ava-

ria la.
Mesa; 2 barricas DL 8 e 9, avariadas.
GPC.C: 1 caixa n. 1, repregada.
GEF : 4 caixa n. 2.000, repregada.
GDC: 1 dita n. 55, avariada.
G-0-C-NA: 1 dita n. 527, repregada e

avariada.
.lada: í ditas sem numera, rapregadas.

11-J- C- C: 3 ditas n. 7.971/ 73,. ava-
riadas.

idem: 3 ditas na. .0.976/78, idem.
Idem: 2 ditas as. 7.072;80, idem,
Idem: 2 ditas na. 7.969/70, idem.
Idem: 2 ditai na. 7.9:5 0'8.280, ¡dem.
Idem: 1 dita n. 8.291, ideai.
a-R-C-C: 4 dita a. 1, idem.
.131C: 3 ditas som numero, idem.
A-B-J-S: 1 dita n. 2.374, repregada-
JG:	 dita ti. larapregada e avariada,
LFI: 2 clita , a. 8.082,;83, avariada,
idem 6 ditas. ns. 8.087/93, idem.
MR: 1 dite. n 805, repregaila.
30- 17: 2 ditas na. 2.81111S, repregadaS.
161: 1 dita n. 0, repregada o avariada.
30-maia: 1 dita n. 332, ideia, idem.
DL-101: 2 barricas riS, 5 à ia, idem)

Rdern.
PC(: 1 calu...ein numero, variada.,
11FC: 2	 Is )14. 4.310/À, repregadas...
R2i: 1 (Ma. o. 1.138, idem. -
!logien: 1 di n.44.1, idem.
Idem . 1 ruo via n 3 r 2 idem

Idem: 1 dito 11.'449, avariado.
R-F: 1 caixa n. 1, avariada.
SNC: 1 caixa n. 1, repregada.
S: dita n. 2.166, avariada.
VCC: 1 dita n. 48, repregada..
VBC: 1 dita n. 529, repregada e avariada.
Vapor argentino Cabo Corrientes, descarte.

gado en 21 de agosto :
Arm azam Il. 3-ADC: 1 barrica sem numero

repregada.
NCJIAIIII: 1 caixa n. 77, rapinada.
11GC: fi ditas na. 62 e 67, idem.
IEVC: 1 barril n. 47, vasando.
PT: 1 lata n. 58, vazia.

. Armazean externo A Christal papaias:
1 s.acco sem numero, roto, com falta..

Idem: 1 dito idem idem.
Cometa: 1 dito idem idem.
Vapor inglem Salast, descarregado em 21 de

agosto :
Amuem fi. 3-111C:- 3 caixas na. 4.20103.

repregadas.
Ideia: 1 dita n. 40 202, idem.
Vapor americano Santa llosalia, descarre-

gado em 24 de agosto:
Armazom n. 6-G&F: 4 caixas na. 9.118/21

repregadas e avariadas.
Vapor francez Somara, descarregado em 21

de agosto:
Armazem externo A-TIC: 7 fardos sem

numero, com falta.
Idem: 6 ditos idem idem.
MS: 4 ditos idem idem.
31FM: 4 ditos idem idem.

Primeira secção, 27 do agosto de 1915.-a
Pelo inspector, Joaquim &ir:pondes da Silva,
ajtidante.	 _

...t

Alfanclega do RIO de Janeiro	 ---
Péla inspectoria desta- alfandegà

faz, publico, para eonhe.eimento . dos ina
teressados, que foram descarregados
para 'esta repartição os volumés abaixo
mencionados com aignaes de aVarjas d
de falta, devendo seus donos ou consia
gnatarioa apresentar-Se no prazo de 15.
dias para providenciarem a respeito:,

Vapor franca Dirima, descarregado ai 2
de agosto de 1913:

Caes do Porto - Atanazem n. 16 - Arma-
zem Rodrigues: 3 caixas na. 16, 23 e 25, mi
pregadas e avariadas.

ASP : 3 ditas tis. 1 722/24, idem.
AMC-Ao Grau Turco:, 3 ditas na. 66, 68 e

69, idem.
AB&C: 1 dita n. 4.485, idem.
AC: 2 ditas as. 620 e.621, idem.
ARC: 1 dita n. 315-, kiem..
AM: 1 dita n. 920, ideia.
ASP - FF: 1 engradado n. '720, idem.-
AN;: 1 caixa n. 8.462, idem.
Ali : 2 ditas na. 21.134/a.1.165, idem.
Idem : 2 ditas nis. 21.120/21.153, ideai..
Ideai : 2 ditas na. 2t .170/21.154, idem.
Idem : 2 ditas na. 21.126/21.177, idem.
Ideia: 2 ditas . ns. 21.128/21.163, idem.
Idem : 2 ditas na. 21.150/21.157, idem."
Ideia : 2 ditas ris. 21.122/21.123, ideia.''
AB 2 ditas ris. 102/1.77 .8, idem.
ACS 1 dita n. 43, idern.'a
AC: 1 dita n. 174, idem.
BC : 2 ditas na. 551/554,- idem, ..
Ideia: 1 dita n. 552

'
 idem::

B-B: 3 caixas na. 185a 18.2 e 174. repr-e=
gulas e avariadas.

Ideia: 2 ditas na. 175 e 183, .idem, idem: .
BC: 2 ditas ns. 553 e -3.488, idem, idem. )
Ideia: 2 (Mames. 3.187 é 5.50, ideia, idem-
BAQ : 2 ditas na. 0141.714/4/2, idem, idem.
BX 1 dita n. 4.508, idem, Idem. 	 •
GPC: 2 ditas na. 4.609 a'4.610,,141Cni,

idem.	 -	 .:.!
Ideia: 2 ditas na. 4 ..607. g 4.624„

idem-

•
•



a a • filam : 2 ditas ris, 1.601 e 4 051, ideio, •
idem.-
:adem :	 dit	 xs. 4.631 e 4s636, idem,

idarn.
Ideai : 2 •diaas 112. 4.622 e 1.013, idem,

ia r:ím	 •	 •
Idem : 2 ditas tts. 4.653

Idem : 2 'ditas na.
Ideia .

Idem : 2 ditas ns.

Mein : t dita n. 4.577, Mem, ideai.
11: rdita n. 4.649, idam, idem. •
A -	 :1 dita n. '782,• idem, idem.
C11: 2 fardos ris. 3.133/31, .avariados.
casa Sueena : 3 .caixas ns. 230, 9.057 e

ra.650, reprega.daa o avariadas.
Casa Dai: 1 dita n. 2.322, idem, idem.
CPC: 1 dita n. 3.736, idem, idem.

• Cra-P-F : 1 dita	 641, idem, ideia.
CTX : 1 dita n. 615.328, idem, idem. • ,
Cai Sueena c 1 dita n. 0.660, ideia, idana.
Ur. V. N. A.; 3 ditaa ris. 11, 13 e

idem, idem.
: 2 ditas ns, 1.758 . o 2.106, Liam,

;idem .
ESG: 1 dita n. 70, idem, idem.

• 11.C. : 2 fardos ias.- 9.37/76, avariados.
EL: 1 caixa n. 2 40/1, repreg,ada e ava-

riada.
FAC:1 dita n. 2.477, idem.•
Fl: 1 dita ri.aa707, idem.
CF: 1 dita n. 882, ideia
41: 2 ditas ns. 3'ai 4, idem.
CG: 1 ditan. 10, idem.	 .
11MC--08•: 2 ditas as. 3 e 4, Ideal.. a

• SC: 5 ditas ns. 66, 67, oa; 69 e 62, idem.
.11-1GG: 1 dita n. 55, idem.

2 dikas ns. 1.011 o 1,018,
'

MCC: 1 dita n. 3, idem.
- aTral dita n. 10.188, idem.
.111: 2 ditas ris. 8.464 o 266, ident.
LA: 1 dita n. 4.851, idem.
1,C: 1 dita ri. 4, idem:
LM: 1 dita il. 2.438, Idem.
LCI1: 1 dita n. 40.53, idem.
LP: 2 ditas na 3.174, 3.177.e 3,17a, idem.
(dom: 3 ditas ris. 3.172, 3.178 e 3.171,

idem.
AW11: 1 dita ia. 7.020, idem.
alOS: 5 ditas ris. a.451/53a5.455la6, idem.
alia I dita n. 5 4.95	 .
anda 1 dita ia: 8.468,,idein.
MC: 3 ditas nia 6.851, 6.853A4, idem:
NB: 2 ditas na. 4.694 e 4.708, idem.
602,: 3 ditas ris. 7.515, 7.503 o Mil,

idem.
Idem: 1 dita n. 7.518, idem.
OS: 1 dita n. 111, idam.
Oal: 1 caixa ri. 4.052, repregarla e ava-

riada.
Pontona: 1 dita ia, 9, idem idem.
PJR-VC: 4 ditas 4. 2, 3"o 4, idem idem.
l'AC: 1 dita, lb. 3.453. idem ideia).
DM: 3 ditas ris. 3.501, 8.406 e 3.500, idem

RN: 1 dita ri. 19, idem idem.
RSa: 1 dita n. 3.1" idem idem.

1 dita n. 3.310, idem idem.
DF: 1 dita ri. 104a-idem idem.
FF: 1 dita n. 16a, idem idem.
VLC: 2 ditas ris. 8.167/68, idem idom.
V/1C: 2 ditas t13. 3.167/68, idem idem.
VRC: 2 ditas na. 319 o 3.975, idem idem.
Werneek Pharmacia: 6 ditas ris. 115/19 o

lal, idem idem,
ASP-IT: 1 engraaado n. 721,•idem idem.

1 . caixa ri. 14341,1cm idem.
. AWK: 1 dita ia. 225, idem idem.

,a AP-G: 2 ditaa ris. a30/31, idem idem.
ME: talita n. 73, idem idem.
ANICa-ao Gran Turco: 1 dita n. 65, idem

Agem .
MI: 1 dita n. 41.116, idem idem.
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AGC: I dita ti. 4.031, ideia idem. •
•Armazem Rodrigues: 4 ditas ris. la, 15, 17

e 20, ideia idem.
111)11: 3 ditas na. 1.331/36, idem ideia.
CM: 1 dita n. 7.576, idem idem.
G--C-C-A:. I dita ri. 4, idem.
UB: 3 ditas na; 222/23 e 311112, idem

idem.
CPC: 3 ditas na. 4.003, 4.653 e 4.666,

idem idem.
Idem: 2 ditas ais. 4.652 e 4,037, idem,

idem.	 •
Ca-B: 2 caixas as. 13.333/30, repre,gadas e

avariadas.
CPC-JSGC: 1 ditan. 4.605, idem idem.
CGC: 1 dita a; 462; idem ideia.
D-SBC: 1 dita n. 9.714 idem idem. •
DaT: dita ri. 1.787, idem idem. -
Dr. NVP; 1 dita ti. 10, alem idem. •
DNII: 2 ditas 113. 4.17778, idem idem,
ETIC. 1 dita ri. 830, idem idem.
PSSII: 1 dita n. 5, iriam Mona
111111: 3 ditas ias. 235:37, alem idem.

- PC-EL: 1 dita. sena numero, idem idem.
Jalia: 1 dita a. 40.123, idem idem.
J-B-C-C: 2 ditas ris. 1.026 e 1.010, idem

idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.02 e 1.0I0, idem

idem:
JLC-F: 2 ditas ris. 121 e 122, idem idem.
Jalla 1 dita n. 840, idem idem.
Left: 1 dita n. 40.571, idem idem.
Lla 3 ditas ris. 3.173, c 3.183 o 3.175, idem

idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.180 e 3.182, idem

idem.
MB: 1 pacote n. 4.063, roto.
Idem: 1 caiaa n.aa.196, reprogada e ara.

fiada.
all1C: 1 dita n. 1.a93, idain idem.

• NOS: 3 ditas as.. 5.457, 5.101;02, ideia
idem.	 -

Ministra Francez: '2 ditassem numerai, idem
idem.	 • -

MC: 2 ditas tis. e 0.852, idem idem.
MI? : 2 ditas ris. 3.508 e 3.509, idem idem.
NDP: 2 ditas ns. 211/1/:2, idem idem.
A-C-59-C: a caixas ias. 105108, repre-

gadas o avariadas.
a 603: 2 ditas ris. 7.514 a 7.510, idem.

Orgol: 1 dita n. 843, idem.
PSQ: 2 ditas ris. 851 0 855, ideai.'
PP: 1 engradado n. 7, idem.
11F-FF: • 5 caixas ris. 161/63 e 222/221,

idom.

Idem: 4 ditas na, 223, 181, 227 o 228,
idom. -

RF: 1 dita ri. 226, idem.
Idem: I dita n. 511, idem. -
MI: 1 dita n. 837, ident.'
RFC: 4 ditas ias. 8.465, 3.199, 3303/01,

idem.

	

SDC: 4. dita n. 25, idem.	 .
SB: 1 cunhai; n. 60.323, avariado.
Silva: 1 caixa n. 838, rapinada o ava-

riada.	 -
ST: 1 dita n. 123, idem.
VIL: 1 dita ri. 947, idem.
VRC-GPC: 1 dita ri. 707, idem. •
AH: 2 ditas na. 21.4420 21.153, idem.
OJP: 2 ditas ris. 1 e 2, idem.
CCB: 1 dita ri, 14, idem.
LP: 1 dita n.•3 181, idem.
Letreiro: 1 dita sena numero, idem,
Idem: 1 dita idem, idem.

Vapor inglez Euclici, descarregado em 25 de
agosto:	 • •

Armazem n 5-Casa Ribeiro Costa: 27 cai-
xas sem numero, avariadas.

Idem: 27 ditas idem, iam.
.1CM: 27 ditas idem; idom.
Idem: 27 ditas idem, idem.
FN: 1 dita. n. 885, repregada.
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Vapor inglez Terence, descarregado cm 2a ,
do aansta :	 •	 • •

Ar nazem n. 4-ABC: 1 caixa ri. 102, rao • -
pregada	 .	 •

F-D-C: 3 engradados •ris. 22, 21 o 25,
avariados.

C da IlL: 1 caixa n. 1, avariada.
dita n. 6.225, Navegada,

F	 ‘a: 1-dita n. 4, avariada.
Idem: 1 dita n. 3, repreg,ada.
GPC ar C:	 dita ri. 2, repregada e ara.

nada.
GD az C: 1 dita n. 51, repregada.
Lino: 2 ditas ris. 2.358 e 2 390, idem.
LB-G•Gal-JW11 &C: 1 dita ia. 7, idem.
MR: 1 dita n. 190, reprogada e avariada.
573: 2 ditas na. 185 e 186, repregadas.
30-maia: 1 dita n. 381, repregada o ara.

nada.
OL 8: C: 1 gigo a. 8.172, avariado.
O: 1 dito il. 31, idem.
PI: 1 caixa n. 2.001, repreaada,
III. S: C: 1 dita n. 43, repregada 0 ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 16, avariada.
11-F: 1 dita 'a. 2, ropregada e avariada.
Vapor itatiaho Rd Vittorio, descarregado6

em 25 de agosto:
Armazena ia. 3 - AP: 2 caixas n. 40 o 41,

rapinadas.
AF1: 1 dita n. 17.726, repreg,ada.
AC-C: 2 ditas som numero, repregadag.
BVC: 2 ditas ia. 7 e 3.682, idem.
CCC: Ia fardos sem numero, avariados.
Idem: Ia ditos idem, idem.
Idem: 14 ditos idem, idem.	 .

DC: 4 caixas, ris. 22.110, 17, 73 O '77, na-
pregadas.

-C: 5 sucos, as. 12, 39, 2, 6 o 36, rotos..
• Ideal: 5 ditos ris. 15, 40, 28, 9 o 5, idem.

Idem: 5 ditos ris. 10, 22. 34, 37, 17 o 2(4.•
idem.	 -

EBSA: 1 dito n. 7.440, represada.
EL:' 1 dito ri 9, idem.
FSSII: 1 dito n. 1.602, idem. 	 •
G&C: 3 ditos na. 140, 144 e 139, idem.
Idem: 4 dito n. 141, idem.
LA: 1 dato n. 31, içlein.
LC: 1 tina ri. 2.121

'
 idem.

11111: 2 caixas ris. 6.118 o 49, idem.
MS: 10 fardos sem numero, avariadoga
Idem: 14 ditos idem, idem, 1.(.13L11.
Idem: 12 ditos ideia, idem, idem.
Idem: 10 ditos ideia, idem, idem.
PDA: 1 caixa n. 150, repregada.
11F: 3 ditas na. 7.923, 217 e 218, idem.
Idem: 2 ditas as. 207 o 210, idem.
SNL: I dita n. 1.139, idem.
SGS: 1 dita ri. 630, idem.
Vale: 1 encapado ia. I, ropregadai e ava-

riado.
VSCM: 1 caixa sem numero, idem.
VB: 8 fardos sem numero, avariados.

• Aramem n. 17- Vapor inglez
descarregado em 25 do agosto:

ARC: 1 caixa n. 563, avariada. "
BSC: 2 barricas ris. 3 o • 13, repregadas

o avariadas.
Casa Pratt: 2 caixas as. 2.353 e 2, idem,

idem.
CGEDOB: 2 pacotes ns. V16.046 e V10.039,

violados e avariados.
Idem: 2 ditos ns. V 10.110 e V i6.103,

Iriam, idem,
Idem: 2 ditosi ns. 1' 17.161 e V ia.Cob

ideia, idem.
DTC: 1 caixa som numero, idom, Ident.
Dr. Placido Barbosa: 1 caixa, ideia, ava-

riada.
CF: 3 ditas ris. 2, 3 e 4, repregadas e ava-

riadas.	 .	 • •	 .	 •
• Ilard nana 4: Comp.: 1 dita sem numero,

idem, idem:
JAW:•1 barril n. 70.9, vagando. •
K: 6 caixas sem numero, repre,gadas. -
Idem: 6 pacotes, idem. violados.

•
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8.668 o 4.607, idem,



WF: 3 ditas,- sana numero, repregada dy,;
avariada.

Armazena externo A - JFC; 3 quintos $ada,
numero, vasando.

Idem; a ditos:sem numero, idem. 	 .
Vapor italiana Ré Vittorio descarregado UI"

26 da agosto:
amuem ri. 3 - AC-C: • 1 caixa, sem nti

mero, repre,gada.
Armazena externo A •- 11F; 5 1/2 borda1:3

zas, sem numero, rasando.	 _ -
Idem: 5 1/2 ditas, idem, idem:
Idem: 3 1/2 ditas, idem, idem.: -
Idem: 3 1/2 ditas, idem', idem.
Idem: 5 1/2 ditas, idem, idem.'
Idem: 5 1/2 ditas, idem, ideia
Idem: 3 1/2 ditas, idem, idem..
Idem: 3 1/2 ditas, idemaidama•
Idem: 5 1/2 ditas, idem, ideai..
Idem: 2 1/2 ditas, idem, visais.
NZC: 1 1/2 dita, Main, idem.
Idam: 5 1/2 ditas, idem, vasando.
Idem: 1 1/2 ditas, idem, :idem.
Idem: 4 1/2 ditas, idem, idem.
Hem: 3 ditas, idem, idem.-
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Vapor inglez Terepce, dascarregacIti Cin ‘21;

de agosto de 1915:
Armazena TI.	 1 . caixa na 401, re

pregáda e variada. 	 •
S-PI: 1.. quartolla n. 2.283, com falta e •

ava ri ada
Primeira see0o, em 30 de agosto de 1013.

-Pelo inspector, To-a2ui:21 Fernandes
Silva,

•n••n••n•

Alfandega do Rio do Janeiro

Pela inspectoria d •ta alfandega se faz pra. •
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descauegados para esta repartição os
volumes abaixo menaionados; com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a: respeito.

Vapor francos Amaral Ponty, descarre-
gado em 27 do agosto de 1915:

Arrimem da Ilha do Cajú- DIA: I caixa
sem numero, repregada e avariada.

Vapor inglez Euctid descarregado em 27 de
agosto de 1915

Armazena Ilha do Gaja-Barco/1os: 1 caixa
ri. 108, repregada e avariada.	 .•
• Idem. 1 dita n. 109, avariada.

A-BD: a ditas ris. 1, 2, 3, 4, idem. •
Primeira seer,ão, em 30 de agosto de 1013.-

-Pelo inspector, Joaquim Fernandes

;
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LIIC: 1 caixa ria 6.381, avariada.	 •
LCC-Isnard: 1 encapado ri. 2, idem.

1 caixa na 3, repre-
ga•da.

flogers: 2 caixas ris. 402 e 403, 'ava-
riadas. -

VUti: 2 pacotes iis. V 16.703 e V 10.099,'
violados.	 •
• Idem: 2 -.ditas no. V 10.706 e V 17.279,

C(114:00Pa 2 ditos ns. V 16.703 e V 16.017,-
Mana.

Idem: I dito n. V 17.161, idem.

Primeira secaão, 28 de agasto de. 1013.-
Po inspactor, Joaquim Fernaktdes dt Silva,
ajudante.

laItandega do Rio de Janeiro -
Pela :tametara desta alaindega sc faz pu-

blico, para conhacimanto dos interessadoa
Tia taram deacat •regalcrs para esta repartição
os volinnos abaixo -mencionados com signaw.
de avarias e da falta, devendo saus danos ou
consignatarios apresontar-se • n r ) prazo de 13
dias para providenciarem a respeito:

Vapor francez Divona, descarregado em
. em 26 dc agasto de 1013:

Caies do Porto - Armazena n. 16 - AM:
3 caixas ris. 7.152;53 e 7.130, repra_gadas e
avariadas.

AaIC-Ao Grana Tqrco: 1 dita ri. £7, idem
idem.

Ac: a ditas no. 622/2
'

1 ideai idem.	 •
Ali: 3 ditas ris.. 21313, 21.136 e 21.117,

idem idem.
AJE: 1 dita ri. 21. idem idem. 	 •
Ali: 3 ditas no. 21.132, 21.127 e 21.1i5,

idem idem.
AML: 1 mala n. 287, idom idem.
AN1: 4 caixas ns: 7.136, 923;27, idem idem.
A: 1 dita ri. 19, idem idom.
B-11: 1 dita n. 181, idem idem.
CPC: 1 dita n. 3.733, idem alam.
CGC-F: 1 dita n. 463, idem idem.

• CU: 2 ditas ris. 12 e 13, idem alam.
Casa Sacana: 1 dita 1. 0.633, idem ideai.
C: 4 dita ri. -137, idem idem.	 • ,
CPC: 2 ditas ris. 4.653 e 4.630, idem Idem.
CCB: 1 dita ia 3./51, idem idem.
C-M-C: 4 ditas ns. 21, 33, 65 e 3, Mm

idem.
Idem: 3 ditas na. 72, 8 e 18, idem idem.
Idem: O ditas saiu flutuara, avariadas.
Idem: 8 ditas idem, idem.
CII: 3 caixas no. 13.337/39, repregadas

avariadas.
CPC: 2 ditas no. 4.500 e 4.000, idem.
Idem: 3 ditas no. 1.033, 4.017 e 1.023,

idem.
/dem: 2 ditas ns. 4.603 e 4.612, idem.

- Idem: 2 ditas ris. 4.611 e 1.625, dem.
Letreiro; 1 pacote sem numero, avariado.
CPC-Jal : 2 encapados 113. 4.627,2, re-

pregadas e avariados.
AI-C: 1 caixa n. 761, idem.
C.GC ; 3 ditas no. 439/61.
CCG: 1 dita ti. 5.135, idem.
Ca. : 1 dita li. 85 idem.
Casa Suem, : 1 dita n. 4.401, ide.
CPC'a 1 dita ri. 3.737, idem.

. CB.: 1 dita n. 13 208, idem.
'	 1 dia n: 3.610, idem.

DECF: 1 pacote - n. 15, avariado.
DC: 3 caixa:s ns. 69, 17, 38, 21 e 9, repre-

gadas e avariadas.
Idem: a ditas no. 72, 03. 71 e 95, idem.
DVF : 1 dita n. 2.107; idem. • 	 :
Dr. NVA: 1 dita n..12, idem.
Dr. 0C-FA . 1 ditz na 2:797, idem.,
ES: 1 encapado n. 110, idem.
EDC: 1 mala n. lidem.
FP: 1 caixa n. 2.032, idem,
FB11 I dita n. 234, idem.. -

•
FVS : 1 tambor n. 910, avariado.
Fernondas Silva. : 1 caixa n. 1, repregada e

avariada.
FAC 2, ditas na. 2.487 e. 2.489, idem.
FSSII : 3 fardos. no. 3, 1 e 6, avariados. 	 -
FAC. : 2 caixas no. 2.401 e 2.175.; rolara-

gadas e avariadas.
GP a ditas do. •30102, idem idem.
GCC: 1 dita ri: 3.13a, idem idem.
GR : 2 barricas no. 622 • e 623, idem idetn.
11:51C: 2 caixas ris. 1 e 5, idem Liam.
idem: 2 cestas no. 32 e 5, avariadas.
Idem: O ditas sem numera, idem. -
/detn : 5 ditas idem, idem.
IIP 1 caixa ri. 10, repregada e avariada.
.ISC; 3 ditas no. 63, 133 e 08, idom idem.
JB: 1 dita n. 2131, idem idem.
JRS: 3 ditas no. 801, 806 e 808, idem idetn.
JTF: 2 ditas • us. 10.115. e 40.172, idem

Mem.
Idem : 2 ditas no. 10.169 o 10.174, idem

ideni
Idem : 1 dita n. 10.173, id'am idem.

: 2 ditas no. 1.031/33, idem idem.
RIS: 1 dita ia. 807, idem idem.
JD: 1 dita n. 2.236, idem idem. •
Lena: a ditas no. 29, 7, 21 e 3,. idem'

idem.
-LP: 3 ditas ris. 3.176, 3.10/70, idem

idem.
MIM: I dita n. 7.018, idem idem.
Ministro das Relaçaea Exteriores: I dita

n. 670, idem idem.
MC : 2 ditas no 2.011 e 2.922, idem idem.
Letreiro: 1 dita n. 2, idem idem.
Idem: 1 dita ri- 10. idem idem.
Ministro da Balgica 1 dita sem numero,

idem idem. .
MON: t dita n. 5.150, idem idem.'
MB: 1 caixa n. 10.1.19 rapregada e ava-

NO: 1 dita n. 1.703, idem.
OJP: 1 dita ri. 3, idarn.
ON10C: 1 dita ri. 10, idem.
PAC: 1 dita n. 8.163, ideni.
PP: 3 ditas ris. 5, 1 e G, idem.
PPP: I dita n. 1, idem.
P1I-B: 1 dita n. 1, ideM.
PB: 3 ditas no. 40.118, 40.161/62, idein.
PMC: 3 ditas na. -10.116, 41.170/71, idem.
Pedro Zeslini: 1 enCapado- sem numero,

avariado.
11FC: 2 caixas no. 3.302 e 8.167, reprega-

das e avariadas.	 -
BC: 1 dita ta. 623, idem.
1i-13-F: 2 ditas no. 1.192,03, idem.
/IP- : 1 dita n. 223, idem.
SM: 1 dita n: 3.171, idem.
SAC: 2 barricas na. 6:20/21, avariadas.
TD-Isnard: 1 caixa n. 45, reprega,da. e

avariada:
VlIG: 3 ditas na. 378, 0.322 e 201, idem.
Werneek Pharmacia.: I dita ri. 120, idem.
C-.\1-C: 1 dita ri. 17, idem.
Lebraa: 1 dita n. ,43, idem.

Ministro Francez; 1 engradado sem numero,
avariado.

Ariiiazom Externo A-CMC-mrre: 3 borda-
lezas sana numero, vasando.

Idem: 1 1/2 dita, idem.
GL: 3 caixas sena numero, •vaslas.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
alemi: 2 ditas, idem, idem.
Vapor inglez Frisia descarregado em 20 de

agosto:

Armaiem ri. 3 - AC e Ci 1 caixa ri.' 2.310,
repregada.

.K-PBeC55:70 ' ditas, en. 1 a 70, repre-
gadas e avariadas.

TB: 2 ditas, n. 2.886-a-2.871, -idem, idem.
TB-L: 1,caixa n. 2.87%, repregada.
WF: 2 caixas, ri. 11-13, idem.
WF: O ditas, sem numero, idem,

Armazem	 6-01ympio Bastos C: 4 caixas
sem numero, repregadas e avariadas.

Idem: a ditas idem, ideni a •
ATMB: 1 dita ri. 19.880, avariada.
AB: 2 ditas no. 3.235 e-3.238, repregada!

)e avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 3.239,2e 3.236/3, 51cmI
AA: 3 ditas no. 1.697, - A 699 e 7Qa/aidem.a•
Idem: dita ia. 1.816, Avariada;

• •Pela inspectoria desta alfandega se faz pita
blico, para c,onliecimentO: dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição .
os volumes abaixo mencionadas, com signa.es
de avarias e-de falta, devotada seus donos ou
consignatorios apresentar-se .• no prazo de 12
dias para prraidenciarem a:respeito..

Vapor francos Amiral Sallandrouge, des-
carregado em 27 de agostá'de 1913:'

Cáes do Porto armazena • n. 6- n me. Ida
Costa Leite: 1 caixa. sena numero, reprem
gada.

SA:. 1 dita idem idem.
Vapor francez Amiral 'Sállandroudo, de3-

carregado em 28 de agoato:••

Alfandega do Rio de Saneixo 	 aaa
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ESF : 17 ditos Idem, idem.
Idem : 16 ditos idem, idem.
idem : 16 ditos idem, idem.
Idem : 16 ditos idem, idem.
Idem :16 ditos idem, idem.
Idem : 16 ditos idem, ideias.
hiena : IS ditos idem, idem.
Idem : 16 ditos idem, idem.
Idem : 16 ditos idem, idem.

Primeira sec,c,41o, 31 de agosto de 191. -
o inspector, Joaquim Pernandes, aja.l'elo

(tante

Idem: 1 elka ri. 1.696, repregada.
ATS: i agradado n. 3, avariado.
CM&C: 1 caixa ri. 6.657, idem.
Casa Cruz: 2 ditas ns. 2 e 4, repregadas e

avariadas.
CS&C: 11 dita n. G.330, idem.
CP: 3 ditas ris. 46, 111 e 16, idem.
Idem: 2 ditas ns. 175 e 132, idem.
Droe.aria Berenin: 1 dita n. 1.242, idem.
ELA:: 2 oEtas ris. 15 e 16, avariados.
FB-Juitz d Rira: 1 dita n. 6.473 bis, re-

presada e a"variada.
CMC: 1 dita n. 1.812. avariada.
G e P. 2 caixas ns. 3.282 e 3.283, repre-

gaitas e avariadas.
Inlo: I ti:Ra ri. 101, idem, idem.
j G e G: ditas sem numere, idem, nem.
.1 .1 C: 4 dRa idem, idem, idem.
.1 L: 2 ditas ns. 3 e 667, idem, idem.
J Ii C: 2 ditas ns. 1.68900, idem, idem.
M e C: 1 dita n. 902, idem, ident.
P A R C: 1 dita ri. 6.888, idem, idem.
I' A: 1 eátá cem numero, avariada.
li A: 1 dita n. 3.586, represada e avariada.
11 S C: 1 dita n. 1.015, idem, idem.
'V R e C: 1 dita n. 6.333, idem, idem.
W I e C: I dita ri. 441•, idem, idem.
A P P: 1 dita u. 6.694, ident.
A A e C: 4 dita n. 1.432, idem.
A o C: 3 ditas sem numero, avariadas.
Idem: 5 ditas idem, idept.
blem: 3 ditas idem,ddem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
A S e C: 3 ditas Wein, idem.
Idem: 3 ditas idem, id3m.
C L S: 1 dita n.371, repregada e avariada.
Casa °:rn -1.: 4 ditas ns. 3, 5, 6 e 7, avariadas.
C G G-182: 2 ditas tis. 1 e 3, reprogadas e

avariada.
C N e G: 7 ditas sem numero, avariadas.
Idem: 7 ditas idem, idem.
(demo: ó ditaS idem, idem.
Drogaria Berenin: 2 caixas ns. 10 o 11, te-

pre,gadas.
CMC: O ditas sem numetin, avariadas.
Idem: O ,fibis, idem, idem.
filem: 6 ditas, idem, idem.
F. C: 9 dita s il. 1.668/69, reprecaelas.
r.	 Zi ditas som numero, avariadas.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
blem: 3 ditas, idem, idom.
Idem: d:tas, idem,Idetn.
GF:2 (ita:3 us.	 reproga-

tlaw.
Idem: 1 (::,ta ii. 1,639, idem.
1 C: 1 (titã u. 1, idem.
.1GM: 2 ditas n e . 1 II 12 idem.
LC-81-2.317: 1 dita n. 3, idem.
MGC: 1 dita ti. 3, idem.
M: 1 •Iifà n. 117, idem.
Orgel: 1 cita. n. 6.802. idem.
Arrua/tem ex:erno A - Fernandeã Moarilo

45. C.: 4 barril de decimo, usando. -
Idem: 1 c¡uinto sem numero, idem.
Coelho Novaes & C: 4 ditos, idem, idem.
filtra: 3 diSos, idem, idem. 	 •
Netirega Santes & C: 3 ditos, idem, idem.
Idem.: 3 ditos, idem, idem. -
Idem: 1 dito, idem, vasio.
NottrCga re.eira, (5: C: 2 ditos, idem, va-

Sando.
dit.es, idem, ident.

AIPC: 3 ditos, idem, ident.
Idem: 2 dittw, idem, idem.
MI: 1 barril do decimo sem numero, va-

zando.
Ferraz temio & Comp.: 2 ditos idem, hiena.
Idem : 1 quinto idem, idem.
J. Antonio Gone„alves & C.: 4 altos idem,

idem.
Idem: J ditos ideni, idem.
Marques Volloso: 4 ditos idem, it1c‘11.
Idem t • ditos idem, idem.
Idem: ditos idem, idem.
MD :2 caixas idem, repregalk#,-;

APO: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, Hem.
Idem: 4 ditas tdem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Vapor ingleã Otonsa, descarregado em 28

de agosto
Armazena n.17-ASCLN: 2 caixas ris. 4.487

	

e 4.490, reppegadas e avariadas.	 •
Idem : 1 dita ri. 4.191, idem ilem.
J-C-A : 1 dita n. 217, idem idem.
BVC: 1 dita n. 11 19, idem idõm.
CPC-A : 2 ditas ns. 47 e 48, idem idem.
Idem : 1 dita n. 4.035, tdem idem.
CC-TII: 1 dita n. 00, idem idem.
Costa Pereira & C.: 1 pacote sem numero,

violado.
CG-VC: • caixa n. 6.290, represada e

avariada.
CIIII : 1 dita n. 1, idem idem.
Cl' de TC: 2 ditas ri . . 131 e EM, idem ident.
Idem: 2 ditas mis. 126 e 128, ilem idem.
Idem: 1 dita n. 127, idem idem.
CM: 4 caixas ns. 1.361,U e 1.585, repre-

zadas e avariadas.
Idetn : 4 ditas ns.1.38i, 4.60204, idem,

idem.
CLIC: 4 ditas ris. 1.303, 1.386 , 88, idem,

idem.
ESC: 3 ditas ris. 3. 3 1, 7.336/37, idem,

idem.
Idem : 1 dita n. 31 371, idem, idén].
EMC : 1 dita n. 3.110, idem, idem.
EL :1 dita n. 87, idem

'
 idem.

G-G-V C: 1 dita n. 6.291, idem, idem.
JMP : 1 dita ri. 10, hiena, idem.
JP: 3 ditas lis. 2.202, 2.167 e 2.215, idem,

idem.
JIIS : 1 .1 ditas ris. 81225, avariadas.
14 : I dita n. 831. rePregada e avariada.
10: 3 ditas ris. 3.706, 3.705 e 3.700, idem,

idem.
Idem : 3 ditas ias. 3.709, 3,692 e 3,690,

idem, idwn.
Idem : 3 ditas mis. 3.005, 3.696 e 3.680,

idem, idem.
Idem : 3 ditas ris. 3.699, 3.601 e 3.691,

idem, idem.
Idem : 4 ditas ris. 3.093, 3.101, 3.09798,

idem, 133m.

	

P : 1 dita n. GO, idem, idem. 	 .	 -
SI-PBOS : 5 ditas ris. 1, 2, 3, 4 e 5, idem,

idem.
Idem : 4 ditas ris. 6, 8. O e 10. idem, idem.
STC: I dita n. 5.160, idem, idem.
VCC: 1 dita ri. 152, idem, idem.
WIIC: 4 ditas ris. 0.092;95, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 9.06'i, idem, idem.

: 2 ditas ris. 4.517 e 3.271. idem, idem.
Idem : 2 ditas ris. 4.510 o 7.122, idem,

idem.
Idem : 2 ditas ris. 3.269 e 7.120, idem,

idem.
Idem : 1 dita n. 7.121, idem, idem.
N'apo ,.• franeez Garonna, descarregado em

28 de agosto
. MC ou parfeitura de Curitiba, : 1 caixa
n. SI, represada o avariada.

Irmão : 2 ditas ris. 12 c 17, idem.
MIA Pelotas : 1 dita n. 3.309, idem.
Vapor inglez Arafpaya, descarregado em

28 de agosto
. CAR : 1 caixa n. 13, repregada e ava-
riada.

Vapor grego Mina, descarregado em 28, do
ogosto :

Armazem n. 5 - AC : 1 sacco sem nu-
mero, rolo.

JARC 13 ditos sem numero, avariados.
Idem :43 ditos Wel), idem.
Idem : 13 ditos Uca], ident.
Idem : 13 ditos idem, idem.
Idem :12 ditos Wein, idem.
Idem : 12 ditos idem, ident.
Idem :12 ditos idem, idem.
Idem :12 ditos idem, idem.;

"Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeeloria desta alfandega se faz pu-
blico, para conlieciin.nato dos interessados,
que fia na descarregados para esta reparti-
rão os volumes abaixe mencionados com si-
gnaes de avarias e de falta. d tvendo seus
donas ou consignatarios ap resentar-se no
prazo de IS dias para providenciarem a re•

speit.o.Vapor francez Amiral Sallandronge, dos--
carregado em 30 de agosto de 1913:

Cites do Porto - Armazena n. 6 - A.1&C
1 - caixa ri. 1.439, repre.gada.

Idem: 3 engradados sem numero, ava-

ri ti)dl ty)sinido Bastos & C: 2 caixas idem, rcfpre-

ga ,(NiaAs &e aev: a4ri ca rdiga ra. dados idem, avariada?,
hiena: 4 ditos Hem, idem.
Idem: 4 ditos idem.,
Idem: 4 ditos idem. id.nn.
Idem: 2 caixas idem, ident.
MV & C: 2 ditas lis. 415 o 416, repre-

galas.
A & C: 2 ditas ris. 1.135/36, avariadas.
AOT: 2 ditas tis. 107 e 168, represadas.
AT & S: 2 engradados ris. 1 o 2, avariados.
Idem: I caixa n. 4, ident.
Alipio Bastos & C: 1 dita sem numero, re-

pregatli.
Hareellos: 1 dita n. 0.745, idem.
Casa Cruz: 1 dita n. 1, idem.
CP: 4 ditas mis. 7, 77, 99, 184, ideia.
Drogaria Conevin: 1 dita ii. 119, idem.
113 - Juiz de Fora: 1 ditas ris. 6.473,

6.475; 861 e 1, idem.
M (5: C: O ditas lis. 901, 093/1.000, ide111.
AA & C: 1 dita n. 3.721, idein.
AP&F: 1 caixa ia. 6.693, represada.
AA: 1 dita ri. 1.098, idem.
AR&C: 1 dita 11. 4, idem.
Casa Cruz: 1 dita n. 8, avariada.
Drogaria Berriiii: 3 ditas ns. 19, 11%

reprcgadas.
F&C: 2 ditas ris. 1.67071, idem.
E--Carda: 4 barricas ' sem numero, ava-

:balas. •
CPCC: 1 caixa n. 314, repregada e ava-

riaSeià-L: 4. amarrados sem llUZIOC3, arab
nados.

Idem: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.
W&C: 2 caixas ris. 4.60361, repregadas.
iNt&F: 1 dita n. 13, idem;
Orgel: 1 dita it. 0.803, idem.
PARC: 3 ditas ias. 6.829 / 1/2/2, idem.
Idem: 2 ditas 6.883/81, idem.
Idem: 2 ditas ris. 6.889 e 6.803, idem.
J-R-RJ-A-LC: 1 dita ii. 51, idem.
RA: 1 dita ri. 3.391, idem.
Silva: 1 dita ri. 6.371, idem.
Armazena externo A - APO: 11 caixas setN

numero, quebradas e avariadas.
Idem: 11 ditas idetn, idem.
Idem: 11 ditas idem, idem.
Idem: 11 ditas-idetn, idem.
Idem: 11 ditas idem, ident.
Idem: 11 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, vasia.

, PACO: 1 dita Mai, repreisaap À

•
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azem externo A.— 1. Monteiro Gon .t-
ires: 2 barris de quinto sem numero, 'casando.

JDI: 3 ditos klom, idem.
Thomé & Comp.: 6 ditai idem, idenat
ILaC: 3 ditos idem, idem.
GGG: 2 ditos ideia, idem.
Capela: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.
idem: i dito idem, vazio.
Idem: 2 decimos idem,. vasando.
Henrique Santos: 3 quintos idem.

- Nobrega Pereira: 1 dito idem, ideal.
• Marques Valioso: 4 dito idem, idem.

RAC: 1 decimo idem, idem:
CPI: 1 dito idem, idem.
Vapor holandez Zaaland, descarregado em

30 do agosto:
Armazem n. 3— Avelino: 1 barrica n. 915;

repregada.
Idem: 3 ditas ris. 836, 932 e 067, avariadas.
ARAC: 3 ditas es. 841, 844 e fals a idem;
Idem: 3 ditas ns. 867, 812e 863, repregadas

e avariadaa.
JRS: 2 caixas ns. 759 e 762 klem. idem.
JDC: 4 ditas sem numero, idem, idem.
.1. Alves Borges: 5 ditas idem, idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem, idem.

: LG: 2 ditas es. I e 2, idem, idem.
DOU: 1 barrica n. 82a, idem, ideia.
lJSL 4 caixa n. 1, idem, idem.

AIRDS: 3 ditas es. 19.272/71, idem, idem.
VBC-1.035T: 1 caixa a. 784. repregacla
PC: 1 caixa sem numera, repregada.
SFC: I barrica n. 3.349, repregada e ava-

ri ida.
i caixa sem numero, repregada e ava-

riada.
Vianna: 3 barricas na. 983,"989 e 977, re-

pregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas es. 982, 942 e 976, idem,

idem.
P—Pernambuco: 2 cestas sena numero, ara-

.fiadas.
111JV: 4 quintos sem numeras, 'asando.

- Debiano: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.
GDG: 5 ditos idem, idem.
RAC: 6 ditos idem, idem.
JSP: 5 ditos idem, idem.
Idem: 3 dedmos idem, idem:

• Peixoto Serra: 5 ditos-idem, idem.
Idosa: 5 ditos idem, idem.
Babiano: 3 ditos idem, idem.
Marinho Pinto: 2 quintos idem, idem.
Vapor inglez Halbein, descarregado em 30

de agosto.
Armazem n. 18— ABC: 1 caixa sem nu-

Mero, repregada.
AFS: 2 ditas idem, idem. •

Idem: 2 ditas idem, vagando.
CTC: 2 ditas, idem, revogadas:

- • idem: 1 dita, idem, idem.
Idosa; t dita idem, vagando.
LSF: 1 dita n. 68, repregada.
3SC—viG: i caixa sem numero, repregada

• avariada.
Idem: 4 ditas sem numero, ideei.

.713C: 2 ditas sem numero, idem.
Arnmzern externo—CW&C: 4 quintos sem

numero, vagando.
CI&C: 5 ditos sem numero, idem.
Fernandes Moura° & C: I dito sem numero,

idem.
Idam: 3 dito sem numero, idem.
Dias Almeida & Comp.: 2 ditos sem numero,

Idem.
; JFC: 2 dItog sem numero, Idem.

Vapor nacional Acre, descarregado em 30
de agosto:

Armazém n: 8 — Casa Garibaldi: 1 Caixa
1.440, repregada e avariada.

idem: i dita q. 4.441. idem. wr
Jeotg/71-4.)7,

SOCIEDADES' ICOMMAS
Companhia Estrada de Ferro

Sul do Espirito Santo
Publicaçao exigida pelo Thesouro Federai

para levantamento do deposito
• PRINIEMA ESCRIPTUDA DE CONSTITUIÇÃO

Saibam quantos virem eda primeira esbri-
pturide constituição de sociedade anónyma
que no armo do nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo de inil novecentos e doze, aos
sete dias do mez do fevereiro -do dito anuo,
nesta cidade do Rio da Janeiro, em meu car-
torio, perante mim taberna° a em virtude de
distribuiaão que hoje mo foi feita, compare-
ceram como accionistas fundadoaes, outor-
gantes e reciprocamento outorgados, a Com-
panhia Industrial a Edificadora, com séde
nesta cidade, o os cidadãos Aganor Fausto de
Souza, Fernando Ferreira, Domingos do Faria,
Ignacio Ribeira Sampaio, Antenor Moraira
Dutra e Alvaro Fauato de Souza. todos resi-
dentes nesta cidade, sonde aquela companhia
representada neste acto pelos seus diractores
Antenar Moreira Dutra, gerente; Alvaro
Fausto de Souza, thesourairo o Jacrpiw da
Silva . Janot, secretarie, e sendo todo; os pre-
sente; meus conhecidos e das dum tes-
temunhas adiante nomeadas e no fira assi-
gnada.s, tambani minhas conhecidas, do que
dou fé. E perante as mesmas tegtomu-
nhas, me • foi dito por todos 03 meneia-
nados accionistas fundadores que, reunido
neste cartorio ás 10 horas da menhã e em
cumprimento da clausula decima quarta do
contracto que q primeira, accionista celebrou
com o Governo do Latada do Espírito Santo,
em quatro da janeiro do corrente armo, con-
vencionaram entre si a coostitulaão do uma
sociedade anonyma, com série nesta Cidade,

•com o capital de sete milhões de francos, di-
vididos em quatorzo mil acções do valor de
quinhentos franca cada uma, sob a dation,

•nação do Companhia do Estrada de Ferro Sul
do Espirito Santo subordinada aos estatutos
em escripturag posteriores ficarem estipulados
e destinada a construir o explorar estradas
de ferro, obras em geral e o inale que con-
vier O O que OS estatutos proscreverem,
especialmente a execução o exploração da-
quele contracto e seus correlativos anteriores
adiante enumerados. Pela accionista a
Companhia Industrial e Edificadora, por
seus mencionados directores, mo foi dito
que entra para a socielade em canstituição
C0111 as cOnc(vsiici de que é possuidora,
Estado do Espirito Santo e constantes das leis
na. 710 e 711 emanadas do Congresso Legis-
lativo do mesmo Estado e datadas ambas da
2% de novembro de 1916 e dos contractos cor-
relativos celebrado; com o governo do mesmo
Estado, era 10 do dezembro de 1910, 27 de
janeiro do 1911, 1 do abril do 1911 e 4 do
janeira do 10(2. Pelos - accionistas Ageaor
Fausto de Souza, Fernando Ferreira, Bomba-
gos do Faria, Ignacio Ribeiro Sampaio, Au-
tenor Moreira Dutra e Alvaro Fausto de Souza:
me foi dito que entram para a sociedade ara
constituição com a, quantia em dinheiro que
faltar para completar o capital social, quantia
essa' a ser estipulada era escriptura posterior
e ein faca do valor que por meio de louvados
e na férina da lei, fôr dado ás concessões que
representam a entrada da accionista Com-
panhia. Industrial o Edificadora.

Tela accionista Companhia Industrial o Edis
ficadara por seus mencionadas directores me
foi dito que as concessões acima referidas não
estão sujeitas a anus de espade alguma, e que
cede e transfere á sociedade em constituição
todo o direito o acção gap sobre elas pousio,
cessão e transferencia essas a serem comida-
ram_las oiro !asefiflitiYíiL.4nos o aarabivaa

•_	 •

mento na Junta Comrnercial desta Capita), de
todca os actos, termos e documentos em que
se basear a constitui • ão definitiva da socie-
dade que-se prelacia aqui constituir, a qual
ficará, assim e para todos os effeitos ammittida
na posse plana das mencianadas concessões,
transmittula em todo o direito e acção :que
lhes assistem sobre elas e snbrogada em todos
os direito; e obrigações delas decorrentes,
como ceaaionaria que dasde então ficará
sendo, por bom desta escriptura e na melhor
forma de direito. Por todos os aceiouistas me
foi dito que com abstençã do voto da accio-
nista Companhia Indus rial e Edificadora, no-
meiam a; cidadãos Affonso Fausto de Souza,
Eduardo Leoncio Pereira e Pedro Augusto
Coelho para, clamo louvados e na fórma da
lea, procederem á avaliação das concessões
com que a accionista Companhia Industrial e
Edificadora entra para a sociedade em consti-
tuição. Por todos os a-cionistas me foi dito
ainda que se dão por convocados para esta-
rem reunidos hoje, neste mesmo cartorio,
quatro horas. da tarde, afim, de em 'segunda
escriptura tomarem conhecimento do laudo dos
louvados acima nomeados, si até aquella
hora esse laudo lhes tiver sido apresen-
tado, ficando por isso, a constituição defi-
nitiva da sociedade adiada até que sejam con-
feccionado; os seus estatuto;, até que seja.
depositado no Thesoaro Nacional a decima
parte do capital social, em dinheiro, e até
que sejam preatachidas todas as demais for-
malidades legass. Por todos os accionistas
me foi dito finalmente que se compromettem
a subscrever a total lado das acções que re-
presentam o capital da sociedade em ' consti-
tuição, a ,primeira no valor do limite que
for dado as concessões com que entra, e os
seis unimos no limite da quantia que faltar
para a integralizaç,ão do mesmo capital.
O impasto do solto devido sobre a cifra do
capita/ da sociedade em constituição, os
accionistas fundadores provam ter sido boa-
tem pago, de accbrdo com o conhecimento
do Thesouro Nacional que fica archivado neste
cartorio e que é do teor seguinte : N 966.
Recebederia do Diatricto Federal Selo por
verba Exercido de 1912. 4;6278700. No
livro de receita a folhas fica debitado o
thesoureiro, pela quantia de quatro contos
seiscantos e vinte sete mil 'setecentos réis
recebida da Companhia Industrial e Edi-
ficadora de selo sobre sete milhões do
francos a 601 réis, conforme a verba nu-
mero 29. Rio de Janeiro, O de fevereiro de
1912. O fiel do thesoureieo, A. Vianna. — O
escripturario, R. Santos. De como assim o
disseram me pediram que lavrasse em minhas
notas esta escriptura, o em fiz por interme-
dio de Meu escrevente juramentado Sevarino
Dias Tostes e lhes sendo lida e ás testemu-
nhas a tudo presentes Francisco Soares de
Mendonça e Arthur Andrade e adiada con-
forme, assignam com as mesmas testemu-
nhas Eu, Eduardo Carneiro de Mendonça,
tabelião interino a subscrevo.a-Pela Compa-
nhia Industrial e Edificadora, Antenor Mo-
reira Dutra, director_ gerente.—.A/caro Fa-
usto de Souza, director thesoureiro.—Jacques
da Silva 'anal, director secretario. - Agenor
Fausto de Souza.—Fernando Farreira,—Da;.
mingos de Faria.-:-Ignacio Ribeiro Sampaio.
—Antenor Moreira Dutra.—Alearo Fausto de
Souza.—Francisce Soares dc Mendonça. —
Arthur Andrade. Trasladada hoje. E eu, Edu-
ardo Carneiro de Mendonça, tabelião inte-
rino, subscrevo e assigno em publico e raso.
Em testemunho da.verdade (estava o signal
publico). — Eduardo Carneiro de Mendonça.

•
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SEGUNDA E'SCRIPTURA DE consrrinção

Saibam quantos virem está segunda escri- .
piara' do constituição de sociedade anonyma,
que, no Ann0 do nascimento de Nosso Senhor '

•



em constituição, por parte daquella accionista
Companhia Industrial e Edificadora., e pelo
q e os omitis accionistas se declaram obriga-
dos a entrar em dinheiro com a quantia de
francos 10.000 . (dez mil francos) para integra-
).ieaoão do capital da mesma sociedade em
constituição. Terceiro. Que, em face do valor
attribuido as concessões com que entra a ac-
cionista Companhia •Industrial e Edificadora,
subscrevem a totalidade das acções em que é
dividido o capital soo ial na seguinte propor-
ção : Companhia Industrial e Edificadora tre-
ze mil novecentos e oitenta (13.980) acções
Agenor Fausto do Souza (quatro acções)
4); Fernando Ferreira (quatro accções

(I); Domingos de Faria, tres acções(3); 'gila-
cio Ribeiro Sampaio, tres acções (3); Antenor
Moreia. Dutra. tres acções (3); o Alvaro
F,.usto de Souza, tres acções (3). Quarta, que
todos os accionistas fundadores fie nu desde
já convocados para se reunirem neste "mes-
mo cartorio no dia oito do corrente mez, afim
de confeccionarem os estatutos que hão do
reger a sociedade em constituição. Quinta,
que a constituição definitiva da sociedade fi-
ca adiada até que sejam confeccionado os
sons estatutos. até que seja depositada no
Thesouro Federal a decima parte do capital
social em dinheiro, e até que sejam prenchi-
das todas as demais formalidades legaes. O
sollo devido pela constituição da sociedade
que serve do objecto á presente escriptura
foi pago na escriptura primeira acima referi-
da. Por todos foi dito que acceitam esta
como está feita. De como' assim o disseram,
me, pediram que lavrasse em minhas notas
esta escriptura, o que fiz, por intermedio de
meu escrevente juramentado Severino • Dias
Tostes, e lhes sendo lida o ás testemunhas , a
tudo presentes Antenor Teixeira da Car-
valho e Francisco Soares de Mendonça e
achada conformo, assignam com as mesmas
testemunhas: Eu, Eduardo Carneiro de Men-
donça, tabellião interino a subscrevo. Pela
Comi adila Ioda:serial e Edificadora, Antenor
Moreira Dutra, director gerente. — Alvaro
Fausto de Souza, director thesoureiro.— Ja-
cques da Silva Janot, director secretario.—
Agenor Fausto de Souza.—Fernando Ferreira.
--:.Donkingos de Faria.—Ignacio Ribeiro Sam-
paio. — Antenor Moreira Dutra. — Alvaro,
Fausto de Francisco Soares de Men-
donça.—Antenar Teixeira de Carvalho. Tras-
ladada hoje. E eu, Eduardo Carneiro de Nlen-
donç e, ta.bellião interino, subscrevo c assig,no
em publico e raso. Em testemunho da ver-
dade (estava o signal publica). — Eduardo
Carneiro cle Mendonça.

-
TERCEIRA E DEFINITIVA ESCRIPTEIIA DE ÇONSTITEIÇXO

• Saibam (mantos Virem 'esta terceira e defi-
nitiva escriptura de constituição de sociedade
anonyma que, • no anuo do na.scinunto de
Nosso Senhor Jesus Christo do mil novecentos
e doze, aos oito dias de fevereiro do dito armo,
nesta cidade do liio de Janeiro, em meu car-
tório, perante mim tabellião, em virtude de
distribuição'que hoje me foi feita, comparece-
ram como accionistas fundadores, eutoreantes
e reciprocameote outorgados a Companhia In-
dustrial e Edificadora, com sede nesta ciciado
e os cidadão Agenor Fausto do Souza, Fernando
Ferreira, Domingos de Faria, Ignacio Ribeiro
Sampaio, Antenor Moreira Dutra e Alvaro
Fausto do Souza, todos residentes nesta cida-
de, atendo aquella, companhia represen ta-
da neste acto por seus directores Antenor
Moreira Datra, gerente, Alvaro Fausto de
Souza, o,thesoureiro o Jacques da Silva Ja-
not, secretario, e sendo todos os presentes
meus conhecidos e das duas testemunhas
adeante nomeadas e no tini assignadas, tol-
ham minhas" conhecidas ela que dou fé.
Perante as mesmas testemunhas por todos
,os mencionados accionistas fundadoras me foi

dito que, reunidos neste cartorio ás dez hora,
, da„manhã, de accordo com a convocação cora,
stante da segunda escriptura de constituiçã?
da sociedade anonynia denominada Compas
nhia, Estrada de F .:rro Sul do Espirito Santo, lá,
vrada !ontem ás quatro horas da tarde neste
mesmo cartorio, convencionam entre si que a,
referida sociedade anonyina em constituiçãO
seja regida pelos seguintes estatutos: (Seguem:
se os estatutos publicados no Diario
de 17 d 3 fevereiro 111912). Por todos OF. men-
cionados accionistas fundadores me foi dito
mais que em cumprimento da lei se acha de;
positada, no Thesouro Nacional a decima parte,
do capital, em dinheiro com que constituog

a presente sociedade, tal como consta do doe
C1111100t0 4110 má apresentaram e que é do teõr
seguinte: «N. 467—Theso ro Nacional. Nume.
ro 612-1911 A folhas 15 do livro 'lixa geral
fica debitado o thasoureiro geral major Frauda
ro Fonseca por tresetitos e eineoenta e tres mil
réis «orno» francos mil recebidas da Compa-
nhia Industrial e Edificadora, corresponden-
tes a 10 04 da capital, em dinheiro, com qu'is
se constituo a Companhia Estrada de nus)
Sul do Espirito Santo. Francos 1.000 reee
comoa 353$.(trozentos e cincoenta e trea mil
reis). E, para constar, se dea este assigrialo
pelo thesoureiro geral COninlig0 escrivão. Rio
cle Janeiro, 7 de fevereiro do 1912. Pelo the-
soureiro geral, Raul do Almeida. Pelo escri-
vão, E. N. Araujo. Por 'todos 03 accionistas
fundadores me fui dito ainda que, usando das
attribuieües que lhes são conferidas por lei e
por mutuo accordo, resolvem nomear: Para a
primeira directoria da sociedade, os cidadãos
Dr. Cainillo Soares do Moura, presidente; ca-
rona/ Annibal Porto, gerente; Dr. Euelidcs
Fausto do Souza, thesaureiro c Dr. Jooquirri
Feliz da Silva Bocha, secretario. Para o.
primeiro conselho fiscal, os cidadãos Dr.
Alvaro Joaquim de Oliveira, Dr. Alfredo
Ernesto Jacques Ouriques (general), Dr.
Ataliba. de Lara e Dr. Theodoro Augusto
Ribeiro de Magalhães; para supplentas,
do primeiro conselho fiscal, Dr. Julião stanoel
de Macedo Soares, Dr. Osorio Piamos Car-
valho de Coito, Dr. Antonio Martins de Areia
Leão e Dr. Thadou de Araujo Medeiros. Por
todos os mancionadae accionistas fundadores
me foi dito, finalmente, que choixam a cargo
da directoria acima nomeada o archivamenn5,
na Junta Commercial desta capital, de todos
os documentos que tiverem de ter tal doer,
tino, bem como o preenchimento de quaesquei
outras formalidades legaes, o que dito por
constituida definitivamente a sociedade ano-
nyma que serve de objecto a esta o a pri-
meira e segnn ia escriptnras correlativas
lavrada liontem neste carteado, na primeira.
das quaes foi pago o salto devido por um talão
do Thesouro Nacional, tra,nscrisito na mesma,
do que dou fé. De como assim o disseram ma
pediram que lavrasse em minhas notas cata-
escriptiira, o que fiz, por intermedio do moa
escrevente juramentado Severino Dias Tostes
e lhes sonde lida a. áa testemunhas a tache
presentes Arthur Andrade e Francisco Soaree
de Mendonça e achada conformo a minuta

• que me foi apresentada, acceitaram e assigna.e
ram com as mesmas testemunhas. Eul Edu::
arda Carneiro do Mendonça, tabellião intde
rino a subscrevo. Pela Companhia Iriduatrikt
e Edificadora„Intenor Moreira Dutra, directoi
gerente.—stleoro Fausto da Souza, directot
thesoureiro.—.Tacques daSilva Janoe, directotjç
secretaria—Agenor Fausto dg Souza.—Fer¡
nado Ferreira Domingos de Faria.—Ignadl
Ribeiro Sampaio.—Antenor Moreira Dutri4
—Alvarb Fausto de Souza.—Arthur Anctrad
—Francisco Soares de Mendonça. Traslada
hoje. E eu, Eduardo Carneiro de Mondei]
tabelhão interino, subscrevo o assigno em Ne'
blicei e raso. Em testemunho estava o sigo
publico)" da . v arda . 4/da r _t9, ÇO13'
MPutIonça
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Jesus Cliristo de mil novecentos e doze, aos
ee.te dias do mez de fevereiro do dito anuo,
nesta cidade do Rio de Janeiro, em meu ear-
todo, perante mim tabellião, em virtude do
distribuiçãospe hoje me foi feita, comparece-
;am, como , accioni etas fuudadorès outor-
g,anies o reciprocatnente outorgados a Com-
panhia. Industrial e Edificadora, com séde
nesta cidade, e os cidadãos Agenor Fausto do
;gama, Fernando Ferreira, Domingos do Faria,
Ignacio Ribehoe Sampaio, Antenor Moreira
Outra e Alvaro Fausto do Souza, todos resi-
dentes nesta cidade, sondo aquella companhia
repi isentada neste acto por seus directores,An-
tenor Moreira Dutra, gerente ; Alvaro Fausto
do Sonza,thesoureiro, e Jacques da Silvalanot,
secretario, o sendo todos os presentes meus
conhecidos e das duas testemunhas adeante
nomeadas o no fim Designadas e tambem minhas
conhecidas, do que dou fé.Perante as mesmas
tcs ..elaunhas me foi dito, por todos os men-
cionados accionistas fundadores: Primeiro—
Que nos termos da primeira escriptura de
constituição de sociedade ananyma quo fun-
dam entro si sob a denominação de «Compa-
nhia Estrada de Ferro Sul do Espirito Santo»,
lavrada hoje neste cartorio, ás dez horas da
manhã, se retinem agora neste mesmo carta-
rio, ás quatro horas da tarde, em razão de
lhes ter sido apresentado, pelos respectivos
louvados nomeados naquolla escr l atura, o

. laudo da avaliação a que os mesmos pro-
cederam, das • concessaas com que a accio-
nista Companhia Industrial e Ed'fieadora, en-
tra para a sociodade em constituição, laudo
?,330 que é do teor seguinte : Laudo — De
harmonia com as preseripções das leis vigeu-
;As sobre sociedades anonymas e em virtude
dos poderes de que foram investidos, por parto
dos accionistas fundadores da sociedade ano-
norma, em constituição, denominada «Estrada
de Ferro Sul do Espirito Santo» tal como de-
nominada «Companhia Estrada de Forro Sul
do Espirito Santo», tal como consta da
primeira escriptura da constitaição da mes-
ma sehedade, lavrada nesta data, pelo ta-
belli5 .) Eduardo Carneiro de Mendonça,
com cartorio nesta Capital, á rua do Ro-
sario n. 116, os abaixo assignados, na .quall-
dado do louvados nomeados para avaliarem as
eoneessoms com que a Companhia Industrial e
EdLicadora entra para a formação do capital
daqnella sociedade, estudarame examinaram
cada uni dos titoios de que constara as referi-
das COMCSsiiC3 e que são os seguintes: Leis
nomeros 710 e 711 emanadas do Congresso Le-
gislativo do Estado do Espirito Santo e con-
tractos correlativos celebrados com o Governo
elo mesmo Estado, em 10 de dezembro de 1910,
27 de janeiro de 1011, 1 de abril de 1911 e
tio janeiro de 1912. Estudadas e examinadas
as referidas concessões e apreciadas . conveni-
emtemento as diversas vantagens, favores, di-
reitos e privilegias que olhas em si encerram,
•es mesmos abaixo3 assignados, de commum
aceérdo, as avaliam em franco 0.993.000
(saía  milhões novecentos e noventa mil fran-
cos). E por estarem do inteira harmo-
eda dão aqui, como lhes cumpre, o presen-
te laudo cru duas vias, lavrado por um dos
louvados e por fedes assignado, para os ef-
eitos de direito. Rio da Janeiro, 7 ,do fere-

. eeiro de 1912. (Assignado) Alínea Fausto de
• Sena, Eduardo Leoncio Pereira, Pedi' Angus-

:o Coelho. Reconheço as firmas de Afinem
• Fausto de Souza, Eduardo Leoncio Pereira e

Pedro Augusto Coelho. Rio, 7-e2-1912. Em
testemunho da verdade (estava o signal publi-
co). Eduardo Carneiro de Mendonça. Segundo.
Que com abstenção do voto dos representan-
fes da accionista Companhia Industrial o Edi-
fica ora dão plena approvação ao laudo acima
referido e transcripto, em virtude do qual ac-
ceitam pelo valor de francas 6.903.000 (seis

- 3fiilhões novecentos e noventa mil francas), as
concessões com sue entram para a sacicsdado
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The T3ritislt 13anlz of South.

America, Limitei,.
Estabelecido em 1863

Capital. 	
Capital realizado
Funda do reserva

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO 'DE 1015:

Activo

Aceioitistas, entradas a
realizar. 	

Letras descontadas
enprestimos, contas cau-

cionadas, e outras
Letras a receber 	 s. ,
Caixa matriz e filians
Penhores de emprestimos,

contes caucionadas, cre-
dite, eta 	

Diversas contas 	
Caixa, eas moeda cor-

rente. 	

- 133.053:2095250

Passivo

Capital 	
Contas cerrentes com e

sem juros.......
Contas corren02s com juros

a prazo -
Deposito a prazo fixo com

aviso e por letras
Caixa matriz e filiaes.
Tititlos em caução ^ e depo-

sito. 	
Leteas a pagar 	
Diversas contae ...... • 	

•
133.653:2605250

S. E. on O. — Rio de .Taneiro, 4 de setem-
bro de 1913:—Pelo The British Bank of Sou tu
America, Limited, Frani; Dodd, gerente.— A.
J. ll . ()geles?, contador interino.

Lo atroa and R 'ver Pia te
13unli„,

Estabelecido em 18n2
• £

capital a uterizado 	 	 4.000.000.
Capital subscripto 	 .	 3.000.000
Capital realizado... 	 	 1.800.000
Finido de re serva 	 	 0.000.000

LALANCETE DA CAIN t Mb!, NESTA PRAÇA, EM 31
.	 DE AGOSTO DE 1915

Activo

Letras descontadas. 	
Letras a receber 	
Emprestinme, contas cau-

cionadas, ele 	
Caixa matriz, filia as e agen-

cias 	
Diversas coutas 	
Penhores de emprestános

de contas caucionadas,
ete 	

Valores depositados 	
Çaixa em moeda corrente 	

• a 25.707..0858610

OFFICIAL

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Depositos a prazo fixo e
com. aviso 	

Contas correntes com o
•sem juros 	

Diversas contas 	
Titules em caueão c depo-

sito 	
Letras a pagar.— .
Caixa matriz, .filiaos e
•agencias 	

125.707:MS610

S. E. ou O. Rio de Janeiro. 4 de setembro
de 1915.—Pelo London and iliver Hate Bank.
Limited, C. D. Simmons, gerente. — Cyril
Lyach, contador.

PATENTES DE INVENCÃO

N. 8.805 — Reatorio da invenção de QIIn2
novo typo de chapéo denominado «Panama
Paulista», para que pede pnvilegio de in-
venção Albertino Peli.v de Arruda, eesidente
cm Piracicaba, Estado de S. Paulo •	 •

O abaixo assignado, Albeetino -Falis de Ar-
ruda, brazileiro nato, natural da cidade de
Tieté e hoje residente em Piracicaba (Estado
de S. Paulo) casado com a profissão de alfaia-
te, conseguiu idear e pôr em pratica a inven-
ção de ehapóos para liso minium, para am-
bos os sexos em qualquer idade, chapéos es-
tes a que deu o nome de «Panamá Paulista»
por ser uma imitação tão porfeita dos verda-
deiros «Panamáss quanto á levara, á eór e á
frescura, que só mesmo as pessoas preve-
nidas poderão reconhecer que se trata de
simples chapóo -Olmo. O novo typo de
chapéo denominado e Panamá Paulista » é
feito em ^ machina de costura, sendo empre-
gado patino de boa qualidade e de car crême
com entretela, de modo que é cortado da ae-
cerdo COM Os moldes exarados nas figs. 1, 2 e
3 dos mappas que vão juntos.

Cortados os ditos tres moldes e devidamente
ajustados com as respectivas entretelas, vão
todos á niaebina de costura, onde são
costurados em linhas parallelas equidistan-
tes, com o minirno de um millimetro de
interVallo, fazendo espiraes nas partes que vão
constituir a copa do' chapo, até que as ditas
espiraes se fecham do modo a imitarem visi-
velmente o trançado das palhas de um verda-
deiro »Panamá..

As partes que constituem te copa são unidas
por meio de alinhavamento antes de irem
para a machina.

Uma vez prompta a dita copa, segue-se-lhe
a ligação da aba que é feita do mesmo palmo
e costurada do mesmo modo, isto é, com as
costuras parallelas, em sentido de eireumfe-
rendia, &intimo com intervallos do um milli-
metro de uma costura a outra.

Uma vez prompto o ehapéo, como se vê na
fig. 4, vae a. tuna fôrma, onde á passado a
forro de engommar. recebendo depois disso
fita, carneira de panno NI de couro, sendo
que e que constitue o objecto principal da In
volição é o casco do chapa,. -

São caracteres ou pontos constitutivos que
se requer

1° chapo de patino, do qualquer car,
sendo preferivel a côr creme. para imitação
do chapéo ePanamá» legitimo. •	 •

• ,
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, todas as partes que compõem o chapfso
são costuradas a machina Com muitas costu-
ras pa.rallelas, equidistantes e com intervallo
de um millimetro.

3°, o inalaria] consiste em uma entretela. -
do qualquer qualidade e de palmo exterior
que vão a machina de costura' já unidos por
alinhavo.	 .-

4°, a sua denominação é chapéo «Panamá
Paulista».

h°, destina-se a ambos os sexos e de qual-
quer idade.

Piracicaba, 26 do " julho de 1913.— Alber-
tino. Felix de Arruda.

IV. 8.845	 Memorial descriptivo dt invençõu
-de perfeiçoamentos em fixadores para
manter entre si as secções complementares
de e•inos de regueiro de junta de gonzos, do
typo que tem olvadoi nas margens longitu--
dinaes das secções», pcn yt que pretende pri-
vilegio John Ilenry Dean, domiciliado na
cidade de Birminoltam,.Condado de Jeffer-
son, Estado de Alabama, Estados Unidos da
America

	% • .

£;2.000.o0o
• £ 1.000.000

£ 1.000,000

8.888:8885880
4.550:0235870

20.116:3l3S0l0
11.30:0055660
8.900:38158W

62.1G:1105210
' 4.602:107810

13.021:205$340

17.777:7775760

13.737:8245630

1•.868:1338710

2.694:22659R0.
2.721:33$630

73.981:5728170
20:0575710

7.849:1325310

- -886:8015760
13.619:3108180

- 4:316:9335790

11.158:7935090
1:891:9935350

8.781:5008170
70.180:2508900
8,839:3105370

1.500:000$000

1.330:893$10Q

13.953:8555190
15.501:2138310

81.961:7518070
81:607$530

8.378:663W°

Refere-se a invenção a fixadores, taes como
chaves ou abraçadeir-as

'
 para o fim 'do fixar

entre- si e manter ligadas as secções comple-
mentares de meu cano de regueiro, -de metal
acamavel aperfeiçoado, com junta de gonzos
que mostrei detalhadamente o descrevi em
um podido dependente de solução, apresen-
tado siinultaneamente com esto.

O typo de cano de regueiro acamavel com .
junta de -gonzos ora referido é o em que o
mesmo é feito da secções do metal, do prefe-
rencia meias secções corrugadas que tens tiras
ou barras rígidas de metal soldadas ou rebi-
tadas nos lados das ditas secções nas margens
longitudinaes ou perto delias, sendo as tiras
ou barras dispostas em relação ás ditas se-
cções de metal do fórma tal que se formam
espaços ou passagaes cai futervallos entre as .
secções e as ditas tiras para receberem Os fi-
xadores.

Na reunião deste typo de cano, as secções
complementares são consoadas juntamente
com suas margens longitudinaes de encontro,
e o fixador adeanto mais detalhadatuento
descripto é . provido para encaixar-se dentro
das passagens formadas entre as secções e as
tiras afim de dar um meio de forçar as mar-
gens longitudinaes çle secções complementares
cio verdadeiro encontro c, além disso, para
manter as diCas margens em tal 'posição.

lasses fixadores são tambem adaptados para
servirem como moio de ligar entre si as tiras
adjacentes das secções complementares, pelo
que as ditas secções complementares se man-
tem o se roteem devidamente reunidas.

Representei a invenção nos desenhos ais-
nexos, em que a fig. 1 é elevação lateral de -
uni cano de junta de gonzos, representando o
fixador em posição apropriada para realizas
o fim a que se destina ; a fig. 2, unia vista.
seccional transversal tomada pela linha 2-2:
da fig. 1 e mostrando as margens longitudi-
naes do cano em relação - de encontro a ura
dos fixadoras inserido em unia passagem for-
mada entre os lados das secções do cano e ag
tiras de metal ; a fig. 3, vista em perspectiva
do um dos lixadores, - e fig. 4, uma elevação la- •
teral dó mesmo.
•• Quanto aos desenhos é de notar-se que cada
secção indicada om 1, do cano de junta de
gonzos,é representada provida de corrugações
dispostas parallelamento com as extremidade
oppostas da mesma, e que, quando essas
secções, que são de proferencia Meias se.•

•
•



ações, alo dispostas em reunião para for-
mar o cano completo, as corrugações das
secções superiores e inferiores coincidem en-
tre si ou, em outras palavras, cada corra-
gação concava ou convexa da sacção supe-

• rior fica em alinhamento com as corrugações
concava e • connvexa da secçào respeeti-
vamento inferior. E' do notar-so que estas
secções são construídas sem os fianges pro-
jactantes usuaes, mas que as margens longi-
tudinaes de secções complementares são ada-
ptadas a se encontrarem como se indica
em 2 dos desenhos, de modo que, quanda as
ditas secções se ligam com suas extremida-
des longitudinaes de encontro, o cano cor-
rugado; para todos os fins tem a apparencia
o aesistenela de um cylindro corrugado
inteiriço.

Como já se referiu, as secções do cano
teem em suas margens longitudinaes ou pro-
atm° delias, tiras ou barras rigidas de metal
3, que silo prezas ás corrugações convexas de
cada secção, de preferencia soldando ou rebi-
tando-as nelas, e notar-se-ha que se formam
passagens, como se indica em 4, entre os
Mos das secções de canos corrugados o a:s
ditas tiras de metal em pontos intermodia-
rios ás corrugações convexas da dita secção
e essas passagens .são providas para rece-
berem o meu fixador aperfeiçoado.

O fixador aperfeiçoado representado no de-
senho consta de uma chave ou abraçadeira
que é cunhada do uma sé peça de metal, de
preferencia de metal da mesma espadele de
que sào feitas as secções dos canos, sendo a
dita chave provida em sua. extremidade su-
perior com um Range dobrado para traz in-
dicado em 5, que é adaptado a prender a
tira ou barra superior de secções comple-
mentares, e tendo Lambem em sua parte mais
baixa um dedo simples 6 que é adaptado
para, si se julgar necessario, ser dobrado em
engatamento com a margem do fundo da tira
inferior das ditas secções complementares. A
chave é tambem provida entre suas extremi-
dades com uma parte em bojo 7, 'que é de
férma a adaptar-se perfeitamente dentro das
passagens formadas entre as tiras ou. barras e
os lados das secçõts do cano, e conformar-se
com as corrugaçõas colmavas das ditas se-
cções.

Assim, quando as secções do cano são reuni-
das com as margens longitudinaes das se-
cções superior e inferior que se encontram,
como acima se refere, e com as tiras ou bar-
ras do metal 3 da secções complementares
dispostas para permanecerem uma adjacente
á outra, de preferencia tambem se encon-
trando, ver-se-á que as chaves podem intro-
duzir-se nas passagens e quando introduzidas
as ditas chaves engatam-se entre os lados do
dito cano e as tiras de metal para o fim do
manter e reter as margens longitudinaes que
se encontram das secções do cano, em per-
feito encontro 2 e, além disso, ligando entre
si as tiras adjacentes para manter secções
complementares na dita relação de ligação.

Verificou-se que em certas dimensões de
canos não é nece,ssario dobrar ,o dedo 6 em
engate com a margem de fundo da tira infe-
rior para o fim de prender ou ligar entre si
tiras de secções complementares, mas que a
mera inserção das chaves dentro das passa-
gens é . inteiramente suleicZnte, e isto é de-
vido ao engate friccionai entre as ditas chaves
e os lados dag secções do cano e as tiras. Para
ligar firmemente as secções entre si, no en-
tanto, o dedo 6 deve ser dobrado em engate
com a margem do fundo da tira inferior, como
acima ao especifica, o como claramente se
mostra no desenho.

A fdrma de chave aqui representada é feita
de preferencia em fórma de cunha para faci-
litar sua introducção nas passagens supra re-
feridas.

a
E' de notar-se que outras farinas do chaves

podem sor emprega ias para o fim ora descri-
pio, sendo o fina (lesto pedido privilegiar uma
chavo ou abraaaaleira adaptada a prender os
lados dos canos do junta de gonzos para man-
ter o reter as Margens- longituainaea de en-
contro dos ditos canos em petição encontrada,
e, além disso, qualquer typo de chave ou abra-
çacleira adaptada a encaixar-se dentro das
passagens formadas, entre os lados do cano e
as tiras ou barras nelles presas, afim de ligar
e conservar ligadas as secções.

Facilmente se comprehenderá que, devido
ao facto de ser o fixador da férma que se ada-
pta na chave que recebe o airado e prender
as tiras e conservar-se contra os lados das se-
cções do cano,-as margens longitudinaos, que
se encontram das secções são mantidas em
verdadeiro encontro e impede-se a relativa
deslocação lateral e longitudinal das margens
que se encontram, deslocarão essa que tende-
via--a pôr as corrugações do uma secção fóra
de coincidencia com as corrugaaõee da entra
secção.
• Em resumo, reivindico como pontos e cara-

cteres da invenção:
la um fixador para manter entre si as

secções complementares de canos de regueiro
de junta do gonzos, de-typo que tem alvados
nas margens longitudinaes das secções, sendo
esse fixador de fórma que se adapte nos alva-
dos das secções do cano e prenda os lados das
secções, pelo que as margens longitudinaes de
secções-que se encontram, são mantidas en-
contradas e se impede a deslocação relativa
lateral e longitudinal das ditas margens;

2°, um fixador segundo a reivindicação 4,
consistindo em uma chave ou abraça-
deira;

30, um fixador segundo a reivindicação 2,
em que a chave ou. abraçadeira tem uma
parte dobrada para cima formando um flange
em seu topo para engate cern um membro
formando alvado em uma das secções do
cano;

4°, um fixador segundo-a rtivindicarao 3,
em que a chave ou abraçadeira tem sua ex-
tremidade opposá, á parte dobrada para
cima adaptada a girar para engatar com o
membro que forma alvado, da outra secção
de canos, depois da. introducção no al-
vado;

5°, um fixador segundo a reivindicação 2,
em que &chave ou abraçadeira é em fôrma
de cunha; •

6°, um fixador segtmdo a reivindicação 2,
para empregar-se em canos corrugados de.
junta de gonzos, em que a chave ou abraça-
deira tem uma parte em bojo conformam-
do-se com as corrugações concavas das se-
cções do cano;

s°
'
 o fixador aperfeiçoado para canos de

jnata de gonzos, substancialmente tomo se
descreveu com referencia aos desenhos an-
nexos.

Rio- de Janeiro, 20 *de março de 1014.—
Por procuração, Lactara Comp.

8.846—Memorial descriptiva da intençao
de «Aperfeiçoamento em canos de regueiro
ou tubos de chapa de metal para escoadores,
uageductos ou sinailhantes» para que pre-
tende privilegio John Ilenry Dean domici-
liado em Dirmingham, condado de Jeffer-
son, Eitado de Alabama, Estados Unidos da
America.

Refere-se a invenção a canos de rgueiro
ou tubos de chapa de meta/ a empregai-se
como escoadores, aqueduçtos ou similhantes,o
mais especialmente a canos do regneiro do
typo acamarei em que os mesmos são cons-
truidos de secções adaptadas a serem presas
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e acamadas entra si para transporto a dopai.;
sito e a serem armadas e formadas em um
cano de regueiro ou tubo completo nologar
onde devo ser empregado.

O objecto principal da invenção é aperfei-
çoar em geral a construcção de Mu canos de
regueiro, fornecendo um cano de regueiro
forte e rigido, de caustrucção barata e cai-
gindo relativamente pouco trabalho na res
união das secções para !amar cano de reguei-
ro completo.

Outro objecto da invenção á fornecer um
cano de regueiro feito de ,secções de metal
corrugado., do preferencia mei oi secções, ten-
do estas tiras ou barras de metal soldadas oil
rebitadas nas mesmas nas suas margens lona
gitudinaes ou perto delias, de modo que,
quando *as secções sai) 'reunidas com suas
margens longitudinaes se encontrando, as ti-
ras ou barras adjacentes servem como um
dispositivo em que se possam applicar abraça-
deiras, chaves e outros appa relhos de fixara
do chapa do metal, para manter as ditas tiras
adjacentes fixadas uma com outra, retendo
assim as ditas secções reunidas

Em relação a esta objecto deve notar-se
que as tiras ou barras rigida& de ligadas di-
rectanie.nte nas corrugações convexas das
SCCCACSA0 cano de regueiro, em que servem
tamisem para fortalecer materialmente as
-secções.

Outro objecto da invenção é prover uin
cano ele regueiro do typo especificado, em
que as suas secções são especialmente adapta-
das para se acamarem umas dentro de outras;
quando são transportadas ou depositadas
além dieso, em que as ditas secções Odora
ser facilmente ligadas entre si sem emprego
de cavilhas, rebites e similhantee, o que evita
todo rompimento ou quebra do metal, de que
são feitas as sec:5eS do dito cano, assim lima
augmentanda a durabilidade.

Outros objectos e vantagens constarão da
descripçâo seguinte, antena mdo-se que varias
alterações na firma, prom •ções e pequenos

idetalhes de ronstrucção pódom ser ntroduzi-
dos som pre'uiscr das reivindicações.

Representei a invencão nos desenhos an-
ile:Ws, em que: Fig. i é uma elevação lateral
do cano de regueiro mostrand as secções do
mesmo construidas de acordo com a invenção
e ligadas umas ás outras, mai parte da viga
em secção transversal para inustrar as extre-
midades envolventes das eecçSes; longitudinal-
mente adjacentes; Fig. 2 u.ma vista seccional
transversal do dito /cano, tomada pela linha
2-2 da Fig 1; Fig.3 vista semeihnte de uma.
ferma modificada. da invenção, mostrando as
tiras de metal o talavas ou ah .açadeiras de fi-
xação, dispostas no lado interno das secções
do dito cano; Fig. 4 uma vista semelhante do
outra modificação da invenção ., mn sstrando
tiras de metal e chaves ou sbraçadeiras.de
xação, proves á secções do dito cano tanto
no lado interno como no externa; Fig.,5 urna:
elevação lateral, em escala menor, de um
cano de regueiro farinado de secções confor-
me a invenção, e mostrando as juntas entra
secções longitudinalmente adjacentes que se
alteram, e mostrando lambem uma Mima mo-
dificada da tira connectora, de metal.sendo a.
mesma representada em secções dispostas em
interv.allos ao longo das margens longitu-
dinaes de cada sução • fig. 6 urna elevação
lateral de una cano ilaa regueiro represen-
tando secções longitudinalmente adjacentes
ligadas entre si com juntas uniforma, .
mostrando tamisem as liras conuertoras a0
longo das margens longitudinaes das ditas
secções feitas de secções curtas e dispostas
em intervalos algo similhantes ao que se
mostrou na fig. 'à ; fig. I unia vista parcial-
mente em *acção transversal, de urna quanti-
dade de secções do dito cano acamadas umas
em outras ; fig. 8 elevação lateral de uma
das chalges ou abraçadeiras para Axar seoc
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bradas sobre as tiras, como claramente se I
mostra nos desenhos, e, como será obvio,
servem como presilha ou dispositivo de fixação
para as ditas tiras e para o fim acima re-
ferido.

Comprehender-se-ha que qualquer (Urina do
abraçadeira ou chave do chapa met:titica
pede ser empregada para fixar entre si essas
tiras, embora a fôrma preferida do fixadores
seja representada nas figs. Se O dos desenhos,
onde se notará que a chave ou abra.çadeira
aqui representada é tronsvereilmente encur-
vada entre suas extremidades para se con-
formar com a curvatura das corrugaeões ron-
cavas das secções, de modo a adaptar-se bem
dentro das passagens 4, como se especificou.
Estas chaves ou brnadeiaas são Lambem em
(lima de cunha como se representa e são
Lambem consteladas para seu fim desejado
antes do serem applieadas ás tiras, com unia
parte terminal G dobrada para baixo que,
como será obvio, servo como meio de- engate
para uma das tiras, de preferencia a tira da
meia secção superior, de modo que para
applicar essas abraçadoiras ás tiras conne-
ctoras para fixal-as entro si basta introduzir
a dita abraçadeira na passagem 4 com o seu
terminal G dobrado para baixo em engate fir-
mo com uma das tiras, e depois dobrando a
extremidade opposla 7 da tira abraçadeira
em firme engate com a tira adjacente. Es-
tas abraçadeiras ou chaves verificou-se serena
especialinente adantadas, quando introduzi-
das nas passagens formadas entro as secções
do cano o as tiras de metal, para servir como
um meio de collocar na devida posição as
margens longitudinaes, que se encontram, das
secções complementares, de modo que as
ditas secções complementares são collocadas
na devida posição antes de a dobra final ser
dada ás abraçadeicas para fixar entre si as
secções.

Comquanto seja preferirei na execução des-
ta inv;Jitção disper as tiras de metal 3 e ne-
cessariamente suas abraçadeiras de fixação 5
scbre o lado externo da secção de canos, corno
se mostra na fig. 2, deve entender-se que es-
sas tiras o abraçaleiras de fixação pódem ser
dispostas sobre o lado interno 'das ditas sec-
çees, como claramente se mostra na fig. 3 dos
desenliss, e tamboril que, si se julgar neces-
sario, essas tiras e abraçadeiras pólem ser
dispostas tanto no lado externo corno no in-
terno das ditas secções, como claramente se
mostra ivafig. 4.

O fim especial das tiras do metal acima
mencionadas é dar um dispositivo connector
entre as secções complementares do cano,
mas cias servem Lambem como dispositivos
para manter as secções acamadas. Nesta con-
nexação notar-se-ha, quanto á fig. 7 dos de-
senhos, que, quando as secções estão acama-
das, a margem haigitudinal interna 8 do cada
tira de metal fica sobre a margem longitudi-
nal da secção que está embaixo, permittindo
assim que as secções fiquem perfeitamente
acamadas o mantidas umas dentro .das
outras.

Na fórma modificada da invenção.repéesen-
tada na fig. 10, as secções complementares
são ligadas entre si por meio de tiras ou ban-
das connectoras 9, adaptadas para encaixa-
rem uma das secções complementares em um
ponto intermedio adjacente ás eorrugações
convexas da secção, e as extremidades 10 de
cada tira ou banda connectora passam em se-
guida pelas passagens 4 acima referidas, e se
ligam ás tiras metallicas da secção çomple-
mentar adjacente dobrando-se as ditas extre-
midades sobre as tiras, corno claramente se
mostra nos desenhos.

Deve-se aqui notar que as secções comple-
mentares nesta fórma da invenção, como
Lambem na Vima proferirei da invenção, são
ligadas entre si em pontos intermediarios ás
coerueações connexas das secções, e isto se

e
torna possivel pelo facto de que as tiras ds.
metal que se ligam ás margetis longatudinao
das ditas secções são ligadas sómonte ás suas
corrugações convexas, de modo a deixar pas-
sagens entre as secções e as tiras de metal em
pontos intormediarios á3 corrugaeões con-
vexas.

Em referencia á fórma modificada da in-
venção, representada na fig. 12 dos desenhos,
as tiras de metal longitudinaes das secções
complementares são dispostas para se sobre-
porem, uma das ditas tiras tendo urna aber-
tura, indicada em 11, de largura suficiente
para receber a outra tira, e essas tiras sobre-
postas são ligadas entro si por cavilhas e re-
bites 12, ou, de facto, por qualquer outro
meie do fixação que se deseje.

Naturalmente deve entender-se que as tiras
formadas desta maneira e dispostas para se
sobreporem podem ser ligadas entre si por
chaves ou abraçadeiras o as bandas ou tiras
connectoras acima referidas, como é obvio.

Na disposição das secções para formar una
cano de regueiro, qualquer numero deltas
'Ride ser empregado para formar a circuinfe-
Tencia desejada, mas em geral bastam duas
secções, como claramente se mostra nos dese-
nhos, dispostas de preferencia como secções
complementares inferior e superior. Notar-se-
ha que as secções do cano, do accórdo cotia
esta invenção, podem ser todas iguaes, o que
torna desnecessario haver duas especies
rentes do secções para formar um tubo oa
cano completo.

Muitas vantagens se obteern cena a construe-
eão de canos de chapa de metal, segundo o
relatorio acima, algumas dessas vantagens já
estando expostas nos objectes da invenção o
será perfeitamente obvio que a reunião das
partes é simples e effectiva e é de molde a ser
feita no local em que se instadar o dito cano.
Notar-se-ha mais que as secções são feitas
sem finges projectantes para fóra e que
as secções complementares são adaptadas
a se ligarem entre si com suas margens
longitudinaes que se encontram, sem o em-
prego de parafusos, rebites ou outros fixado-
res que unam entre si as secções de metal.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0 , um cano de regueiro do chapas de me-
tal, comprehondendo secções complemenla-
nos, uma tira ou barra presa a cada secção e
dispositivos para fixar entre si as tiras ou.
barras de secções adjacentes ;

2°, uni cano de regueiro de chapa de metal.
segundo a reivindicação 1, em que as secções
complementares teem margens longitudinaes
9 no se encontram, e a tira de metal é presa
as secções ao longo da sua margem longi-
tudinal

3°, una cano de regneiro de chapa de meta?,
segundo a reivindicação 1, em que o disposi-
tivo de fixação consta de uma almoçadeira de
chapa de metal ;

4", um cano de regueiro de chapa de metal,
segundo a reivindicação 1, em que as secções
são corrugadas e a tira ou barra de metal Cs
presa ás corregaçAes convexas de cada secção;

5°, um cano de regueiro de chapa de metal,
segundo a reivindicação 4, em que a tira e
uma forte tira de metal e as abraçadeiras do
chapa de metal passam entro as secções e as
tiras no espaço .entre as corrugaeões convexas
e prendem as tira s, ou barras de secções ad-
jacentes para fixai-as entre si ;

G°, um cano de regueiro, de chapa de me-
tal, segundo a reivindicação 1, em que as
tiras ou barras de metal são presas a cada
margem longitudinal oas secções e as tiras ia
secções oppostas quando as mesmas estão
reunidas;

um cano
7. 

cano de rossueiro, de chapa de me-
tal, segundo a reivindicação 4, em que as ti-
ras-de metal de secções opostas se justapõem,
quando as secções estão reunidas, e os dispo-

Complementares entre si ; fig. ísta em
perspeetiTa das mesmas ; fig. 10 elevação
lateral do secçeescomplementaresemostrando'
tira s ou bandas connectoras, que prendem
as tiras ou barras de metal para segurar as
seceees entre si ; fig. 11 urna vista seccional
transversal .do cano do regueiro, represen-
tada na fig. 10, tomada pela linha 11-11

fig. 12 uma vista seccional transversal de
uma forma modificada da invenção, mos-
trando as tiras ou barras de metal de secções
complementares envolventes e ligadas entro
si por cavilhas ou rebites.

Em relaça-o aos desenhos, deve notar-se
que cada secção, indicada em 1, do cano do
regueiro de metal é provida de Corrugações
que são dispostas parallelamente aos lados
oppostos da mesma, e que, quando estas
seccões, de preferencia meias secções, são
disPodas em reunião para formar o dito cano
completo, as corrugaçÕes das Secções supe-
rior e inferior coincidem entre si, ou, em ou-
tros termos, cada corrugação coneava ou
convexa de uma secção superior fica directa-
mente alinhada dom as corrugações conve-
xas e meavas respectivamente da secção
abaixo. As seceões 1, como se disse, são de
preferencia meias si:1( .0es e construidas sem
es tlangea comia-unis projecta ites, mas as mar-
gens longitudinaes de seceees complementa-
res são ad tiladas a se encontrarem como só
indica em 2, do modo que, quando as ditas
SeCçõs são.ligadas entro si com as suas mar-
gen's longitudinaes encontradas, havendo dis-
positivos especiaes aperfeiçoados adianta des-
vriptos para mantel-as nesta posição ligadas;
o cauo de regueiro corrugado, para todos os
effeitos, tem a apparencia e resistencia de
um cylindro corrugado inteiriço.

As se,cções do dito cano são providas ao
longo de Suas margens longitudinaes com ti-
ras ou barras rigidas do metal e que são
presas de corrugações convexas de cada
secção, de preferencia soldando ou rebitando-
as nellas, Na execução preferirei da haven.
ção, essas tiras 3 são continuas porcor-
eendo substancialmente todo o comprimen-
te de cada secção, sendo, entretants, de no-
tar-se que âlas param de subito em ao menos
uma cereugação em uma extremidade de ca-
da seceão para permittir que se envolvam as
extremidades encontradas de secções longi-
tudinalmente adjacentes. Estas tiras, sendo
formadas de uma peça de metal rigida e re-
sistente, e sendo as mesmas presas somenie
enrregnoeS Convens de cada secção, será
obvio que as dicas tiras servem para fortale-
cer muito as secções e mantel-as em forma
apropriada. Estas tiras 3, porem, podem
eer feitas em secções curtas dispostas em in-
tervallos ao longo das margens longitudinaes
das secçães do cano, como claramente se mos-
tra nas figuras e G dos desenhos.

Ao reunir as secções deste cano de re-
eueii.o com a3 margens longitudinaes das
seceões superior e inferior, que se encon-
tram, as tiras ou barras de metal 3 de
Secções complementares são dispostas para
ficarem adjacentes umas ás outras, e nesta
relação e quando as mesmas são fixadas ou
presas entro si, servem como meio para reter
as secções ligadas afim de formarem o . cano
completo. Estas tiras adjacentes de seceões
complementares., corno acima se refere, 'são
ligadas ás corrugacões convexas das secções,
e são do preferencia, dispostas sobro o lado
externo das dicas secções, e notar-se-ha que
passagens, como indicadas em 4, se formam
entre as secções corrugadas do cano, e as
dita s eras de metal em pontos intermedia-
rios ás corrugações convexas das ditas secções;
e essas passagens sorvem para receber abra-
cadeiras ou chaves de chapa do metal 5, que
silo providas para fixar as tiras adjacentes
Oitre si para o fim de manter as secções li-

•adas As chaves 'Ou abraçadeiras 5 são do-u,.
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sitIvOS de fixação prendem entre si as ditas
tira zobrepostas, em pontos intermediarloa

corrugações convexas da mação;
8s, um cana de regueiro, de chapa-de me-

tal, segundo as reivindicações i e 2, em que
meio do fixação consta da uma fira ou ban-

commetora engatando-se em uma das se..
Caões e fixada a tira metallica da secção op-
posta para reter ligadas as secções ;
• O", um cano do' regueiro, de chapa de, me-
tal, segundo a reivindicação 8, em que a tira
ou banda connectora é adaptada a bifurcar-
se sobre uma das secções,.

1 s°, um cano da regueiro, (Incharia de me-
tal, segundo a reivindicaçaa ta em que • as
abra.çadeiras de chapa de metal são transver-
salmente curvadas para se conformarem com
a curvatura da parte da secção - do cano entra
cada corrugação conveaa, o são adaptadas a
serem iusari las entre as ditas SeC.:53S e as ti-
ras dá metal o dobradas sobre as tiras para
lixar entre si as secções;

1 ta um cano de ragueiao, de chapa de me-
tal, saaamdo as reivindicações 2 e 4, em que
as s.'rAes adjacentes se recobrem em suas
extrembladeade encontro, e as tiras de metal
param de subito ao menos uma corrugação na
extremidado de cada senão, para permittir
o recobrimento das extremidades de encontro
da sevai° longitudinalmente adjacente

12^, um cano • de ragleiro, de chapa de me-
-tal, segundo a retvincheaaao 3, em que a
abraçadeira de chapa do metal tem a forma
de cunha

13, cano da regueiro, de chapa de me-
tal, de accôrdo com a reivindieaaão 2, em
que as tiras do metal são tiras ou barras cur-
tas, dispostas com intervallos ao longo da ex-
tremidade longitudinal da seccala
•14°, um cano de reghairo, de chapa de me-

tal, segundo a reivindicação 2, em que a barra
é so:dada ao longo da margem longitudinal
das secções;

15., o cano de regueiro, do chapa de metal,
aperfeiçoado, substancialmente como Se de-
screveu em relação aos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 20 da miro de ton.—Por
procuração, Leclerc 6 G.

N. 8.8f7—Memorial descriptivo da.invençao
de oaperféleoamentos em canos dc regueiro
de chapa do metal para se empregar como
escoadores, aqueci uctos e semelhantes», para
que pretende privilegio John Henry Dean,
domiciliado na cidade de Birmingham, Con-
dado de Jefferson, Estado dc Alabama, Es-
tados Unidos da America

Refere-se a invenção a cano do regueiro fe
'chapa do metal para se empregar como es-
coadores, aqueductos ou semelhantes, e mais
especialmente aos canos do typo seccional e
acama.vd, em que os mesmos são construidos
do secções adaptadas a se separarem e iguaes
secções se acamarem para o transporte ou

' deposito, e lambam em que as secções possam
se armar prompta e facilmente e formar um

\ cano completo no local em que devo ser
usado.

O fim e o objecto desta invenção é aperfei-
çoar em„atteral a construcção desses canos e
fornecer um cano relativamente simples do
constracç.ão, de custo barato, resistente e
durava! e tambem bem adaptado para o fim
a que se destina. Obteem-so taes objectos fa-
zendo, o cano de uma ou mais secções de fundo
chato e urna ou mais secções de topo ar-
queado ou encurvado, sendo essas secções de
topo e de fundo construidas de tal modo que
se fixem entra si solidamente ao longo de suas
margens longitudinaea para reter ligadas as

• secções.
Outro objecto da Invent-ao é fornecer um

cano feito do secção de metal corrugado,a da
censtrucção -aqui referida, tendo as ditas se:

DlAttlU OF1.111n 1AL

Cçõe3 tiras on barras de metal regidas de pra.
recenda soldadas nas mesmas nas suas mar-
gens longitudinama ou parto delias, de modo
que, quando as secções F•stiti r3 reunidas, as
tiras de Secções oppostas ficam adjacentes uma
á outra n servem conto um meio em que
possam ser applicadas a.braçadeiras de metal
ou outros dispositivos de flanam para ri-jantar
e conservar ligadas e reunidas as secções.

Quanto a este objecto da invenção, deve
notar-se que as tiras ou barras de metal ri-
gido são ligadas directamente ás corrugnões
convexas das secções do cano, casos mu que
servem para materialmente farta/cear as se-
cçõzs e Lambam fornecer passagem entre as
Secções e as ditas tiras para a inserção das
abrase.deiras da fixarão ora referidas.

Anni disso a invenção tem por objecta o
fornecimento da abraçadeiras de fixação ma.
tallicas que são solidamente presas ás tiras ou
barras de metal da secção de funda chato,
sendo as ditas abraçadeiras de preferencia
soldadas nanas quando as secções estão sendo
feitas e antes da reunião das secções do fundo
e de topo.

Outros objectos e vantagens constarão do
relatorio abalso, entendendo-se que varias
alterações de fórina, proporções e pequenos
detalhes podem ser introduzidos sem se afas-
tar do escopo das reivindicações annexas..

Representei a i nvenção nos desenhos ao-
nexos, em que fig. 1 é uma elevação lateral,
parcialmente em secção, de um cano mostran-
do as secções do mesmo construidas de acár-
do com a invanção e ligadas ; fig. 2, uma vis-
ta do plano das mesmas, e fig. 3, uma vista
seccional transversal do cano pela linha 3-3
da fig. 1.

Eia ralação aos desenhos 1 mostra unia sec-
ção de fando chato do cano, de preferencia
formada de chapa de metal corrugada, embo-
ra. se deva entender que esta seeçao pécle ser
construida com uma superficie plana o lisa, si
se qtrizer. Sobre a superficie superior da dita
nação de fundo e presas nas margens longa-
tudinaes ou perto delias estão dispastas tiras
ou barras de metal 2, do prefo,oncia rig,ides
tiras rectas, e na fórma preferida da invenaão
essas tiras são soldadas somente nas corruga-
afies convexas da dita scicaao de fundo. Deve-
se aqui notar que essas tiras ou barras podem
ser afileadas na secção por qualquer modo
adequado, taes como rebites, cavilhas ou ou-
tras moios de fixação, mas a soldagem é pre-
&rival, caso em qu' as proprias secções do
metal não precisam ser furadas com orificios
nem .cortada qualquer parto do metal das
ditas secções afim de receber as cavilhas, re-
bites ou outros fis:adoras, o que necessaria-
mente provoca a ferrugem, corrosão e mate-
rialmente affecta a durabilidade das secções
de metal.

A secção de topo é indicada em 3, e é de
preferencia arqueada ou encurvacta como cla-
ramente se mostra na fig 3 doa desenhos.
Estas secções arqueadas são sambem transver-
salmente corrugadas e providas, ao longo de
suas margens longitudinties, com tiras ou
barras de metal 4, semelhantes ás presas nas
seccÕes do fundo. As tiras ou barras 4, bem
como as tiras 2, acima referidas, são presas
somente ás corrugações convexas das secções
arquaadas, e é do notar-se que no prender
as tiras proveem-sc passagens ti entre as sa-
ações e os ditas tiras do, metal para receber
abraçadeiras de metal 6, afim de fixar entre
si as tiras adjacentes das secções dó topo e
fundo.

Notar-se-ha mais que as margens longitudi-
nus das secções arquaadas, 3 são cortadas
ou formada de modo a se conformarem com a
curvatura-da superficio superior das secções
do fundo corrugadas, como se indica em 7,
permittindo assim que as ditas margens lon-
gitudinaes se toquem Cein as secções do fundo
em todo o seu compriMento e se ajustem por-
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feitamente nas suas corrugações concavas
convexas, quando, as saeçf.res estão reunidas':

No conjunto preferido da invenção, as tiras
ou barras indicadas elo 2 e 4 são tiras condi
nuas percorrendo substanciahnente toda O
campannento de cada secção, sendo de notamj
se, entretanto, que param de aubito ao me?i.
nos unia corrugação em urna extremidade dá
cada secção para perinittir a snbreposiçãá
das extremidades de 'encontro das seeaõeS
longitudinaes adjacentes. Entanto, estas ti. n.
ras podem ser da secções curtas dispostas ina:
tervalladamente ar) longo das margens loren
gs tudinaea das secções do cano, como sterà,
obvio e mais claramente especificado em una -
pedido de privilegio por mim apresentado si-. •
multaneamente com este.

No reunir as secções deste cano, as mar4
gene longitticlinaes das secções do topo ou se-
cções arqueadas são adaptadas a permanece..
rem sobre as secções do fundo, era pontos In.;
tarmediarias ás tiras de metal 2 que são dia-
pastas ao longo do cada margem longitudinal
das ditas nações do fundo. Assim reunidas,'
as tiras•de metal 4, presas ás secções arquea-
das, tomam uma posição substancialmente'
eia anguloa restas as tiras 2, e, além disse;
ficam adiaCen tas Ia_ mesmas, de modo,qua
tiras adjacentes podem ser facilmente fixadas
para reter as secções reunidas.

'Necessariamante comprehander-se-ha qnci
qualquer ftirma de &braçadeira de metal pada
ser empregada para fixar as tiras adjacente
de secções °ripostas, embora seja preferivel
empregar a fúria mostrada nos desenhos, em
que as a.braaadeleas 6 são feitas de cha-
pa de metal e saldadas no lado inferior das
tiras ou barras das secções do fundo em pontos
intermediario.s ás corritgações convexas das
ditas secções. Estas .abraçadeiras são solda-'
clas nas tiras 2 cosno ora se refere, durante :V'
fahricaçam dessas -secções e, necessariamente;
antes da reunião das secções no local em que.
o cano deve ser empregada. Facilmente Se
compreliewlerá. que essas abrnadeiraS fiada
nas tires 1103 pontos indicados e oppostos :14
corrugaçõas concavas - das secções da fundoai
podem repousar chatas e dentro das ditas cora'
rugações cone:avos, quando tirem embarcadas
ou armazenadas: Quando, porém ,se davam
reunir estas secções do fundo e do topo, as
&braçadeiras 6 são dobradas em. posição ver-
tical para racab ..ar as secções :le topo, sent.10,43
abra.çadeiras adaptadas a passarem pelas pai.
sagens formadas entra as SerOiS do topo e as
tiras ou barras de metal, e depois dobradaa;
sobre as ditas tiras de metal paca fixar entrC
as tiras adjacentes 2 e 4, _para o fim espeCi-•

fielNalduoit.as vantagens se obteara ema conatrd-;
-ação de cano, segundo esta inventa°, tendo-ses
já especificada algumas delias nas objectos da. •
mesma, e é obvio que a reunião das partes G
simples e effectiva e da molde a ser feita no
logar da installaa.ão. Notar-se-á mais que as
secções são faltas sem flangas rojectantes
que a secção do topo ou arqueada é adaptada
a ligar-se á secção do fundo, com suas mar-

,gans longitudinaes tocando a superficie supe-
• rior da dita secção de fundo, e que tanto aS
secções de fundo como do topo podem ser fia
velas -entra si sem o emprego de parafusos;
rebites ou semelhantes, encaixando-as ás pra.
prias secções metallicas. -

Em resumo, reivindico corno ponto e een-
cterea constitutivos da invenção

l s, um cano de regueiro, de chapa de mdttli
comprehendentio unia secção de fundo chato,
uma secção de topo tendo suas margens longi-
tudinaes dispostas de modo que se toquem
cana a.Superticie .superior da dita sucção de
fundo e meios para. fixar ast - seasSaas entre si •

2”, um cano de regueiro • de chapa de metal,
segundo a reivindicação 1, ara que a sacão
do topo é dobrada em fórMa earva ou ali-sasqueada :

•
1
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r, um estio de regueiro da chapa de me-
tal, segundo a reivindicação 2, em qve a se-
ção do funda C corrugada transversalmente

e a secção do topo tem as suas margens lon-
saitudinaes cortadas de modo a se conforma-
rem com a curvatura da superficie superior
da secção do fundo ;

40, um cano do regueiro de chapa de metal
segundo a reivindicação 3, tendo. tiras. ou
barras de metal presas ao longo das margens
longitudinaes de cada secção ;

5°, um cano de regueiro de chapa do metal
ê preso ás eorrugações convexas das secções
do longo das suas margens longitudinaes o
uma abraçadeira de metal é prosa á tira de
uma das secções em um ponto interinediario
ás corrugaçõe" s convexas ;

Ga um cano de regueiro de chapa de metal
Segundo a reivindicação 4., em que as tiras
das secções oppostas são dispostas adjacentes
ema á outra de cada lado do dito cano e em
eugulos matos

'1 0 , um cano de regueiro de chapa do me-
tal segundo a reivindicação 5, em que a
abraçadoira de metal é soldada no lado infe-
rior da tira da secção de fundo em pontos in-
termediarlos ás suas extremidades a

.8°, o cano do reguoiro de chapa . do metal,
aperfeiçoado, substancialmente como se do-
scrove em relação aos desenhos aanexos.

Rio da Janeiro, 20 de março de 4914.—
Por procuração, Lactara (:).

superior do balanço pelos ditos parafusos com
porcas; o encosto é por sua vez proso aos
braços, pela parto posterior, por parafusos
com porcas, donde resulta que a cadeira pódo
ser armada ou desarmada com a maior faci-
lidade possivel. Os corridos em toda a ca-
deira serão redondos, em filetes o em meias
cannas..

Reivindicações
1°, uma cadoira de balanço desinontavel,

denominada Rio, armada por meio do para-
fusos com porcas que abrangem o balanço, o
assento e 'os braços, e pelas costas,- 03 braços
o encosto ; o assento é preso aos braços e
haste superior do balanço epor sua vez o en-
costo aos braços, tudo por meio de parafusos
com porcas

2°, urna cadeira de balanço desmontarei,
segundo a reivindicação 1, em que oa balanço
é composto de. troa hastes : a dianteira é
respigada na parte superior o inferior; o ex-
tremidade da haste superior, que descama
Mima inferior, encontra, para maior resis-
tenea, uma travessa que se acha pres1 por
meio de parafusos á inferior

3°, uma cadoira de balanço desmontarei,
segundo as reivindicações 10 2, que pólo ser
de qualquer madeira-ou metal, lustrada, pin-
tada ou esmaltada, sendo que o seu empalha-
mento é, tanto nas costas como no assento,
-cobertos nas extremidades ondo se acha
proso, por meio do uma régoa.boloada. 	 .

Tudo como substancialmente descriptn e se
acha representado no desenho annexo.

Rio ile Janeiro, 22 de dezembro de 1914.
Por procuração, Ed. Murray, Leucht

HM11111105
Companhia Ag-ricola do

Sumidouro
Convoco os acciopistas da Companhia Agri-

cola dq Sumidouro para uma assombléa, geral
extraordinaria no escriptorio da companhia,
fazenda Boa Mente, a IS do corrente, toado
por fim resolver sobre balanço o contas e
continuação ou liquidação da companhia.

Sumidouro, 31 de agosto de 1915.-0 di-
rector-gerente, Amancio S. Jord;io.

Convidamos os Sra. accionista si para., se
reunirem em assembléa geral extraordinaria
na dide social, á rua Sachai n. 4, sobrado,
no dia 14 do corrente pelas 14 horas, para
approvaaão de contas, assumptos de interesse
social o eleição de cargos vagos.

Rio de Janeiro, O de setembro de 1915.
A dircaM.

Monte de Soccorro do Rio deJaneiro -
Tendo de se .procoder a leilão ǹo dia 9 de

msetembro promo dos penhores com prazo
vencido alijas cautelas foram extrahidas nos
mezes de janeiro, fevereiro o :nanai do.anno
findo, correspondeu to aos nu meros 66.093 a
74.170, bom assim as mie, representando crus-
tractos em epocas anteriores, estão com os
praias vencidos, convido os Srs. mutuarias a
virem reformar os seus contractos ou resgatar
os respectivas penhores até á raspara do lei-
lão, que se realizará a 9 de setembro en-
trante.

Rio de Janeiro. 21 de agosto clo 1915.-0
gerente, Dr. Horacio Ribeiro da Silvo	 •

QUadro Geral dos eredorea
reconhecidos polo mentis.
ahno juiz da Primeira Varai
Citei, na Paliei/eia, de Ma.
noel Pereira, da Silva Villa''.

Credores da massa

Custas do juizo 	
Aluguel do prédio....
Commiasão de liquida	

tarjo 	

Credores privilegiahs

Alfredo Lopes.. , 505000
Antenor 	 155000
Alfredo Oliveira  • 205000
Abilio Borges 	 150".100
Francisco Jacintho 	 30/n 000
João Baptista Machado 465,100
Jf)sé Limas 	 405 00
Manoel Graça.... : 	
afano'	 Guerra	 dos

905030.

Santos 	 555a00
Nicolau .- 	 205000
Oetavio ..... nesqoa
Rufinp dos Santos... • 60S n )00
llobarto Simõe,; Diuiz 	 1005000
Walilemaa	 453000

' Cradores cliirographarios

Antonio Alvos Feia
roira 	 .	 39300

Antonio Marques Vi-
deira 	 	 11:600$900

Banco do Brazil 	 	 9:2005000
Ch. II. Nratt 	 ... .	 ' 1555000
Balida Silva 	 •	 2:0002000
Ernilia Angelina Ro-

cha Ribeiro  •	 7:5005000
Francisco Alves Rollo 	 2:0005000 ,
Guimarães Amaro &

Comp 	 	 1875a00
Germano Boettcher 	 	 3:3005000
José Caruzo 	 -	 8:800500e
José Maria Maninho

'de Souza 	 	 10:5005a00
John Moore de Comp	 	 11:620500
Machado Melro &_

Corna 	 	 4803000
Paschoal 11-tvilaqua 	 	 2:370509rap
Torres & Comp 	 ..	 198a0os

70:3835 V,"4

O liquidatario está ao dispar das Srs. cre-
dores á rua do Rosario n. 159, sobrado, dar
4 as 5 horas, todos os dias utes.
• Ria do Janeiro, a de . set2mbro de 1915. --

Luiz Gencsio Gomes, liquila ta rio .

CompauilLirt. Inatirg t]rial. 421
• portadora 41 -tlas

ASSEMOLÉA CTIUL ORDIZAZIA
—

Os Sr.. accianistas slo envidados a se co
unirem o:11 assembléa geral ordinaria, no dia
15 do mez corrc . ite, as 14 horas, á rua do
S. Podre n. 118, para tomaram conhecimento
do relataria da directoria, balanço o parecer
do consf.ho fiscal conCernCnt0S ao armo fineis
em 30 de junho ultimo e eleição do conselho
fiscal.

Acham-se á :disposição dos Srs. accionistas
os documentas que se refere o art. 17 do
decreto n. 434, de 4 de julho dó 1891.

Rio de Janeiro, i do. setembro de 1915.-•
.a directoria.	 f.

N. R.879	 Memorial deseriplico dos aperfei-
çoamentoa em cadeiras de balanço, denomi-
nadas Rio

'
 para que pretende privilegio

Francisco Sarly, domiciliado nesta cidade

. Refere-se a presente inyenção a uma ca-
deira de balanço desmontarei a que deno-
minei Rio, composta de um assrnto, um
encosto, dous braços, dons balanços, duas
travessas respigadas, o urna. travessa com as
pontas
travessas,

	 presa por meio de para-;fusos.
Na deçonho junto a fig. 1 representa, a ca-

deira vista de frente e a fig. 2 do lado ; a
fig. 3 o braço, que é formado-por quatro peças
Xespigadas ; a fig 4 o balanço, que é composto
lie ares hastes, sendo que a superior o a infe-
rior podem sel. vergadas ou recortadas ; a
'insto dianteira I é fixa por meio do duas tra-
!essas 7 e 8, redondas ou quadradas aa ex-
aremidade posterior da haste superior do ba-
janço descama% sobre a inferior que, para
maior resistencia, tem uma terceira travessa
9 que fie-a parafusa:da por cima da haste curva
que féria o balanço e - na extremidade da
baste superior, como em a a esta travessa tem
as extremidades. edondasi a fia;a5 representa
e assento com os caritós da frente redondos
C a parte posterior curvada ; o assento pédo
ser empalhado, estufado ou do madeira ; a
êg. 6 ó o encosto que Ode iguabuento ser
empalhado, estufado ou de madeira e é
formado por quatro peças respigadas, tendo
Os cantos, na parte superior, redondos ; 6 en-
costo pôde ser quadrado, oval -ou de outra
Vima conveniente.
• As cadeiras podem ser lustradas, pintadas

.ou esmaltadas, assim como podem ser feitas
de qualquer madeira ou metal. O ompalha-
oriento das costas e assento é coberto, nas
extremidades da palha ou outro material que
se acham presas ás travessas, e para melhor
aspecto, por meio de uma régoa boleado..

Como se- dam acima, esta cadeira .pôde ser
a desarmada: com facilidade por .ser montada

por meio de parafusais COM porcas, como se
-.acha representado em G, e, d, e, na fig. 2,
„Estes parafusos com porcas abrangem o ba-
lamo, .o awento e os braços pela parte infe-
,rioi dast% e pelas costas, 'os- braços e o en-
costo. O assonto é• preso ao braço e haste
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